























| | UMA SECÇÃO , am Õ oJ ORN AL e | Po As | o 
E” de 75.000.000 de pesos ouro o credito para a compra de-armiâmentos ravaes na Argentina 


O Ministerio da Guerra de Portugal não chegou a despender 5.000 contos com o 
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PARA A ACQUISI. 
ÇÃO DE ARMAMEN- 
TOS NAVAES 


- Um credito de 75 milhões de 


TELEPHONIA SEM 
FIOS NOS TRENS 
ITALIANOS 


À primelra experiencia será felta 






























PESOS Ouro num expresso 
j ROMA, 30 (U, P,) — Annuncias 
IE o Ministerio das Communicações, 
NA ARGENTINA hoje, que brevemente será introdu- 
lda a telephonta sem flos nos trons 
—— e — 


Italianos. À primeira experiencia se- 
rá feita nos comboios expresaos de 
Milão a Bolonha e de Milão a Tu- 
rim, 

As linhas telegraphicau que cor- 
rem ao longo das linhas ferreas re- 
ceberão as ondas lançadas por uma 
pequena antenna colocada no tecto 
do carro transmissor. E' esse q mes- 
mo aystema usada na Allemanha e 
nos Estados Unidos, 


RIO DE S, FRANCISCO DE ASSIS 


—— qe 


SERÃO FECHADAS AS BOLSAS 
NO DIA 4 NA ITALIA 


ROMA, 30 (U. P.) — O governo 
decretou o fechamento das bolsas 
no dia 4 de Outubro, que será de fe- 
riado nacional, em cominemoração 
& passagem do setimo centenario da 
morte de S. Francisco de Assis. 


Em 
a 


DEIXARA! O CARGO DEVIDO AQ 
SEU ESTADO DE SAUDE 


— e dt meme 


O COMMANDANTE DA-MILI- 
CIA FASCISTA 


ROMA, 3 (U. P) — q general 
Gonzaga, commandante da Milicia 
Fascista, brevemente deixará o car- 
£o devido n. seu precario estado de 
saude, sendo substituído interina- 
mente pelo presidente do Conselho, 
sr. Mussolini. 


eee 


TRUST EUROPEU DE AÇO | 


mms 


CONOLUIRAM UM ACCORDO EN- 
TRE A FRANÇA, BELGICA, AL- 
LEMANHA E O LUXEMBURGO 


BELGICA, 20 (U. P.) — Os dele- 
gados das Industrias de ferro e aço 
da França, Allemanha, Belgica e 
Luxemburgo, conclulram um accor- 
do que será assignado hoje criando 
O Trust Europeu do Aço, 


08 ESTADOS UNIDOS E A CORTE 
P, |, DE JUSTIÇA DE HAYA 


WASHINGTON, 30 (4) — OQ pre- 
sidente Coolidge não tem o propo- 
sito de tratar novamente do caso 
norte-americano em face da Corte 
Permanente Internacional de Jua- 
tica do Haya. Ao que se sabe, está 
resolvido que, quando as nações 
consultadas derem as suas respos- 
tas, O governo dos Estados Unidos 
Geclararh que eltas constituem unia 
recusa ás reservas norte-america- 
nas, 

WASHINGTON, 30 (A) — E' 
provavel que niio se resolvendo sa- 
Usfactorlamente o caso dos Estados 
Unidos em face da Côrte Perminen- 
to Internacional de Justiça de Haya 
apporeça a iniciativa da organiza. 
ção da Córte Pan-americana de 
Justiça. 


QUANTO CUSTOU AO MINISTERIO 
DA GUERRA A REVOLUÇÃO 
DE MAIQ 


O PROJECTO, ORA NO SENADO, 
FOI APPROVADO PELA CAMARA 
DOS DEPUTADOS 


BUENOS AIRES, 30 (U. P) — 
O Senado, em sessão secreta, dis- 
cutiu o projecto, já approvado pela 
Camara dos Deputados, autorizando 
a abertura de um credito de 75 mi- 
lhões de pesos-ouro para a compra 
de armamentos navaes, Sabe-se que 
o projecto fol approvado, 

BUENOS AIRES, 30 (A) — O 
Senado convertou em lei o projecto 
de aoquisiçãos de armamentos mna- 
v2es. 

— A Camara resolveu publicar 
o articulado do projecto que auto- 
riza n acquisição de armamentos e 
materines bellicos, assint diserimi- 
nados: aequisição de 3 eruzadores 
Metros. nara substltulr os velhos, 
e de A “destrovers" para. o mesmo 
fim (fleam. assim, rescindidos os 
contrantos antertoves sobre a acqui- 
sição de unidades desta natureza); 
do material fluvial Indispensavel 4a 
flotilbas naetonaes; substitulção de 
4 velhas canhonelras: acquisição de 
unidades e nutros pertences, desti- 
nados A. vigilanein da costa sul, e 
de f grupos de submarinos. de 3 
unidades cada um: iInfelo da con- 
strucção de nffteinas, quarteis e ou- 
tras utilidades hellicas em Mar del 
Plato: ampliação idos arsenaes de 
Port Felgrano e do Rlo dr Prata: 
arunisição de estachos radio e te 
artilbaria anti-nerea: e renovação 
e wdantacão dos navios de guerra 
utllanvels, 

— 0 emprestimo para estas 
acquisicies não poderá ser nego- 
elado com Juros euperinres a f %, 
amortização aceumulativa de 1% 
e o typo minimo será de Nº, livre 
de enmmlesões e despesas. O valor 
da emprestimo serf applicado em 
doze annos, assim: nos tres primel- 
ros, nté 35.000.000 de pesos-ouro. 
nos tres seguintes 20,000,109 e nos 
quatro ultimos, 20.000.N00, 

— () executivo está autorizado a 
promover a Installaçião de estalel- 
ros particulares, nos quaes poderá 
conceder subvenções até no valor 
de 300.000 pesos annunes, Para esse 
fim, as partes escolherão terreno 
adenundo aos interesses da nação. 

— A Jlel da nequisigões agora 
sancelonada, torna Implicitamente 
sem effeito o decreto firmado de 
aceordo com os ministros, a 18 de 
malo ultimo, que destinava 34 mi- 
lhões. Entretanto, o plano autorl- 
ando para anuelle decreto, aliás 
Já em execução na Europa, por In- 
termedlo da commissão naval, con- 
tinvará em vigor. 


“UM EMPRESTIMO DE DOIS MI 
LHÕES DE ESTERLINOS PARA 
O GOVERNO DE HAMBURGA 


aÃ mm 
TO! SUBSCRIPTO PROMPTA- 
MENTE 

LONDRES, 80 (CU, P) — OQ em- 
prestimo de dois milhões esterlinos, 
a juros de 6 por cento, para o go- 
verno de Hamburgo, foi prompta- 
mente subscripto. As lisins encerra- 
ram-se quinze minutos depois de 
abertas, 























Violenta tempestade desabou em 
Riviera 


—— mim 
PESTRUIDAS MILHARES DE | Varas noticias de Portugal 
LINHAS TELEPHONICAS 
CANNES, 30 (U. P) — Nes- —— —— 
abou na Riviera uma séria tempes-, TM MANIFESTO DO PARTIDO 
tade, que destrulu milhares do ll- DEMOCRATA 


nhas telephonicas, centenas de pal- 
melras e algumas casas, matando 
nuas pessoas, 


LISBOA, 30 (U, P.) — Annuncia. 
so a publicação de um manifesto 
do partido democrata explicando os 
antecedentes do movimento de 28 
da Malo e os motivos da sua oppo- 
sição à actual situação. 


O MOVIMENTO CATHOLICO NO 
BRASIL 


LISBOA. 80 (U, P,) — Regressou 
a Lisboa o sr. Valerio Cordeiro, 
communicando ao jornal “A Epo- 
ca” impressões optimistas sobre o 
movimento catholico no Brasil e 
sobra o patriotismo da colonta por- 
tugueza e o progresso du Paulicçéa, 


AS DESPESAS DO MINISTERIO 
Dá GTERKAS 


a. LISBOA, 30 (U, P) — O gover- 
no informa officialmente estarem 
apuradas as despesas feitas pelo 
Ministerio da Guerra com o movl- 
mento militar de Malo e que são ju- 
feriores a 8.000 contos, 

Tambem officiosamente, o gover- 
no desmente a noticia tendenciosa 
referente és disponibilidades de ou. 
ro existentes no estrangeiro, aftir. 
mando o seu augmento depois da 
posse do actual governo. 


DESENCALHOU O “REPUBLICA” 


LISBOA, 30 (U. P4 — Informam 
de Marcão que o “Repulh! ca” des. 


Esperam-se modificações no gahl- 
nete do presidente Calles 


MEXICO, 30 (U. PP) — Diz-se 
aqul nos meios políticos estar para 
breve uma modificação no gabinete 
do general Calles, O sen secrettario 
particular, sr. Torres Blanco, será 
nomeado ministro da Fazenda, em 
logar do sr. Pani, que sa acha em 
opposição Áá politica petrolifera 
religiosa do governo, 

Possivelmente o er, Panl será. no- 
meado ministro mexicano em Paris. 











Uma catastrophe em 
Porto Alegre 





As aguas invadem a cidade, 
causendo Innumeros prejulzos 


——p mem 


E' GRAVISSIMA 4 SITTAÇÃO 





NO INTERIOR encalhou, 
PORTO ALEGRE, 28 (4) — | STE 
jo — va Western) — 
Contimas x enchente “astusta- + | CONGRESSO DE AMERIBANISTAS 
dora do rio Uruguay e seus e aids concedido 
aftluentes, cendo já incaleuln- ENCERRAM-SE OS SEUS 
veis os prejuizos causados & po- TRABALHOS 
pulação. 


ROMA, 30 415, PJ -- Encerrou 
hoje oa seus truhallos o Congrereo 
de Amerlcanistas, declúindo que a 
proxima reunião se realize mm Nava 
Tork, no anno de 1998, go Lovis da 
reunir-se em Lishoa, coma 
previamente resoltido, 


CONFLIGTO DE CARAGTER 
Pouco 


EM HAVAMA 


Pela madrugada, foram soc- 
corridas milhares de pessoas, 
dos bairros mails afastados, cujas 
residencias foram invadidas ps- 
las aguas, de um modo apavo- 
rante. 

Foram mobilizados, para pres- 
tnr soccorros 4 população, a 
Brigada Militar, o Corpo de 
Bombeiros e a Policin 

Grande parte dos arrahaldos 
estão completamente submersos, 
sendo desoladora a situação. Os 
cinemas acham-se transforma- 











dos em hospedarias, nelles ae HAVANA, 30 (E. PO — Inter | 
abrigando grande numero de 4) macmos recebidas de Encrnclinta 
famílias. Ha mais de vinte An- | annunciaram tor havidp lá un con- 
nos qua não ss registra aqui oro Me caracter quvitico em que 
IKusl calamidade. À situação no pmorveram dois Indiutbusu da tus 


interior 4 gravissima. fulda beral so: 


o di a dd dd o dd dd da fd Aa AR ridos ' 


tro outrers salenta [oe 


a o oo 














nelles vejo os grandes factores do que hoje somos 


nal-os, Às emissões — é com o automatismo func cional dos bancos emissores que ellas devem cami- 
nhar; o papel — é com a intervenção indirecta das emissões, isto é, com as riquezas que ellas criam 
e desenvolvem, que elle se extingue 


mm 
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u nunca tive medo de emissões nem de papel moeda, porque, applicados com moderação e acerto, 








e porque conheço os meios de domal-os e discipli- 


Augusto RAMOS 
(Autor do livro *O Café" ) | 


tPara O JORNAL) 


PALAVRAS BONITAS E RETUMBANTES 

No ligeiro estudo que ha dias publique! nesta folha sobre a crise 
que atravessamos, indiquei varias medidas capazes, a meu ver, de at 
tennal-a, comtanto, porém, que fossem applicadas simultaneamente. 

Entre taes medidas, mencione! a necessidade de proporcionar aos 
Interessados a abertura de creditos na importancia de 150 mil contos 
réis, a Juro baixo, E como de tal quantia não dispão o Thesouro, 
aponte! a unica fonte de onde lhe poderia emanar: — O Barco do Bra- 
sil, mediante uma emissão para redesconto de titulos bancarlos. 

Bastou-me falnr em emissão para que surgissem os doutrinarios & 
semearem palavras bonitas e retumbantes, condemnatorias da medida 
na costumeira campanha de impressionar o publico pouco conhecedor 
de questões monetarlas, 

Vamos reduzir ás suas devidas proporções tão condemnaveis pro- 
cessos, demonstrando, terra a terra, Isto & dy modo accessivel mesmo 


aos menos familiarizados com o assumpto, quanto se justifica a minha 
referida Indicação e quão sem Inconvenlentes ella póde ser adoptada, 

Em primeiro logar, soh o ponto de vista do seu lastro metallico, a 
amissão não se afastarla das estipulações legaes, visto possulr o banco 
reservas em ouro que a autorizem, 

Com effeito, dispondo o banco de 13 milhões esterlinos para las- 
tro de sua emissão correspondente, e estando autorizado pela lei que 
o criou a emittir 60 mil contos de réis por milhão esterlino do mesmo 
lastro, verlfica-se que entre a emissiio existente de 592 mil contos e à 
emissão maxima legal, que poderá elevar-se a 780 mil contos, ha mar- 
gem folgada para os 150 mi] contos de réls que lembrel. 

A let que erlou o banco diz textualmente: o seguinte: 

“As emissões do Banco serão feitas sobre lastro metallico de ouro, 
à taxa de 12 dinheiros por mil réis, ..,.... aa lBop o Tao (eia (o rninta tola Wi ad . 
sendo a parte ouro correspondente, no minimo, a um terço do valor 
da emissão," 


,.... 


CONFUSÃO IMPERDOAVEL 


Os meus rontradletores misturaram a emissão bancaria com à pa- 
pel moeda do Thesouro. As condições limitativas destinadas a presidir 
as emlesões do Banco do Brasil não têm ligações de ordem alguma com 
o volume e valor das notas do Thesouro. Taes emissões fazem economia 
à parte, dispõem do seu lastro e o seu maximo assim como só podem 
operar com es garantias que lhes impõe a lei. E foi isso mesmo que se 
verificou com ns sonimas até ngora emitidas, 

A mistura das duas moedas e n extensão nue se quer dar á Ffunc- 
ção garantidora do lastro de 13 milhões esterlinos do banco, de modo 
a subordinal-o tambem ao papel moeda, são artificioa para confundir o 
publico, artificios qua devo desmanchar, colocando a questão em seus 


Confesso, em minha simplicidade, que fgnorava existir afeuem que 
desconhecesse essas coisas em S, Paulo, 


O QUE ESCANDALIZOU A CRITICA 


Não me surprehende a critica articulada ao que escrevi; confesso 
mesmo que a desejnva, Desejava-a, porém, sobre rontos caupitaes do 
assunipto tratado; desejava-a como uma contribuição para subsituir, 
melhorar ou completar o que lembrel, e não para discutir academi- 
camente termos de technica sem nenhuma importancia no caso e, nlém 
disso, de modo infeliz, com affirmativas erradas. 

Mas, como disse, nada me surprehendeu, e está se vendo que ou- 
tro é o motivo da critica, 

O que escandalizou o pessoal fol o haver eu falado em omissão, 

ah! velu o doutrinarigmo secular com o seu enornie peso morto, 
o seu publico tlludido, o seu martellado amblente, as suas premissas 
ageltadas ou inventadas, os seus exemplos isolados e as guas arrasantes 
conclusões, Pois síganios por ahi. 

Não existe le! ou medida de ordem social ou economica que não 
tenha vantagena e Inconvententes e que, multas vezes, sendo heneticas 
em certos momentos, não são toleravels em oulros. Nio existo coisa 
mails sabtda. 

E' assim com a enilssão, 

No regimen da circulação metallica, como 


no da inconversibilida- 
de, o mundo celvilizado, 


pelos seus numerosos bancos têm emitido sem- 


pre que a situação o exigiu (mesmo fóru do estado de guerra), E nin- 
guem falava em inflação à não er em casos absolutamente 
excepcionaes. 


Aqui no Erasil toda emissão produz inflação, quero dizer, dinheiro 
em excesso. Pouco se nos dá, que se passe de uma época de pouca 
actividade para uma outra em nleno movimento de colheitas abundan- 
tes, de trafego Intenso, de surtos economicos. Nada disso. Emilttlu-so? 
Pois é Inflação. 


Ora a Inflação é uma coisa multo relativa, assln como fo com- 
plexos effeitos, 


Uma somma qualquer que, em excesso, se derrama por um pal, nella 
vas se Infiltrando, vae sa ageltando e criando necessidades de tn] forma 
que, passado pouco tempo, torna-geé indispensavel. Não € mais inflação e 
qualquer reducção em seu quatum transforma-se em ima deficiencia 
circulatorla e muitas vezes em uma criso de circulação. E então, como 
acontece em certas enfermidades, n ella pe agregam complicações ag- 
Gravantes e de difficil debeliação. O doente periga, 

Pois fol colsa semelhante que nos aconteceu, 


O LOBO EM JEJUM 


Fundado o banco emissor, sobre elle avançou o governo, faminto 
como um lobo em jejum e, & claro, para servil-o não se nttendia qua- 
si a mais ninguem, 

Só mais tarde, quando a féra se sentiu — não direl —— satisfeita, 
mas algo alliviada, € que se fol attendendo ao Commercio para quem, 
altás é que o banco fbra criado, Procurado por esses dois cllentes — o 













“primeira vez desde 





tóra | 


verdadeiros termos, 


Não pensa com acerto quem suppõe que sómente quando se opera 


em pleno regimen conversor é que 


se póde dar a denominação de ilns- 


tro 29 ouro depositado para garantir o que so emitto, 

EB' o contrario que exprime a verdade, 

A proporção entre o ouro depositado e as emissões varia todos os 
dias, sem que esse ouro deixe dr chamar-se lastro. 

E é Isso mesmo que so conclusos da leitura da lel acimn, cltada. 

Não fol tampouco a experiencia que determinou a. percentagem de 


um terço para lastro onro de uma 
está nas varias vozes onde não fol 


emissão commercial, e a prova ahi 
ella observada, como. por exemplo, 


no actua] aystema emissor norto americano, e ainda, além de outros 


casos, com as emissões do Banco 


da Inglnterra que sempre emittiu e 


emitte na proporcio de com por cento. 
Aquelles 33 */* foram escolhidos por palpite que sa estendeu a va- 
rios casos n foi modificado em outros, A'£ vezes Eão excessivos, outras 


vezes Insufficlentos, 


Antes da cuerra, a Françn c a Inglaterra viam 


crescer constantemente os seus lastros; velu a conflagração elá se fo- 


ram elles em bõa parto, 


Em resumo: eu disse que, dentro da lei era possivel sem augmentar 
o ouro do seu lastro actual (1% milhies esterlinos) o Banco emittir 


agora 150 mf] contos, Provel que 


era verdnde, provando tambem com 


isso que sem razão se acham os que me contestararn. 
A | INTERVENÇÃO DO GOVERNO E DO INSTITUTO 


Mas passemos a outro ponto, 
Não ignora ninguem que, em 


meio das aperturas actuaes, foda a 


gente não rica ou abastada, está se privendo de multa, colsa com o fim 
da diminutr suas despesas, nas grandes cidades como em nosso Intertor, 
Não custa nada, por exemplo, Inquerir dos aifalates se a sua clientela 
lhe está comprando tanta. roupa como de costume. 

Pergunte-se ao productor de arroz (que já vendeu a 80$000 réis 


a aacca) se póde passar hojs com 


o conforto daquelle tempo, hole que 


só lhe pagam 105000 pela mezma sacca. 


Indague-se de Minas, 


Rio e Espirita Santo se os Impostos lhes ren- 


dem tanto quanto rendiam e se os contribuintes os supportam com a 


mesma facilidade. 
E' pois, 


rigorosamente exacto o que afílrmel e devem estar cer- 


tos os remedios quo suggeri para alargar o consumo dos productos, Con- 


tinuemos: 


No regimen actual de limitação 


Paulo, regimen 
do producto, 


do transporte do café em São 


que não tem feito tudo, mas muito tem feito em defesa 
ha um inconventente que vem provocando verdadeiro cla- 


mor dos fazendeiros: 6 a difficuldade do obterem dinheiro sobre o café 


retido no Interior. 
Essa falha começou a eer 


porém, casos de frando em que se 
timentos da café já negociado em 
mistas. E' 


removida. com os adiantamentos conce- 
didos pelos bancos sobre os conhecimentos 


das remessas, Apparecerani, 
negociaram segundas vias de conha- 
1º vin e logo se retrairam os presta 


um caso de facil concerto pela Intervenção do Instituto de 
Café negando o seu visto aos conhecimentos em 2º via, 


e epós um 


entendimento com os bancos e commlssartos, 
Foi para tornar mais solida e indesvlavel as parantlas dadas em 


caução para a obtenção de creditos, 


que lembrei a Intervenção do go- 


verno e do Instituto, se tanta fosse necessario. 


E ao eugserir tal fiscalização 
mas tambem em outros productos. 


UMA ENTREVIST 
DE GRANDE AL. 
CANCE POLITICO 


Mussolini a Chamberlain à bordo 
de um hate 


ROMA, 30 (U, PJ — A imprensa 
desta capital é vanime em salien- 
tar à importancia que tem o en- 
contro de hoje entra o primeiro 
ministro Mussolini e o ministro dos 
Estrangeiros da Inglaterra, sir 
Austen Chamberlain, que terá mul- 
to mais alcance do que primelira- 
monte so acreditava. 


Salienta-se que a opinião publica 
do mundo Inteiro reconheca que 
esse acontecimento será uma das 
mais notareis mantfestações politi- 
[cas desta anno e ox jornaes rejom- 
jbram os acontecimentos da política 
européa nestes nove mezes depol- 
da reunião de Rapallo, entre os 


(dois ministros. o que mostra mais 











uma vez a opportunidade da sa ao- 
contuar a cnllaboração activa entre 
[as duns grandes niches. das quaes 
Rrandemente depende a sorte da 


ROMA MM (WU. PJ — O primeiro 
| ministro Mussolinl e o er, Cham- 
| herlain encontraram-se a bordo do 
hinte armado ltallano  “Gtullana”. 
no porto de Livorno, 


| nesmacios o Guião de Dinho 


| Renunelou 0 governo de Dantalgl 


[O PANTAIG, 30 (NL PO — Ronun- 
|clou o Governo da Cidade Livrde .. 





eu pensava não sómente no café, 








À VENDA DE DOIS GRANDES 
JORNÃES DE NOVA YORK 


NET MILHÕES DE POLLARES 
FOR UM E TRES MILHÕES 
FELO OCTRO 


NOVA YORK. 50 (U, PJ) — Foi 
annunciada a venda do “Nem Tork 
Sun" e do “New York Evening Te- 
legram" pela somma de treze ml- 
lhões de dollares, sendo que nesse 
total o “Sun” figura como valendo 
dez milhões, 


O sr, William Dewart, comprador 
de ambes, fol soclo por muitos an- 
nes do sr. Frank Musey, que por 
morte legou suas propriedades no 
Metropolitan Museum of Art, 

O sr. Dewart gnnunciou que ns 
empregados dos dols jornaes terão 
agora uma opportunidade de adqui- 
rir grandes Interesses nos mesmos. 


A SITUAÇÃO ANORMAL DE 
NICARAGUA 


a 


CONFERENCIA DE DOIS GENE- 
RAÃES 4 RESPEITO DA TROCA 
DE PRISIONEIROS 


BLUEFIELDS, 30 (U, P) — O 
almirunta americano patimer, com- 
mandante da frota que ae acha em 
aguas nicaraguenses, arranjou a cs» 
lebração de uma conferencis, a bor- 
do do cruzador “Rochester”, hoja, 
entra o gensral Arguello, comman- 
dante das forças do Kgoverno, e o 
general Monacada, chefa liberal, a 
respeito da troca de prisioneiros, 
Fo! accordado que a troca ne daria 
homem por bemem. no proximo 

- tabbado. R 


Thesouro e o Commercio. — q emissão, naturalmente, avolumou-se, 


Accuson-se S. Paulo 
variilconese, 


não houve resptradouro 
que não viesse ao vozerto juntar a 


verso inflação: que é que se devia fazer? 
emissões ern Já uma imprudencia, 


quebrasse, Era o maximo, porém, 


que se poderia fazer no mo 
qua cumpria era esperar que o equilibrio se restabelecesre, 


de absorver quas! todo o dinhairo emittido, mas 
ao contrario, que o movimento bancarto | 
todo com q dinhetro dos seus depositantes, | 
A folhas tantas, mudaram os ventos do alto e protlamou-se a todas 

as vozes que a Inflaçio era colossal, com tal Intensidade se agindo, que! 
— tribuna, Imprensa, congresso, ctc,, ete, — 


raulista sa fazia 


mesma nota, Admillamos que hou 
Quebrar de chofre o rvthmo das 


admittamos, porém, ainda, qua so 


para resol- 


ver, depois, sobre a deflação. Nada disso, Ordenou-se o fechamento das 


ngenclas do banco e atirou-so aq descredito e 
lho, a leglão dos productores do p 


à perturbação do traba- 


alz. Ao mesmo tempo reduziram-za 


os descontos nesta praça e elevou-se no banco q 12 "lo e mais, a taxa das 
operações, offerecendo-se ensanchas aos bancos oetrangeiros para co- 


brarem 20 en, 


Para completar a obra levantol-se n cambio à tndo n panno, des- 


valorizando-se de 50 92 
goclantes, 


Mas que importa? 
ce applaudia a deflação 


os productos da lavoura e os stocks dos ne- 


O doutrinarismo tudo avassalava e tanto mais 
quanto malores eram as suas devastações, 


Todas as semanas queima-se dinheiro, retirando-o da elreniação, 


quando seria tão facil substitull-o, 
rias, para manter a quantidade de 

Quantia superior a 
ageitudo no paiz, 


250 mil contos que mais ou menos 
fo! delle retirada violentamente, eacrificando-se, em 


nã mesma quota, por notas panva- 
moeda Já existente.. 


já se havia 


nome de uma doutrina, valores colossaers, desentranhados assim do pa- 


trimonto nactonal, 


Se, para se consummar a detlação, 


paiz Inteiro, o Incendio se atearia 


fóra mister reduzir a, cinzas o 


Para que ella passasse triumphante. 


UMA VERDADE INCONTESTAVEL 


Perante o doutrinartsmo 
a oblitera-so a visão da realidad 


obumbra-so o senso da opportunilade 
ec da proporção, Com a Inconsciencia 


de um somnambulo o muystico perigoso não se Apercehe do que a seu 


lado se passa e trilha como uma 


minhamos para a sua extiíncção, 


Pois hem, tudo Isso é falso. Nenhum palz prescindo, 
seja ella qual for, 
desenvolvimento, 


embora mal, com uma moeda nue fivotua, não me 
sem moeda nenhuma, 


provido do moeda, um palz retrograda se 
te, Das à causas príncipres da actual crise, 


uma certa quantidade de mbeda, 
a dia cresce pare lho attender ao 
Póde-se viver, 
vive em absoluto, 
Mesrão 


Nação; 





PARA ATRAVESSAR O CANAL DA 
MANCHA 


RELA E 
ATIROU-SE AO MAR E MORRET 

GRIS NEZ, 30 (U. P) — Um 
hespanhol chamado Luls Rodrl- 
Ruez, “garçon” de um restavrante 
de Boulogne, afirou-se ao mar às 
7 horas e 20 minutos, deixando um 
hilheta em que declarava que pre- 
tendia atravessar o canal a nado, 
sózinho. O seu corpo foi ancon- 
trado mals tarde perto de Wima- 
reau. Acredita-se aqui que se trata 


de um suícídio, 
ai IA Acer 


O NOIVADO DO PRINCIPE DE 
GALLES 


e 


NÃO E' VERDADE QUE O HER. 
DEIRO DO THRONO DA IN- 
GLATERRA FIQUE NOIVO 
DA INFANTA BEATRIZ 


SAN SEBASTIAN, 30 (T. P.) — 
O ministro dos Estrangeiros, sr. 
Yanguas Messia, desmentlu a no- 
ticla segundo a nual estaria pera 
ser annunciado dentro em breve o 
noivado da infanta Beatrlr com o 
principa de Gales. 


FALLEGEU UM COLLEGCIONADOR 
DE MOEDAS 


NAPOLES, 39 (0, P.) — Falle- 
ceu aqui o notavel numismata Cag- 
gtani. possuldor de uma riquissima 
colieeção de moedas greco-romanas 
e que ajudou o rel Victor a formar 
uma colloccão qua é talvez à mals 
bella do mundos, 








sombra a linha recta do seu destino, 
De tanto sa repetir que sem inflação é Impossive) ah 
moeda, o publico, ignorante em questões dessa ordem, 
tanto mais quanto é natural suppor- 
moeda circulante, cada vez que lhe 


olir o papel 
nisso acredita, 
se que sendo papel moeda toda a 
diminulmos a quantidade mais ca- 


para viver, de 
quantidade que dia 


ella & Inauftlelen- 
nenhuma aobreleva a de. 


nem uma só produziu como ella tantos males, 
Esses 250 mil contos que & clrculação em 
e à qual a economia naclona! se affeiçogra, 
foram outros tantos golpes vibrados 
pela falta que lhe tem feito, como um 


pouco tempo sa roubou 
absorvendo-os « 08 utilizando, 
contra ella e sobre ella agindo, 

Grande factor de desequilibrio, 


(Continga na 2: pegina) 


e ia Dee 


a amas e 7 


UMA ARVORE AFRL 
CANA QUE PRODUZ 
BORRACHA 


Deram os melhores resultados as 
experiencias feltas 


LONDREE, 39 (U, P) — Noticia 
um despacho recebido nesta capital 
procedente de Capetown ter-se des- 
coberto um importanta centro da 
producção de borracha, Diz-up que 
as experiencias feitas na arvore 
Euphorbia Africang deram resul- 


tados satisfactorios, obtendo-se uma | 
qualidade de borracha eemelhanta: 


a do valle do Aazonas, 

Fol organizada uma companhia 
sul-africana para explorar vasta 
floresta nas proximidades de East 
London. que segundo se affirma tem 
60 milhões de arvores, dando cada 
uma tres llbres de borracha. 

Accrescentam as noticlaa que no 
districto da Esst London abunda a 
mão do nhra e o clima &€ bom. 


POLITICA DA GREGIA 


| a 








|XÃO FOI ACEITA 4 RENUNCIA 
| DO GABINETE 


ATHENAS, 390 (VU. PJ) — O pro- 
sidente Condourlotis recebey am 
audiencia o primeiro ministro q!- 
mirante Condrlia, à quem deslnros 
terminantementa nie nÃão aceitava 
à demissão do gabinete, que contl- 
nusya a merscor à sua continuas, 


mento, O do Cannal da Mancha a nado. Mies 


ultimo movimento revolucionario 


Tone mto (O EIS a 
Da as Santo = anamaria E SMDS penais 


O PARLAMENTO | VOLUÇÃO INUTILi- 
POLACO SAM A CHINA 


Se for regeltado 0 projecto do | Acredita-se que 2,000 hrmens 
govarno tenham morrido 






VARSOVIA, 30 (U. PD) — O pre |. SUNS DES TEUS 
sidente da Republica, sr, Moscicki, | CENTO 1 RISE BRAS 
asignou e entregou ao primeiro mi- PESCA 


nistro Bartel o decrtto que disso!- 
ve à Soexm e que será posto em 
execução, se essa casa do Congres- 
so rejeitar o projecto do Eaverno, o 
que se decidirá hoje. 

VARSOVIA. 40 (UP) — Pela 
a revolusão o 
marechal Pllsudsk), assistiu hule a 
sessão do Parlamento. O edificio do 
Seym achava-se cercado de fargas 
do exercito e pollelnes, 


A DEMISSÃO p OGABINETE 

VÁRSOVIA. 30 (U, Pp) — Fela 
segunda vez dentro de poucos dias, 
o gabineto polaco npresentou o som 
pedido de demissão. O presidente 
da República uceitou o pedido. 


CANCELLADO O ORGAMENTO 
GOVERNAMENTAL 
VARSOVIA, 80 (UU, PJ) — 4 
Seym por 201 votos contra 94 ap. 
Provouo neto do Senedo ecancellan- 
dc o orçamento do governo do 
$4.000,000 de “Zloty”, Em vista da 
surprehendente onpposição go pro- 
Eramma envermamental, o primei. 
ro ministro Bartel pediy n Seym 
que Suspendesse ns segs (rabuthos, 
durânie tres horas, afim de que o 


Depende du filelidade do general 
Ichang, o destino do exoreito 
vantonense 


SHANGHAI 80 (U. P.) — O des- 
tino de grande parte do exercito 
cantonenso depende agora da fide- 
Hdude do Eenoral Ichang. que cus 
pturou You-Chow, chave du altuas 
qão militar do sul, O goneral Ichang 
ora antigo aliado do sinrechal 
Wu-Pel-Fu. Chegarão Dbrovomenta 
tmul teroplanos commerciaça japas 
Hezes, que serão armados com bom= 
has tiradas dos navios de guerra 
surtos po porto, afim de proteger 
mv cidade, se fôr necessario, 


130 BARCOS E 2 000 HOMENS 

DESAPPARBOBRAM EM VII- 
TUDE DO PUPFÃO 

HANGRONG, 40 (7, P)y — 
Acroditt-so que uma grande parte 
da frota do posea de Voungtong, 
composta de 7340 barcos e dois mil 
homens, fol destrutda pelo ufio 
de segunda-feira, que causoy da- 
innos em outros pontos, “Peme-sa 
tambem que os seus erfoitoa hajam 
bla mais sruves do que os qua fo- 
ram antes noticiados Muitos navios 


estão chegando. trazendo a seu 
sort pudesse considerar a nova bordo pescadores chinezes snlvoa 
siluação, dos peritos ue vertiam cm suas 
O TRATADO FRANCO-RUMAICO | funzadas, 


FOI RATIPICADO 
VARSOVIA, 30 (1. pr — Por 
arande maloria a “Sevm" (Paria- 
inentod ratificos nto a tratado pie 
Weco-rumateo. 


MMS UM NAVIO SEQUVESTRADO 
RESTITUDO AOS INGLEZES 
LONDRES, 30 (1 1 — O Ale 

mirantado Inform que n segunda 

vaio britngnica 


O is 
—————————— CS em 


capturado pelo 
PORQUE RENUNCIOU O Seneru) cuntonenso Ying elin- 
GABINETE Sou a Jehang, sendo entroguo AM 


TERIA SIDO 
QUADRO DE MIGUEL ANGELO 


NA BGRETA DE UM ANTIGO 
CONVENTO DE APICE 

NAPOLES, BO (U. 7,) — Parece 
ter sido descoberta um novo fresco 
do Miguel Angelo na igreja do um 
antigo convento da cidade de ápice, 
O fresco estã ossignado com o no- 
me Miguel, tendo sido as outras pa- 
lavras substituldas por um duplo 
hynhen, denotando ubreviatura da 
assignatura, Fisso detulhe e mals à 
correspondencia da obra com o ce- 
tdo do mestre comprovam a sun 
authenticidade. O ministro da Bdu- 
[Cação enviou uma commissão de te- 
chnlcos a esta cldade, nfim de exn- 
minar o quinlro, 


meme as cm 4 tis pa 
CV Ca pego Ane 


ECOS DO CONFLICTO ENTRE OFFI- 
CIÃES FRANCEZES E ALLEMÃES 


UM PROTESTO PERANTE 
* Lt DAS NAÇÕES 

BERLIM, 40 (U. P) — O pre 
felto de Germershoin protestou per- 
inte a Liga das Nações a os &over- 
atememno vinis nos do Reich e da Baviera, contra 
la vonflicto om que se envolveram 

FALLEÇCEI UM PATRITA CUBANO offlulacs francezes q eldadãos alle- 
HAVANA, 30 (15, PA — Faleceu | Mães, O prefeita pedo q retirada 
aqui hate o sr. Just Maria Garcia | Munedinta de todas as tropas fran- 
Montes, patriota cubano, que fnf o | CAs que aqui ainda se encontram. 


et me 


a em ms 
primeiro servetario da Prrenda da 


Fmnita "do Cita COO Me O COMBRESSO DOS MUTILADOS 
O VAPOR “NEW BRITAIN" COM! DA GUERRA 
FOGO A BORDO 


VARSÓVIA, 30 (7, P) = A que 
nuncia do gahlnete fol devida à at- 
ttude do marechal] Pilsudskl que 
depols da voto da Sorm endocindo 
o acto do Senado que revusau q or- 
camento do governo, declaro nuo 
se demttin, Os seus colegas acom- 
Panharam.nonessa peeolução 


O membros do gabinete a os 
principaes Jenders políticos realiza- 
ram uma veunião esta noite fim 
de discutir a sitycão quo É extre- 
mamente tensa. 
SIDI emitia 


TRAVESSIA DO CANAL DA 
MANCHA E 


MAIS UMA TENTAITA DE 
MISS MANHIOT 
GRIS NEZ, 30 (1º. P) —. Mis 
E. 1 Mrriot ,ocenltndo sol q pson- 
donsmo de Jane Darwin, Inlefou 
hoje a quarta tentativa do travessia 











Marriot partiu 4s tres horas e vin- 
te minutos da tardo, 


1] 
Adiadas 
ATHENAS. 90 EU, P3 — Pol an. 

nunciado que o gnvarso resolvou 
adiar as eleishos goraes nara o dia 
7 de novembro proxima. 








—s uu 
[tau 


placa ata FAVORAVEL AQ 
SSTABELECIMEN á 2$ 
NOVA TORK, 39 (U. ENIVERIRE nad 
Independent Wireless Company : 


GENEBRA, 20 (U. P.) — Reu- 
Liu-£o amui hojo o Congresso doa 
Mutludos da Guerra, representane 
do onzo nações o tros milhões de 
membros Pol approvada duranto os 
trabalhos wma moção fnvoravel no 
estabelecimento da pas mundi] na 
base do respeito sor tratados e da 
arbitragem obriguinvia, 


apanhoy esta notto um radiozram- 
ma de bordo do vapor “New Bri- 
taty” annunciando quo se acha com 
fogo a bordo » 325 milhas de st. 
ávugusiine, Florida, mas continua 
8 sua viagem em direcção do porto 
de Savannah, Goeorgla. 


| 
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| 
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À GREVE DOS MINEIROS, EM 
LONDRES 


LONDRES, AN AT. Pi — A com 
ferencia dos mineiros dectdiy en- 
tregar 4 solução dos districtos a 
proposta dn primeiro ministro Bald- 
win, juntamente com as contra-. 
propostas, e pedir nos districtos que 
votem a respeito «e communiquem 
os resultados a cada um Jog delopa- 
dos 4 conferencia, nesta capital, na 
ita tira da semana vindonra. 


O DINHEIRO DISTRIBUIDO PELO 
“O JORNAL” AOS SEUS LEITORES 


| 








t 

NAUFRÁGIO DE UM TORPEDEIRO 
FRANGEZ 

LONDRES 30 (TU, P) — Note 
cias dr Faris dizem que sagundo 
Informações racebldas pelas autos 
ridades navaes de Toulon, n torpa- 
deiro francez “394” naufragou na 
costa da Corzega, marrendo o sau 
cominandante e numerosos tripu- 


lantes, Toram enviados soctorros 
És pressas, 

















ONDE SERA" À DISTRIBUIÇÃO NE HOJE 
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O JORNAL, proseguírdo na distribuição dinheico ur EM 
bitores, entregou hontem, no largo da Segunda-Felra, os dois ultimos 
cheques de 263000 df Casa Bancaria Boavista É Cla. Limitada, que 
possula, a dois leitores escontrados com O JORNAL em mãos, Nio 
parará abi, todavia, a press distribnicãn A 


HOJE 


Contianblin.emos. entregando dols cheques de 258900 dn finnon 
Erasileivo Alemão, a dofs Inttoros que posstnm EEPORNTE cmo 44 
e 4 liras, na rua Tt ruguagana, nas proxiuidade do rofoglo da es ciirm 


da rua da Assombléa, Vida a detalbada moticia Lusecida na & vacina, 
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O PORTO DE NATAL, UMA OBRA 


DE ABSOLUTA 


NECESSIDADE 





Soh o ponto de vista estrategico, 6 este é um caso de alta impor- 
tancia para um paiz de extensa costa maritima, como 
é 0 Brasil, o porto de Natal está naturalmente Indl 
Gado a senir de base naval, melhor do que qualquer 
outro, dada a sua situação geographica 


Dioclecio DUARTE. 


"e 


(Para O JORNAL) 





Desde o começo dn Republica os 
serviços do porto de Natal vêm 
reclamando a attenção dos com- 
petentes, sem, entrotanto, encon- 
trar a solução necessaria, 

Eu ainda era muito criança 
quando  princíplel a ouvir falar 
dessa obra, que não Interessa sim- 
plesmente á economia do Rio Gran- 
de do Norte, porquo corresponde a 
aaa verdadeira necessidade naclo- 
Bal, 

Sob o ponto de vista estrategico 
e esto é um caso de ulta impor- 
tancia para um púuiz de extensa 
costa maritima, como é o Brasil, 
o nosso porto está naturalmente, 
indicado a servir de base naval, 
melhor do que qualquer outro, 
dada a sua situação geogranhica, 

Não seria o Recife, de movimen- 
to commercial com tendencias a 
desenvolver-se, nem Fortaleza, de 
accesso mais diffícil, a séde de uma 
base naval que os technicos acon- 
selhariam fosse estabelecida no 
norte do paiz, 


Aliás isto, no parecer dos que 
conhecem reulmente o problema, 
Já constituo uma questão pacificu, 
sobre a qual não podem existir opl= 
niões divergentes, polis os fuclos 
indicam o acerto da escolha. 


Por outro lado accresce a clr- 
cumetancia de que o nosso porto 
prescinde de despesas extraordina- 
rias, tão grandes so npresentam az 


fncilidades dos proprios recursos 
naturaes. 
E agora perguntamos: Porque 


sendo esta obra de facil realiza- 
ção e de uma finúlidade tão patrio- 
tlcu, por tanto tempo se conservou 
num estado de Inconceblvel moro- 
eldade? 

Niio está, por ventura, na con- 
acionclia de todos a logica dos nr- 
gumentos acima referidos? Posil!- 
vamente que sim, 

OQ motivo, porém, é facil do cx- 
plicar. Jamais as considerações pos 
líticus, — diga-se a verdade sem 
Intuito preconcebido de ferir an 
susceptibilidade de ninguom — tin- 
pulsionaram o andamento dos ser- 


-gão das marés, in recehendo nm 
vos obstaculos À entrada dos na- 
vios de calado regular, 

A critica seria, certamente, mui- 
to ardua, se tentassemos abordar 
os varios pontos, mns nos dispen- 
samos dessa tarefa, pelo prazer 
que nos dá o exame do esforço 
hoje observado e cujas consequen- 
cins despertam de nossa parte os 
appinusoso mais justificaveis, 

Com os elementos reduzidissimos 
quo lhe proporcionam, o engenhel- 
ro Decio Fonseca tem realizado 
tudo quanto é possivel fazer afim 
de evitar prejuizos incalculaveis ao 
commercio de nossa praça . 

Aquilo que não fôra levado a 
effeito com gastos exhorbitantes, o 
Gactual director das obras do por- 
to, graças à sua capacidade de tra- 
balho e amor ao cumprimento do 
dever profissional, consegulu ren- 
lzar, aprofundando o canal, por 
melo dos servigos de dragagens 
constantes e, facilitando, por outro 
lado, o accesso das embarcações, 
com a reducção da pedra all exis- 
tente denominada a “Balxinha”, 

Não fosse o engenheiro Decio 
Fonseca, u navegação estaria sol- 
frendo graves difficuldades, o que 
seria uma censura & nossa Iimpre- 
videncia e lamentavel prejuizo para 
o tommercio do Importação e ex» 
portação, obrigado a dispendiosia- 
gimos transhbordos. 

Alegra-nos a certeza de vermos 
dirigindo tão Importante serviço 
um profissional competente e pro- 
bo, a quem os novos costumes da 
administraçio e da politica 6 po- 
dem estimular e fortalecer, 


—. qe — Om 


NO LABORATORIO G, P, MILITAR 


Por ter sido destgnedo para servir 
no Laboratorio Chimico Pharmnceu- 
too MUlItar, apresentou-so hoje, às 
nutoridades militares, o 2º tonento 
pharmaceutico Berlo du Fonseca Ne, 
ves, 

O coronel Lulz Fernundos Ramõa, 
direotor daquello laboratorio, reca- 
hendo a apresentação do tenente Be- 
vio, reuntu no seu gabinete a ofti- 
elalidado do Laboratorio, apresen- 
tando-lhe o novo membro da cinuso 


e fazendo-lhe referencias eloglosus. 


viços, que representavam apenas o O tenento Derilo agradocu essas 


melo de altender às conventencias | referencias, dizendo da satisfação 
burocraticas dos correliglonarios | 44º experimentava em ingressnr na 
prestativos. vida militar, 


——— —— o — — 


VAE SERVIR NA POLICIA DE 
MATTO GROSSO 


O major 'Themistocles Paes de 
Souza Brasil fol posto 4 disposição 
do governo de Matto Grosso para 
servir na Força Policial desse Eu. 
tado. 


Fetados ás Injuncções do parti- 
darismo uldeão, os profisslonaes do 
responeabiitdade se revoltavam, a 
principio, parn logo depois se ndn- 
ptarem & corrento dominante, ter- 
minando na mesma displicencia 
mceptica dos factos constimados. 

Emquanto isto, esgotnvam-so, to- 
dos os annos, verbas sem as dovi- 
das applicações e o porto, pela ac- 





“Tenha dio 


Quem sofire de indigestão, de Perturbações do 
Estomago e Fermentações Toxicas dos intestinos 
está muito arriscado a pegar as mais graves Mo- 
Jestias do Coração, da Cabeça, dos Nervos, do 
Sangue, dos Rins, do Figado e a terrivel Arterio- 
Esclerose! 

Pode até morrer de repente! : 

Todos os Medicos sabem disto." 
Para não padecer tão dolorosas Doenças, tenha 
o seu Estomago e intestinos sempre bem limpos 
e bem tonificados, usando Ventre-Livre, 

Seja prudente: Trate-set- 
Use Ventre-Livre 
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VENTRE-LIVRE é o Remedio de Con. 
fiança para tratar Prisão de Ventre, a inflam 
mação da Mucosa do Estomago, Vontade 
Exagerada de Beber Agua, Fastio e Falta de 
Apetite, Gosto Amargo na Bocca, Vomitos 
Causados pela indigestão, Arrotos, Gazes, Dôres, 
Colicas, Fermentação e Peso no Estomago, 
Dôres, Colicas e inflammação intestinal causada 
* ipela demorada retenção de Residuos Putridos e 
E: Toxicos dentro dos intestinos, Dôres, Colicas no 
Figado e Hemorroidas causadas pela Prisão de 
“Ventre! 
qo 


DE Muita Atrenição: 


Ventre-Livre Não é Purgante 


Os Medicos sabem que os Purgantes, princi- 
x: palmente as Aguas Purgativas, os Sães Purga- 
« tivos, os Pós Purgativos, os Xaropes Purga- 
“ tivos, as Capsulas Purgativas, as Tinturas, 
+ Pastilhas e Pilulas Purgativas, são todos 
, violentos irritantes e, com o tempo, fazem 
peorar os Doentes, inflammando e causando 
irGrande Mal aos intestinos, Estomago e Figado! 
« Ventre-Livre é um Vigorizador Especial 
% das Camadas Musculares dos intestinos e exerce 
“uma acção muito salutar sobre a Mucosa do 
Estomago e Funcções do Figado! 
Por esta razão Ventre-Livre faz sempre 
Muito bem a todos os Doentes! 
Use Ventre-Livre que os resultados serão 
» explendidos e garantidos! 
Tem Gosto Muito Bom! 
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Use 
. 


Não Esqueça Nunca: 
Ventre-Livre Não é Purgante! 








Às ultimas consequen- 
cias da suspensão dos 
direitos individuaes 


A decisão do Supremo Tribu- 
nal, pronunciada ha dois dias, 
sobre a reforma constitucional, 
tira as ultimas esperanças aos 
que pretenciam ver o Brasil 
ainda disciplinado por um re- 
glmen democratico. 

Nós não estamos mais numa 
democracia, e sim numa vasta 
e omnlporente autocracia. Man- 
da a verdade reconhecer que a 
tendencia dos governantes em 
muitos casos foi sempre para o 
exercício do governo unipessoal, 
na sua fórma mais autocratica. 

nossa falta de educação poll- 
tica nos levou em varios casos 
Irresistivelmente A autocracia. 
Mas para corrigir os excessos 
do arbitrio Individual das autos 
ridades prepotentes havia o 
tabernaculo da Constituição, 
para o qual as victimas pode- 
riam appellar, fugindo 4 ganha 
dos seus verdugos qu 4 perse- 
gulção dos seus Inimigos pode- 


rosos. Agora não existe mais 
ogse refugio. 
Amanhã, um executivo atra- 


biliario poderá encarcerar, em 
logaros destinados a presos com- 
muns, presos políticos. Poderh 
obrigar estes presos a fazerem 
faxina, congindo-os a traba- 
lhos forçados, qual se fossem 
sentenciados & tal condemnados. 
Poderá mesmo mandar sevi- 
cinl-os, ou retel-os mezes, em 
estado de incommunlcabilidnde. 
Se quizerem, aínda, um exe- 
cutivo discricionario poderá che- 
gar, sob pretexto da segurança 
publica, a deter em prisão cl- 
dadãos innocentes, sem nenhu- 
ma responsabilidade pessoal Tl- 
guda gos movimentos revolucio- 
nurios, provocadores da decreta- 
cão do sitio, 

Demos mais que a nutoridade 
discrlelonaria tnlvez não se con 
tente de prender, torturar o se- 
viciar, I' possivel que so de- 
cida a lr mais além; que, em 
vez de prender ou deportar, 
delihere assassinar. 

Tomemos, para exemplo, um 
caso concroto, Demos que daqui 
a dois ou tres annos, o sr Bento 
de Farln, que fol um poll- 
tico partidario expltndissimo do 
actual governo, decida-se a não 
entrar mais no pombal de mais 
nenhum outro, desistindo de vo- 
tar, como cidadão, no partido 
que estiver no poder, O er. Bento 
de Faria se dispõe u hostilizar a 
uutoridade que está no poder, Par 
ninho na arvore que mais lhe 
apraz, Usa do seu voto de eleitor 
tontra o governo. O gr. Bento de 
Faria, que é um combativo apai- 
xonado, pelo excesso mesmo das 
suas qualidades do polemista, 
pódo incorrer no desagrado do 
chefe do executivo, e esto doside 
mandar assassinar friamento, 
com um tiro de espingarda de 
matar passarinho, esse egregio 
magistrado. E' um aessassinio 
cobarde. O ministro Bento estã 
morto, no mnecroterio, cum o 
papo «varado de alas, como à 
pomba Innocente, morta por um 
malvado, “Todn à população da 
cidade está convulsa, fremindo 
de Indignação. Em torno da 
morgue uluta uma multidão re- 
voltada, 

— Castigo uos criminosos! 
Bento de Furia foi alvejado no 
papo. Era uma pomba sem fel. 

Reune-se o Supremo Tribunal 
para decidir do “habeas-corpus” 
pedido pelo ar. João Mangabeira 
em favor de tres amigos do 

vistro defunto, presos quando 

ç «tuvam (porque terá aca- 
à curiosa vitaliciedado do 
al procurador da Republica) 
contra o seu assassino. O auc- 
cossor do sr Pires de Albu- 
querque pede a palavra para 
declarar que nada ha a fazer, 
A Constituição não permitte 
mais que ge conheçn dos actos 
do executivo durante o sítio. E' 
expressa. JE Bento de Faria fl- 
cará morto e seus amigos no 
ergastulo. 

Alguns amigos, tambem julzes 
da Suprema Côrte, entendem 
protestar contra O homicidio do 
dr. Bonto de Faria, physica e 
civilmente morto, e por cuja 
alma jí se rezam míssas de se- 
timo dia. O executivo decide 
desterrar os juizes protestantes, 
que pedem “habeas-corpus” para 
ge livrarem do desterro. Os jul- 
zes restantes negam, constituclo- 
nalmente, a medida, Ao exe- 
cutivo é lícito agora metter na 
cadela qualquer ministro. do 
Supremo Tribunal, e está em 
ordem, 

O executivo póde prender, 
surrar, matar poetas, ailvoga- 
dos, jornalistas, ministros do 
Supremo, que o Supremo nada 
terá com isto, Tremo pela sorte 
do sr. Bento (e Farla, pois que 
a, ex. tem um temperamento que 
ne funeclonar um dia contra os 
governos, como já funcclonou a 
favor, poderá nesse dia tombar 
jnanimado no marmore de um 
necroterlo! E do seu homicídio 
ninguem ousará pedir contas 
aos matadores. E' esta a con- 
tingencia de reforma que ella 
acaba de approvar, 


Amis CHATEAUBRIAND 
PAMPA PAPA PPA LAPADA DA DA 


O LUTO DO PRESIDENTE DA 
REPUBLICA 


ao 
NÃO BE * A AUDIEIN- 
CIA AOS CONGRESSISTAS, NEM 
TERA' SOLEMNIDADE A SAN- 
CÇÃO DA TABELLA LYRA 


O presidente da Republica ainda 
hontem permaneceu em sous Apo- 
sentos particulares, sem receber 
quaesquer pessoas, Hoje, deixará de 
conceder a habitual audiencia nos 
senadores e deputados foderacs, as- 
sim como sancclonará, sem a me- 
nor solemnidade, uma vez que lhe 
não é possivel adiar, a resolução 
legislativa que incorpora a Tabella 
Lyra aos vencimentos do funceto- 
nalismo. 


Continúa o er. Arthur Bernardes 
a receber grande numero de cartas, 
cartões o telegrammas do condolen- 
cins, sendo crescido tambem o total 
dos visitantes que o procuram no 
palacio do Catteto, Hontem, entre 
muitos outros, estiveram o cardeal 
Arcoverde, arcebispo do Rio de Ja- 
neiro; srs. Pires e Albuquerque, Ar- 
thur Ribeiro e Bonto de Faria, mi- 
nistros do Supremo Tribunal Fe- 
deral; sr. Irrarazaval Zafiartu, em- 
baixador do Chile; sr. Ramos Mon- 
tero, ministro do Uruguay; senado» 
ros Antonio Areredo, Antonlo Mns- 
sa e Manos] Monjardim, barão Ce- 
sar do Montagna, embaixador da 
Ttnlin, é domnis pessoas gradas. 


e 


LOTERIA DE SERGIPE 


da Loteria do Ber- 
utpe, extracção de 


hontem,foram van- 
didos aqui no Rio, 
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UMA CAUSA DA NAÇÃO 
Muito grato fol à nossa classe a 
exposição feita, ha atas, n'O JOR- 


O JORNAL — Sexta-feira, 1 de Outubro de 1926 








Por certo, deante dos exemplos dos grandes Estados, grandes pela 
extensão territorial e sobretudo pelas suas acções meritorias 6 
largo descortinio de administração, as pequenas unidades da 
Federação concorrerão na medida dos seus recursos para a 

reconstnieção do nosso poder naval 


Comt, GIL VAZ 


—— 


(Para O JORNAL) 


UM MOVIMENTO PATRIOTICO 


O JORNAL, no louvavel intuito 
de servir & causa publica, com a 
nitida comprehensão dos interesses 
nacionaes, iniciou uma série de en- 
trevistas com os elementos mais re- 
presentativas da politica nacional, 
sobre o palpitante assumpto da re- 
construcção do nosso poder naval. 

Nunca a nossa causa esteve tão 
bem amparada como no momento 
presente. Os orgãos mnis represen- 
tativos da Imprensa brasileira e os 
expoentes da política nacional evi- 
denciam que chegou o momento das 
realizações. Nito ha muito o depu- 
tado Eloy Chaves, num bem elabo- 
rado estudo, Indicou ao Congresso 
os melos de ge attendor ao magno 
problema: o presidente Mello Vian- 
na, positivando a sua promessa, so- 
Voitou um credito ao Congresso MI- 
neiro, pari a aequisição de um sub- 
marino. Posteriormente, o depu- 
tado paulista Alfredo Ellis Tilho, 
em notavel discurso, ao qual já tive 
o prazer de fazer uma referencia 
especial, indicou &o governo de São 
Paulo o dever imperioso de mandar 
construir um submarino de esqua- 
dra, que, com o já encommendado 
e o promettido pelo Estado de Mi- 
nas, constitue um conjuncto apre- 
ciavel. 

O programma naval de maior 
vulto ficará n cargo do governo fe- 
deral, que o estudará pelos seus or- 
gÃos competentes e de agcordo com 
og mais recentes e proveltosos en- 
sinamentos. Não é crivel que os de- 
mais Eetados da Republica neguem 
o sou concurso a esta obra memo- 
rave] de patriotismo. Por certo, 
dinnte dos exemplos dos grandes 
Jostados, grandes pela extensão Ler- 
ritórial e sobretudo pelas suas 
neções meritorias e largo descor- 
tino de administração, as pequenas 
unidades da Federação, concorrerão 
na medida de seus recursos para 9 
reconstrucção do nosso poder na- 
val. Não procede a alegação do 
que esse concurso seja pequeno, 
porque tres ou quatro Estados, me- 
nos favorecidos de fortuna, Incor- 
porados, poderão fazer a mesma 
doação, attendendo sempre à unl- 
formidade do typo de navio, para 
que n Marinha tenha um conjuncto 
homogenco de submarinos. tão util 
4 sua defesa, 


NAl, pelos deputados Octnvio Man- 
gabelra e Wanderley de Pinho. Fol 
um trabalho de Inestimavel valor, 
n exposiçio clara e precisa das ne 
cessldades palpitantes da Marinha, 
feltn pelos dois Ilustres parlamen- 
tares. Vê-se hoje, que os nossos 
homens de governo têm a compre- 
hensão perfeita da situação das 
nossas classes armadas, vindo em 
apolo de uma causa que não é da 
Marinha e do Exercito, porque é da 
Nação, Os homens de governo fa- 
zem a politica de aceordo .com os 
interesses naclonaes, no objectivo 
de bem servir no seu povo e À sua 
Patria. Não é crlvel, serla mesmo 
Imperdonvel, que, em face da aitua- 
cão a nue chegâmos, os responsa- 
veis pela nosea Integridade, se man- 
tivossem Impassiveis, deixando o 
nosso palz entregue aos caprichos 
do destino, Houve um tempo em 
que o povo vivia divorciado dns clas- 
ses armadas e mesmo os homens de 
governo pouco conheciam das suas 
necessidades, ignorando o trahalho 
proficuo que faziamos para a reall- 
znção extraordinaria de defender n 
Patria com os vagos e preearios 
elementos que possufamos. 

Felizmente esse tempo já passou, 
o povo está perfeitamente Identifl- 
endo comnosco e os responsavela 
pelos nossos destinos têm no devido 
apreço os nossos meritos e os nos- 
sos esforços, Aquelles que vinham 
a bordo dos nossos navios, que con- 
vivinm comnosco, nlguns momentos, 
que assistiam os exercicios e as ma- 
nobras que faziamos, acabavam 
confessando a aus extraordinaria 
admiração; declaravam elnceramen- 
te que tudo o que presenciavam era 
para elles uma grande revelição. 
E' pena que não nos conheçam 
mais aínda, que muitos e por muito 
tempo, não venham apreciar, de 
“visu", os nossos exercicios, ns nos- 
sas manobras navaes, os nossos jo- 
gos tacticos e estrategicos na Esco- 
la Naval de Guerra, fonte de Inea- 
timave! valor e das mais positivas 
renlizações, 


A DEFESA NACIONAL ARGEN- 
TINA 


No começo do moz de agosto “La 
Nacion”, orgão dos mails autoriza- 
dog da imprensa argentina, em no- 
tavel artigo, tratou da defesa na- 
cional, saltentando os estudos acura- 
dos que all procedem para a rear 
lização de um vasto programma de 
defesa, decorrente de jogos estra- 
tegicos que fizeram, em operações 
combinadas, o Exercito e a Mari- 
nha. Não podemos fugir & tenta- 
cão de transcrever alguns topicos 
do referido artigo: 

“O ministro da Marinha, por in- 
termedio de meu estado-malor, to- 
mou como elemento do julgamento 
de capital importancia para seu 
plano de organização e aequisições 
navaes, as conclusões que resulta- 
ram e se deduziram deste exercício, 
de accordo com a estudo especial 
formulado pelos fllustres marinhel- 
ros que nelle tomaram parte. Por 
outro lado, o estado-malor da Ar- 
mada acaba de antregar ao Exer- 
cito um regulamento para trans- 
portes marítimos em tempo de 
guerra, preparado por uma com- 
missão de officines de Marinha, que 
o estudou durante cerca de um 
anno. 

Actualmente, preparo tambem a 
Marinha um projecto de utilização 
da Marinha Mercante para effe- 
ctuar transportes fluvlaes e marl- 
timos: commissões mixtes de oftl- 
cines de Marinha e Exercito estu- 

dam actualmento em allenclo « la- 
boriosa imusestin a solução dos pro- 
blemas de instaliação de fabricas 
de poivora e explosivos no pais, do 
intercambio dos elementos da avia- 
ção de guerra e mil outros detalhes 
relativos ao trabalho em commum 
do ambas os intituições, ” 

Releva notar que a estes jogor 
ostrategicos que indicaram os pla- 
nos mais convenientes ao program- 
ma de defesa do paiz, assistiram os 
ministros da Marinha e da Guerra, 
membros do Congresso, officiaes 
generaes «e grande numero de offl- 
cinos das corporações armadas. 


A NECESSIDADE QUE TEMOS 
DE UMA GRANDE MARINHA 


Não temos o menor iÍntulto em 
mlarmar o espirito publico, nem é 
nosso deselo farer n menor recrim'. 


de para fazel-o e mesmo porque 
julgamos que o palz vizinho está 
no direito de cuidar dos seus in- 
teresses, como melhor lhe pareça; 
é um legitimo direito que ninguem 
lhe póde contestar.  Saltentamos 
esse facto para affirmar que o as- 
sumpto merece all ns mais justas 
preoccupações, o mais elevado con- 
ceito. Não nos move tão pouco o 
Iintuíito de competições, temos ne- 
cessidade de culjar do nosso poder 
naval, porque o nosso material, já 
tão reduzido, está esgotado, a vida 
normal dos nossos navlos está exce- 
dida e a pratica e os conhecimentos 
que ndquirimos não devem soffrer 
solutão de continuidade. 

Como já accentuâmos, os Inte- 
rnsses do Brasil, a vasta extensão 
da nossa costa maritima, os nossos 
interesses economicos, tudo induz o 
nosso palz À posse de uma grande 
marinha. Como dissemos, nunca a 
grande causa estove tão bem am- 
parada como no momento presente, 
não sá pela sua perfeita compre- 
hensão e aceitação na imprensa e 
no Parlamento, como tambem pelas 
idéns expendidas pelo eminente cl- 
dadão, a quem em breve devo ser 
confinado o governo da Republica, 
que, na sua mensagem, alludo À ne- 
cessiinde Inadiavel de ze nssegurar 
elementos efílcientes A defesa na- 
cional, 

Deante dessas affirmativas, não é 
Volto duvidar do exito do grande 
emprehendimento. Por elle está o 
povo, por elle estão os orgãos mails 
representativos da Nação, por elle 
esto todos ns homena de responsa- 
bilidade no palz — mesmo porque, 
esta causa não é da Marinha, par- 
que & da Patria, 


NO SENADO 


FOI APPROVADO O PROJECTO 
CRIANDO A 5º ARMA DO 
EXERCITO 


Aberta n sessão, o sr. Miguel de 
Carvalho mandou À mesa tres pro- 
jectos: 

Um equiparando em direitos e 
vantagens os porteiros, continuos e 
correlos da Inspectoria de Aguas 
e Esgotos, aos dols sous collegas de 
Porturla do Ministerio da Viação; 
outro, equiparando os vencimentos 
dos officines de Justiça Federal uns 
secções dos Estados e Districto Pe- 
deral aos dos officinces de Justiça 
das varas criminaes da Justiça lo- 
cal do Districio Federal; e o ter- 
colro augmentando de 50 */º, & par- 
tir de 1927, os vencimentos dos 
funccionarios das secretarias da 
Córte de Appelação e da Procura- 
duria Geral do Districto, desde os 
seurelarios até os serventes, 

Na hora do oxpediente, o sr, Pau- 
lo do Frontin esteve na tribuna, 
que falou sobre o ensino profissio- 
nal, requerendo fosse incluldo na 
ordem do dla da sessão de hoje o 
projecto sobre o assumpto de inl- 
clativa da Camara, 

O gr. Antonlo Azeredo pediu que 
se telegraphnsse no Paraguay, Me- 
xlco, Portugal e Estados Unidos, 
exprimindo o pesar do Senado pe- 
Ing catastrophes ultimamente co- 
corridas messes paizes. 

Identico requerimento formulou 
o dr, Miguel de Carvalho, solicitan- 
do se telegraphasse ao governo de 
S. Paulo pelo desastre de Itambé. 

Esses requerimentos foram ap- 
provados, 

O sr, Souza Castro requereu ur- 
gencia para o projecto que augmen- 
fa os yoncimentos do pessoal do In- 
stituto de Manguinhos, 

Na ordem do dia, fol approvado 
o seguinte; 

Em discussão unica n redatção 
final do projecto do Senado, con- 
cedendo fa fabricas de laminação 
instaliadas no palz, os favores con- 
stantes do art. 53, n. XXIV, da lei 
n. 3,991, de 1920; 

Em 2. discussão a proposição 
da Camara que abre, polo Ministe- 
rio da Justiça, um credito espe- 
clal de 40:950$, para pagamento 
ao pessoal da Escola de Enfre- 
meira e o necessario para despe- 
sos da Secretaria da Camara, em 
virtude da sua reforma, 

Em 2* discussão o projecto do 
Senado que manda construir no ce- 
miterio de S. João Baptista, um 
mausoleu quo perpetue a memoria 
do senador Lauro, Muller, como 
tributo de gratidão nacional pelos 
grandes serviços por elle presta- 
dos ao palz, 

Em 3.º discussão, o projecto da 
Senado que autoriza a promover di- 
rectamente, ou por  concurrencia 
publica, a conetrucção e installa- 
cão de armazens que se adaptam 
& inspecção do algodão e o esta- 
balecimento de usinas para sua re- 
presagem, limpeza e reenfarda- 
mento, 

Eni 8.º discussão, a projecto do 
Senado criando com os elementos 
existentes na Aviação Militar a 6! 
arma combatente no Exercito, 

Em discussão unica, o parecer 
da Commissão de Justiça, solisitan- 
do audiencia da Commissão de Con- 
stituição, sobre a resolução legla- 
lntiva, vétada pelo sr. presidente 
da Republica; que concede apo- 
sentadoria ao dr. Araujo Jorge, 
desembargador da Côrte de Appel- 
lação, no Acre. 

Em 1.º discussão o projecto do 
Senado, permittindo ás fabricas fn- 
staliadas no paiz sob o regimen da 
lo! n. 4.910, de 1925, para a fla- 
ção de algodão, produzirem. além 
do flo para malharia e rendas, 
qualquer outro typo, comtanto que 
o façam com algodão nacional. 

Em 8.º discussão o projecto do 
Senado dispondo que aos portel- 
ros e ajudantes, do Thesouro Na- 
cional e do Ministerio da Fazenda, 
quando contarom mais de dez an- 
hos de serviço, seja concedida a 
gratificação de que trata o artigo 
157, da le! mn, 4.555, de 1955, 





mesma o togeipo 


0 NOVO BOVERNO CATARINENSE 


O presidente da Republica rece- 
beu os seguintes telegrammas: 

“Florianopolis — Tenho a honra 
de communicar a v. 9x. que após 
haver prestado o compromisso con- 
stituclonal assumi] o exercicio do 
cargo Geo governador do Estado 
para o qual ful eleito a 1º da agosto 
findo e em cujo cargo ms encon- 
trará sempre prompto a cumprir 
nuas preradas ordens. Attenciome 
saudações. — Adolpho Konder,” 

“Florianopolis — Reconhecido e 
empomendo no cargo de vice-gover- 
nador deste Estado, reaftirmo a 
v. ex, grande admiração pelo seu 
henemerito governo a minha anlt- 
nrindnde Indafectivol, Renpeltoguu 


nação, porquo não temos autorida | saudações, — Walmor Ribejro,", 
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Senador Epitacio 
Pessoa 


MISSA EM ACÇÃO DE GRA- 
CAS PELO SEU KIEGRESSO 


A commissão exccutlva de ho- 
menagens so exmou. sr. senador 
Epitacio Pessoa, convida os pa- 
rentes, amigos e ndmiradorws do 
eminente estadista para nu mis- 
sa que, em acção do graças pelo 
seu feliz regresso á Patria, ce- 
Iebrará s, ex. reviu. o sr, Dom 
Pedro Massa, prelndo do Rio 
Negro, no altar-mór da Cathe- 
ral Metropolitana, no proximo 
dia & do outubro, terça-feira 
vindoura, ás 9 1/2 horas, 


Rio de Janelro, 30 de setem- 
bro de 1920, 


Pires do Rlo. 

Deputado Tavares Cavalcanti, 
Jeronymo de Mesquita Cabral, 
Alcebludes Delamare, 


AAA AAA AAA PAPAL PAPA AAA PAPA DADA A 


PARA RESGATE DA “LYRA 
MUNICIPAL" 


— qm 


AS AIPOLICES HONTEM SORTEA- 
DAS NA PULINIVIUNA 


Com a presença go dr. Ucenanio 
Dantas, director ve Fusenda du dre- 
feitura, realizou-se hontem, pa Com 
tudoria, o sortelo de apolives ga emiss 
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(Consiusãe da 4º 


Elis aqui, para que o pablico veja. alguns cosus de palzés que res- 
a clreulação metallica sem 


tabeleceram 


vão: ao contrario, emittindo papel qurunte o qerioda do restabaleci- 


mento, 


10º — Estados Unidos: O periodo da papel moeda comegu cm Lino, 
em plena guerra civil, Desde logo se resonty o enmlio que entrou a 
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v anno de 1878 fol o do fim da papel moesa, 
Mostra este quadro que a pure de 1869 a circulação, salvo tnal- 
gnificantes altornativus, tol augmentalo sempre e que, paraliclamieu= 
te, o cambio fot eubindo até o par, quando fol ahotido o papel mucda, 
mem necessidade de deflação. 
2º — Inglaterra — Neste palz que a guerra precipitára no curso 
torgado, praticou-se a deflação com o fim de jevantar o cambia 


alas taes foram as pertuthuções economias produzidas om irni= 
nentes que praticamente ge nuspendeu a medidr, sem que por lasu uvl- 


xasse de desapparecer o papel mocda. 
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que a Instituju, devem ser rosputudas Anuos Circulação / 

Os numeros hontem suetcados tor em Pale rtUMee 
ram 06 seguintes: Í Aos vin 

uz “Ta. “ 
52.148 81.086 61.614 SS,749 JU.uEs 1934 277,000.00 
7.952 10.800 16.890 a5.fiS2 aR.170 1925 2St.000.004 
So TG BOATO AL.TDZ 4TUBOS Sd TEL : E Gon: Instiáto ctedúlação. innonveráivel, | 
13.705 67.034 5.972 DR,695 JL.UT4 VB-sa que a partir de 19237. Inclusive, mw circulação in onver + 
68.045 09.240 85.002 9U.4l5 44.425 | manteve-se praticamento tnalterivel ces no emtintoç a náguo for caml- , 
a Paço ge 64.88) 4.b24| nhando para a clreulação metallca, attfngindu-a sen diminulr, mo partir E 

«Ji 437 LADA GDOLGUL LS dou | ga lia data, o volume do suas tas. E que nã poseguiu a Ingla- 
451% 69.825 30.143 28.747 74.094 E K E A ! 
BU.UZA 45.964 03,543 G9.4U2 53,600 Porque vertficon que 84 o podia fazer golpeando ne suas Industriais : 
01.050 IÍ.bEL 94263 9l.474 6.744] é O seu commercio, considerações do ordem Infinitamento superior a es- 
9.863 58.608 D6.980 74.778 74.424) sa obsecação doutrinaria contra tudo 0 qua é circulação de um palz. 
pe aa PA di 60.541 64.3 | Triste estado de espirito qua serve tão nômente para produzir estas mise 
88097 bene prá RE Oi hogar ras que As nossas vistas ee desenrolam na crise que nos está domininio, j 
POSAR B4,44TO D.06S JL.UIT TU,MAM A FRANÇA É à ITALIA 
o : > k 
ros Rosas id d pai pra 3º — França — Neste pais, quando Irromepon a guerra francvo-prus- ! 
Bo .UG4 18,206 21,320 89.874 79.U4a | atana, a clreulação que era de 1,37% milhões de francos, tol, com niter- | 
64.110 “9.080 41,657 18.294 14,322 |nativas, nugmentando dnhi em deante medlanta euvcessiviis emissea 
18.929 45.410 6.407 88.127 67.160] de papel moeda, 

14,072 08,345 06.700 27.293 78.444 Elm 1875 já o camblo, na praça, alcançava 0 pur, com um massa | 
61.021 DU43A 712 26.278 51.624) cuntanto de 2,500 milhões, Isto 6, nuas dupla da inicial. À partie day 
63.442 84.347 12.644 77.857 66.MUL Fe o) ct A 
16.096 R$ 140 FÁGU 2.694 ve4ua | A Clvenlação fof de tal moda crescendo que no explodir a grande guerra 
“046 49.811 42,708 17,524 9.455 |jnndava pelas proximidades de 8 bilhões de francos, De que feno Nu | 
E.054 01.600 65.111 2.708 69.650] turalmente pela emiesão bancaria, pura servir às metivilades nacionaen, 
49.287 42.204 68,500 91.947 M5. ás Ninguem iasmora que o Thesouro fruncez deve ao Banco de Pranca, 
28.071  B.dd1 2.774 5.640 WO CUL] prosontomente, uma quantia colossal, cujo pagamenio a banco reclama 
90.164 Di.Gin 63.046 81,542 45.561 siri o que nem da Ph é ' ve pes Ai Pa e tap a Ia 

«620 nD.04D 4.065 62.657 SD. UMA . ? puo cm Ur 4 ele Ter e docin- 
Rd tas its da ada RA ra que as quantias que lhe forem sendo pagas nie corão retiradas dit 
44.873 64,506 52.611 87.747 14,131) circulação, pois destinam-se a servir às forças actises do pala, Plzcaso 
63.459 Dh.413 49.790 55.494 76.341) 0 nosso banco emissor identivas declarações e já om de'acionistus q te- 
40.844 81.866 22.661 65.450 BU.26%] mam dynamitado. Vejamos mnis um paiz, 
pur EA agito ei pr ITALIA. Aqui vão os dados relativos aos 4 ultimos annos do seu ul- 
M.8OZ TR.TDG 9U.497 89.194 7.748] fimo periodo (antes da guerra) papel moeda 
ds B6,.404 80,483 1,096 bi Annos Circulação total em Depreciação do papel *" 

5.919 33.261 66.968 81.168 15.37U milhões de liras 
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Pedi a a a Spa Vê-se que o cambio melhorava 4 melão que crescia a circulação a 
E; 5.11 334 1405 « sstm se attingiu o | moeda. 
Er PS caeT 57.306 po! ig : E" que pari qi economistas lulanea que, pura abolir 
s2 036 ERRO 75.0 97.598 “411 | O Papel Inconversivel, eva essencial, antes de tudo, amparar e Impulstonar 
2o.004 4.490 S8.641 K9$.349 71.615)0 trabalho nacional, o que aó era possivel com a intervenção solicita q 
pi aeee 60.165 29,590, 04,454] Ininterrupta de uma circulação abundante, fosse converslvel ou Incon- 

«974 67,506 10.379 39.018 11,13%] versivel, 

50.428 30.534 BI.SIO 9.03 14.108 O PERIGO DOS DOUTRINARIOS 

40,418 84.786 40.408 72,407 gu Parece quo basta de exembolos, que aliás poderiam ser multiplicados. 
63.220 61.866 6.221 18.400 BI.UZo Previna-se o publico contra os doutrinarios, Eles frão repetir na mes- 
60.484 70.162 38.017 61.022 9.76%] ma cantiga de sempre, porque são escravos ca meema cegueira, A des- 
04.685 93.907 21,493 67.065 61.740 | nto de tudo dt no Tolhic-aMé indo econonilci! 
97.972 40,058 84.913 19.406 67. 94u |Deito de tudo o que disserem, guarde o Jettor esto. verdade economica: 
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13.096 49.454' 94,851 18.052 29,85% Nunca tive medo de emissões nem de papel moeda, porque, appl- 
Haia a H 37,892 46,345 rd cados com moderação e acerto, nelies vejo ms grandes fnctorea do que 

' 489 86.490 31.645 35.75h| hoje somos e porque conheço os meios de domnl-os e disciplinal-os. As 
71.868 TU.5B2 3.946 93.277 76.044 amo 
2905) VA 101 38.877 SE 476 35.184 emissões. é com o automatismo funccional dor bancos emissores que 
59.093 99 001 05 628 45.97] 42.464 ellas devem caminhar; o papel é com a Intervenção Indirecta. Uns emis- 
49.736 79.111 61,546 18.816 54.754 | s00s, Isto É com as riquezas que ellas criam « desenvalvom, que elle se 
36.643 68.155 8.002 49.393 38.155]| extingue, 

87.260 80.131 03.034 48.640 28,41 O que me Infunde pavor são as opinives systemunticos e extremistas 
ao ala dao dicas a dos governos e seus Insplradores, Tudo tem o seu dia e a aum medida; 
25.924 49.324 76.071 45.909 819% nproveitemos um e outra: sejamos opportunistus e comedidos EB, no ! 
28.740 76.119 26.420 83.019 53.045 | clreulo de ouro desses limites não nos desviemos do grande nivo que nos 
42.952 92.743 20.650 16.67h 69,105 | Ilumina a estrada, mas olhemos tambem para o chão quo pisamos é para 
Rotis po aa Ed, Pedi bd os lados que nos encaminham, vigilantes e promptos a moderar nossa 

' n “ a . marcha sempre que, de ouira forma, tivermos de esmngar ow enfraque- 
ip Mista rs Pad day cer “ riquezas qm opulentam o patrimonio do palz. 

É Ê K q Ty que se tem tfelto, & soltar um elephante sobre o nosso Juimenso a 
+ je fase Eri! gos despreventdo campo de producção e persegull-o aos gritos, ma crop 
47.008 30.832 76.678 65.611 34.961 [Infantil e ilusoria de que, mim, com a marcha necelerada, elle nlenm- 
EQ JOE Ag oi-j4o SU-0 ]oará q aleo que The apontam, 

. “ dó . . O cam no a E “leu POTES) 
90,102 40.190 4.848 10,299 21,04% ertão a bar o Deli a A ás EE PRM, 
64.889 90.368 48.267 61,672 27.440 P fia APESAR t 
88034 6.054 68.107 93.914 N7.601 E alndn ha multo que dizer 
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94.592 aicaoe Riu pé di ser 
S6.39 48-R87 28.400 tia ag tão Os agradecimentos da commercio MEXICO-BRASIL 
5.501 29.359 95,879 103 95,479 
81.920 27.600 81.893 44.050 9.88% ta madelras ERRA 
38.534 21.185 61,607 88.201 86.94 Os ars. Agostinho de Souza Le- OS AGRADECIMENTOS DO PNE- 





prevost, Flavio Gulmarães e José 
Gonçalves, representando « directo- 
GUARAINA ria do Syndicato dos Berradores de 
Madeiras do Paraná e Santa Catha- 

Aproveitando ns propriedades se- | rina, agradeceram, hontem, ao pre- 
dativas e tonificantes do princípio |sidente da Republica o Intoresso de- 
activo do “GUARANA'”, prepara- | monstrado em beneficio da referida 
mos, associados a outros analgesicos | Instituição, 
e anti-febrifugos, um producto em 
forma de comprimidos, que deno- 
minamos “GUARAINA”, de via 
brar o nome deste princípio activo 
— “GUARANINA”, sario no Ceará 

Este preparado exerce notavel e Agita-ss em todo o Ceará uma 
inetantanea acção sobre qualquer | grande campanha em favor da criação 
dôr, notadamente: nas do cabeça, boni Pe ninho Egas? dy nociva 
dentes, nevralgias, ouvidos, enxa- 5 eprosos do Es ntercs- 
quecas (quando não devidas a mo- Eis) Dor el os principãos ele- 
lestias especificas, como syphilis, | Acha-se à frente deste nobre mo- 
etc,, etc.) 


vimento o dr. Cesar Cals, clínico coa- 
Aborta a grippe, recfrindos, mill- | rense, a quem o Ceará devo outros 
vis as dores rheumaticas e, de 


pecas a importancia sanitaria, 

0 Iravel, culta; As are levantar o capital necessario 

Ro nei) es O gd A conntrucção da edificio, fol aberta 
Ao Indo da acção nnalgesica, é um 


eme dai que coronel An- 
tonto [o] e Siqueira subscreveu a 
optimo anti-febrifugo e tonifican- a o 

te do coração, 


vantin de 100;000gn0n (cem contos 
E' no genero, um dos productos 


o rélia) uma mensalilado de 
mais receitados pela clnase medica, 
sendo vendido em tuhos com dez 
comprimidos ou enveloppes com 
dois, usando-se um a dola no ma- 
ximo. 

A Saude e robustez constituem 
um começo de fortrna e quast sem- 
pre dependem dos paes ou do pro- 
prio individuo, 
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LES 


O sr. Arthur Bernardes recebe 


do 


presidente dos Estudos Unidos 


Mexicanos, em resposti e a tudo- 
clmento fz suudações que lhe en- 
vlou por motivo da festa nacional 


do palz amigo, 
gramma: 


v seguinte Lele- 


“Mexico — “Tenho a honra de ex- 
prímir a v, ex, os meus mats vivos 
agradecimentos pelas suas cordines 
felicitações no dia do anntversarin 
da independencia do Mexico é rogo 
av. ex, aceltar os votos que, em 
nome da Nação Mexicana é no meu 
proprio, formulo pela prosperidada 
da Republica amiga e pela ventura 
pessoal de v, ex. — P, Ellag Calles, 
presidente dos E-tadea Unidos Me- 


xicanos,” 








2:000$000 (tres contos da réis), em- 


quanto viver. 


Além desse domativo, outros Impor- 
subscriptos, 


tantes valores foram 


achando-sa já em começo as obras do 


Leprozario da Fortaleza. 








Achu-se à venda a genial 


MINHA VIDA E MINHA OBRA, 


de Henry Ford na nova e fidelissima traducção 
de Monteiro Lobato. Preço: 48000, Pedidos 4 
Cia. Editora Nacional, rua Gusmões 33, S. Paulo 


CIMINaTE 


GH 


Rua Sachet n. 4 - Tel. Norte 7552 
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PYORRHEA ALVEOLAR 


À sua cura ratical pelo Cirurgião Dentista 
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O DINHEIRO DISTRIBUIDO PELO 
“O JORNAL” AOS SEUS LEITORES 





À entrega dos premios, hontem, no Largo da 
Segunda-Feira 


08 CONTEMPLADOS 





A entrega dos dols cheques de hontem, no largo da Segunda-Feira 


Largo da Segunda-Feira, Dez ho- 
ras, Saliâmos do auto-omnibus, Nas 
calçadas, em cada canto, em cada 
esquina, leitores d'O JORNAL, Te- 
mos a distribuir dola cheques de 
254000 cada um, da casa bancaria 
Boavista & C, Limitada, 

Consoante o criterio que adoptá- 
mos, percorremos toda a praça em 
observação. Augmenta o numero de 
portadores d'O JORNAL; vas so 
tornando, portanto, difficil a nogsa 
missão. 

O tempo corre. São 10,90, 

E' quando a nossa attenção sen- 
te-se aitralda para um joven sen- 
tado ao baldrame de um jardim, 
com a pasta de livros sobre os joe- 
lhos e lendo com interesse O JOR- 
NAL. 

àpproximámo-nos, 

— Está fazendo a sua “gazeta”, 
não! 

-— Não senhor, responde, levan- 
tando-so ligeiro; venho da aula e 
estou esperando o bonde que me 
conduzirá 4 casa, 

— Mas, que aula 6 essa que ter- 
mina tão cedo! 


— Bu lhe explico; sou alumno 
de plano do professor Henriquo Os- 
waldo, venho da casa do mestre e 
volto á casa de meus paes, onde 
aguardarel o professor de humani- 
dades, 

-— R$ 
NAL? 

— Sim, senhor; eu e toda a mi- 
nha família somos prandes admi- 
radores do seu jornal. Hoje, por 
exemplo, além do exemplar que 
está lã em casa, levo este que ad- 
quiri para ler na viagem. 

— O que mais aprecia n'O0 JOR- 
NAL? 


— Interessa-me sobremodo a se- 
cção que trata de musica; polis, 
como disse ao senhor, estudo plano, 

— Está muito adeantado? 

— Já toco para se ouvir, tanto 
que no dia 26 de outubro, no In- 
etituto Nacional de Musica, tomarei 
parte em um concerto, apresentado 
pelo meu mestre, 

— () seu nome? 


leitor assiduo d'O JOR- 


filho do dr. Egydio Moreira de Cas. 
tro s Silva. 

— Onde mora? 

— Na rua Antonio Basilio n, 51, 

Continuando: 

— E o senhor, quem é? 

— Eu? Sou apenas o portador 
deste cheque de 25$000 que lhe of- 
fereço em nomes d'O JORNAL, para 
ser pago pela casa bancaria Boa- 
vista & C. Limitada, 

— Oh! multo obrigado. 

E despedimo-nos do joven pla- 
nista, 

Estavamos descobertos, 

Agora já não cramos nós tque pro- 
curavamos os leitores d'O JORNAL, 
eram estes que nos assediavam; a 
situação tornava-sa cadu vez mails 
embaraçosa. Restava o outro che- 
quo e os candidatos eram tantos... 

Afastâmo-nos multo do ponto In- 
dicado e, quando voltâmos, carca 
de 11 horas, abordámos um cida- 
dão modesto que lla attentamente 
n'O JORNAL os “Pequenos annun- 
cios”, 

— Cavalheiro, 
JORNAL? 

— Sim; por que pergunta? 

— Porque desejo offerecer-lhe, 
em nome d'O JORNAL, este cheque 
de 258000, da casa bancaria Boa- 
vista & C, Limitada, 

Oh! muito obrigado. 
Como se chama? 
Luiz Nicolão Rochel, 
Onde reside? 

— Moro na rua Aristides Loto 
n. 257, casa 9. Sou casado, tenho 
seis filhos. 

— Está passeando? 

— Não senhor; vou ao Alto da 
Boa Vista, em busca de trabalho; 
sou electricista e presentemente 
vivo de obras avulsas, O senhor 
não Imagina o beneficio que me 
prestou, Agora mesmo procurava 
em O JORNAL, do qual sou antigo 
leitor, um annuncio de emprego 
inherente & minha profissão, Fico- 
lhe Immensamente agradecido, 

Vinha uni bonde de Alto da Boa 
Vista. 

Despedimo-nos. 

Assim, foram entregues hontem 
aos leitores d'0 JORNAL mais dois 


aprecia muito O 


— Egydio de Castro e Silva; sou lcheques de 25$000. 
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NAS COMMISSÕES DO SENADO 


— ag es 


NA PE CONSTITUIÇÃO 


Sob a presidencia do sr. Bueno 
Brandão, esteve hontem reunida a 
Commissão de Constituição. 

O assumpto de malor relevo, foi 
o projecto do sr, Azeredo, au- 
egmentando os vencimentos dos jul- 
zes federaes e extendendo & jua- 
tica federal o regimento de custas 
da justiça local, 

Foi desprezado o parecer do gr. 
Lopes Gonçalves, que inquinara de 
inconstituclonalidade o alludido 
projecto, sendo designado para re- 
Jatar o vencido no seio da Com- 
missão o sr. Bernardino Mon- 
telro. 

O sr, Lopes Gonçalves sustentou 
o seu ponto de vista, sustentando 
ser contraria & Constituição a me- 
dida que estabelece vencimentos 
diferentes aos juizes, 

Além de diversos pareceres so- 
hre vetos do prefeito a resoluções 
do Conselho, foram ainda assigna- 
dos os seguintes; 

do ar, Lopes Gonçalves, sobre O 
projecto que permitte a volta & 
Escola Militar dos alumnos della 
arredados por pena não discipli- 
nar; do sr, Miguel de Carvalho so- 
bre varlos projectos, equiparando 
vencimentos de funccionarios da 
Prefeitura; do sr, Bernardino Mon- 
telro, sobre o projecto do er. Sam- 
palo Corrêa, revalidando concurso 
no Correlo, 

O er. Lopes Gonçalves leu o 
Beu voto em ssparado considerando 
inconstitucional o projecto que 
isenta de direitos os materiaes ím- 
portados pelo C, Vasco da Gama, 
para construcção de seu Stadium 


NA DE MARINHA E GUERRA 


Na reunião desta Commissão, fo! 
assignado um parecer, favoravel ao 
projecto do sr. Vegpuclo de Abreu, 
mandando reverter á acilvidade, no 
Exercito e na Armada, certos o de- 
terminados docentes militares, 
A A A a a 


UMA MULHER AGREDIDA 


A nacional Maria de Lourdes, de 
côr preta, residente no morro da 
Mangueira, foi aggredida por outra 
mulher, ali recebendo uma facada 
na cóxa esquerda. 

A Assistencia medicou Maria de 
Lourdes e e polícia tomou conheci- 
mento do facto. 


QUE FELIZARDOS! 


Mais uma vez o publico desta 
Capital foi contemplado com a sor- 
te grande da “LOTERIA DA BA- 
HIA”, da extracção realizada hon- 
tem. 


Essa sorte, de 100 contos, coube 
ao bilhete n. 8730, vendido na acre- 
ditada “CASA GUIMARÃES", &4 rua 
do Rosario, 71 (canto do Becco das 
Cancellas), 


E' desse modo que a Loteria da 
Pala corresponde & sympathia que 
lhe é dispensada. 


Appareçam, pois, os felizardos ou 
felizardo para entrar na posse do 
que se denomina “mola real da vl- 
da”, que é o dinheiro, 


Nos dias 5 e 13 de outubro pro- 
ximo realizam-se, respectivamente, 
as extracçõer de 200 e 500, & vonda 
em toda parte. 


MABILITAL.VOS 





DE AUTOMOVEL 


= e 


MAS A POLIOIA ACUDIU A 
TEMP 


E FORÇAL-A A PASSEIAR 


é vua d. Julia mn. 116, 

Finto convidou em seguida Pe- 
dro Fernandes Teixeclra, residente 4 
rua Julio do Carmo n. 192, e Fer- 
nando de Moraes, residente À Ave- 
niãa Mem de Sá n, 81, para irem 
ao Leme. All encontraram a naclo- 
nal Geny Maria da Conceição Gul- 
marães, de 1% annos, empregada 
na casa da rua Prudente de Mo- 
raes n. 72, e convidaram-na para 
embarcar no automovel. Geny acel- 
tou o convite, mas, quando ouviu 
Moraes dizer ao companheiro para 
tocar para a Avenida  Nlemeyer, 
quiz aaltar. Elles não consentiram 
e a rapariga gritou, pedindo soccor- 
ro, A esse tempo Já o automovel 
corria à toda velocidade, Os solda- 
dos de cavallaria n, 66 e 28, do 4º 
esquadrão, ouvindo os gritos de 
Geny, perseguiram o automovel, al- 
cançando-o na Gruta da Imprensa, 
onde prenderam os tres individuos, 
que haviam amordaçado & rapariga. 

Pinto, Moraes e Telxelra foram 
recolhidos ao xadrez da delegacia 
do 21º districto, tendo sido imposta 
uma multa ao dono do carro, por 
tel-o entregue a pessoa nella não 
matriculada. 





GATUNO ORIGINAL 


O “chauffeur" Antonio Soares 
ds Silva habita modesto commodo, 
á rua do Lavradio, 177. Hontem, 
pela madrugada, despertando subi- 
tamente, o “chaufteur" deu por fal- 
ta de sua roupa, e um Jjaquetão 
azul marinho, botas, 
relogio de alkibeira. 

E' que, tendo deixado aberta a 
porta do quarto, os gatunos all pe- 
netraram, .. 

O “chauffeur”, apenas verificou 
& falta de sua roupa, vestiu outro 
terno e salu, à procura da polícia, 
& quem se la queixar. Succeden, 
o sr. Soares da Silva encontrou um 
o sr. Gomes da Silva encontrou um 
individuo, que estava trajado com 3 
sua roupa, Chamou um soldado e 
pediu que o prendesse, O gatuno 
fuglu e, tomando muita distancia, 
chegou até 4 rua Dídimo, na Vila 
Ruy Barbosa, escondendo-se no 
quinta] da casan. 18, A policia des- 
pertou os moradores e, revistando 
a cnsa, encontrou o gatuno na pra- 
teleira do banheiro, Já, porém, 
actunção de espiritos mãos, que o 
gatuno confessou o crime. mas não 
declinou a sua identidade, accres- 
centando quo vivia sob permanente 
actuação de espiritosmãos, que o 
tentavam & pratica daquelles actos 
reprovados, 

Ar roupas do sr, Antonio Soares 
da Silva foram encontradas sobra 
a caixa d'agua da casa em que se 
escondera o larapio, 

MAIAS PISA PSL SIP PPS PLS APDO 


AGOREDIDO A PÃO 


O “chuuffeur'! Miguel La Torre, 
hespanho!, foi medicado pela Assin- 
tencla, que lhe pensou uma ferida 
ra cabeça, produzida por cacetadas, 
que lhe foram vibradns, na avenida, 
por um desconhecido, 

O terido, depois de medicado, re- 
tHrou-so, 


Ao terminar o trabalho, alta mar 
drugada, o “chauffeur” Manoel 
Coelho entregou o seu carro nu- 
mero 7.198 a João Pinto, morador 

chapéo e o 


| 








O JORNAL'— Sexta-feira, 1 de Outubro de 1926 














MACHADO DE ASSIS 


À commemoração do 18.º aniversario de sua morte 


NA ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS 


£ob a presidencia do sr. Coelho 
Netto, e com a assistencia de um 
numero considerave] de pessoas da 
socledade, academicos, altos func- 
clonarios e representantes da Iim- 
prensa, realizou-se, hontem, ás 17 
horas, na Academia Brasileira de 
Letras, a sessão publica commemo- 
rativa do 18º ânniversario do pes- 
samento de Machado de Assis. A 
estima e saudade em que é tida à 
memoria do grande poeta e novel- 
lista, ficou bem patenteada no bri- 
lho de que resentiu à commemos 
ração e pela assistenela que attratu 
a notícia da homenagem a lhe ser 
prestada, 

Abrindo a sessão o sr. Coelho 
Netto referiu em breves e eloquen- 
tes phrases o motivo e fim da re- 
união, dando em seguida a pnlavra 
ao er. Rodrigo Octavio, que profe- 
riu o discurso seguinte: 

DISCURSO DO SR. RODRIGO 

OCTAVIO 

Privilegio de velhice, cabe-me, 
nesta hora dedicada & saudade, fa- 
lar de colsas velhas. Aliás, não me 
dou conta desea velhice, apesar de 
que, nesta altura da vida, inteirado 
dos homens e curado de ambições, 
outro desejo não tenho senão que 
nenhum trabalho me accrescentem 
aos já complexos e absorventes la- 
bores de ser avô. 

Realmente, se não foram occa- 
sionaes encontros com antigos com- 
panheiros do tempo de menino e 
de escola, que tiveram a falta de 
gosto de se fazerem velhos e ora 
passelam, á luz radiosa da cidade, 
o frangalho de uns corpos bambos 
8 a desolação de uma figura abati- 
da, acreditava-me da idade de ou- 
tros que, em torno de mim, se mo- 
vem lépidos e risonhos na despre- 
occupação de viver. Nem o facto 
de se me pedir que venha aqui di- 
zer de coisas velhas me dá impres- 
são de velhice, porque, st essas 
colsas são de muitos annos atrás, 
eu as tenho na memoria e no co- 
ração, como se fossem de hontem. 
Assim, o convivia com Machado 
de Aesis, que, durante quinze an- 
nos, foi de todos os dias e cessou, 
materialmente, desde 1908, em que 
o vi morrer no pequeno quarto 
contiguo & sala de jantar do pit- 
toresco chalet do Cosme Velho, es- 
se convivio alnda me encanta e en- 
che, no suave prazer de ver de 
olhos fechados, horas em que não 
faço nada, mas que não reputo 
perdidas. 

Encontrei-ms com Machado de 
Assis, pela primeira vez, no ban- 
quete offerecido a Lulz Guimarães, 
quando, de Lisboa, onde desde mui- 
tos annos servia como secrotario de 
nossa legação, velo a esta capital, 
em 1886, após o estrondoso suc- 
ceeso dos “Sonetos e Rimas”, No 
salão do velho casarão do “Globo”, 
classico local de banquetes 4 som- 
bra das frondosas figueiras bravas 
do Carceller, hotel hoje desappare- 
cido, esse banquete reuniu a flor 
de nossas letras. Machado presidiu 
e eu, estudante, tendo publicado, 
pouco antes, o meu livrinho dos 
“Pampanos", fui honrado com um 
convite que me subiu á cabeça e 
me fez crer que eu era alguma coi- 
sa! Nabuço era dos da festa e, con- 
vidado para falar, achou mails op- 
portuno, em ágape de poetas, mos- 
trar-se um delles, e recitou, com 


aquela voz energica e musical, 
aquela presença dominadora e 
bella, os magnificos alexandrinos 
francezes do seu poema o “Epi- 
cteto”, 

Machado, que havia publicado 
sobre o meu livrinho de versos 


umas palavras amaveis na “A Es- 
tação”, jornal de modas editado 
pela velha Typogranhia Lombaerts, 
e de que elle era uma especie de 
director espiritual, foi para com- 
migo de uma affabilidade que me 
encheu de desvanecimento, Nesse 
mesmo anno, um pouco mais tar- 
de, outro banquete commemorou o 
vigesimo  anniversario da publica- 
ção das “Chrisalidas”, primeiro l- 
vro de Machado. O banquete foi a 
6 de outubro, tempo em que eu 
estava em S, Paulo, de onde, en- 
tretanto, mandei no poeta festeja- 
do um pobre soneto a que Olavo, 
recitando-o, quiz generosamente 
dar todo o prestígio de eua gloria 
nascente. Alguns dias depois da 
festa a Luiz Guimarães, ful uma 
tarde visltar Machado de Assis na 
Typographia Lombaerts, ponto a 
que então ia, muasi diariamente. 
Essa, tvpographia cra estabelecida 
no princípio da rua dos Ourives, 
entre Assembléa a 7 de Setembro, 
parte da velha rua que foi seccio- 
nada pela construcção da Avenida 
Rio Branco e formou rua indepon- 
dente sob o nome de Rodrigo Silva. 

“A Estação”, como já disse, era 
um jornal de modas impresso nes- 
sa casa, e deu á estampa as “Me- 
morlas Posthumus de Braz Cubas”, 








cuja composição foi aproveitada 
para a primeira edição do livro 
admiravel e muitas das “Historias 
sem data"; nessa typographia tam- 
hem se imprimiu a primeira edi- 
ção do “Quincas Borha”. 

Machado acompanháva esses tra- 
balhos de Impressão com grande 
culdado e nessa visita, a proposito 
de publicação de livros, deu-me 
conselhos, conselhos, dizia elle, que 
correspondiam a coisas que, até 
então, não havia podido observar, 
mas que desejava que os futuros 
escriptores pudessem fazel-o, Re- 
ferfd-se ao cuidado typographico, á 
escolha do papel, 4 nitidez da Im- 
pressão, á beileza do livro, eméim. 

E tantos annos se passaram de- 
pois dessa primeira visita que es- 
tas coisas que eu aqui estou a re- 
lembrar estão tomando a feição en- 
fadonha de notações, archeolog)- 
cas... Muitos annog se passaram e, 
nos ultimos tempes, era no amplo 
armazem da Casa Garnier que, & 
tarde, depois da hora da reparti- 
ção, o mestre se encontrava com 
os amigos, num recanto, à direita 
do quem entra, Nem sempre havia 
cadelrna para todos, que o grupo 
ás vezes augmentava; mas Macha- 
do de Assis, sentado no melo do 
grupo, risonho e alfavel, ouvia a 
movimentada palestra, pontilhan- 
do-a, de quando em vez, com a no- 
ta de sua fina ironia, pessimista 
mas sem veneno, Dahi inmos le- 
val-o ao seu bonde de Laranjeiras 
e O grupo se dissolvia para os qua- 
tro cantos da cidade, 

Em uma destas idas até o ponto 
do bonde, occorreu um pequeno 
episodio, mue dá pn medida do in- 
teresse de Machado pela respelta- 
bilidade desta Academia, a que elle, 
presidindo desde o seu nascimento 
e cornporificando mesmo, emprestou 
toda à propria clireumspecção e 
gravidade, contribuindo, assim, cer- 
tamento, e muito, para que ella 
atravessasso incolume o difficil pe- 
riodo indispensavel para que se à 
acredilasse resolvida a viver, cre- 
scer e vencer. 


Machndo entendia, e não cessava 
de o dizer, que a Academia devia 
ser, lambem, uma casa de boa 
companhia. PD q criterlo das hoas 
maneiras, da absoluta respeitabili- 
dade pessoa), não podin, para elle, 
ser abstraido dos requisitos essen- 
ciaes para uma candidatura. Por 
osse tempo, alguns de mossos col- 
legas andavam procurando criar no 
animo de Machado uma amblencia 
favoravel 4 aceitação neste cena- 
culo de certo Poeta, de notorlo ta- 
lento, mas de asstgnalado successo 
em rodas bobemias. Nesse dia a 
controversia fira acalorada. Ma- 
chado não iIntervelo nella; mas, 
quando o levamos para o bonde, na 
Avenida. ao chegar ao canto da 
rua da Assembléa, elle nos convidou 
a que seguissemos por essa rua, e 
ahi, nos fez entrar em uma cerve- 
jaria, quasi deserta nesse momento. 
Não sahendo, de todo, o que elle 
pretendia, nós o acompanhamos 
sem dizer palavra, e vimol-o de- 
ter-se no melo da sala, entre mesi- 
nhas e cadeiras de ferro e, tam- 
bem sem dizer palavra, estender o 
braço, mostrando, ao alto de ua 
parede, um quadro, a cores vivaz, 
em que, melo retrato, melo carica- 
tura era representado em busto, 
quasi do tamanho natural, gran- 
des bigodes caídos, cabello revolto 
na testa, carão vermelho e boche- 
chudo, o poeta, cuja entrada no 
seio da Immorlalidade se pleiteava, 
st sgestivamente empunhando, qual 
novo Gambrinus, um  formidavel 
vaso de corveja... À scena cansa- 
ra profunda Impressão, e, tal era 
o respeito havido por Machado, que, 
em vida delle, não se falou mais 
va candidatura de Emilio da Mo- 
nezes, .. 

Póde-se aflirmar que o prestigio 
e a consideração publica desta ca- 
sa eram a grande preoccupação do 
mestre. Machado não era um ho- 
mem sociavel, era mesmo de diffi- 
cil sociabilidade. Educado, finamen- 
te polido, attenclogo com toda a 
gente, tinha elle, entretanto, um 
muito limitado circulo de relações 
de visita e, essas mesmas confina- 
das no bairro das Laranjeiras, den- 
tro de um pequeno raio da casa 
em que, por tantos annos, viveu, 

Era natural que, homem dotado 
deste temperamento, retraido, não 
fosse facil de se Incorporar s um 
gremio, de participar de gocieda- 
des. de procurar fazer vida comt- 
mum e conjunta. Tembro-me hem 
que, fundado o Gremio de Letras 
e Artes, em 1887 (Deus meu! que 
data  compromettedora,.. Regis- 
tre-se, porém, e desde logo, que eu, 
então, mal deixava vs bancos aca- 
demiczos...), lembro-me bem que, 
fundado em 1887, o Gremio de Le- 
trag e Artes, Machado de Assis, 
convidado para presidente, declt- 





O DIA DO PREPARATORIANO 





Os estudantes percorrem varios collegios pedindo a 
suspensão das aulas 


eme O 


UMA PASSEIATA DE BONDE 





Um bonde occupado pelos estudantes 


Os estudantes dos cursos secun- 
darios resolveram  commemorar, 
hontem, o Dia do Preparatoriano, 
fazendo um sucito, 

A Iniciativa partiu dos alumnos 
do Externato Pedro Il, que decre- 
taram a parede, percorrendo os dl- 
versos colleglos gesta capital e so- 
licitando aos respectivos directores 
a suspensão das aulas, 

Assim, foram elles Incorporados 
& Escola Superior de Commerclo, 
Instituto La-Fayette, Collegio Syl- 
vio Leite e quiros entubelecinientos 
de ensinos ' 


Com a avquicscencia dos dire- 
ctores dos diversos collegios foram 
suspensas as uuias dos cursos de 
preparatorios, podendo, deste modo, 
participarem todos da folga plei- 
teada pelos seus collegas do Extre- 
nato Podro JL. 

Resolveram então viajar nos bon- 
des sem pagar as respectivas pas- 
sagens, do que resultou varlos Ins 
cidentes, 

A nossa gravura representa um 
bonde occupado pelos estudantes, 
na rua Haddock Lobo, no melo do 
pllherias e grando algazarra, 


| 


« 


nou da honra, allegando, em carta 
que ainda conscrvo, que pertencia 
& directoria do Club Beethoven, 
cujos estatutos interdiziam seus 
directores de fazer parte da dire- 
cloria de outras associações conge- 
neres... 

Esse club Beethoven foi uma so- 
ciedado musical constituida por 
meia duzia de amadores executan- 
tes de musica de camera, em 'tor- 
no dos quses se agruparam algu- 
mas duzias de amadores de mu- 
sica, Sua séde primitiva fol num 
modesto sobradinho do Cattete, do 
lado opposto ao do palacio do go- 
verno, então Nova Friburgo, ao che- 
Kar à rua Silveira Martins, então 
do Principe. Historia antiga... Ahl 
os socios reuniam-se para palestra 
e jogos innozentes; ahi faziam-se 
muito frequentemente concertos da 
melhor musica, para regalo priva- 
tivo dos socios. 

Era artigo fundamental dos ez 
tatutos (a dizem que, por Íeso, q 
sogiedade ze confinou nos seus in- 
tuitos salutares e prosperou) a não 
admissão de senhoras na séde £go- 
clal, Ja-se, pois, all para ouvir 
musica, a dos violinos e do piano... 

Para o grande mundo, dando 
arrhas de uma existencia brilhante, 
que todos ignoravam, o club cele- 
brou nos luxuosos salões do Casino 
Fluminense, alguns grandes con- 
certos, que foram, no seu tempo, 
os mais notaveis acontecimentos 
sociaes e artlaticos. Dirigia esses 
concertos um joven e elegante vlo- 
limista, amador, muito conhecido 
nos cinculos sociaes, por suas qua- 
lidades e porque, gerente, então, 
de uma famosa companhia amer!- 
cana de seguros de vida, a primel- 
ra que aqui ce estabeleceu, circula- 
va constantemente pelas principaee 
ruas da cidade, num pequeno e su- 
btil “coupée” de rodas vermelhas, 
unico no seu tempo e que fazia a 
inveja de muita gente, Era essa 
director artistico do club o sr, Ro- 
berto Benjamin Kissman... 

Mas o suocesso dos grandes con- 
certos embebedou uma grande par- 
te dos socios do modesto club de 
homens... Era preciso dar Ingres- 
so all ao sexo... fragil?! Não sei! 
Resolvamos o caso dizendo aim- 
plesmente ao outro sexo,., Para 
isso era preciso alargar-se o club, 
estabelecer-sa condignamente num 
local de mais conforto e em pro- 
porções tres que os recalcitrantes 
Inimigos da promiscuidade pudes- 
sem, numa ala da casa, continuar 
asimesmados na vida que lhes 
aprazia, E o club cresceu, adqui- 
riu o grande predio do largo da 
Gloria, em frente ao relogio de 
hoje, um dos poucos então de dois 
andares da cidade, go lado do qua- 
si Igual que faz esquina com a an- 
tign rua de D. Luiza, 

E, sendo ainda pouca tanta 
casa para o impulso megaloma- 
no do club, construlu-se no jar- 
dim dos fundos um grande pa- 
vilhão para restaurante, e pura 
cujo frontal grego, olhando pa- 
ra o portão da entrada, Rodol- 
pho Bernardell esculpiu magnifi- 
co medalhão do celebrado patro- 
no:.. E, installada a nova séde, 
começada a nova rutilante phase 
do vida, iluminada com o brilho 
dos olhos femininos, juntada aos 
harpejos de velhos Stradivarius e 
ds complexos harmonios, a musica 
trresistivel do gorgear de boccas 
mogas, o club faliu e fechou E 
delle, por muito tempo, não restou 
senão o nome de Beethoven, liga- 
do a uma pensão que na casa se 
estabeleceu, nome certamente con- 
servado pelos holelelros para bene- 
ficlar do prestiglo do local e apro- 
veitar a significação do lindo me- 
dalhão do patrono do extincto club 
e que, cruelmente pintado de bran- 
co, ainda adorna o frontal do par 
vilhão do jardim dos fundos da 
casa, hoje com outra confundida 
na vulgaridade de um hotel bur: 
guez... 

Machado, levado, não sel por 
que poderosas clrcumstancias, en- 
trou para o Club Becthoven e con- 
descendeu em se deixar fazer um 
de seus directores. 


Não quiz, porém, presidir a 
sociedade de homens de letras 
a artistas, fundada em 1857, e 


o seu posto na directoria do Bee- 
thoven ihe serviu de pretexto: eta 
que elle, cortamente, acreditava (e 
com que previsão o acreditou!.,.) 
que o pessoal, heterogeneo e lrrê- 
quieto do Gremio, não ere de typo 
a criar uma sociedade que lhe 
conviesse & calma dn temperamen- 
to e ao recato do feitlo,,. Toda- 
via, compareceu Machado A re- 
união de Installação do Gremio, o à 
prestdiu. 

A reunião se fez, à noite, na 
sala do Club Tiradentes, numa 
das ruus paraltelas 4 rua do Ouvi- 
dor, Rosarlo ou Hospiclo, nas pro- 
ximidades de Uruguayana, e sei que 
foi aos 12 de fevereiro porque a 
data encontrei registrada em meus 
assentamentos. Procedeu-se nessa 
reuntão & eleição dna mesa, e foi 
essa o ultima reunião do Gremio 
nesse local, porque nella occorreu 
caso inaudito... Um dos confra- 
des, não encontrando papel mata- 
borrão paru seccar a chapa em 
que ecscrevera com grossa penna é 
muita tinta o nome de seu candi- 
dato, teve a semceremonia lIrreve- 
rante de a seccar na larga testa 
do busto em gesso do Martyr da 
Inconfidencia, que pousava num 
consólo ao fundo da eala... O 
acto Irreflecildo deixou indelevel e 
compromettedoramente, em larga 
mancha de tinta, um nome, detrás 
para deante, na altiva fronte al- 
vissima,.. E esse acto de distra- 
cção, tomado por uma propositada 
aftronta ou manobra intencional de 
algum monarchista irritado, valeu 
para o gremio nascente por man- 
dato de despajo... O Gremio teve 
de se mudar para uma sala de alu- 
guel, num primeiro andar da rua 
do Hoepiclo, onde residiu os tres 
mexzcs que teve de vida 

Não havia quasi, entre nús, por 
esse tempo, convivenci teraria, 


Continún na 4.º pagina 


Ha alguns mezes que o “Cap Po- 
lonto", um dos melhores transatlan- 
ticos empregados na carreira para 
a America do Sul, não fundenva em 
nosso porto, polis que realizava o 
grande cruzeiro de turismo, do cor- 
rente anno, e Iniciado em Julho no 
porto de Buenos Alres e prolongado 
até Leningrado, 

Os exeursionistas que vinjnam no 
referido paquete foram os primel- 
ros turistas estrangeiros que vlsi- 
taram a Russia dos Soviets, onde os 
enero es respectivas autorida- 
eh. 

Turante oltenta e poucos dias, o 
“Cap Polonto” vruzou os diversos 
mares do Velho Mundo, dando logar 
a que os seus viajantes vissem os 
mais Interessantes panoramas. 

Após a salda de Leningrado, os 
excursionistas tiveram Informações 
radiographicas sobre o naufragio do 
vapor “Burowestruçh”, que os levá- 
ra em visita aos varios portos da 
Russia, naufraúgio este de qno re- 
sultou a morte da 150 pessous das 
500 que nelle viajavam, 

Fizeram o grande cruzeiro multas 
pessoas de destaque social nos pal- 
zes sul-americanos, principalmente 
da Argentina, de onde, allás, partiu 
o malor contingente de passeantes, 

A unidade allemã trouxe como seu 
commandante, durante o impedi- 
mento do sr. capitão Rolln, o ar. 
Blanert, antigo official du mesmo 
navio. 

Os VIAJANTES PARA ESTA 

CAPITAL 

Logo que chegamos a bordo do 
“Cap Polonio”, deparamos com à 
figura sympathlcea do professor 
Aloysio de Castro, que vem de des- 
empenhar Importante missão sci- 
entitica no Velho Mundo. 

O professor Aloysio, depois de re- 
terir-se 4 vingem feita no referido 
navio, entreteve comnosco e ulguns 
dos touristes de malor destaque 
amave) palestra, preparando-se, et 
seguida, para desembarcar, 

Apesar da grande contusão que 
reinava a bordo, dovido à ansiedade 
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CONSELHO MUNICIPAL 


——e 
DUAS SESSÕES SEMANAES — O 
PARECER OLIVEIRA DE 
MENEZES 


Hontem, por falta de nuntero, 
não houve sessão. 

Ficou assentado entro a maioria 
dos Intendentes, só haver no fim 
de Novembro, duas sessões sema- 
naes, Diz-se que, desse modo, o Con. 
selto encontra uma agradavel eva- 
siva pura deixar de deliberar sobre 
os Innumeros projectos de equipa- 
ração de vencimentos que ora atra- 
vessam as commissões, 

Na sessão de hoje, às 13 horas — 
sessão preliminar — o sr. Clapp de- 
verá ler o parecer reconhecendo In- 
tendente o sr. Olivelra de Menezes. 
Senão houver pedidos de vista do 
parecer, será. o mesmo lido na ses- 
são ordinaria de hoje. 


APIS DIS PADA PPA PDD 


ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
EDUCAÇÃO 


————— 


CCRSO DO PROFESSOR 
ALVARO OZORIO DE 
ALMEIDA 


Realiza-se hoje, sexta-feira, às 
20 1/2 horas, no amphitheatro de 
physica da Escola Polytechnica, à 
terceira e ultima conferencia pu- 
blica do curso do professor Alvaro 
Ozorlo de Almeida sobre “Civill- 
zação e Climas Quentes,” 

Este curso é promovido pein se- 
cção de ensino technico e aupe- 
rlor da Associação Brasileira de 
Educação. 


Nomeações annulladas por 
Illegaes 


CG rainistro da Guerra communi- 
cou ao auditor da 11º circumseri- 
pção Jjudiciaria militar não poder 
approvar um acto que não encontra 
fundamento no Codigo em vigor, co- 
mo são as nomeações feitas pelo ba- 
charel Trajano Balduino, 1º aup- 
plente de auditor em exercicio, do 
cidadão Joaquim Sant'Anna da 
Cruz, para o cargo de escrevente 
juramentado e Gustavo Arlindo, pa- 
ra official de justiça daquela au- 
ditoria, 
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08 TENENTES COMMISSIONADOS 


Por nctos de hontem do minis- 
tro da Guerra fol cassada a com- 
missão no posto de £º tenente, do 
sargento João Amphiloquio de 
Abreu e Silva e tornado sem effeito 
o acto que cassou un commissão em 
que so achava nesse posto, O 1º tar- 
gento Raphael de Souza Pinto. 





Por motivo de obras 


DE VOLTA DO GRANDE CRUZEIRO | Os “desembargadores 
DE TURISMO 








Um aspecto da praça Vermelha, em Leningrado, vendo-se o tumulto 
de Lenine, que fol visitado pelos excursionistas do “Cap Polonfo” 


dos passagelros em visitar a cida- 
de, conseguimos notar entre elles o 
sr. Raul Montoiro Guimarães, so- 
clo da firma Oliveira Mula, e um 
estudioso de assumptos econoniiços 
financelros, 

Tambem chegaram pelo “Cap Pos 
lonjo" os consules Áspro Kalle, fln- 
landez, e Julio Amaral, portuguez, e 
os senhores: Max Russlg, Rudolf 
Frendenberg, dr. Gulther Graden- 
wlts, dr. Paul Volgt, dr. Oswaldo 
Cruz Filho, Jutlo de Amaral e faml- 
lia, Manoel Gonçalves Duarte e: fas 
milia, além de outros cujos nomes 
nos escaparam. 


DIPLOMATAS E JORNALISTAS 
EM TRANSITO 


Viajam, como dissemos, de re- 
gresso aos portos piatinos, entre os 
1.073 passagelros do “Cap Polonio” 
cerca de 0 excursionistas sul- 
americanos, Inclusive os diplomatas 
chilenos Barão Kurt Schroeders e 
familia, e Carlos HRaccera, o consul 
argentino dr. Alfredo Urquize, o 
militar chileno sr. Carlos Snez e o 
Jornalista argentino sr. Lutz Luw- 
chio Ring, redactor de “La Naclon”, 

Faru Buenos Afres vinjam tam- 
bem o consul allemão Adolf Frled- 
heim e n jormulicta hespanhol Ro- 
dolpho Pinazlos. 

RAILS AAA A DIS DSP ASA AAA DADA 


À Federação Odontologica Latino- 
Americana é a sua ultima 
sessão 


Esteve reunido ante-hontem em sun 
stde, 4 rua Paulo do Frontin nm. 128, 
o conselho deliberativo da Federação 
Odontologica Latino-Americana, sob 
a presldencia do professor Sehustito 
Jordio, secretariado pelo dr. Alexan- 
drino Agra, 

Ao Inlcias os trabalhos o presidonte 
treta da propaganda da F, O. LO A, 
e do 3º Congress Odontologico La- 
tino-Americano, a realizar-se nesta 
capital, em 3 de outubro de 1928, 
Essa data fol estabelecida no 2º Con- 
grosso Odontologico, de Buonos Airos, 
nara a commeinorução annual do “Dia 
do Dentlata". 

O sr, Luiz Herinanny Filho, director 
do “Brasil Odontologico”, fo! acela- 
mado membro honorario da Federa- 
cão, attendendo-ss nos serviços que 
vem prestando à classe adontalogica. 

O protessor Agrippino Ether apre- 
sentou um minucioso relatorio da the- 
souraria desta agremiação Interpacio- 
nal, a seu ctrgo, propondo diversos 
alvitres em pról do seu movimento 
financelro, 

Ao presidente foram delegados ple- 
nos poderes para resolver o modo 
mais condigno de Ger comimemorado 
o "Dla do Dentista”. 

Tomaram parte activa em todas as 
discussões cs professores Sebastião 
Jordão e Agripino TEther,qdrs Alo- 
xandrino Agra, R. Moniz Cantanhede, 
Glberto Dutra, Aristoteles Coutinho, 
P, Jordão e Monteiro de Barros, 
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de emergencia” 


—— e—— 


0 “Cap Polonio" passou pelo porto repleto de passageiros =-- Re- [O st Paulo de Frontin defenderá 
gresso do professor Aloysio de Castro 


no Senado as prerogativas & 
direitos da magistratura do 
Districto Federal 


—— e— — 


o QUE DISSE AO “O JORNAL” O 
REPRESENTANTE CARIOCA 


Na sessão do ante-hontem, a Car 
mara dos Deputados approvou, em 
ultimo turno, o projecto que altera 
a organização Jjudiciarta e o pros 
cesso clvil do Districto Federa!, com 
a emenda do dr. Tavares Cavalcanti 
que uutoriza o governo a nomear ll-= 
vremente, para os cargos de desem-= 
burgador, quaosquer doutores ou 
bachareis em direito, 

Assim, é possivel que hoja mesmo 
seja essa proposição lida no expe- 
diente do Senado, para ser Inclutda 
dentro em poúco na ordem do dia 
dos trabalhos desta casa do Cons 
gresso, * 

Num encontro que hontem tivemos 
no Monroe com ao dr. Paulo de Fron- 
tin, indagâmos de s ex, qual a aum 
opinião sobre essa proposição, que, 
denols de receber a emenda em ques- 
tão, tão vehementos e energlcos pros, 
tegtos tem levantado, 4 

Dizse-nos o dr, Paulo de Frontin: 4 

— Ainda não conheço bem o pros 
jecto. Aguardo que chegue no So< 
pado para examinal-o detidamente) 
Só depois poders| me pronunciar, Ha, 
porém, um pounto que, da modo atá 
sum, poderá receber o meu voto: a 
a emenda victorlosn do sr, Tavares 
Cavalcante, entregando a nomeação 
dos desembargadores ao arbitrio ex- 
clusivo do poder executivo, Comba< 
tel-a-el com a minha decisão e fran- 
queza hahltuses, Representante do 
Districto Federal no Senado da Re- 
bica detenderel quanto em mim 
couber, as prerogativas » direltos dub 
magistratura de minha terra, 

As altas culminancias judielarias, 
no meu entender não se podem al- 
cançar sem percorrer os postos in- 
feriores da carreira, 

A magistratura é como o exercito; 
conicehor-se-la que, augmentado o 
numero de genoraes, pudosso o Exe- 
cultivo nomear pessoas estranhas 4 
classe, abolindo a hierarenia mbll- 
tar? Está claro que não... Fara 
chegar a general € necessario cos 
meirir por tenente... 

Na magistratura dá-se a mesma 
cousa; os desembirgadores não de- 
vem ser improvisados... 

Els a razão nor que não poderel 
aceltar a emenda em questho., 
A ISAIAS SA SS SAS SS PPS 


CREDITOS ONCEDIDOS PELA 
DESPESA PUBLICA 


(Pela Despesa Publica foram cone, 
cedidos es seguintes croiitos; no 
6:0388750 4 delegacia fiscal em Santg 
Catharina, para despesas da Escolk 
de Aprenzides Martnloiros do mea- 
mo Estado; de 2:2294393 4 delegacia, 
fiscal va Baba, para pagamento ao 
professor em disponttilidade da Fa- 
culdnido de Medicina, dr, José Rodri- 
gues da Costr Doria, de acorescimo 
de 60 cio sobre seus voncimentos, da 
14005 A delegacia fiscal no Parana, 
para attender à obras a serviços, nv 
cessorios do orçamento da Marinha 
e do 300:0005 A delegacia fiscal no 
Maranhão, nor conta da verba 10, 
saldne, etapas e gratificações da pra-, 
gas de pret, nedidletonnes de 10 e Ja Mo 
etapas do orcamento do Ministerio 
da Guerra. 

NAILS S SALAS SAS PPA PA PS SPP 


PAGAMENTO DOS APOSENTADOS 
E PENSIONISTAS DO THESOURO 


No corrente mer, os pagamentoa 
dos aposentados e pencionistas du 
Thesouro, serão effoctundos nos br=, 
guintes dias; 4 aposentados (da Fas; 
zenda, 7 mposentados da Justiça, 
Querra, Agricultura e Exterior e! 
Montepio do Extortor, R aposeitalos 
da Viação e serventuarios do enlto 
catholico, 9 montanla da Agritultura,: 
ronsões reunidas e ponsões de A. D A, 
11 Montepio Civil da Marinha, dal 
Guerra, montento militar da Guerra,| 
pensões provisorias, pracas de prof 
o aposentados da Guarda Clvil, 1%, 
Montento da Fazenda, 14 monteplo: 
militar da Marinha e meto solda, Jo) 
diversas pensões da Mrinha, 16 di-: 
versas pensões da Guierrn, 18 malte, 
mo da Justiça, 19 monteplo du Vit= 
cho de 4 a E, 2% montejho da Via-= 
são, de Fa L, o 21 montepto da Via- 
cão, de M n 2. 


Fnen o TRnTAMENTO DE SUR FRAQUEZA COM O: 


O MELHOR Dos bons FORTIFICRITES 


Para as crianças — 


crescimento, fortificando-se, 


k' indispensavel no periodo do 


des- 


envolvendo-se normalmente. Evita as doenças da Infancia, pro- 


duzidas pela anemin. Corrlge promptamente a “nutrição deficien- 


te, faz augmentar o appeítlia dando-lhe energias e 


radas. 


farendo-as cos 


Dae pois fg crianças n VANATONICO, 


| Para as moças — 


No período fa pubordnde, & a 2a- 
rantia dos desarranfos futuros, por 


isso os pues devem amparar a eaude de suas filhas com este pro- 
digioso fortlficante, cujos effeltos são maravilhosos e rapidoe. 


Para as mães —- 


No periodo da gestação e da amam- 
mentação, fazendo augmentar consi- 


deravelmente a lactação, é motivo por que as mães devem tomar 


sempre o VANATONICO. 


Para os moços — 


No periodo da vida Intensa, 
gmenta o vigor e à força, conserva 


au- 


activa se funcções cerebraes regularizando promptamenta o appa- 
relho digestivo; &, enfim, o melhor fortificante para. os homens. 


Para os velhos — 


Evita a decadencla, reconstituindo 
o organlamo da maneira prodigiosa. 


Velhos usae sempre o VANATÓÔNICO, o melhor toniro nervino, 
o melhor digestivo, o melhor estomachico, emfim, o melhor for- 


tliicante, 


á 





Estamos liquidando por QUALQUER PREÇO 
GRANDE PARTE DO NOSSO STOCK 


Verdadeiramente sensacional! 


JoaLHERIA ADAMO -- Av. Rio Branco, 140 
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t Õ JORNAL de todo o ponto reprováveis, áln- 


da não chegou a termo find]. 
| TE == 


tuan-o mais sé aAttenta para O caso, 
ASSIGKATURAS «xaminando-o em suas minuden- 
/ INTERIOR EXTERIOR 


clas, tanto mais se robustece & cou- 

vicção de que, se o senso das ree- 
fimo .'c. SIg000 hum , eo o SSSOOO 
Semesto.. « DBSOOO Senestro. .. ASS000 


vonsabllidades, de todo, não eatl- 
AVULSO 300 R8. 


vesse obliterado entre os nossos 
| aesignaturas começam e termi- 











































































































































que vae ter o art. 9º da “el ordi- 
naria especial” que, a ser sancelo- 
nada, foi elaborada para o fim 
exclusivo de Incorporar, aos venci- 
mentos do funcclonalismo publico, 
as gratificações provisorias da “Ta- 
bella Lyrn", definidas pela lei de 
provimento orçamentario de 10 de 
agosto de 1922. 


emite 


homens de significação politico-ad- 
ministrativa, semelhante dislate Ja- 





mais teria sido objecto de simples 
Dam em qualquer dia cogitação de algum desprevenido os FALSOS CEGOS 
legislador. apena Sia 


O attentado ao preceito constitu- 
cional do 4 34, do art. 72 é posl- 
tiva e insophismavelmente  fla- 
grante, Não ha esforço de demons- 
tração: não ha subtilezas de her- 
meneutica, nem habilidades de dia- 
loctica capazes de provar que os 
honorarlos dos ministros do Supre- 


O REGIMEN DA DISSIPAÇÃO | henorar 
NA PASTA DA GUERRA [Sa era ceceao c  D 


Se refere o cltado preceito constitu- 
Não constitue uma tarefa dema- cional. Projecto de “lei ordinaria 
klado difficll, para aquelies que se rapesias! era dim, GUIANA propor 
goceupam realmente co 1 RUN qua ORI RETO 
or Dam e com 05 In- | desajeitado appendice, mus de “lei 
teregses publicos, o encontrar a cau- 


S ordinaria especial” para a incor- 
pa determinante de exgottâmento puração, fos vencimentos do func- 
das verbas, quer ordinarias como 


cionalismo público, de uma gratifl- 
cação provisori 
extraordinarias, concedidas no Mi- neta enEsA ge CURA ADA a O 
misterio da Guerra, no decorrer do 


de 1922, com a expressa condição 

de vigorar emquanto não se proce- 
actual quatriennio, O arbitrio do tl- 
tular dessa pasta se converteu 


desse à revisão geral das tabelas 
muma especie de sorvedouro que 


de vencimentos e dos quadros do 
traga todos os recursos votados 


pessoa! civil da União. 
Deixando, porém, de parte esse 
para o custeio dos serviços attl- 
mentes so Exercito, 


vicio originario, que torna ou deve 
tornar inoperante o citado disposi- 

Ao tratarmos aqui dos gastos 
consideraveis feitos com a succes- 


tivo da resolução legislativa, ha 
que encarar o facto sob varios ou- 
tros aspectos de ordem moral, 
mesmo sem encampar a grave In- 
siva alteração dos uniformes e com e de qu se fez tco o depu- 
o faustoso apparelhamento do Regi- o Wenceslão Escobar. 
mento dos Dragões da Independen- 
eta, fizemos sentir quanto dinheiro 
to; assim inutilmente e f!llegalmen- 
te dispendido, Illegalmente, Insis- 


Vejamos os precedentes da quas- 

tão, No Senado, aguardando o pa- 
timos, porque os actos que deram 
origem a esses gastos, 50 contra- 


recer da Commíssio de Constitu- 
põem pela sua essencia, pela sua 


são, transitava um “projecto de 

lei especial", alterando a tabela 
natureza, à dispositivos legaes Sso- 
berasos, origiyrios do poder apto 


Directores: Aosis Chatecubriand é 
| Gabriel L. Bernardes 
Bedactor-Ohefe: Baboia da Medetros 
, Rua Rodrigo Silva E e MU 


===. 


der a Constituição da Republica 
em funcção, por assim dizer, phy- 
sfologicamente, sem a conhecer em 
sua morphologia e sobretudo, na 
sua organização estructural, na sua 
composição systematica, no seu as- 
pecto schematico. 


A Constituição de 24 de Feverel- 
ro de 1891 compõe-se de um pre- 
ambulo, de cinco titulos e de dis- 
posições transitorlas. Os cinco ti- 
tulos são: 1, Da organização fer 
deral: II, dos Estados e III, Ds 
Munleinio; IW, Dos celdadãos brasi- 
lelros; V, Digposições gernes, 


Desses cinco titulos dois o T e o 
IV, se subdividem em secções: ], Do 
poder legislativo, II, do poder exe- 
cuttvo e III, Do poder judiclario; 1, 
Das qualidades de cidadão brasllei- 
ro e II, Da declaração de direitos. 

As duas primeiras secções do ti- 
tulo I se subdividem em capitulos: 
1, Disposições geraes, II, da Ca- 
mara dos Deputados, III, do Sena- 
do, IV, Das attribuições do Con- 
gresso; 1, do Presidente e do Vice- 
Presidente, II, Da eleição do Pre- 
sldente e do Vice-presidente, IIL, 
Das attribuições do Poder Executi- 
vo, IV, Dos Ministros de Estado e 
at de responsabilidade de Presi- 

ente, 


O conhecimento da organização 
estructyral, da composição systema- 
tica, do aspecto schematico da 
Constituição, facilita, em muito, o 
estudo do funccionamento dos seus 
orgãos e da exacta comprehensão 
da relação que existe entre ns suas 
varias partes na harmonia do todo. 

Está claro que a organização 
constitucional decorre da formação 
do Estado, 4 qual é consequente à 
determinação do regimen governa- 
mental. Assim, seria criterio menos 
empírico no estabelecimento de uma 
lei basica fazer com que as dispo- 





































































































de vencimentos de toda a magis- 
tratura federal, quando o leader 
da maioria da Camara, reunida a 
Commissão de Tinanças sob sua 
presidençia, declarou que, Indlvl- 
duvalmente, sempre fol pela encor- 
poração Integral da “Tabella Lyra”, 


para os elabuaz. E' o caso, por | MAs que, Como teader, so sentiu no | sições relativas é Instituição do Ea- 
visos ministeriaes | dever de consultar a respeito no tado precedessem ás reportantes À 
exemplo, dos & m fórma de governo. Na Constituição 


Supremo Magistrado da Nação, Bra 
cum prazer que consignava ser O 
presidente da Republica intelra- 
mente favoravel a esse objectivo, 
cuja realização sempre julgou sim- 
ples obra de justiça e equidade. 
Propunha, portanto, que o parecer 
fosse elaborado nesse sentido, of- 
ferecendo-se uma emenda para a 
desejada Integralização e outra, 
para augmentar os vencimentos dos 
ministros do Supremo Tribunal, de 
00 para 84 contos de réis, 


Do registro dessa reunião dn 
Commissão de Finanças, já publl- 
cado no “Diario do Congresso", in- 
ture-se claramente que; não só & 
iniciativa da integralização da 
“Lyra”, mas tambem a da emen- 
da, sobre os vencimentos dos mi- 
nistros do Supremo, promanaram 
do accordo de opiniões e de vonta- 
des entre o presidente da Republl- 
ca e o leader da maioria da Car 
mara, sem duvida, dois dos malo- 
res responsaveis pela elaboração 
da reforma constitucional e pela 
“execução completa da Constitul- 
Gko", como prescreve o preceito do 
art. 34, numero 34, 


O natural seria activar o anda- 
mento do projecto do Senado, se é 
que se julgava opportuna e Justa à 
alteração dos referidos vencimea- 
tos e, na Camara, emendar a propo- 
sição da fórma que mais convenien- 
te parecesse 805 Interesses em causa, 
augmentando ou reduzindo as par- 
celas tabelladas e supprimindo ou 
editando cargos e funcções com- 
patíveis com as tabellas em elabo- 
ração. Se sómente de justiça era O 
augmento dos ministros do Bupre- 
mo, não fuzendo Jús & melhoria, 
o resto da magistratura federal e 
os demais serventunrios do Poder 
Judiciario, nada mais facil do que 
obter da disciplinada maioria da 
Camara a reducção do projecto aos 
desejados termos. 


Não se diga que, aguardando à 
tramitação nomal da Iniciativa do 
Senado, o tempo a decorrer impor- 
taria em procrastinar O deferimen- 
to a uma medida de Justiça, por- 
quanto ainda essa clroumstancia 
seria facilima de remover, através 
a explicativa que recuasse a ex 
ecução da lei “a partir de tal ou 
qual data”, 


Porque, então, preferiram OF 
orientadores dos trabalhos da Ca- 
mara seguir o caminho errado de 
fingrante attentado a expresso pre- 
ceito constitucional, gerado na re- 
visão de 926? 

Porque, completando à subversão 
das normas Jurídicas, fo! essa 
emenda votada em Elobo com ou- 


da Republica ha a inversão dessa 
logica successão de disposições, Só 
depols de dispor sobre à Republica 
federativa, cogltardo da União, dos 
Estados e dos Munlciplos, em tl- 
tulos sucessivos, é que se cogita dos 
individuos que constituem, pela sua 
actividade politica, como cidadãos, 
o Estado. 


Abstraindo, porém, dessa anoma- 
Ha, & disposição schematica da ma- 
teria da Constituição se apresenta, 
tendo de permelo o titulo que pre- 
vê nos direitos dos cidadãos, em 
duas partes: e primeira, à que com- 
prehende as disposições partlcula- 
reg A federação, aos Estados e aos 
Municipios, distribuldas em tres tl- 
tulos; a segunda, em um só titulo, 
comprehendendo disposições geraes. 

Certamente, as disposições geraes 
deveriam preceder fs disposições 
particulares, que a ellas se subordl- 
nam, só Jhes abrindo excepção na- 
quillo que, expressamente, ou por 
implicação de disposição expressa, 
ihes fizeram restricção, Antecipan- 
do, ou succedendo, Ás disposições 
especlaes, ns gernes nio se lhes sub- 
ordinam, mas, ao contrario disso, 
as dominam. 


E' razonvel que as disposições es- 
peclãaes sejam mais ou menos am- 
plas, mais ou menos generalizadas, 
dentro dos titulos a que se subor- 
dinam; a gradação dessa amplitude, 
dessa gencralização, é feita decres- 
centemente, das secções para os ca- 
pitulos, desses para os artigos, dos 
artigos para os paragranhos e des- 
ses parn sa alineas, ou numeros, 
que se Jhes seguem. 


Coma, além dessa systematização, 
o prínciplo da Independencia dos 
poderes & uma disposição prelimi- 
rar à organização federal, & evl- 
dente que nenhuma dependencia 
existe entre os orgãos da sobera- 
ria naciona] sem que seja expressa- 
a prevista no texto constitucio- 
nal, 


Tendo, assim, a Constituição da 
Republica uma organização estru- 
ctural nítida, apresentando uma 
composição systematica, cujo aspa- 
cto schematico aqui deixamos em 
relevo, causa admiração que haja 
quem a não examine ou não 1 
comprehenda como é, mas preten- 
da inverter a sua construcção, vI- 
rando-a, fs vezes, pelo avesso, 
pondo-n de pernas para o ar, não 
a considerando na sua conforma- 
cão natural, na sua precisa mor- 
phologla, de onde deve resultar o 
sey funcelonamento regular. à sua 
actuação efflclente, com a efficien- 
cin que jhe quizeram assegurar os 
seus autores, 


Não se púde comprehender como 
zendo o art. 90 uma disposição xe- 
ral da Constituição, do seu titulo 
V, se pretenda suhordinal-o a um 
artigo das disposições gerães do ca- 
pnitulo 1 da secção 1 do titulo 1, 
disposições essas que, gornes em rê- 


derogátorios e revogatorios de leis 
que visarâm 4 reorganização das 
forças de terra, integrando n sua 
composição dentro de um systema 
cuja importancia avulta não só 
pelo lado technico como tambem 
pelo seu aspecto de legislação con- 
clulda sob requísitos de todo espe- 
ciges, 

Para argumentar com precisão, 
descendo ao exame de factos con- 
cretos e Inconfundiveis, vem & pel- 
to citar o que £e passa com & lei 


n. 2,290, de 13 de dezembro de 
1910. A sua data Indica que se 


trata de niguma colsa revestida do 
caracter de continuldade, a qual, 
por isso mesmo, tem sobrevivido 
ao pensamento flutuante que agl- 
ta, periodicamente, os quatriennios, 
presidenciaes. Nem & sancção do 
tempo, todavia, premuniu a refe- 
rida le!, preservou-z afinal contra 
o espirito de Innovação gensacio- 
nalista que domina, hoje no Exer- 
cito, por Inspiração directa do sr. 
Setembrino de Carvalho, 

Basta ver que o titular da pasta 
da Guerra foi revolver nesta lei, 
para alteral-a irregularmente me- 
alante um aviso, um dos seus dis- 
positivos de maior gravidade. E' 
o que se refere ao regimen de 
vencimentos a que se acham sujel- 
tas as tropas, quando em opera- 
ções de campanha, Que fez o sr. 
Setembrino de Carvalho? 


Não satistelto com os inexgotta- 
vols recursos que as operações da 
ftegalidade lhe põem nas mãos, sob 
o pretexto de que à ordem publl- 
ca se superpõe a quaesquer outras 
cogitações dos homens de governo, 
o sr. ministro da Guerra mutllou 
completamente o Intulto que pre- 
sidiu & organização da citada tel 
n. 2.290, de 13 de dezembro de 
1910, O seu artigo 5.º dispõe que, 
quando em campanha, os officines 
passam a porceber mais uma ter- 
ca parte do soldo, a qual — à ex- 

ressão é textunl — não será 
omputada, em hypothese alguma, 
para calculo de reforma ou qual- 
quer outro effeito, Nessa exclusão 
facilmente enxerga um espírito ob- 
gervador que o legislador não póde 
ser Indifferente nos onus mate- 
rlaes determinados por um serviço 
anormalissimo, como seja o das 
tropas em operações de campanha, 
compensando aquelles onus com 
“ma remuneração por sua vez tam- 


E att ua Clos li qdo o São od a 
a e 5 ) À RE 
Para satisfazer n interesses na | NUANdO & votação, regimentalmente | a são particulares À secção n que 


feita, não implicava em malores 


delongas ? 

Tanto mais dá que pensar 0 des- 
dobramento de todos esses factos, 
outindo os peneticiarios da provi- 
dencia, reunidos em colegio, são 0 
aupremos arbitros da ordem jurl- 


se subordinam, não regendo nenhu- 
ma outra secção do mesmo titula «, 
muito menos, qualquer outro titulo, 
no sentido ou em parte. 


Querer que uma disposição par- 
ticular se sobreponha a outra geral, 
pretender que uma disposição de 


analyse dos quaes evitamos de en- 
trar, por um simples aviso que 6 
um acto executivo de ncção legal 
multo restricta, adstricto 4 sim- 
ples Interpretação ou applicação 
de dispositivos que preexistem, O 
er. Setembrino de Carvalho operou 


essa mutação surprehendento, A e j 
remuneração que o legislativo só | dtca do palz, 03 maximos e sobera- Pp Dm sad Di irindéo 
conferiu aos officlaes entregues ao | nos interpretes da Constituição €| constitucional, pleitear que uma 


desempenho de deveres em cam- 
panha, o titular da Guerra tornou 
oxtensivas ás forças em promptl- 
dão. veja-se hem, Quer dizer, nio 
só 4 officialidade mas aos effectl- 
vos em geral subordinados à 1.º 
e à 3.º Reglões Milltnres, indo mes- 
moao extremo de favorecercom à 
epplicação do mencionado dispositl- 
vo até o pessoal, de qualquer na- 
tureza, em serviço nas divectorias e 
demais repartições do Ministerio 
da Guerra. 

Trata-se de um acto discriciona- 
rio, conforme se vê, porque os ml- 
nistros de Estado não dispõem da 
prerogativa de, por simples avisos, 
imprimir ás leis amplitude malor 
do que aquella que o seu texto e 
sua fórma tornam possivel admit- 
tir. Operações em campanha não 
podem, de manelra alguma, per- 
mittir qualquer equivalencia, por 
mais elastica que fosse a Inierpre- 
tação das leis, com serviços de 
promptidio. Infelizmente, porém, 
essns colsas se passam publicamen- 
te, por assim dizer, sem que os or- 
gãos constituclonaes Incumbidos de 
fiscalização das despesas publicas 
cercelem semelhantos abusos, at- 
tentatorios dn propria solvabilida- 
de do Thesouro, 

eo e e eee 


AINDA A EMENDA SOBRE 


norma de processo legiferativo or- 
dinario reja a modificação ga lel 
magna, que estatuly esse processo, 
é o cumulo da anarchia mental, em 
materia do exegese, € o supra-sum- 
mo da desordem intellectual, em as- 
sumpto de hermeneutica. 


Se se não houvesse verificado a 
facto, concretamente, se não tives- 
sem surgido cavalheiros que se pre- 
sumem de hon razão a pretender 
coisa tão estapafurdia, quem, de 
mediano senso e mediocre conheci- 
mento da nossa lei (fundamental, 
daria credito a uma attitude nesse 
sentido por parte de espíritos equi- 
librados e de consciencias honestas, 
servidas por alguma Intelligencia ? 


O problema em tal maneira é 
claro, que nem mesmo os cegos da 
peor especle, os cegos que não vêm 
por verem de mais, nem esses cegos 
podem deixar de vel-o como se 
apresentn, à menos que se queiram 
sujeitar na um conceito deprimente, 
aue attinge menos 48 sine fi Ei RR 
des especulativas do que ás de or- 
dem moral, 


gas tels. 

A sofreguidão, 0 açodamento, 9 
atropelo, com que se gerou a tdta 
e logo se coneretizou em emenda. 
na terceira discussão de projecta do 
Senado, excluída, portanto, toda a 
collahoração do plenario das duas 
casas legislativas, «6 um resulta- 
do pratico alcançou — impedir que, 
no corrente exercicio, possam Os 
ministros do Supremo "rebannl 
obter qualquer melhoria de venci» 
mentos. emquanto que O resto da 
magistentura está apta à ser bes 
neficiada, 

De facto, o art. 3, da resolução 
legistativa mn ly de 1924, & Inso- 
phismavelmente inconstitucional e. 
nortanto, Incidente na sancção do 
41º, do art. 97. “in-fine", da Con- 
etitulção. 

Vetado que seja. como tudo far 
erêy se dará, a menos que 0 pre- 
sidente da Republica nuelra evl- 
denciar a Inoculdade da reforma 
constitucionã, que fol o assumpio 
por que mais se empenhou em seu 
expirante quadriennto. o art. 4n da 
Constituição não permitirá renovar 
a “parto vetada”, na mesma sassão 
Jegistativa. 

o Supremo Trlbunal, páde-se di- 
ser, 4h proclamou n constituciona= 


DO o dd 


VAE SERVIR NO ALISTAMENTO 
MILITAR 


O marechal ministro da Guerra 





6) , pediu providencias ao da Viação pa- 
SUPREMO jidade da “revisão constituctonal” | ra que seja posto 4 sua disposição 
E E que, como diz o voto do preclaro | q auxiliar de amanuense da Repar- 
Essa questão do ausmento de [ministro Hermenegildo de Barros, | tição Geral dos Correios, Hastim- 


vencimentos dos ministros do Su- de ser applicada 
yremo Prlhunal, deferido em op- 


yortunidado é sub clrcumetançida 


vão que é", e tem philo de Moura Filho, afim de sor- 
tal qual & 


vir em uma junta de alistamento 
mos est arte a solução p . A” 


y | 


Não é possivel bem comprehea- |. 


O JORNAL — Sexta-feira, 1 de Outubro de 1926 


— MACHADO DE ASSIS || 


A commemoração do 18.º anniversario de 
sua morte 


— o — 


NA ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS 


o — Conolusão da 8 pagina) 


excluidos os encontros de amigos 
e de companheiros nas salas dos 
jornaes e mesas de cónfeitaria. En- 
tretanto, alguns jornaes houve que, 
pelo feitio literario e pela indivi- 
dualidade attraente de seu nucleo 
de redactores, se constitulram, em 
diversas épocas, assignalados pon- 
tos de convivio de poetas € escri- 





da estrophe, como ocorre em cer- 
tas poesias das “Chrysalidas”, que 
recitou, adaptou, nos moldes fran- 
cezes, um novo rythmo para q 
octosyiabo, outrora pausado, à moda 
de José Anastacio da Cunha, accll- 
mou, entre nós o “trlolet”, e até 
o endecasyilabo melhorou e em- 
beliezou. No genero soneto. repul- 
sado pelos romanticos e restaurady 
pelos parnasianos, Machado conse- 
























































































tores. 
4 Assim, a “Gazetinha”, depois & guiu Influir nova vida e novas fel- 
“Semana”, como, mais tarde, a, ções modernizando e revivesando 


os methodos antigos «de escandir, 
caldos em desuso, Referlu-se, en- 
tão, & esplendida traduceço do “O 
Corvo”, de Edgard Poe, de inegua- 
tavel valor literario, dizendo-o, no 
seu parecer, a obra mais origina! do 
mestre, porque, como muito bem 
disse aquelle escriptor  estaduni- 
dense, a originalidade está na fór- 
ma e nito na ldéa. Idéas todos têm, 
menos os idiotas, e o valor do ar- 
tista resume-se em extertorisal-us 
em fôrma bella e perfeita. E nnda 
mais admriravel que & technica dos 
versos de “O Corvo”. 

Perorando, o orador teve senti- 
das e eloquentes phrases de funda 
saudade sobre Machado de Assis, 
fechando sua oração com a recita- 
ção de um soneto do mestre. 

O aiscurso do sr. Alberto de OH- 
veira fol lisonjeiramente commen- 
tado, e multo applaudido pelos as- 
sistentos. 


FALA O SR, MEDEIROS E AL- 
BUQUERQUE 

Seguiu-se, depois o sr. Medelras 
e Albuquerque com um discurso “u- 
bre & personalidade e obra de Ma- 
chado de Assis. Começou o orador 
dizendo que não diria nada de 
novo, pols tudo quanto pensava à 
respeito do mestre já corria mun- 
do nos seus artigos de qritica. Ma- 
chado era um temperamento espe- 
cial. nada communientivo, bem de- 
finido na phrase de Constâncio Al- 
ves “Pouco intimo com os intimos”. 
Teve uma vida enconchada no Ria 
de Junelro, toda encerrada no ry- 
thmo diario de uma vida sem Incl- 
dentes, regular como um reloglo, 
da casa para a repurtição, e desta 
a Livraria Garnler à conversar dl- 
teratura num pequeno circulo de 
nmigos. Eram os que exaltam Mit- 
chado de Assis ás culminancias da 
genialidade, pois sómente merecem 
essa corôn os escriptores que ertam 
amigos como D. Quichote, Lovelace, 
conselheiro Acenclo, typos que sal- 
tam das paginas da novella para 
entrarem na vida real, e cuja fei- 
cão se reconhece nos trpos que se 


“Revista Brasileira”, em cuja sala: 
àu travessa do Ouvidor, em 1596, 
se concertou a criação desta Aca- 
demia e se & fundou renlmente. 

Desappurecida a “Revista Brasi-' 
telra”", u Casa Garnier, que pouco 
depois installava seu novo e ma- 
gnifico edificio, deu abrigo eos 
naufragos. 

Fol ahi que os disporsados 
companheiros se foram habitu- 
ando | e encontrar de novo. 
Não foi preciso mais do que do- 
brar a esquina da rua... Machado, 
na extraordinaria attracção de sua 
pessoa, aliás modesia e esquiva, 
era a alma do grupo e tanto que, 
morto elle, o grupo automatica- 
mente se desaggregou A ausencia 
de Machado nos era tão sensivel 
que não volvemos mais a procurar, 
& tarde, o Garnier, sabendo não 
encontral-o all, e as agradaveis re- 
uniões daqueila clara o alegre casa 
de livros cessaram, como por en- 
canto, sem prévia combinação, de 
um dia para outro. Allás, Machado 
era, no fim de sua vida, tido como 
um deus tutelar da casa. No dia 
da inauguração do novo edificio, o 
presente que receberam os convi- 
dados para memoria do aconteci- 
mento, foi um volume de Machado 
de Assis com a assignatura auto- 
grapha do mestre e a data — 19 
de janeiro de 1901 —; & mim cou- 
be um exemplar da 3º edição do 
“Braz Cubas”, que aqui trouxe 
commigo,.. Já estava, a esse tem- 
po, fundada a Academia de Letras, 
Emprehendimento que sé Iniciou 
prestigiado por grandes nomes, por 
alguns de nossos malores nomes, 
trouxe elle, desde o nascedouro, 
prognosticos de estabilidade é olr- 
cumspecção. 

Machado não recusou colsa al- 
guma do que se lhes pediu para o 
novo instituto; tomou partê effe- 
ctiva o efflciente nas reuniões pre- 
paratorias; contribuiu para & ela- 
boração dos estatutos e do reg!- 
mento interno; aceitou de boamente 
a presidencia que se lhe assignalou, 
Nessa primeira directoria, coube a 
Joaquim Nabuco o posto de secre- 
tarto geral e de mim, tão sómente 
pelo que a Academin contava espe- 
rar de minha joven actilvdade, se 
tez o 1º secretario, 

Desde então, e continuadamente, 
s6 com a Interrupção de minhas 
viagens, frequentes depois de 1402, 
não cessou, até seu ultimo momen- 
to, meu contacto com o mestre. 
Nós nos encontravamos diarlamen- 
to na sala da “Revista”. Desappa- 
recida a "Revista", durante o tem» 
po, muitos annos, em que & Aca- 
demia funcelonou no meu escripto- 
rio, na enla da frente do sobrado 
da rua da Quitanda n. 47, velho 
predio secular, de sacada corrida 
e tecto afunilado, hoje demolido e 
substituido pelo que tem 0 n. 57, 
durante esse tempo, Machado qua- 
a! todos os dias ahi comparecia e 
era sempre o interesse da Acade- 
mia que o levava. Quando me não 
oncontrave, o que era sempre fre- 
quente, pela minha actividade fo- 
rense como pela hora em que nAs- 


dias nas ruas e salões. Machado 
não crlou nenhum typo destes. 

Faz em seguida o paralielo entre 
Sylvio Romero e Machado de Assis, 
a proposito da apreciação daquelle 
sobre a obra literaria deste, refe- 
rindo o duro conceito posto em 
circulação sobre o estylo do grande 
novellista — estylo de gago. Refo- 
riu varias anecdotas da vida de 
Machado de Assis, e, Afinal termi- 
ngu declarando ser esse escriptor 
um paradigma de probidade litera- 
ria em nosso melo social. 

O discurso do sr. Medelros o Al- 
buquerque, otfuscante 
tronica e delicada tol muito aprer 
viado pelo auditorio, que o appinu- 
diu com enthusiasmo. 

O sr. Coelho Netto, então, ngra- 
decendo a comparencia dos assisten- 
tes, declara encerrada n sessão. 


Pacholice da democracia 
Custa crer, mas a coisa está do- 


Raso ERRO qa cp pd ea hrs cumentada, como vão ver, Unhas | cn] asp j 

do tante”, alcançava pro-| SRS milaoa | SAGAS entagama 
! “4 Entrar na Camara dos Deputados ia 

saranio a sua do fon a desta sesquipedal democracia é um | À política tem no padre Cicero, 

do não me encontrava, XIVO | cavio e quast Insoluvel problema, está se vendo, um verdadeiro 

sempre escripto um lembrete, uma achado... 


recommendação: — que convocas- falar com um deputado problema 


se à reunião para o dia tal; — que 


” & 
não deixasse de dar noticia da ses- “leader”, ou qual 


de presidente, 
Cadela Velha, 


quer outro bamba da 


rs a Anda remontada em nova, uma utopia, 
o O Infeliz contribuinte certo e pa- 
Do interesse, da preoccupação | pador, à força, daquella tropa e seu 


constante de Machado pela Acade- 
mia, interesse & preoccupação sem- 
pre manifestados, podem  attestar 
todos os que com elle entretive- 
ram correspondencia Nteraria, De 
tal neserto é demonstração elo- 
quente o bello livro de Graça Ara- 
nha sobre a correspondencia de 
Machado e Nabuco. Não ha linha 
nessas cartas, de um e de outro, 
que não houvesse sido animada 
pelo amor desta casa, €, vindo esse 
alto e continuo interesse de ho- 
mens de tão superior espirito, é 
esse, sem duvida, justificado motl- 
vo de desvanecimento e orgulho 
para nosea companhia. Deve valer 


eleitor convencional, que houver de 
procurar um desses pseudo-repre- 
sentantes da Nação, tem de renlizar 
milagres de paciencia, se não desta- 
tir do seu atrevido intento, logo 4 
entrada, ao enfrentar o cerbero nu. 
mero um que lhe toma o passo. 
Restgnndo a proseguir. tal seja 
a premencia das etrcumstanciaa que 
a isso o obriguem, n victima é iden- 
tificada e convidada a prestar as 
declarações constantes de um qua- 
dradinho de papel, onde se JE: 


CAMARA DOS DEPUTADOS 
Rin de Janeiro, cscereaso sus. «horas 


qualquer coisa, deve ter alguma El- O Sra ade CARS DS pe EE BAa No 
gnificação o Instituto que de modo | |... deseja folor do Sr. peputad 
tão intensy e permanente, Prede=) (o, reseeaneeas PDS Gt ido a araio 
cupou espiritos que pairavam em Assumpto: Co Sae aUba vá (o aaja Inioio pio (QUO 
tão alevantado nível, Deve estu |” RN Se SRS 
casa, por isso, guardar carinhoga-) 7.1. (1111,/,.1]. iii FE 


mente a memoria de seu morto 
chete, Ninguem a serviu com mails 
dedicado Interesse e mais entra- 
nhado affecto; ninguem contribulu 
mais do que elle para o prestigio 
da Acalemin e para impola & 
consideração geral, Conservemos, 
pois, vivida e peroenne sun lem- 
brança na saudade que nos deixou 
e repllamos como o poeta, que, 
tambem para: nosso orgulho, nos 
ilumina com sun gloria, 

Não se vae de todo embora 
Quem vive numa saudade, 
Vibranto salva de palmas aco- 
tlhou a perorução do sr. Rodrigo 

Qetavlo. 


PALAVRAS DO SR. ALBERTO 
DE OLIVERA 


Em seguida dissertou o sr. Alber- 
to de Oliveira sobre as “Singulari- 
dades da metrica de Machado de 
Assis". Começou dizendo que Mar 
chado é um poeta mal comprehen- 
dido, não que lhe faltem admira- 
dores, mas estes não são bastantes 
4 vista do seu grande valor litera- 
rio. Referlu o caso de um seu 
amigo que, pronunciando-se acer'á 
de Marhado de Aseis dissera-o um 
uutor Insupportavel. e no emtanto, 
vibrára de admiração 4 leitura de 
uma das novellas do mestre, 

Machado de Assis por muitos é 
apodado de poeta frio, mas &os que 
assim o julgam se faria mister 
responder como Leconte de Liste 
“Quand finirez-vous avec cette ha- 
W verne lá ?, porque elle só ap- 
parece frio dos que o lêm friamen- 
te, Assumindo perante a assemblón 
a responsabilidade do seu dito de- 
clara considerar Machado de Assis 
um erande poeta, o mais original é 
crindor dos nossos poetas, embora 
sua inspiração não fosse Intensã, 
que sempre fuglu À vulgaridade, 
eriando novos rsthmos e aperfei- 
cogudo u versificação existente, 

Marcou Maciktado sua passagem 
na evolução do alexandrino, cuja 
tórma pesadona:. ao molde de Ma- 


reuse .... 


era Podre qa rca sn UN VON AAA 


Supinamente ridtento, & |sso tam- 
poem vexatorio, polis que ainda ha 
ridiculo, apesar de tudo e anesar 
de tudo, ainda ha quem se sinta 
vexado. Entretanto, haveria, talvez. 
tom partido a tirar dessa comica 
innovação, Obrizando a reconhecer 
a firma do pretendente, seria para 
(ago crindo um tnahelllonato, ma n9F- 
tara da Camara, offleia na doar A 
algum deputado de reeleição cor- 
tada, e o sello do reconhecimento 
serviria para representar na receltn 
um tantinho do que exizo n despesa 
para pagar a majoração do sub 
sidio. 

Uma utilidade pratica no reverso 
de um ridiculo. 





MAIS IM PONSINTARIO DE 
HYGIENE INFANTIL 


A Inspectorita de Hygiene Infan- 
“Il inaugurará hoje, no predio n. 34 
da avenida 11 de Novembro, pro- 
«imo ao largo da Segunda-Fetra, 
mais um consultorio para attender 
As crianças até a idade escolar e fs 
senhoras que esperam filhinhos. 

A Inataliação dessa dependencia 
do Departamento de Saude Publica 
é devida em parte ao obsequio do 
ar, juiz de Menores, dr. Mello Mat- 
tos, que em heneficio da ponulação 
pobre dos hatrros de Engenho Ve- 
lho e Tiuca, cadeu parte do od 
“elo destinado no Recolhimento de 
Menores Arthur Rernardes, 

Assim como nos «ler outros Con- 
«ultortos danuella Inspertoria. o sor- 
vico será gratuito: as senhoras 
alêm dos exames de sangue e de 
urina, necessnrios para exlter ver- 
tn enusne de morte no nascer dn 
crianca, serio encaminimdas paro 
maternidade em caso de micesal- 
noel Figueiredo e Castilho, aligal-| Ande e as ertancas abreção Indica» 
rou. atormoseândo-o e tornando-o | cão do neso certo e om melhores 
mais harmonico e ligeiro, * na ver* | conselhos sabre alimentação, 
siticação da quintilha, intro duzin- Flear4 encarregado do servico 
do no Brasil a originalidade da re- “us criancas o dr Alcindo Rongel 
petição do primeiro verso no final e das senhoras o dr, Accacto Piros 


- emas 


encontram e acotovelam todos os 


de graça 


e, 


mais Intrincado aínda é se se tratar 
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A Are Nomeia de ça 
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NOTICIAS DA AVIAÇÃO 


——e-—— 


CHEGOU A MARSELHA O AVIA- 
DOR COBHAM 


MARSELHA, 30 (U. P.) — Che- 
zou a esta cidade o aviador britan- 
nico Cobham, procedente de Napo- 
les, seguindo immediatamente pa- 
ra Sartrouville, de onde partirá 
amanhã com destino a Londres, 


VIOLENTA TEMPESTADE IMPE- 
DE UM VÔO 


PARIS, 30 (U. P.) — Ao contra- 
rio do que diziam as primeiras no- 
ticias aqui recebidas, os irmãos Ar- 
rachart desceram nas vizinhanças 
de Ekaterinburs, a 2.300 milhas 
desta capital, forçados n isto por 
uma violenta tempestade, 


TRES CRIANÇAS MORTAS DEVI. 
DO A EM DESASTRE 


UNTERAEGERI, Sulssa, 40 (U. 
P.) — Quando levantava vôo um 
aeroplano foi aqui de encontro a 
uma arvore e capoton matando tres 
crianças. Os passageiros sairam N- 
lJesos, 
e) 
O padre Cicero no raid 

Joazeiro-Rio-Roma 


O famoso thaumaturgo do Jos- 
zeiro passou a ser um casu político, 
Parece que é a sua sina ser vaso, 
j4 sendo, ha multo tempo, um caso 
de consciencia, estudado, julgado e 
resolvido, nos tribunaes ecclestas- 
ticos de Roma, como caso de lesa- 
orthodoxia catholica, 

Depols de prolongado eclipse par- 
clal, reduzida a sua acção a Joa- 
zelro e ndjacentes terras dos Ca- 
rirys, entrou novamente em fóco O 
padre Cicero, primeiro como co- 
tumna da legalidade e da ordem e 
dahi, em natural decorrencia, como 
candidato ao Congresso e deputado 
vra reconhecido e esperado, 

Nesta ultima situação, da qual 
não tem culpa, altas, é que o velho 
fasvinador e apostolo está sendo um 
caso politico, criado pela reporta- 
gem e mantido pelo telgerapho, 

O padre Clesro não vem; ahi vem 
o padre Cicero, Essas duas notas 
revezam-se, mas não súem do notl- 
elnrio, não dio uma folga. B' abrir 
a gente o seu jornal e dizer logo 
comstgo: — Cà está o padre. 

A penultima notícia era de que 
o velho pastor da alma matuta do 
Joazelro não viria tomar posse da 
cadeira de deputado, porque era in- 
dispensavel a sua presença nas pro- 
ximas eleições municipnes do Fiu- 
tado, não de empenho doa partidos 
qearenses, todos de accordo e de 
joelhos, deante dos governos jocal 
e federal, mas brigando entre sl, & 
unha e dente, sem piedade e sem 
tregun, 

Essn noticia já está desmentida 
a a ultima, em vigor e ainda fres- 
quinha, é de que o novo deputado 
está de malas foltas e a gua comi- 
tiva em ordem de marcha, rumo 
no Rlo e do Rlo & Roma. 

Dos pormenores dessa informa- 
cho telegranhica conclue-se que O 
padre Cleero, como politico e logis- 
Intor, é uma revelação, tendo até 
anido melhor do que a encom- 
menda, parecendo que nunca fez 
nutra coisa, O modesto, popular e 












































































































sertanejas, mal se apanhou promo- 
vido a magnata da celebre o faça- 
nhuda elita legislativa da Repu- 
bitea, mudou de habitos, assumiu 
ares, de necordo com as elreumstan- 
elas. deltou pose. 


lr4 o reverondisstmo néo-deputado 
em carro esporlal, por conta do Ta- 
tado e dall ao Rio virá em cama- 
rote de luxo de paquete do Lloyd. 
Além disso, faz-se acompanhar de 
luzida comitiva, na qual figuram 
um coronel, dois doutores, 


isso, pols que & sobrinho do falle- 


multo provavelmente, seu herdeiro. 
Figura de destaque nessa procissão 


tee 


“FOI ELEITO O LORD MAYOR DE 
LONDRES 


LONDRES. 30 (U. P.) Sem pré- 
via campanha eleltoral como tcon- 
tece na maloria dos palzes, fot elel- 
to, hontem, “Lord Mayor”, prefeito 
e primeiro magistrado da cidade de 
Londres sir George Rowland, um 
cavalheiro de apparencia modesta e 
ngradavol. 

A honra da eleição para o alto 
cargo de “Lord Mayor" cabe A to- 
dos os membros do Conselho da 
Cidade (aldermen), a menos que 
estes não possuam os resursos fl- 
nancelros que exige o desempenho 
da elevada missão. 

Sir George Rowland, 
posse no din 9de novembro: sendo 
os seus vencimentos de 10.000 1- 
bras e as despesas do cargo multas 
vezes máéior. 


Zelo mal applicado 


Alguns jornaes que se publicam 
nesta capital, arvorados por conta 
propria em fisenes do Thesouro, 
vêm ha dias procurando armar ao 
efteito em torno da bagagem tra- 
vida em sua ultima viagem pelo 
er. Enitacio Pessoa, fazendo crêr 
que o seu volume é excessivo. ral 
affirmação, segundo estamos segu- 
ramente informados, não tem & me- 
nor procedencia, A barragem cun- 
duzida pelo nosso juiz em Haya, e 
cujo vulto tão grande Impressão 
está causando aos zelosos defenso- 
res do erário publico, consta ape- 
nas de 14 volumes, sendo que dols 
destes 14 volumes transportam O 
archivo e os livros referentes & 
missão official que o ar. Epitacio 
Pessoa acaba de desempenhar no 
estrangeiro. Ficam, assim, 12 volu- 
mes apenas a constituir a baga- 
gem particular do ex-presidente da 
Republica, e tal bagagem, em boa 
fe, não póde ser considerada cx- 
cesstva, quando se sabe que q sr. 
Epitaclo Pessoa viajou em compa- 
nhla de sua familia, composta de 
cinco pessode. 

E' frequente, aliás, o facto de 
diplomatas ou personalidades offl- 
clues que regressam ao paiz, con 
duzirem comsigo bagagens vultosas, 
que, essas sim, deveriam causar re- 
paros justos e procedentes. No em- 
tânto, não consta que essa im- 
prensa, que hoje se mostra tão 
alarmada com o pequeno numero 
de volumes da bagagem do ar. Epl- 
taclo Pesson, tenha tomando nesses 
casos, a attitude de defesa que os 
Interescor do Thesouro reclamam. 





50 MILHOES DE LIMAS 


SERA LANÇADO UM EMPRES- 
TIMO PELO GOVERNO RUMENO 


| ROMA, 30 (U. Pá — O governo 
|rumeno vesulveu lançar um onpres- 
inn de clucoenta ullhões do dras 
na Halia, co qual será utilizado na 
construeção de dols paquetes, nox 
estaloiros ltallenos, fosses muvios se 
rão empregados pari fazer uma H- 
nha regular entre Constanza e Ale 
sandra, 





demecorntica padrinho de multidões 


Dos seus dominios a Fortaleza 


doa 
quaes um é juiz e outro mais que 
cldo deputado e general Floro e, 


&. sem disputa possível, a dn heata 


tomará 
















































































































BOLETIM INTERNACIONAL 


Como haviam annunciado os Ler 
legrummas com certa antecedencia, 
o sr. Benito Muesolinl acaba de en- 
contrãr-se com sir Austen Cham- 
berlain em Livorno. O secretario do 
Exterior da Grã-Bretanha chegára 
Aquella cidade & bordo da embar- 
cação de sun propriedade em que 
faz o cruzeiro do Mediterraneo. E 
o presidente do Conselho italiano, 
logo do dia seguinte, vo recebeu, na 
nave real “CHuliana”, assistido do 
sr. Dino Grandi, sub-secretário dos 
estrangeiros do governo de Roma, 
a do marquez Paulucel dl Galboll 

As Informações relativas ão obje- 
cto dessa entrevista continuam a 
ser bastante contradictorias, 
vendo quem lhe attribua uma Im- 
portancia política consideravele, de 
vutro lado, quen assegure não qas- 
“ar o acontecimento de uma sim- 
ples visita de cortezia. &B' curloso, 
talvez, de observar-se que, entre 03 


ha- 


despachos das agencias telegraphl- 


cas acerca do encontro de Livorno, 
vs de fonte britannica insistem em 
asseverar que o ar. Chamberlain não 


trata presentemento com o sr. Mus- 


solini senão em caracter partlculur, 
emquanto os de provedencia Italu- 


na dão & conversa dos dols mínis- 
tros uma significação emphatica e 
lhe emprestam um vasto alcance 
político. Dir-se-la que, no reino pe- 
ninsular ha um incontido desejo de 
que na entrevista de Livorno resul- 
te um frutuoso tratado ltalo-britan- 
nico. E tem-se à Impressão de que 
na Inglaterra, ao contrario, existe 
um forte empenho de Impedir que 


n opinião dos outros pulzes necredita 
no que assonlham da Tralia, 
tim de contas, o leitor desprevenido 
dos jornaes não sabe quo juizo for- 
mar sobre o que se passou e sobre 
o que se prepara, Terão os srs, Mus- 
e Chamberitin 
principiar uma acção commum de 
seus respectivos governos, relutiva- 
mente às questões do Mediterranea, 
de Tanger e da Abrssinin ? Abor- 
daram porveltura elles o nssumpto 
das negociações 


solini 


Ao 


aceurdido 


tranco-allemAs ? 


Ou conversaram apenas como dola 


bons camaradas, conforme a versão 
dos telegrammas de Londres ? 
Não teriamos talvez tanta lresita- 
cão em dar credito ans que negam 
importancia política 
dos alludidos estadistas europeus se 
aa clreumestancias não se houvessem 
encarregado 


so, encontro 


de tornar verosimi- 




































para o fact 
panhar pel 
chefe do gabine 


e quaes 


folto 


tondencia de 
mente Importânie 
acções e de pôr em duvida a sir 
gnificação e o merito que elias pus 
nm ter. No caso especial da entro 
vista de Livorno, ha. porém, alguns 
precedentes que, sommados &s cir- 
cumstancias à que já nos referimos. 
parecem Indicar que o Dute é à 
secretario do Exterior da Grá-Brv- 
tanha não se abalaram em vão do 
onde se achavam para o elmples 
prazer de trocar amabllidades ba- 
pres. O recente entendimento Bn- 
gloditaliano, flermado para o eftelto 
de uma como que divisão de zonus 
de Intluencia na Abyssinia, mostri 
sa engandim 
tanto, nem mentem por completo 
os que dão curso 4 rumores sobre A 
actividade concertada dus chance» 
larina de Londres e de Roma: 
como 


realmente, 


os menos 
elle age sempre, nas grandes e 
quenas ocensiõdes. cont tal theatra!! 
dade que fleamos osclllando entre «4 
considerar extrenu!- 
todas 


que não 


ns 


lhautes aa informações que nos.thes 
garam anteriormente 
liana. Com efteito, se o Sr. 
inf fol à Livorno avistar-se com O 
sr. Chamberlain por mera corteza, 
não ha explicação muito plausivel 
o de se ter felto acom- 
D sub-secretário e pen 
te do Ministerio do 
Exterior. Em relação ao preshlente 
do Conselho italiano, não se púdo 
nunca avaliar so certo quaes sejtm 
os seus actos politicos de relevancii 
significativos 


de fonte itã- 
Musso- 


pe- 


sii= 


uquelle aecordo se prende 


Elvorno decorra 


com multa probabilidade no prece- 
dente encontro que tiveram om ses, 
Mussolini e Chamberintu em Rar 
palio, é natural que da conversa do 


alzum outro ef- 
da mesma 


quils ou menos 
untureza. 

Do que diz respeito nos probte- 
masa da Abyssinin e de Tanger, não 


so nos afigura muito verosimil quo 
os dols ministros tenham 
cupado especinimente ngora. o pri- 


RO OC- 


melro já so achn se miduvida vir- 


rido. 


B, 


4 


tunimente resolvido entro elles, por 
via do entendimento 
quanto 


elmo pefo- 
segumio. O 


Fogelgn Ofítee Jánlfrimou pubtivia- 
mente que o considera solucionado 
de fórma satisinetaria pelo estulit- 


to approvado ha annus 
conferencia 


Intersiciona! 


pure 
fest 


tm 


a questão do Meditereitneo ea duts 
negociações franco-ulomãs 


NA CAMARA DOS DEPUTADOS 


A reforma do registro civil e a criação de Escolas Profissionaes 
de Pesca -- O projecto do monumento aos herões da Laguna 

e outros — Contra 0 ferlado em homenagem à São 

Francisco de Assis 


na secção federal do Distríto peseral: 


Tola a hora do expedieme da nes- 
«ão de hontem da Camara foi temada 


cria às 


Ministerio uu Marinha, no Distristo 
Federal, no litoral de cada Estao 
maritino, em Manãos, 6 & margem 


do rio S. Francisco, em Minas Gernes, 
uma escola profissional de pesca, es- 
tinada q: 1) — desannlphabetizar os 
nescadofes e Tilhos destes; 
sinar-lhes om processos do pesca, 
como a fabricação e o uso dos no- 
dernos apparelhos de pescar, Qs tao 
pectes uteis que habitam ou frequen- 
tum as aguas 
escola, 
de seu apparecimento 
tempo em que a pesca nm 
a reprodueção; e sima à cons 
pescado U o aproveitamento judustria! 
tos unuaticos; 


fundar a 


dos produce 


nistrar loções de hyglal 
da orla martima, ou fMuvial, em que 
estiver situnda a escola, e combater 
as ondemias e epidemias, que ahi exis- 
tirem ou lrromperemo IV) — Instrulr 
militarmente ca pescadyres, afim ds 
que possam prestar ser 
nha, no caso de guerra, 


tambem para os offlclos de earpin- 


O primeiro, 
de 7 de março 


com um discurso do sr, Basilo Ma- 
galhãos, que Justificon dols projectos, 
Apparentomente differentes, tez notur 
o orador, esses projectos têm o mes: 
mo objestivo, qua E à detesa nacional, 
reforma a lei nm, 


de 1888; € o segundo, 


ESCOLAS PHOFISSIONABS DE 


PESCA 


Este projecto é o seguinte: 
“Art, 1º — Pica o P 
autorizado a erinr, por Intermiedio do 


da zona em 
ar épocas O 


preparando-os 


telro, ferreiro, fundidor é torneiro, 


Art. 


ne — Cade uma das escola, 


de que cocita o artigo antecedente, 
pera dirigida por um official da Ar- 
mara, activo ou reformado. o terá um 
professor espeglaligu de halteutica, H- 
vremento contractado pelo Ministerio 


da Marinha, 


bem como um ou main 


encaregados do ensino primário e tun- 


tos mestres quantos forem 
necessarios à 


Julgados 
Instrucção technica. 


Art, 3º — Cada uma das escolas 
deverá ser dotada com o matorkal im- 
prescindível aos fins previstos pao 


art, 1º, € ao seu 
rigornsamente, O 


pre, 


ensino dar-se-A dem- 
duplo aspecto 


pratico e profissional. 


AM, 


po — A primeira escaolu, que 


servirá de modelo para as demuis, será 
estabelecida no Districto Federal, 
Art, 5º — Para a execução da pre- 


sente tel, 


fica 


autorizado o Poder 


Executivo a abrir o credito de 3,004 
contos de réis, 

art, 6 — Revogam-se as dlsposl- 
ções em contrario.” 


AUXILIANDO A FUNDAÇÃO 
“AFFONSO PENNA” 


o sr, 


Sá 


Filho apresentou o Be 


guinte projecto: 


“Art, 


w» — E o 
autorizado a auxiliar q 


Poder Executivo 
“Fundação 


Affonso Penna” na sun obra de pro- 
tecção aos nobres do Hio da Janeiro, 
podendo. e) abrir um credito de réis 


ROO NONE, 


afim de concorrer para a 


construceção de um abrigo, que deverá 


4rt 


correram 
com varias 


materias: 


denominar-se 
da Assis; bh) ceder o terreno, edificio 
e bemfettorlas do antigo reservatorio 
da rua Estácio de Sá, para o mesmo 


Approvando os decretos ns, 
16.406 e 16.518, do 1944, relativos &s 


“Cosa de S, Francisco 


. 2º — Revogâm-be QR dinpost- 
ções em contrario.” 


A ORDEM DO DIA 


os trabalhos da orem do dia traná- 
aceidentados, 
questões de ordem e pe 
didos de verificação de votação, Esta, 
entretanto, se fez sobre as noguinies 


coma sempre, 


16,339, 


emendas do Senado, precedendo a vo- 
tação do rsquerimento do ar. Wan 'er- 
ley de Pinho (discussão unica); 
abrindo o credito de 200:000$, para 
conclusão do monumento nos baróeu 
da Laguna (2º discussão); 
autorizando o governo a conclulr as 
obras do porto da Bahia e Estrada de 


Ferro (Sentroéste, e dundo outras pro- 


videncias 


(2* discussão), 


mandando eftectuar, polos porteiros 


dos respectivos auditorios, ns 


vendas 


dos bens Immoveis autorizaiaa prior 
juizes do Districto Fedora! (2º dte- 


cuesho); 


autorizando o Poder Executivo A Fes 
ver os Registros de Immoveis e o de 


Protente 


providenas 


ie Letras e dando cutras 
(2 
autorizando a abertura, 


disouseho); 
peio  Minik- 


“eso da Fazenda, do eredito especial 
de I56:h008, para pagamento do dou- 


tar 
sprcogrt 


Valentim Antonio 
mu 


da Resha 
discussão) 


ns 


v4 COMMISSÃO DE JUSTICA 


A Comniissão de Justiça esteve res 


unida, 


assignando os 


seguintes júri 


corem: declarando de utilidade qublica 
a Scimtade Brasileira do Neurologia, 


Vevehiatra e q 


Ermitage de Peiro- 


malte: archivanto 9 projecto que crin 


o logar do 


f 


h 


procurador da Republica 


4,886, 


uder Executivo 


NH) — En- 
bem 


que se 
loca es 
& o periodo de 
ão projudica 
erva do 


HI) — Mt- 
mw à população 


viços à Mari- 








favorável com substitutivo, do projeto 
regulando u organização dns vInprésas 


de diversões que se 
rovonhecento 
D, 


pigs 


bien 0 Tustituto 


da Espirito Santo do 
tudo de 8, 
utilicdado 
Maranhense, 


Form ainda 


Paulo; 


publica a 


Huloa 


de 


Parhal, 


Ten 


econstituirem 
tido 
Setustião Leme, 
na Fs- 
considerando de 


mm 
p= 


Feyrovinra 


dois qurocerens 


um, favroavel ao projecto que vegula 
4 competencia das commisaões cspu- 
do Senndo 
Camam: e outro, considerando Incom- 
stltucional o projonto da Senado que 


vimnes de 


manda reverter 


inquerito 


e a 


go serviço aoetlvo w 


capitho de corveta Melehindes de Vas- 


enneeltos Almehla, 


sigrnar, por 
elivamente, 
Biysio, 

O er. Valadares dem parecer favo- 
ravel no projecto que declara feria 
naclonal o dia 4 do outubro de 1945. 
7 -centenario da morte de 8, Franelseo 


de 


Assis, 


A 


Duixaram 
cerom pedido vista, respe- 
ou ars. Joho Santos e Iaho 


enqpemissiÃo, 


de 


as- 


entretanto, 


alscordou do relator, decidindo rejeitar 
Fol deslgnado novo reli- 


o projecto. 


tor o sr. Joho Santos, 


para elaborar 


a parecer de nevtdo com O venclda. 
O sr Vilanolm distribuiu, no final 


da 


rouniio, péins membros da com- 


missho, quira estudos, A projesto, of- 


ennizado 


pela 


cominlesão destenada 


pelo chore da paliela, sobre u tepres 


são no tso de armas proibidas, 


Di 


Sorteio de apolices mu- 
nicipaes 


— e —— 


Na Directorio de 
surtendax 


us 


seguintes 


Fazenda 


upelicos 


emtusão de LI M00; Mann: 
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a dr ty UML Ioga que VEN a - mãos um uttestado inequivaco dessa | Ihiographica de varias obras e revis= mina que, pronunciada a condemna- | tenham bon exito exigem  tumbem se Ha clou Henrique como incurso no arttso 
PA PED pad tristeza, tas de Direito Publico, Na o Julgador suspender os cultura, tecreto e cima aprovrivios | Fallendia de CRC pr aheértas at do Codico Penal, 
“ist DSi Lido e atu de 7 A ' Si pena, se se tratar dejrnos easina Wittermaser -—- ma seu |” aten , rerme Ferreira. 
nerul que deveria enriquecel-n, e que 0 EXPEDIENTE DE HOJE Em Pernambuco, no Recife, Ra um T m recusado que não tenha revelado | Tratado da Frova em Materia Ort A primeira assembléa será em fins | PVVvAAA eia 
e lavto velu q tornni-o miliionagio, : D VE 0 SURSIS SER CONGE- enracter pervorso ow corrompido. | miaal i de outubro. 
Alisku, cum agus gelos e frio inten- : rapas de talento que se chama As- tomando em consideração as más | Felizmente, não passou do campo da QUINTA FURTARAM 0 CHEQUE DE UM 

tl bs, — sessão ordinaria da $| drubal Villarim, que é promotor, que DIDO EX-OFFICIO ? condições individuacs, os motivos | doutrina, o que n decreto brasileiro 4 fnllencia fol deereinda PASSAGEIRO DO “IQÃO 


EU, en que o ser humano luta para 
viver, temperando a alma e o corpo 
coino se fossem de uço; onde o bo- 
mem encontra em set caminho o ur- 
so possante, o lobo feroz, e o propriv 
homem que ali se governa pela for- 
nur 
















PRIMEIRA * CAMARA da 
CORTE DE APPELLAÇÃO, 
sob a presidencia do desem» 
bergador Saraiva Junior; jul- 
zes — desembargadores MI- 
randa Montenegro, Sá Perelra 
e Nabuco de Abreu. 

19 hs, - summ .ilos e audiencias 
nas VARAS CRIMINAES, de 


Aluska vriára tambem 8 


nero q foi cessa criatura que 
foi ter depois q Nova York. Bra Jn- 
ds, e gos poucos fol deixando o seu 
couro de atrasada, para se tornar 
uma mulher clegante. O que não det- 








tem, entre outros livros publicados. 
um consagrado Intelramente ao ca- 
tudo do ministerio publico no Brasil, 


da 
intellectual 
mos totalmente. 


































que determinaram a infracção da 
lei p nal e as circumstancias que a 
cercaram. 

Como poderá o julgador — juix 
ou tribunal — apurar com seguran- 
ca todas sseas condições, se u for- 
mação da cuina. que é a pnhasgc em 
que são apuradas as provas, foi pre- 
sidida por outro que, certamente 
não procurou investigar se concor- 
reram aquelias condições, por des- 


pretendeu determinar, sendo cpimnão 
vencedora, que o “sursis" não & uma 
graça do juiz, nem deve ser conçe 
dido “ex-officio”, 

A jurisprudoncia dos irbunaes, In- 


A requerimento de €C. Reis & L- 
foi decretuda hontem a faliencia dn 
sociedade sob a firma Borgcs, Fer- 
nandes & U,, estabeleçida com negos 
elusive a que tom firmado o Esvezio cio de hotel, A run Conde de Bomfim 
Suprano Tribunal 6 assim, tnvornvel) Pe Leis hem como a de Seu socio 
an ponto de vista que venho ansten- | qiiaro, fixando sou termo legal de 
tando. “ do ngosta deste anna, 

Buscado nesses principiva que mono Fof marcado o prazo de 20 dias 
de allulir, não tenho duvida em afiir- para ms crolores se hablliiren, e de- 





ALFREDO" 


ror cevasião da visita feita pra 
Policia Muritima, a bordo do paquets 
“João Alfredo”, hontem vhezado dº 
Belém e escalus, o passagoiro Abra- 
hamt Dahaão, procuron a sub-Inspector 
de serviço dizemio.lhe Ler uma queixa 
A anrozentar, 


Asdrubal VILLARIM 
(Promotor publico em Recife) 


Tola lei penal deva ser eminonte- 
mente nacional, abrangendo todas 
as necessidades soclaes, respeliadas 
as bases cientificas do instituto 
que visa regular. 

Não mou dos que pensam ser o 


que nós. cariocas, gente da Córie. 
metrópole economica, politica e 
da patria, desconheve- 


xou ella foi v seu Lemperamento, À que são juizes — da PRI- Desre rapaz nos cbega hoje um ar: [exemplo verificado nas le fe rrd + ai 

! io , io. : g&lslações | interessarem por leto À sua : : sizmário e dia 30 de cutubra, para tet À 
sua força, a sua coragem — e com MEIRA, doutor Oliveira Fi tizo curioso uobre se “deve o sucsis | Satrangelras um motivo logico para acção? OR, OBESO » sei sd x nro gia E | inzar à pronelra psecenbléa de credo Attendido. 0 citado viajante dis? 
isso ella enfrentou os homens da cl- gueiredo; SEGUNDA, dou- ner: concedido: ex-pltiais” a Introducção de um detorminado | «Somo poderá a autoridade concesso- no es exis ge ir o nosso Pos | ros ter sido furtado, durante au viagem. 
dade, o por isso mesmo lhe deram tor Burico Cruz; TERCEIRA, À instituto no direito nacional, em-|ra, fundamentar a sua sentença, sem | q q Vdos a a je O SIDE TALÃO A nomeação do simálica recaly na | EM Um cheque ao portador do valor 
o id Ri de Atuar Uniao . dr. Alvaro Bertord; QUARTA, O articulista acha que não. bora tenha sido ests aceito, por ou- | fazer um estudo psrchologico das tes- He Pio DR Naa Det! sia ticma coque-gate de SONS. que trazia cm sus baga- 
“um o st Nati . ' y 1 ve et y ' 10, dica (o aem, agerose ' mn nt 
quem faz a papel de mulher: pera: ER ap reter Para elis, & muspensão condiclonal ETA RO CER de reconhecida RARAS QUE aa aa no AuUMmmA- | introduxido em nossa legislação. : VARAS CRIMINAES ca: De gr in, Riga 
gosa” 6 a Hndisshun Alleen Pringie. Fe Garios 8 -blda condemnação não deve ser feita| Para mim faz-se mister - i neh a - ) Recife, setenhro de 1926. tantes do navio, os quaes virime-n'o 
er uma ana Como equilmar es condições Indl PRIMEIRA brio 2 cur mala, am cujo intorio! 




























gueiredo; SETIMA, dr, Fru- 
etuoso de Aragão; e OITAVA, 
dr. Chrysolito de Gusmão. 

— Summarios em todas as PRE- 
TORIAS CRIMINAES, de que 
são julzes — da PRIMEIRA, 
dr Vioiry Braga; SEGUNDA, 
dr. Nelson Hungria; TERCEI- 
RA, dr. Santos Netto; QUAR- 
TA, dr. Bernardo Velga (inte- 
rino); QUINTA, dr. Robilinrd 
de Marlgny (Interino); SEXTA, 
dr. Silveira Balles (interino); 
SETIMA, dr, Souza Santos, € 

OITAVA. dr. Saul de Gus- 
mão. 

12 1/2 hs, — sessão ordinaria do 
SUPREMO TRIBUNAL FE- 
DERAL, cob a presldencia da 
ministro André Cavalcanti; 
audiencia &s 14 1/2 hs. 

— audiencias: na SEGUNDA 


Cenhecom-n'a, com certeza, pela ava 
arte, pela sum formosura vela sua 
plasttea — 6 Alleen Pringie adopta-- 
6% perfeitamente ao papel. 


NÃO HA QUEM SUSTENHA O 
HISO.. 


Ora abil está ma aposta que faze- 
mos! Fode ser Gu quantia que qui- 
acrem. May somos francos e lcaes — 
who apostem porque perderão, Quer 
u“ aposta? 15º simples: Ir ao Odeon 
e asstetir à pussagem do film “O Ca- 
vador” sem rir! Sonte-só capaz do 
suster o riso, Auto as passagens jJo- 
galas por Johnny  Hlhres? Duvida- 
mos e apostamos q contrario — & 
muutunos wu nossa aposta. seja qual 
for u hinporfuencia que quizerem va- 
sar pura laso, por termos a certeza 
dr ganhar, Johnny Hineg faz cada 
umal Ele cenval a vida, com expes 
cientes, e estes são de tal natureza 
que são de fazer gargalhar alo as 
vadeiras, pols o espectador como que 


senta Troia Em =ob si, tulvez sem VARA DE ORPHÃOS, julz — 
pesacem que cllas tremem pelo pro- & 
pro tremer do visa ia sacode ào pad EA sunita 


do » propria corpo do especiudor. 


JOHN DARRYMORE NO PAHI- — dr, Galdino 


CIVEL, juiz 


tina mesma sentença quo decreta à 
renponsabilidada do rêo, mas 
meio ds um processo especial, provo- 
cado pelo proprio accusado a pre- 
parado e julgado de accordo com & 
tórma 
lação.” 


cão processual brasileira, quer m fe- 


atituto, municipal, de paz) e o jul= 


dente”. 












CORTE DE APPELLAÇÃO 
À SESSÃO DE CAMARAS REUSI- 


Ivee profunda das condições sociaes 
da nação, afim de que possa set 
adoptada uma Innovação que haja 
apparecido na legislação de outros 
povos. 

O instituto do “surais” fol esta- 
belecido no Brasil, tal como o ado- 
ptaram a Belgica, a França, a Italia 
+ outros paizes da Europa, sem ne- 
nhuma modificação que a diversl- 
dads dos costumes pudesse deter- 
minar, pela obsarvação dos factos 
da vida diaria. 

De accordo com os termos do de- 


estava guardado o hilhete «do credito 
bancario, 


Os tres euapaltados foram detidos e 
apresentados ao 3º delegado amxiilar, 
apezar da terem protéstado esturem 
innoventos, 

RB o quelxoso acompaunhon-am con- 
fiante em tehaver o chequa furfado, 
o que ainda não conseguiu, pois o 
enso não tor esvlarccida, 


AAA PPP ASPAS LAPA SIDI AAA 


EXTERNATO DO COLLEGIO 


viduaes do Acousado e us seus ante- 
crdentes como bom cidadão, se este 
não é vindo À sua presença ? 

São Interrogações que a consciancia 
juridioa de todos faz, diante dos ter- 
mos do decreto em apreço, 

E' eabido o pouco caso que ligam 
os noesos magistrados, com TArês €X- 
cepções, aos negocios da Justiça 6 O 
desicixo dos mesmos no cumprimento 
dos deveres. 

Um certo juiz municipal da uma co- 
marca de terceira entrancla, onde já 
exerci o ministerio publico, raramente, 






A ardem foi prejudicada 


Ernesto Jannuzzl dizendo estar ME- 
frendoy concção por parte do 2º de- 
togado auxiliar, requérou em seu fas 
vor una ordem de “habeas corpus”, 
sendo 4 vista das informações, prefu- 
dicado o pedido, 


SEGUNDA 
Abnsou de uma menor 


Pelo promotor dr, Fdmindo Ben: 
to de Faria fot hontem denunciado 
Manoel Vieira da Costa, como Incurso 








por 


Son a presidencia do desembiigador 
Ataulpho do Paiva, secretarindo pe:0 
dr. Celso Vicira, reuniram-se honiém 
as Camaras da Córte do Appellação 
comparecendo 06 desembargadores 
Moraes Sarmento, Cesta Ribeiro, X4- 
buco de Abreu, SG Pereira, Silva Cas 
tro, Sampalo Vianti, Saraiva Junior, 
Francellino Quimardes, Elviro Carrt 
lho, Ovidlo Romeiro, Angra de Ol 
velra, Machado Guimarães, Carvalho 


technica adoptada na legia- 


Por que isso? 
Diz silo — porque “pela organizn= 


coreto que estabeleceu a condemna- a n » 
deral, quer as cstadunes, ha dois jul=| Cão condicional entre nós, a con- presidia um summerio de culpa, In-| q Metin 6 Alfredo Russell, no art. 207 do Coligo Penal, 
e dr ip 5 tê cumbindo aos escrivães do tomarem os patevo presente o dr, André Po . PEDRO || 
zes mo processo o preparador (sub- | uar4 py nedida sómente Se! gennimentos dos testemunhas, O oual, apa SDS y bote QUARTA 
perára ex-oftlcio”, dependando | certamente, não será o unico que as- reira, procurador geral do Districto. DN asam Diman GIRA 
. ni q denunciado Está chamado para o proximo sale 


esan concessio do criterio subjecti- JULGAMENTOS 





y - 
aim procede, portanto, é facil de Ima Como incurso no crime de detlora- | balo, 2 do corrente, fm 15 12 ati, 





E); ar |vo da autoridade Incumhblda do pro- a à 
sado (secclonal, de direito, lc)" | ago, a qual tem & sp de | Birar como são apuradas às infracções Embargos de deciaração «mm agsra-| mento, foi denunciado pelo promotor [o candidato sr. Cormplio Joré oro 
E' « represália... Pp =P RT Rc aht afóra, Como poderá) vo de petição: dr. Murillo Fontalnha, hatinisião Fi=| nandes Netto, afim do sor mrgutedo 
E' o desconhecimento da nossa or- | detluam dos autos, provas sufflcien- | dm escrivão, ignorante quasl sempre | 1,726 — Embargante, Adelaído dº) gueiredo Pamplona. sobre a these que, sob o titulo; As 
E tes de que tenham concorrido todos | QUITAT Bs condições jurídicas e mo-| Souza: embargado, Alívedo Jansen — Pelo crime previsto tos artigos | Civilizações Frecolombliumis da Ame 
ganização processual, raes eua cercaram determinada Infra- | Tavares -— Julgnram improcedentes | 456 e 391 do Cndigo Penal foram re- rica”, de Jivre escolha, apresentod 


os requisitos legaes, 
E' preciso convir, entretanto, que e] 
o “sursig” não é um simples favor 
da Jel, mas uma medida de interes- 
se geral (Garraud), por Isso, não 
deve sor decidido por exclusiva de- 


no conenrso de professor catlredira 


spectivamente denunciados Joko 
tico do Collegto Podro dl, 


cente Alves e Raul Corrk Bento, 


Brevemente LEILÃO da mais im- 


os embargos. 
AGGRAVOS DE PETIÇÃO 


6,621 — Agsravante, Banco Gér- 
manico da America do Sul; agerava- 


cecão, de mando que na instancia supe- 
rior possa o julgador verificar me con- 
correram os requisitos que a tal exige 
para a suspensão du pena 4 

Por- tudo taso, Julgo Indispensavel 


Portanto. “olho por olho. denta por 
















Mas o artígo é bem felto e merece 


SHHNSE Siqueira; no JUIZO DOS FEI- 4 | conhecido. ' R S , Nett 
ti vio. tura OU A neré PATR dy liberação d é que à suspensão da condemnação seja | do, dr João de Sunizi tiomes Netto 
Nf são au. end uia Cred DA F eps Pets Será um melo de sanar, ao menca, 1 pa ia da condemnagão é instanclada por um nrmeosso especial, | — Confiemaram q despacho, A : 
sein pensava Juc ucs Lenotre, 4 dd ei PENN rimetra falta uma benignidade do Estado ara al- | epuradas aa provas pelo proprio Jul- 7.007 — Agsravante, Abel Nuntos 
Gia dA tivildad EA a a ni Manso; na PRIMEIRA PRE-4/|* P guns de seus membros ilgados pador a mronunciada a decisão por aggravada, Beutrin Dantas. assistida 
as Iinões que deu ao Kiiho nobre as TORIA CIVEL Juiz — dr. 2) A primeira sessão distinctos pelas suas boas atgões no | Uma sentença tundumentada, crundo- | de sua mãe — Confirmaram o vet 
rolatóts qe devir tor (ou não ter) Flaminio de Rezende; na SE- meio social, sendo restricta à certos | Ee um departamento espreial para O Decho, Acerivantão, POneioa BA: » 
con vu goundo cncentador dás tuu- GUNPA PRETORIA CIVEL, proparatoria do Jury casos previstos pela lei dos quass fim da conhecer os pedidos de “eur- ado ns META babacas 
- : ; = é sis” que se operaria por melo de uma cellar A C.; asnmivado, Banco Hy- 

cado quis i R te polo der no corrente mez PREGARGO Ms ai dirmtos He pat summaria especial com recurso pothecarlo e Agricola do Fistado qe 

Hecomo o filho esteve longo de se- (interino) ; na ERCEIRA quantos preencherem os repulsitos | G.5 a CUPSO | rimas Géraos — Conflrmaran enn- 
pa ud co" ae a. ]Ê— PRIBTORIA CÍVEL, fot ni. À) O de, Eigara Cosa, prasidono do | BE, entao opinar dg: | roda » natancio mporior | fra? votre, desembarendor inca 

om 458 o nitdos quad q + 2 a as hd , e 
per Cocsioiica. fim da Ia National a A ida Na tlmrribunal do Jury designou o dia 4 |ciações discrecionarias dos julzes. | mada sem que o instituto fosse abu- do Gulmarhes, DA 
ent ue nos appurtcs John Gartymore QUIS PRETÓRIA CIVEL, - O raciocinio não póde ser mais | lado cm sua essench, por tor o cn RECURSO DE REVISTA 
cult todas us sons UNS «dus [ormida vel qSUIR — dr. Sabola Lima. do corrente; segunda-feira. OM pFoRis claro. racter de direito adjectivo. 92 — Recorrente: Antonia Gau- 

: s 15 1/2 hs, — gudiencia na PRI-$| ma senana, para ter logar a primel- Pora é concessão do “sursin”, são Esse departamento deveria fear lo-| genclo Machado, Itecorrido: Ems- al ua os n ra as ” bo 






luterpreto das paixões limits, COn- 


MEIRA VARA DE ORPHÃOS, 


sulhitdo as lots escolhidas no o) a 

"mello Beunnel”, no Mudivo é o José Burle de Figueiredo (In- Va SÓNSR O DEApIrALMESA: O IRA .jelivas, carselerizadas aquelias pe- controlando todo o serviço judiciario | Prejtminarmonte conhocen-to da 

Monstro”, me tiera do Mn" e em terino): e na QUARTA VARA Estão preparados e deverão ser |los motivos determinantes da in-| sobre O áasimipio, devendo, porém, Ser Tevista, vontra os volos dos srs. - ” 
santos trabalhos de grande folego que CIVEL, juiz — dr. Candido aubmettidos aos julgamentos de 0u- tracção e vlrcumstancias que a cer- auvida o Julzo da culpa e o minis- desembargadores, Costa Ribelro, 
o consagrarium astro! de primeira Lobo (interino). tubro os réos Antonio Ferreira Né- carem, e, estns pelas condições in- terio público para A decisão dos pe- | Russell, Saralyva Junior e Nabucu de " 
grandeza no eco du cinematograplia. j eira dividumes e predicados mornes do | atdos. R Abreu, — “de meritis” julgon-so x 
Na proxima semana o estreante Pa- Assembléas ves, Maximiano dos Santos, Gullher- delinquente. Asgim gorila mata logico e mais jus | improcedente o recurso Interposto. 

A apreciação global ou isolada | rídico, porque, ao necusado, ficaria 


risdvtuie Será pequeno para conter a 


Para hoje estão marcadas as 


me José Sanches, Dario 











exigidas condições de ordem objes | catisato nas capitnes dos Estados, gulo Praça. 





Vieira JR | gassas condições deve obedecer a | garantida a mais ampla detesa, Embargos de nullidade 





1iLitã g revlort ( as " q 
ide Prq AR ri seguintes assembléas de cre-$| Rocha. Moncyr Telles de Froltas e |um procesro especial, no qual seja | De contormtônde com o direlto bra- | 6.970 — Embargante: Carlos Del- 
Nudido das mulheres” (oleon Moore, dores: Augusto Nogueira da Gama, permittido ao réo apresentar pro- silelro, além de ser o “sursis” consl- | gado de Carvalho, Embargado: Ban- 
Mary Carr e Anil Wilson, Na 3º Va Civel E vas documentaes e testemunlias que derado uma graça do juiz que se|que Belge de Preta Fonciere, ! rê Os ass om rOS0 
ad ra Civel — Hassen o ero de agosto firmem o seu diroito à conccesio da | torba arbitro supremo dos direitos em Desprezaram os embargos. su uu 
& Cerrela; q hum go medida, o que não pôde ser feito | litígio, nega-se do rão qualquer re-| T.287 — Embargante: D, Maria 










NO RIALTO 


Não tardarão mitos dias que casa 
casa de espucizculos, stlusda Hu Me- 
tor ponto da Avenida, roabril «s suas 
portas completamente rotormado, com 
o meximo de conforto e elegancia a 
desejar pelo publico de bom gosto. 
O Rialto reabrirá com “Valeré”, um 
super fm da Uín, trabalho cujo sue- 
cesso mundial chegou u impressionar 
vivamente os mestres do Hollywood, 


Na 6º Vara Clvol — Casa Ban- 
carin do Porto Limitada, * 
Summarios 
Nas varas criminaes serão 


summariados, hoje, os seguintes 
accusados: 


PRIMEIRA VARA 
Joaquim Ulysses. 





balhos; 








Eugentn Vianna Mendes dos Reis, 
Embargado: dr, Armando Agnunga. 

Receberam os embargos para jul- 
gar improcedente a acção, por ser 
nula à procuração de fla, 2% con- 
desembargndor 


curdo, cam caso de não concessão da 
medida Jegal, o que é um absurdo, 
Wim lIngar de conservermos esses €s- 
trangelrisnos prejudiciaes, que vimos 
introduzindo no nosso direito, devia- 


cumpridamente no processo da cul- 
pa é “ex-otílelo", 

B' por essa razão que julgo não 
dica a maneira por que nº 
pretende seja felin à concessão do 


da “'Revista 
de Direito Publico" 


Acúbamos de receber o fasciçulo 


TUDO COM 30 % E 40 Sc ABAIXO DO CUSTO 


Não querendo a gerencia desta antiga e mui concel- 


de agosto da bem elaborada "Revis- Ps ddeçã nbs neu fdc ita pop pai) da abia eua in- ae ne voto «do gr. b d : f 
E elta a concessão na mesma s - | stituto ndole do nosso povo. ussell, 

ta de Direito Publico”, do dr. Nuno|ca que decreta a responsabilidado| Que importa quo é lol italinna, re- VARAS CiVEIS tuada casa, acabar, sem ar à seus mnumeros ireguezes 

Pinheiro, contendo os seguintes tra- [do rfo, mas, por melo de um pro- [guladora do (aurea peniana Pinho. GA e amigos uma prova de sua gratidão, resolveu offerecer- 


cla faça ao juíz quanto no oxamso das 


cesso especial provocado pelo pro- 
condições moraes do aceusado e das 


prio accusado e preparado € julgado n fallencia 


O jutz decre.uu 


lhe esta occasião para fazerem suas compras com 30 e 





pelo que de novo, eriglnal e “impos- QUINTA VARA ap E ; 
q . E Ê ) k Laudemio — Astolpho de Rezende; |do accordo com à forma teghnica | clrcumstançias do direito é que nada Foi decretada | nte, pelo Juiz 
NS em materia fimo João Arantes e Antonio Adal- Imposto cobre à venda — Nuno pt atoptada pela legislação. diga sobre os recursos que terão as | desta vara, & falho e, de António 40 elo abaixo do custo real 

e E ; gixo Vieira, - A doutrina contraria é viclosa e | partes em caso de concessão ou não |d'Abrantes, e nomeado syndico o 

a gama ANMRICANASO SETIMA VARA nhelro; Ministros do Tribunal de |má, pois, “a imperfeição technica | da medida ? credor José Jgnacio Cuelho, À pri- Grêpe da China multo encorpado PESO 

Sim, genulnas “girls” americanas, “ - trépe da Clin e Ediea Jo d:50h9)4 bia 
dessas quo temos visto nos fls, Julgamentos — Ernesto Fer- d Voll de seda, largura 1,0 o se cre es er rr . e) 
mas desta vez apparecem no palco do |4 reira Bento e João Pereira da Radiam fantasia, er de 338000 .. ceu ce ee te tr so ASS 
Odeon. Nove lindas crinturas que são Luz Jorge. Crêpe marrocaln, era de S2S000 .. co ce re ve re ess pASCua 
tambem de cornos perfeitos, por 4l- PERO silo as BSM 
gnal que mostrum esnes corpos ado- NA A aaa Seda lavavel da mu lhor .. oi JAVA? TOIROS (9,0 a. * Pp 
raveis quanto elles podem ser mos- Crêpe murrocaln seda e nigodão +. cer ro 1800 

Linho imitução Belga «e ces me rr rr eo Rea 8200 



















































tradós. Nove dansarinas é cintoras, A revisão 


que executam baliados do Hawul, O 

charleston e toda umit serie das dan- constitucional 
cas rythmicas, em passos ca encla- 

dos. Emtim, nove nymphas. lindas, no Supremo 


que estrearão no púálco do Odoon, Wa 
proxima segunda-feira — «e quem 
pasar por defronte do Odeon pode 
desde já ver-lhes as photograpiias 
all expostas, 

“A INCONSISTENCIA DO AMOR" 


Na verdade, nado mais Inconsistun- 
te que o amor — e se houver quem 
duvido disso, poderá lr ver na pro- 
rima segunda feira, como Anna 
Nilagon prova isso em um romance 
explendido da First National “A Ii- 


A proposito da noticia que publl- 
canos antes da hontem sobre a dis- 
cussão da Reforma Constitucional 
no Supremo, recebemos a saguinto 
carta do ministro Bento de Faria, 
a proposito de um erro de revisão 
com que saiu publicado o voto de 
5. 6x. 


consistencia do amor" — que será ups 
apresontado no Odeon. Huntiey Gor- ao de Janeiro, % de setembro 
don é o heros desse  romanco de de 1946, 


amor, e todo o mundo sabe como 
Huntlay Gordon desempenha os seus 
papels, O quo será para o Program» 
ma Sorrador, que o upresenta, mais 
uma garantia do um lindo successo, 
para a proxima semana. 


“O LADRÃO DE BAGDAD”, EM HE- 
PRISE, NO CINEMA GLORIA 


A celebro pelicula da United Ar- 
tiata, “O ladrão do Bagdad”, cujo pro- 
tagonista é o querido artista Douglas 
Fairbanks, vae ser dado novamente 
em exhibição no Cinema Gloria. 

Dopois de Insistentes pedidos, & 
agencia da Unitad resolveu passar 
essa notavel producção no luxuoso cl- 
nema da prage Floriano, satisfazendo, 
desse e jd o desejo de enllhares de 
peas0AB que perderam esmo film, quan- 
do exhibido no mez de julho. 


Os PROGRAMMAS 
HOJE 


Exmo, sr, Redactor d'O JORNAL; 

Com as minhas saudações e agra- 
decimentos pela publicação do roto 
que profer] sobre — a rerínão cons= 
tituclonnl — venho solicitar da gen- 
tilega de v. cx. a reotificação de 
uma inadvertencia da revisão, na 
qual tambem incidiu a d'“O Pais”, 
mas não assim a do “Jornal do 
Commercio” e » d'“*A Manhã”, 

Referindo-me & Constituição ds 24 
de Feverairo eu disso — eluborada, 
disentida e votada SEM intervenção 
direcia do fôro e, — é não — ela= 
boradna, disentida e votada COM fn= 
tervenção directa do povoa. 

Para os entendidos a errata asria 
excusada; para es demais, porém, 
a sua falta poderá apontar-ms como 
contraditorio. 

Antecipando os mens agradaoi- 
mentor, subscrevo-ms de v. ex pã- 
tricio att.” e obr.* — (a) Bento de 
Faria”. 


Na Ajuda 

ODEON — Johnny Hines em “O 
Cavador” da First National. 

GLORIA — Alleon Pringls em — 
uMulhor perigosa”, da First National 

CAPITÓLIO — Norman Kerry em 
“A mancha de um crime” da Para- 
mount. 

IMPERIO — Esther 
“Entre perfumes e períldias”, da 
ramount. 


Ralston em 
Pa- 


Na Aventda O que é, 
PARISIENSD — Lulsa Fazenda em 
eviuvas alegrissimas”, delirante em ultima analyse, 
charge. o projecto 184, de 1926 


ENTRAL — Frod Thompson em 
“Patas Trovejantes”. No palco — 
Grandes attracções — Novos artistas. 

PATHE' — Dorothy' Berres em 


" 
.. 


O Congrosso ainda não teve & 
tembrança, que não seria dispendio- 
sa, e que teria grande utilidade, de 
pôr o publico ao corrente éa marcha 
do projecto 184, de 1926, que, alte- 
rando o dec. 16.473, de 20 de desem- 
bro des 1923, modifica, em multos 


“Quando os maridos tlirtam. 
P. “Quem 


ALAIS — Irons Richs em 
ema perdôa”. 
Na Carioca 
IRIS — Owon Mooro em *Cash- 


dos”, do “Splendid Programma" é 
"OM Dead re lantos” com | Pontos, a organização da justiça no 
Fred Thompson, é eCharlestomanta”. Districto Federal, 
Nos bairros Por menos que preoccupe aos go- 
AMERICANO — “Compradores ds vernantes do hoje o qua pense, a roa- 
prazer”. peito dos seus actor, esse juis em dis 
Er MOO: e. MBUEUA Ai ponibilidade que fol outr'ora a “opl- 
BRASIL — “A lua de Israel”, nião publica”, sempre é justo que, ão 


TIJUCA — “Milagres da vida”. 
AMERICA — “Alma 
AVENIDA — *Inundação, 


menos, se o faça sabedor do que mô 
vao tramando e dectéindo, contra os 


” EA - E] 
mPIASCOTTE — Tolmiios a a seus intoresses, à sua revelia, 
vermelhos”, Servindo a este proposito, iniciara- 


METDR — “As orphãs du tompPes" | mos, amanha, & publicação Integral 


tade”, 


SMART '— Os funerães de Rodol- 


“Inundação”, vibrante 
e “A primeira conquista”, 


pho Valentino. 
MOD — 

drama , 

drama de amor. 
FLUMINENSE — 


e mais uma comedia, 


MATTOSO — “OQ demonio guerrea- 
“A grande dama”. 


dor”. 


BOULEVARD — 


DR CARVALHO CARDOSO 


Molestias internas de adultos 
e crianças, Tuberculose & Syphi- 


ts. Cons; Assembléa, 98, das 3 
4a 1 — Res: Sonres Cabral, 88. 
B M 32, 


Encontro entre 
féras”, emocionante fllm em 8 actos 





do texto do projecto, com as alterar 
ques que moffreu no seio das com- 
missões da Camara e a transcripção 


dos artigos da le! vigente ou de leia 


anteriores x que substitua ou se re- 
tira, 


Um processo especial 


para a concessão 
do “sursis" 


Ao uyatema federativo, que és 
tantas iilusões encheu a alma do 
nhadora dos republicanos de 49, nós 
zó devemos, hoje, uma renlidade; a 
fragmentação do pais em vinta Da: 


iriam congtrrantor iDimisas ms. a mm 


Sarja preta e côres .. «s 


“ 
Linho branco enfestado .. see tece cem er e er tm o es tm 


FAB 


Prolialco clhncz .. «eua ve neces rr ue suas À 
Tricoline Francez «ee cr esa ee erre rr atum 
Trleoline InkICa +. ces ee ese erra im en Sida 
Trlcoline linho € seda +. cerne ne ra ne es er es a A ad 
Gpala sulssa todas córes .. cu ce re car re ee o , gia 
Opaln saldo de córee .. «ee res es erre te err oo 18200 
Cretone solteiro .. ve ve ve vm esire am um am st US 
Cretone solteiro cce ce cr ne mena aa aa ca us uma 
Cretoue casal ., ceu re neces rr ur ara a a + - SEMI 
Cretone casul e seus se netas vo ur as me cu no asquma 
Morim Economia .. cce ese ce em ur ma ren UR mA 
Morim Brasil .. «ceu nero eres er nene mer 128000 
Morim Celeste ce cercar cs ur ts de da oa 0 ARS 
Morim Madapolan ,, «css ru ne ca ne en na VESZ0 
Morim 'Folt Bresilienne ,. «vce ce se es sarnica cem, PORIDO 
Colcha branca, soltelro «. cu eres eram no urre vero RS 


DO 78900 
[78200 


Colcha CÔr «e. ce cerne ro ve se 
Colcha de fustão soltelro +. «vs 


Colcha de fustão ensal .. cc ci ce ee tras ne ro veto 2ASNAMO 
Colcha Franceza com festom «eme cera us ce vara SASUM 
Coteha Ingleza com festom ce scene ce ve err , sT8 100 
ATOALHADOS 
Brunco adamaseado .. cerco re do wu de aa ut an ro AS 
Branco adamascado, larg. 1.00 .. cc cosa cs ce se ass ASH 
Branco adumascado linho .. cce cc rr re re cr an rs asno 
Linho côr, largura 1,80 4, so ce crcrss ne ur sa uu ra Ag00u 
PANNOS PARA MESA TODOS OS "TAMANHOS 
Guarnições para chá em todos os tamanhos e córes u Cos 
MeÇar CM eco crer eo anus 00 anna dn ar 00 00 268200 
CAMA E MESA 
O NOSSO SORTIMENTO E' COMPLETO 
Toalha adamascada 150 X ADO Lo ces scr aa rs vs rs 48600 
Tonlha adamascada 150 x150 .. co ces er ar ars 8200) 
Guardanapos para chá, t|2 duzin .. ceu re sr ss 18400 
Fronhas cretone com bainha njour 40x30 .. .... 2810 
Fronhas cretone com bainha ajour BOxZ40 ,. .. cus 28400 
Fronhas cretone com bainha njour 80x00 .. .. 0...» 38900 
Lençol cretone com bainha njour 200 x 140 so; auiasoipio o: o OSMY 
Lençól cretone com bainha ajour 220 7180 e co cs ASHOU 
Cortinado em flló bordado .. «e ce ce reas vs 258000 
PROLONGAM A VIDA CAMISARIA... 
Cuecas de fino percal .. ecc cure rs ue vs us ga 8400 
» Vime Ma agora Bro LAO cus io so Der tao) go] dio 58500 
a > F Cero => DOLCRICXÍTA sovio ei) 16) jm mente sas put 6 as 
Eliminando as causas do mão funcionamento do Estomago, Figado e Intesti- mis ca 
: : o“ o b Camisas de percal, padrões tricoline .. ss. cores 98600 
nos. Evitando e curando a prisão de ventre. Descongestionando o fi- Camisas de mephdr ingles .. +. .u citou os os ssa 
$. 4 fi Cinlao MANO E GEO! so rreo csgaeno modo me CRIA 
gado, eliminando Bilis o fg e CA 
Prjama de trobalco chiner .. ..cecees ce st curas 148600 
; d . f “ d | » d Pyjama tricoline .. .. ce cucesu enero ve uma ve a28410 
Impedindo oenças Infecciosas causadas pelo mão estado do appa- Pyjama mousseline ., ,. ces ce erre rs ums 208800 
É E E E R : Meias escossia paulista, Par ,. «seca ca vens sm 
relho digestivo, estomago, figado, intestinos. reef ci 
d E d , ] z Meias o que ha de mais modemo .. ds A a o a To eua e E AOS 
RT . as MAIS BARATO 80 ** DO PREÇO DA FABRICA 
Facilitando a circulação o sangue, prevenindo portanto as apoplexias, ure- RR RE E DR A 
Collarinhos linho inglez, 1/2 duma ,. ,. cc su cc uses 38200 


mias e arterio-sclerose. 


As pilulas do Abbade Moss 


Gravatas, lenços, camisas de meia, passadores para col- 
larinhos, ligas, meias para senhoras e crianças 


Tudo vendido sem reserva de preços para entrar o menos 
possivel em leilão 


Visitem à CASA CARVALHO 


APROVEITEM A OPPORTUNIDADE 
] MUITA FAZENDA POR POUCO DINHEIRO 


31 = RUA DOS ANDRADAS em 31 


ONGAM A VIDA 


EM TODAS AS PHARMACTAS E DROGARIAS 
Agontes Gernes: S. P, Ch, L. Queiros — Rio, S. Paulo 
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Sóde da succursal nos Suburblos: Rua Dias da Cruz, 153 (1º andar) telephone Jardim 1026 — Mayer 


A SITUAÇÃO DOS SUBURBIOS - MELHORAMENTOS NO JACARE' 
— O 7º CENTENARIO DE SÃO FRANCISCO DE ASSIS, EM MA- 
DUREIRA — VA RIAS NOTICIAS 


A SITUAÇÃO DOS SUBUNNIOS 

Uma simples retrospecção aos 
bairros principaes permitte zo ob- 
eervador evidenciar o estado em que 
se encontram os suburbios, 

Não devemos registrar o que é ne- 
cessarlo, porém, adiavel, mas o que 
se torna imprescindivel, como sejam 
as condições de insegurança da vida 
local, pela falta de um pollcitmen- 
to à altura, Ha, ontratanto, outras 
necessidades, 

Os ladrões andam á vontade, co- 
mo os desoceupados. 

Beria um registro curioso, o gran- 
de numero de reclamações que con- 
stantemento recebemos contra a Tal- 
ta de policiamento nos suburbios, 

A repressão aos desocoupados e 
nos amigos do alhelo seria, no mo- 
mento sctual, um serviço relevante. 

Não deva a policia permittir os 





ajuntamentos nas esquinas e nas 
portas dos estabelecimentos com- 
mercines, como succeds durante a 
noite, no Meyer «e onde não raro as 
familias são desrespeitadas. 

E' claro que isso pód. dar, algu. 
dia, um grande trubalho à policia, 
pois os paes de familia não hão de 
estar eternamente à mercê desses 
mocinhos sem occupação « tambem 
sem a minima educação. 
ie para o caso uma providen- 
cia, 


RIACHUELO 
Melhoramentos no Jnenré 


Padem-nos os moradores da ruas 
Vluva Claudio, no Jacaré, chamemos 
a attenção das autoridades munici- 
pres para o estado de abandono, em 
que se encontra aquella via publica. 








Alia dos Gim:os| RADIO-JORNAL 





CORRESPONDÊNCIA 


PULGÕES DAS ROSEIRAS 

Mme, D, Santos — Carangola, es- 
creve-non; 

“As minhas róseiras estão ataci- 
das de grande camada de pulgões 
nas hastes e ns folhas flcam esbran- 
quicadas e encolhidas e com Isto sec- 
cam os pés. Desejo saber qual o re- 
medio qua devo applicur,* 

Resposta — Contra os pulgõos das 
roselras uso a seguinte fGrmulia; 

Sabho preto — 1/2 kilo. 

P6 de pyrothro — 1 kllo. 

Água — 12 litros, 

Fazor aspcrsões, Talvoz lho seja 
mais facil usar o Fly-tox que traz 
já uma hombn para as aspersões e 
que dá bons resultados, né 


Ovos de raça 
garantidos do Aviarlo das Machl- 
nas de Ovos — Rua Itapagipe, 155 
— (Campeão das Exposições, Pre- 
cos na Primavera: Leghorne 128; 
Rhodes 128; Orpington preta 158: 


Orpington amarela 24%: Minorca 
24$000. 


OVOS E PINTOS DE RAÇA 


Productos garantidos de aves de 
raça, premindas nas Exposições de 
1924, 1926 a 1926 no Retiro Mattos 
Junior, à Estrada da Pedra, 459, 
Guaratiba, por Campo Grande, E. 
F. €C B, bonde à porta. Por auto- 
movel em hora e mela com magnifl- 
ca estrada de rodagem, 





SALITRE DO CHILE 


CARLOS BLANK 
Av. Rlo Branco u, 9 — Sala 208 
para hortas € 


SEMENTES NOVA hardins, reçe- 


peu aortimento colossal CASA 'TU- 
BARÃO. Meroado Municipal ns. 95 
e 47, 

















Para obter uma trans 
formação no seu estado ge 
ral, angmento de appetite, 
digestão facil, côr rosada, 
roeto mais fresco, melhor, 
disposição para o traba- 
lho, mais força nos mus 
culos, resistencia á fadiga 
e respiração facil basta 
usar alguns vidros de eli 
xir de inhame, Tornars, 
so-à florescente, mais gore 
do, sentindo uma sensação 
de bem estar muito notas 
vel, O pio de inhame é o 
unico epurativo - tonico 
em cuja formula, trijodas 
da. entram o arsenico e O 
bydrargirio e é tio sabos 
roso como qualquer licôr; 
de mesa — depura — for 
talece -— engorda. 








18040007 
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a 
MACHINAS DE ESCREVER 


GUNDKA 


m— LILTIMO MODEL OQ = 
ESCRIPTA VISIVEL | 
FACILIMA DE APRENDER 

LEVE PORTATIL-E INDESTRUCTIVEL 


KOTTLECHNER E SCHMIDT 
& DOS QURIVES Io6-LOJA 

q C ROSTAL 1888 —AIO a 

pos PEDIOQS DO INTERIOR O 
& POSTAL DEVE VIR INCLULOO 

DT 


LAS PESSOAS IDOSAS OU NÃO 


que têm a bexiga preguiçosa e 
cuja urina se decompõe facil- 
mente, dovido retenção, en- 
contram na UROFORMINA DE 
GIFFONI, um verdadeiro espe- 
clfico, por que clin não só fa- 
cilita o augmenta a DIURESE, 
como desinfecta a BEXIGA ea 
URINA, evitando a fermentação 
desta e a Infecção do organismo 

os productos dessa decompo- 
sição, Numerosos attestados dos 
mais notavels clínicos provam a 
sua efficncla. 

Encontra-se nas bônas droga- 
rins e pharmacias da capital e 
dos Estados e no Deposito: DRO»- à 
GARIA GIFFONI — Rua 1.º de 
Março 17. 





DE BUENOS AIRES 


Para assignaturas e napnnunclos, tra- 
ta-so com seu representante 


HENRIQUE HASSLOCHER 
RUA GENERAL CAMARA, 47 

























RADIVERSAS 
PROGRAMMAS DE HOJE 


lrrudiações do Hadio-Giub do Bra- 
“il, (onda de 320 metros), 

as is ha — Boletim commercia! 
s noticioso, 

Das 13.90 ás 14 
musicas de dansa, 

Das 16 ás 17 hs. — Discos selso- 
clonados, 

Das 17 ás 17,80 — Boletim com- 
mervial o noticioso — Previsão do 
tempo. 

Das 19 às 40.30 - Orchestra do Ho- 
tei Central, regida pelo maestro AlL- 
fonso Ungersr — Notas de Interesse 
geral. 

Las L0,40 às 40.55 — Boletim com- 
mereial e noticioso para o Interior de 
palz, 

Las 20,55 às 21 hs, — Intervalia 
para recepção dos signaes horarios 
de SPY. 

A's 21.02 — Transmissão da Hora 
Carta recebida da estação SPY — 
Arpoador. 

Das 21.05 em deante — Tranamis- 
são do concerto da banda de musica 
do Corpo de Bombeiros, com o go 
guinte programma: 

| PARTE 

1 — Ambrosio Thomas, “Amleto”", 

Introduzione a Marcia, 
— T. Boccalari, 
The Ball", Intermezzo, 

HI — J, Massenet, “Parado MIll- 
talre”, Morceau de Genre, 

vt PARTI 

IV — J. Watelie, “Fête Islaquo” 
1) Danse sacrées; 2) Invocation, scê- 
nes egyptlennes; 3) Marche, Cortégu. 


hs. — Discos de 


“Souvenir of 





Aviso — Assemblta Geral Ordina- 
ria para elelção do Conselho Fiscal 
— De conformidade com o resolvido 
em ultima assembléa geral ordina- 
ria, à directoria do Radio Club do 
Brasll, convoca uma assemblta geral 
extraordinaria para o dia 6 do cor- 
rente mez, às 2U horas, com o fim 
de se eleger o conselho fiscal da mes- 
ma associação, — (a) Julio Noguei- 
ra, 1º secretario. 


Irradiações da kHRadio-Soctedade do 
Rio de Janeiro (onda; 400 metros). 

A's 12 hs, — Hora certa, 

A's 12.1 — “Jortai do Melo Dia: 
— Pagina Agricola — Supplemento 
musical, x 

A's 17 hs. — Musica pela orches- 
tra da Sorveteria Alvear, regida pe 
lo maestro Manescul, 

A's 17,45 — Hora certa, 

A's 17.44 — “Quarto de hora In- 
fantil, pela senhorita Marla Elisa dos 
Santos Reis, 

A's 19 hs, — Hora certa, 

4's 19,1 — Discos, 

A's 20.30 — “Jornal da Noite”. 

A's 20.45 — Polestra sobra assum- 
ptos de Elyglene, polo dr, Sebastião 
Barroso, 

A'a 21 hs, — Hora certa. 

A's 211 — Concerto no Studio da 
Radio Socledade, com o concurso dos 
cantores: senhorita Ema (Guimarães 
e sr. Alvaro Caminha e da orchestra 
da Radio Socledade. 


PROGRAMMA DO CONCERTO 


1º — Mozart, Flauta magica, ou- 
verture, orchestra, 

2º — a) Mozart, Flauta magica, 
Invocação; b) Flauta magica, cou- 
pie canto, pelo sr. Alvaro Cami- 
nha. 

8º — E, Pessard, Andalouse, or- 
chestra. 

4º — a) Carlos Gomes, Dolce rim- 
provero; b) Jonclers, Chevaller Jean, 
canto pela senhorita Ema Gulma- 
rues, 

5º — a) E, Grieg, Folk-Song; b) 
Butterfly, E, Grieg, orchestra, 

to — Krelsler, Schon, Rosmarin, 
orchestra. 


INTERVALLO 


7º — Massenct, Manon Lescaut, or- 
chestra, 

8º — Verdi, D. Carlos, ara, er, Al- 
varo Caminha, 

9º — F, Popy, Standchen an Mu- 
sette, serenade, orchestra, 

109º — a) A, Nepomuceno, Coraçio 
triate; b) A, Nepomuceno, Numa con- 
cha; pela senhorita lima Guimaries. 


1º — Blzot, Fantasia da opera 
Carmen; orchestra, 

1%º — Francisco Manoel, Hymno 
Nacional. 


Nota — Realizou-se hontem, na sé- 
de da Radio Sociedade do Rio de Ja- 
neiro, o sortelo para entrega do pre- 
mio Institulido pela Radio Sociedade 
e patrocinado pelo Bazar Internacio- 
nal, do largo da Carloca, tendo sido 
sortonda a menina Carmen Plmen- 
tel, a quem fol entregue o premio. 


Não se esqueça 


Que “A NOBREZA” 
vende: 


Esparterie folha inteira a 18400 
Linho todas as côres lar 
gura 1 metro, córte c/2,50 





POP as ssa ra > o co 09000 
Seda Invavel, largura 1 me- 

tro em mmnltas côres, 
encorpada, metro. , ,. 


48000 
Morim Naná panno supe- 


rlor peça por . . .. . 99500 
Etamine para janelas ar- 

tigo mimoso, c|2 barras, 

metro . .. 1$700 


Linon superior, lindas cô- 
res, imitação perfeita a 
linho, para vestidos, mes 
LEO A) Gee da, a do» AMSDO 

Crepon Japones larg. 1 
metro padrões vaporosos, 


Meto , cc vo co 89400 
Crépe da Obina larg, 1 mes 
tro lindas côres, me- 
tro « 78800 


Meins de soda “para crlan- 
ças de 1 n 12 annos, por 18500 


“A NOBREZA” 


95 —— URUGUAYANA —— 95 


LOCOMOTIVAS - AUTOS DE 
LINHA -- GONDOLAS -- MA- 
TERIAL “DEGAUVILLE" 


em stock 
ALBERTI & STADLENR 


Rio — Rua Lavradio, 105 
Calxa Pontal 2442 





Dizem-nos os reclamantes que, ao 
passo que outras ruas das adjacen- 
clas e de menor importancia, já têm 
calçamento, a rua Vluva Claudio 
continda por nivelar, tornando-se 
absolutamente intranaltavel quando 
chove. 

Parece-nos justa a icclamação e 
esperamos vel-a nttendida, 


MEYER 


Irmanidnde de Nossa Senhora Appa- 
recida 


No Consistorio da Irmandade de 
Nossa Senhora Apparecida, 4 rua 
Aristides Calrs, no Meyer, haverá 
hajo, às 19 horas, uma assembléa 
geral, afim de eleger-sa na nova ad- 
minitração desta irmandade, 


JACAREPAGUA" 
Agur para mn Estrada de Taquara 


O ministro da Viação Já providen- 
clou para que a Inspectorlia de Aguas 
a Obras Publicas Inífcls os trabalhos 
de canalização publica distribuidora 
de agua na Estrada de Taquara, em 
Jacartpaguá. 


MADUREIRA 


Coqin vae ner commemorado o Tº 
Centenario de 9, Francisco de Anais 


Terão Início hoje, no matriz de 
Madureira, as festas commemorat!- 
vas do 7º Centenario de S. Francisco 
de Assis, promovidas pla secção 
Franciscana da Liga Cathalica Je- 
sus, Maria, José, installada n. mes» 
ma matriz. 

O programma está assim organl- 
sado: 

Holjo e amanhã — A's 19 horas, 
recitação do terço, Indainha, sermão 
e benção do Santissimo Sacramento. 

Dia 3 — A's 7 horas, missa de 
communhão geral obrigatoria da se- 
cção promotora das solemnidades, 
dovendo os demais associados da Li- 
ga tomar parto. Benção do estandar- 
te da meama secção, A's 8 W uoras, 
prociasão de S, Francisco de Assis 
A's 19 horas, reunião geral da Liga 
Catholica, 

Dia 4 — A's 7 horas, missa can- 
tada em honra de S. Francisco, ha- 
vendo commuhão gernl, ladainha é 
benção do Santissimo. 

A commissão dos festejos constl- 
tuída do director da Liga, conego dr. 
Carlos de Olivelra Manso; do pra- 
feito Trajano da Costa Martins e do 
vice-prefeito Antonlo Nunes Louren- 
co. pede por nosso iIntermedio aos 
devotos flôres o cera, 


REALENGO 
Abertura de nepultame 


A partir do dia 30 do corrente se- 
rão abertas no cemiterio municipal 
do Realango, as seguintes sepuitu- 
ras de adultos, cujox prazos se acham 
extinctos e não forem até aqúelia 
datn reformados; 

Ns, 182, 184, 166, 170, 172, 174, 176, 
178, 183, 184, 186, 190, 192, 194, 106, 
198, 204, 212, 214, 218, 222, 224, 546, 
552, 554, 556, 5R0, 504, 568, 572, GD4, 
1.646, 2.662 é 2,722, 


VARIAS NOTICIAS 
Imposto territorial 


Terá inicio hoje, na sub-diroctoria 
do Rendas da Prefeitura a cobrança 
á boca do cofre do Imposto territo- 
rtal, referenta no exercicio de 1926, 
terminando Improrogavelmente a 30 
do correnta mez. 

Flenario sujeitos ás penalidndos da 
tel ou contribuintes que não effe- 
ctunrem o pagamento dentro do pra- 
zo determinado, bem como, são obri- 
gados a apresentarem o conhecimen- 
to anterior, 


Pharmacins de pinatão 


Estão de plantio. hoje, as segrnin- 
tes pharmacias dos suburbios: 

Districto da PE RENHO Novo - Ruas; 
D. Anna Ngry, 224. 

pistrieto “do Never — Ruas: Lins 
de Vasconcellos, 3 e 186; Dias da 
Cruz, 159; José Bonifacio, 169 e Ave- 
ntda Suburbana, 1.215 

Distrieto de Inhauma — Ruas: En- 
genho de Dentro, 39; Dr. Bulhões, 
145; Abolição, 155; Assis Carmelo, 
19; praça do Encantado, 2 e Avenida 
Suburbana, 2.028, 2,720, 2.798 e 3.126. 


Hornrio do expediente na Igrejn de 
Nossa Senhorn dna Penha 


Missas — Domingos e dias de pre- 
coito, As 8 e 10 horas — Todos om de- 
mais dins, ds 9 % horas, 

Baptisados — Diariamente, nté ás 
11 horas, excepto nos domingos, dins 
de gunrda e feriados, atê dn 14 ho- 
ras. 

Catecismo — Quartas e sabbados, 
das 5 As 11 4 horas. 

A encommenda de missas far-se na 
Casa dos Romeiros, diariamente, a 
qualquer hora, 

Quanto nos domias actos extraor- 
dinarios os floia devem entender-se 
directamente com o rev. capellão pa- 
dre José Maria da Rocha. 


O combnte & vnriola 


A população da zona rural, com- 
prehendida pelas localidades de Pa- 
vuna, Nilopolis e Anchieta, tem um 
novo posto de vnccinacião gratultn, 
instalindo na residencia do dr. Ante- 
nor Costa, medico legista da poll- 
cin, & rua Pavuna n. 89, onde dia- 
rilamente vaccinará gratultamente 
todas as pessoas, das 8 às 9 horas. 


Pontos de vaceinação 


Funcclonam diariamente nos eudb- 
urbios e zona rural, os seguintes 
postos de vaceinação: 

Engenho Novo — Rna %4 de daio 
n. 561, das 10 As 18 horas é travessa 
General Bellegarde mn. 15, das 9 às 
1º horas, 

Meyor — Rua Dins da Cruz 201, 
das 10 às 16 horas. 

Engenho da Dentro — Rua Maris 
Flora n. 17, dam 9 As 11 horas. 
Inhauma — Caminho dos Pilara- 

105 dam 7 ás 12 horas. 
Casendura — Run Silva Gomes, 19 
das 18 4s 20 horas. 

Jacarépaguá — Estrada da Fre- 
guezia n, 1.196, das 7 &r 1º horas. 

Madureira — Rua Firmino Fragoso 
n. 37, das 7 ás 12 horas. 

Villa Proletarta — Avenida Fron- 
tin. das 7 As 12 horas. 

Campo Grande — Rus Augusto 
Vasconcellos mn. 88, das 7 án 12 bo. 
rar, 

Bangi — Rua Silva Cardoso n. 81 
das 10 ás 16 horas. 

Anchieta — Rua Borges de Frel- 
tas Filho n. ?, das 7 ás 13 horas, 

Guaratiba — Run Magalhães (Pe- 
dra), dps 7 às 13 horas e run Gua- 
ratiba, (Ilha), das 7 ds 12 horas. 

Santa Cruz: — Honpita) D. Pe 
dro TI, das 8 ds 18 horas, e rua Be- 
uador Camará n. 56, das 4 &s 12 ho» 
ras. 

Ramos — Avenida dos Democ-a- 
ticos n. 1.118, das 9 4s 14 horas. 

Panha — Rua Fernandes Pinhel- 
ro mn. 2, das 7 ás 13 horas. 

Além da vaccinação que será fal- 
ta pratultar.ente em tados os pos- 
tos acima Indicados, os vaccinado- 
res do Departamento Nacional da 
Saude Publica Irão tambem gratui- 
tamente á casa de quem solicitar os 
seus serviços, por escripto, ssrbal- 
mente ou pelo telephone. 


RECREATIVAS 


ENDIARRADOS DP RAMOS 

Na séde desta antiga sociedade, a 
Avenida dos Democraticos, em Ra- 
mos, havera hoje, ás 20 horas, uma 
ansemblén geral, para preenchimen- 
ei da cargos vagos na sun directo- 
ria. 

— Estão annunciadas para ama- 
nhA, as seguintes reuniões: 

Elles.Te-Dão (Engenho de Den- 
tro) — Snrão dansante, 

Fenianos de Cascadura (Oamcnado- 
ra) — Baile. 

Clab Perfeitn Uniho (Clrenlar dn 
Penha) — alle dos Mendigos de 
Braz de Pinna. 

— Para domingo proximo, serão 
realiandas as noguintes festas: 

Meyer Chnh (Meyer) — Convesco- 
te em Mangaratiba. 

Penha Club (Penha) — Festa em 
beneficio das victimas da catastro- 
Phe do Fagyal, 


n. 


SUBURBANA | 


A PEDIDOS |. 








EM TORNO DE UMA CARTA DO EMBAIXA. 
DOR MELLO FRANCO 





— ae 
Fol publicada hontem, peloja clareza que a Assembléa da So- 
“Dinrio da Noite”, uma iInteres- | cledade está disposta a reconhecer 


sante carta do embaixador brasi- 
leiro junto á Liga das Nações, sr, 
Afranio de Mello Franco, dirigida 
a ádistincto collaborador nosso, a 
qual, por seus dizeres, mereco al- 
guns reparos. Antes de tudo, con- 
vém eallentar o geu tom de fran- 
queza e sinceridade, notadamente 
quando, ao referir-se aos ataques 
que tem soffrido a sua conducta 
em Genebra, deixa passar a sua 
magua ou o seu resentimento pela 
carencia da defesa e resposta a 
tnes ataques — “Os nossos ami- 
gos políticos não têm tido Interes- 
so ou não têm julgado necessario 
responder a taes ataques”, o que 
punha em relevo a seção do ami- 
go em seu favor. Entretanto, por 
mais justos e respeitavels que ae- 
jam a eua tal ou qual queixa dos 
amigos políticos que por aqui, ou 
porque não tivessem Interesse ou 
porque  Julgassam desnecessario, 
não se abalançaram a defendel-o 
das accusações dos seus Inimigos, 
não é lsso o que faz o maior inte- 
resso da misalva, 

O ponto mais Importante della 
— & que é o que aqui queremos 
frisar — está na confirmação das 
gencia entre aquelle que fol o nos- 
palhados de que o nosso embaixa- 
dor em Genebra era contrario à 
orientação radical da Chancella- 
ria brasileira, O ar. Mello Franco 
não fez nesta carta confissão aber- 
ta nesse sentido. Mas, Iindubitavel- 
mentg e sem que se precise for- 
car a interpretação do que escro- 
veu, elle dã a entender que a nos- 
sa attitude na Liga foi demaslada- 
mente extremada, 

E conta então o pesar que cau- 
sou nos meios Internaçionnes a to- 
tirada do Brasil do Inatituto wil- 
soniano e affirma que, em todos 
os circulos, reina o mais sincero 
dosejo de dar no nosso palz, ago- 
ra, em ectembro, (a carta é de 
julho) “uma prova inçquivoca do 
alto apreço em que é tida o nossa 
collaboração. " 

E o embaixador, com uma pon- 
ta de desnpontamento que não 
está nas palavras, mas se despren- 
de de toda a carta o do modo de 
dizer as coisas, confessa com toda 


expressamente a nossa these. Pais 
a conciliação que a Liga offerece, 
— a eleição unanime para o Con- 
selho, “com mandato de longo 
prazo e clausula de reeleição ao 
fim do prazo” — é, ng opinião do 
embaixador, “o reconhecimento 
expresso da mnossa these”, Pole 
bem, essa formula de conciliação 
o governo brasileiro não quer acei- 
tar. 


Neste ponto, é patente a diver- 
gencia entre aquelle que fol o nos- 
so representanta em Genebra c o 
governo brasileiro. O que restn sa- 
ber É se é razoavel no governo de 
um palz, como o nosso, que ainda 
não pódo prescindir do auxilio nem 
da assistencia externa, tomar at- 
titudes desse extremo radicalismo 
e ficar surdo às convenlencias e 
aos esforços de conciliação que o 
seu proprlo delegado á Liga é o 
primeiro a reconhecer como satia- 
fatorios aos nossos Interesses e As 
nossas justas reivindicações. O go- 
verno brasileiro naturalmente co- 
nheceu na objecções apresentadas 
pelo seu representante que, sendo 
um homem das responsabilidades 
do ar. Mello Franco, com certeza 
ka de ter, não s6 revelado, como 
nté defendido com Insistencla o seu 
proprio pensamento a respeito, 
Hoje, mal ou bem, o facto consu- 
mou-se, e, segundo a opinião in- 
tiíma do nosso embaixador, com 
prejuizo das nossas bôns relações 
internaclonaes na Europa. E é 
isto quo é Inmentavel, sohretudo 
tendo-se em vista a consideração 
de que não merccia esse sacrifl- 
elo a cousa quo a originou, simples 
cargo decorativo para uma poten- 
ein de segunda ardem eomo o 
Brasil, culos verdndolros Interca- 
ses não é em Genebra que se decl- 
dem... 


(Do “Diario da Noito”", 
Paulo, de 4-9-1926), 


——— eae 

DR. AMERICO VALERIO — 
Vias VUrinarias, Oirurgia geral — 
7 Setembro, 139. 2º, C. 1768. — De 
1 hora em deante, todos os dina. 


do 5. 











AVISAS E DECLARAÇÕES 





Irmandade do Glorioso Archanjo 
S. Miguel e Almas da Freguezia 
de Nossa Senhora da Candelaria 


A administração desta Irimunda- 
de faz celebrar com a hbabitnal so- 
temnidude a festa de scu patrono, 
o Glorloso Archanjo S, Miguel, 
com missa cantada, no proximo do- 
mingo din 3 do corrente, às 11 1/2 
horas na matriz da Candelária. 

Será colebrunte o rev. cupellio 
padre José Martins da Sllva, ser- 
vindo de 1.º e 2.º dinconos os revs. 
podres Leonardo Caressl c Raml- 
ro Vielra de Mello respectivamen- 
te, sendo mestre de ceremonia o 
exmo, sr, vigario conego dr. Fran- 
cisco de Almeida. 

do Evangelho sublrá á tribuna 
sagrada o ilustre pregador padre 
dr, Henrique de Magulhies, 

Será executado pela orchestra 
sob a regencia do maestro e pros 
fessor padre Romualdo da Silva, o 
seguinto programma «e escolhidas 
musicas sucras: 

Preludio Symphonico de F, Vit- 
tadini; Introito de E, Baroul; 
Kyrlie ct Gloria de G. Foschini; 
Graduate ct communio de L, Pe- 
vost; Ave Maria de V. Fedeli; Cre- 
do, Saúcius et Benedictus et Agnus 
Del de J, Rheinberger;  Offerto- 
rlum de P. Amantuçei e marcha 
final de A. Guilmant, 

De orlom do exmo, sr, Irmão 
provedor Convido aos irmãos des- 
ta irmandade e exmas, fumilias e 
nos fleis cm gernl á assistirem este 
acto em Jouvor ao Glorioso Ar- 
chanjo. 


O escrivão, Joio Dale, 


1 ee 


CAIXA GERAL DO PESSOAL 
JORNALEIRO 


Rio de Janeiro, 30 de setembro 
de 1926, 

De ordem do sr. presidente, em 
exercício, convoco os grs, assocla- 
dos quites para se reunirem em as- 
sembléa geral extraordinaria, em 
primeira convocação, no din 4 do 
corrente mez, As 18 horas, na séde 
social, & rua Senador Pompeu nu- 
mero 117, para tratar da seguinte 
ordem do dia: eleição de cargos va- 
gos, 

Emygdio Pereira de Araujo, se- 
cretario. 














O maior 
sortimento em 


Morins... 

Cretones.... 
Atoalhados... 
Algodões.., 

Colchas... 

Toalhas, ., 
Guardanapos... 

e tudo o mais para 
Corpo, Cama e Mesa... 


Ela : 
À Lora do Bias 
á rua da CARIOCA, 3 


é quem mais barato 
vende 


“SALVADOR BENEVIDES 


Previne-se o sr, Salvador Bene- 
vides, viajante cobrador de Custo- 
dio Mendes & Cla, que se não se 
upresentar ao escriptorio da firma 
dentro de oito dias ou no mesmo 
prazo não dér informações do seu 
parndeiro os syndicos du massa 
procederão de accordo com a lel 


ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
EDUCAÇÃO 


ASSEMBLE'A GERAL ORDI- 
NARIA 


1.* convocação 





São convidados todos os soclos 
mantenedores para a assembléa ge- 
ral ordinaria que, na fórma dos 
Estatutos, deve eleger, no dla 6 
do corrente, ás 17 horas, a nova 
directoria e o conselho director, 


Heitor Lyra da Silva, 
Secretario 





certas 


Esgotos da Capital Federal 


A Companhin The Rio de Janelro 
City Improvementa previne no pu- 
bilico que pelos seus contrnctos com 
o Governo Federal e regiulamentos 
em vigor, «6 eclln poderá executar 
quaesquer obras de esgotos, mermo 
na addicionses om extraordinnrina 
mobre na xuns canalizações e tam- 
bem alterar ou reconatruir na Já 
exintenten, Previne mnis que aos In 
frnciores estão sujeitos, pelos men- 
mos contrnctos e instrucções, à de- 
molição immedinta dus obras exe 
eníndas e multns, 


E US Rm e à a 


HEMORRHDIDAS 


Tratamento sem operação, 
por processo absolutamente In- 
dolor, empregado ha quatro an- 
nos com successo nos hospitnes 
de Paris e Londres (methocdo do 
Dr. Bensaude). 


DR. LUIZ SODRE' 


Assistente de clinica medica 
da Fao. do Rio, Ex-gesistento do 
Hospital St. Antoine de Paris, 
Consultas: 2 As 6, — Rua do 
Rosario, 140. Tel. N, 3070. 








O SACCO “ECLIPSE” 


- para agua quente é 


Procurado porque não gofteja 





AGUA DE BELLEZA 
INSUPERAVEL 


Indispensavel para o tratamento 
dn emtis 
Repr.: A, Mala & Wagner 
Rua dos Ourives, 139, 1º 


ee 


Tratamento da tuberçulosa q 


doenças pulmonares 


DR. HEITOR AUHILLES — Da 
Inspectorla de Tuberculose, com 
pratica em Hosp. e Sanatorlos ds 
Dinamarca, Cons.: Assembita, 81, 
Res: Lafayette, 108. Tel, Ip. 304. 


——aeeee tee 


ALUGA-SE 


Alugam-se os dois magníficos «e 
confortaveis predios recentemente 
construidos, À rua Lafayette 95-99 
— Copacabana. 

Tem garage, Trata-se na Avenl- 
da Henrique Valladares n, 148 — 


CEE oe |. 





id 


EEE EEE EE E EEE EEE 
GRANDE RECLAMO 


2009 Ternos de casemira pura lã, sob medida 


1305 Ternos de casemira a feitio 
FORROS E CONFECÇÕES DE 1º ORDEM 


ESTRELLA BRANCA — Alfaiataria 


146 — URUGUAYANA — 146 


CREDITS ESSE URSO 


PEQUI 


Ser o ME 


LOGA-SE por contracto, o grandt 

predio n. 197%, do Campo de São 
Christovão, com 5 esplendidos dor- 
mitorios, 5 magníficas salas e sala- 
tas, bollissima cozinha e todsa as 
demais dependencias, quintal con 
vores frutíferas, etc; vér até 11 ho- 
ras o das 17 horas em deante. 


CASA EM COPACABANA. 


Alugam-se os predios novos, «in- 
da não habitados, com 5 quartos e 
todas as commodidades modernas, à 
rua Raymundo Corrêa ns, 11 e 9; 
trata-se com o sr. Mello, & rua Ge- 
neral Camara n. 76, 2º andar; to- 
laphone Norte 2.125, Podem ser vis- 
tos a qualquer hora. 


COPACABANA 


Alnga-se na rua 9 de Fevereiro 
n. 27, proximo à Avenida Atlantica, 
uma grande casa em centro de ter- 
reno, com garage para 2 automoveis 
e boas accommodações para grande 
família, Trata-se na Casa Sportsman, 
rna dos Ourives n. 25. 


CASA MOBILADA 


Aluga-se uma bem mobllada por 
à mezes. 4008 por mez e vêr à rua 
Protessor Gabizo n. 165, casa 13, 


CASA EM CORREAS 


Aluga-se, confortavel, em logar 
pittoresco, para familin de tratamen- 
to; tratar com o sr, Villa Verde, À 
rua da Candelaria n. 53, sala 4. Te- 
lephone Norte 4,101. 


[QUARTOS | 
APARTAMENTOS OU 
QUARTOS 


Alugam-se com todo o conforto, 
em predio novo, mobllados ou não, 
com ou sem pensão. Nua Mariz e 
Barros n. 336-A; Villa 5.025. 


ALUGA-SE 


Um bom apartamento bem mobl- 
lado, a um ou dols senhores do com- 
mercto, Rua D. Luiza n. 43, Glorla, 


| SOBRADOS | 


LUGAM-SE, juntos ou separados, 
os espaçosos 1º e 2º andares da 
rua da Quitanda n. 52, servidos por 
elevador; trata-se no lado, no n, 54. 


| ESCRIPTORIOS | | 


ESCRIPTORIOS 


Alugam-so baratissimos com agua, 
luz -) elevador, à rua do Ouvidor 
n. 162. 


| PARTEIRAS | 


pABTEIRA — Mme. Gulu, prof. de 
Barcelona e Rio, Partos o outros 
trabalhos. Cons.: S. José n. 27, das 
2 às 18. Tel, €, 1.127. Acelta partu- 
rlentes, 




















” CARTOMANTES i 
da vida, bons ne- 
gocios, reconci- 


NISTRRIOS sea: 


que desejar, por trabulhos garunti- 
dos, Cartas com enveloppe prompte 
para resposta, Mme. O, Fern: ndes 
Nova lIgunassú, Estudo do Rio, At- 
tonde-se em quinlquer distancia. 


E ny ny Dus negocios, 
SER FELIZ amores, ter sau- 
de, realizar tudo que desejar; cartas 
com sellos para a resposta a F, P, 
Silva, estação de Mesquita, E, do 
Rio. 


| MOTRIs PENSÕES 
E RESTAURANTS 


A LUGA-SE uma bon sala para fa- 
milia e co». pensão, 4 rua Aristl- 
des Lobo n. Rã, 


COLLEGIOS E 
PROFLSSORES 


ROFESSOF. allomião, competents, 
accita alumnos e traducções; Av 
Rito Branco, 149, 2º andar, sala £ 


CURSO DE MUSICA GUI- 
LHERME DE MELLO 


Pelo methodo Intultivo, comparado 
no ensino primario americano. Após 
ns 10 primeiras nulas o alumno cos 
meçarã n so exhibir em musicas po- 
pulnres, Run do Quvidor n, 179 (Ca- 
ra Vieira Machado) ou run Genera! 
Camara n. 76, 2º andar, Norte 2,185, 


| COZINHEIRAS | | 
COZINHEIRA 


Precisa-se de uma cozinheira, com 
pratica, para o trivial, Paga-se bem, 
Rua do Catteto n. 48, 1º andar. 


| MODAS E MODISTAS | 


FFERECE-SE uma costureira pa- 
ra casa do familia; cartas para o 
escriptoria desta folha a M. M, 


VENDAS DE PREDIOS | 
E TERRENOS 


VENDE-sD ou aluga-se por preço 

razoavel um confortavel predio 
com 4 salas, 4 quartos, banheira, 
privada, cozinha, despensa, bom 
quintal e o mais necessario ao bom 
conforto; vêr para crêr; não acredi- 
te sem vêr; à rua Luiz Barbosa, 17, 
Villa Izabel. 


VENDE-SE casa com 2 quartos, £ 

salas e optimo terreno de 10 x 40; 
opportunidade unica; & rua Jerony- 
mo Motta n. 17, Bento Ribelro. 


CASA EM IPANEMA 


Vende-se ou aluga-se uma nova, 
na rus Barão da Torre mn, 286, esqui- 
na da rua Maria Quiterin, As chavas 
por favor no n, 29%; trata-se na rua 
Genernl Camara n. 76, 2º andar. Te- 
lephono Norte 2.125, com o sr. Mello. 


TERRENOS A PRESTAÇÕES 
OU A' VISTA 


Não compre sem vêr & run Dias 
da Cruz n. 822, Meyer, Tol, J. 379. 


PETROPOLIS 


Vende-se bella vivenda, situnda 
em pegrena collina de facil accerao 
Bello panorama, varanda, banheira, 
ngua quente e frin. Preço, 40:0008. 
Distante do bonde circular 34 minu- 
tos, Informações c detalhes com os 
srs, Silva, de 12 As 13 horas: rua 
da Quitanda n. 174, 1º andar, Tela- 
phone Norta 1.976. 


TERRENO - COPACABANA 


VENDA DE OCCASIÃO 


Rua Bulhões de Carvalho, junto a 
depois do n. 16. Offertas: rua Copa- 
erbana n. 1,112. 


CASA EM CORREAS 


Vende-se uma, confortavel, com 4 
quartos, 2 salas, cozinha, marto de 
banho com hanheira esmaltada, egun 
quente e fria, construlda em centra 
de terreno plana. com Kf metros de 
frente e a 2 minutos da parada é 
autos-omnlbus, situada & rua Marin 
Carolina sin. Trata-se com o sr 
Villa Verde, é run da Candelaria, 58. 
sala 4. Talap. Norte 4.101, 


TERRENOS A PRESTAÇÕES 
EM COPACABANA 

Vendem-se n prestações optimor 
terrenos nas dunz mais lindas runs 
transversaes A Avenida Atlantica: Sá 
Ferreira e Souza Lima e alguns ou- 
tros lotes muito bem situados, sm 
Ipanema e Leblon. Tratar com a pros 
pristaria, Companhia Constructora 


Brasil, Avonida Rlo Branco n. 113, 7º 
andar. 








mem me uu 


TERRENOS EM PETRO. 
POLIS 


Vendem e tres Jotes, promptos 
para conatrucção, n trem minutos da 
estação: bondes A porta, Trata-se 
com o dr. Costa Senna, no hecco dna 
Concelias n. 10, 1º andar; telephons 
Norte 5.611, 





ES 





| CHACARAS, FAZENDAS | 
l E SITINS , 
FAZENDA A' VENDA 


Com 300 alqueires om cafésal, mat- 
ta virgem, capoelrão, caposira, en- 
genho de café « ongenho de canna, 
luz electrica, carro e bois, cafezasa 
novos, distante da estação 11 kilo- 
metros, Informações com João Fer- 
ro, estação de Areal, Estado do Rio 


MOVEIS Í 


(CONPRAN-SE moveis usados; A 
rua de Catumby n. 4; telephone 
Villa 6,089, 


MAGNÍFICOS MOVEIS 


de pão setlm, acajú é peroba, plano 
Ritter, pratas, louças, metaes, tape- 
tes, auto Flupmohile a outros obje- 
etos, em leilão hoje, às 14 horas, À 
rua da Quitanda mn. 31, pelo Siquel- 
ra. 


[NENE 
1 : — Novos, allemães. 
PIANUS qo qa 


ricas e elegantes calxas, fostrumen- 
toa do primeira classe; preços ra- 
zonvela; pagumentos a prazos lon- 
gos; CASA FREITAS, rus Lins de 
Vasconcellos n. 23, em frente & es- 
tação do Engenho Novo, 

— H. 2a 0 


PIANOS — Rua 8, Francisco 


E EE o e 
Xavier 388. T. V. 8968. A maior 
«pesa importadora, a que mais ven- 
de e melhores preços e prazos offe- 
rece para primorosos instrumentos 
Peçam catalogos. 
(allemhes) 


IANOS “Wilhelm Spasthe”, 


recommendados pelo mnltor 
pianista da actualidado A 
Brallowsky! 
Vendas a longo prazo, con- 
certos e afinaçõesn, 
- PESSECK  & JA. 
276 -- Av Mom de Sá — 275 


l MACHINAS | 


CE TPUSRAPRIA — Vendem-se ma: 
chinas para imprimir, cortar, pl- 
cotar, coser, dourar a outras conga- 
neres de todos os systemns e fórma- 
tos, na casa Jacob Kosinski, à rua 
Buenos Alres n. 233, 


| PENHORES | 


e autoplanos allemães 














De a dd 


É CIA, AREA ARASNPIM 


| LEILÃO EM & DE OUTENRO 
Matriz: Av. Enmnos, It 








| ANNUNCIOS DIVERSOS | 


GENTES DE ANNUNCIOS — Pra- 

cisam-se de dois, activos é bem 
relacionados, que queiram trabalhar 
em commissão para unia Importante 
revista desta capital, Proposta, por 
obsequio, a D. M, neste jornal, 





AUTOMOVEL. 
CUSTOU 22 CONTOS 
POR 5 CONTOS 


Um lindo carro Dodge-Brothers, 
Limousine, typo Sedan, 1922, Qua- 
tru cylindros, cinco rodas de ara- 
me. Acha-se em optimo estado, 
teve pouco uso. EB" lnxuosameonte 
forrado de pellucina cinzenta. Cnr- 
tas na administração deste Jornal 
aK. P. K. 


CASA MARINHO 


Chama attenção para 2 grando H- 
quidação de enrteiras, porta-moedos 
e correias parn pulso, bolsas, poetas, 
saccos, mnlas e todos os demais ar- 
tigos para liquidar, Rus Sete de Se- 
tembro n, 66, porto da travessa do 
Ouvidor 


“Cera ADAMASTOR” 


Para assonlhos, couros, movels e 
linoleuns. A mais antiga € sempre a 
melhor, Producto da Fabrica do Ver- 
nizes ADAMASTOR, Telep. 4.082 N. 


os nóis qu ido e e 


FABRICAS E OFICINAS cuidados 


com os opa- 
rarios são prova de bôn direcção, Do 
pequenos ferimentos ou mnchucadu- 
ras podem resultar doenças graves, 
mas umas pinceladas de DERMOL 
são curativo sufficiente, As fabrican 
o officinas que usam DERMOL, têm 
menos despesa e malor producção, 


MILAGRE ! 


As pllulas utero-ovarinnas são em- 
pregadas em qualquer suspensão, 
com resultado e effeito rapido, Unl- 
cos depositnrios: Rua Sete de Setem- 
bro n. 81, Rio. 


TYPOGRAPHIA 


Aluga-se uma typographia, bem 
big ' o minutos do cêntro. 
Alugue :5 mensasa, Cart 
Calxa 2.785, Rio. pa a 


“CONSULTÓRIOS |] 
MEDICOS | 


Dr. Aranido Cuvalcanti — Assis- 
tente do prof. Brandão Filho -Opo- 
rações de hernias, appendicite & tus 
mores do ventre, Molestias das .e- 
nhoras. Terças, quintas e sabbados, 
10 % às 12 horas é de 4 em dean- 
te — Carioca, B1 — Tel, 2.089, 





DD 

Dr. R. Chapot Prévost — Medico e 
clrurgiA" — Cirurgia geral, doenças 
de senhoras, vias orinarias, R. da 
Corloca, 38, dna 18 &o 18 horas, — 
Central 4.908, 


Dr, Jorge Sant'Anna — Ex-pestal, 
da faternidade do Rio de Janeiro, 
com 3 annos de pratica em hospitaes 
da Evropa — Clrargia geral, EyRe- 
cologia e partos. 

Rua da Assembita, 23 — O, 1.647 
— Rua Marquez de Abrantes, 115 -- 
Beira Mar 167, 


et 

Dr. Luiz Sodrê — Especialista em 
molentias dos intentimos, Tratamen- 
to das hemorrholdns sem operação 


8 sem dor. Rua do Ros 
14 &s 18 horar oca dado 


Dr. Heitor Santos — Cirurgião da 
Santa Casa de Misericordia do alo 
de Janeiro, — Operações, Partos. 
Doenças das senhoras e Vias Urina 
rias, Mes.: R. Esteves Junior, 298 — 
Tel. B. M. 1.121] — Cons.; Rna Bue- 
nos Alres, 82 (antiga do Hospicio), 
dem, Gr, anbbados, das 13 ds Íg ho- 
ras. Telephone Norte 6.963, 


e 

Er. Masson da Fonseca — Cirur- 
Ela geral, molestins das senhoras - 
potes E resiato qu ça 88; 2 An 
; 5; R ranjeiras, à . 
tephone B. M, 6. a 


L MEDICOS i 
BLENORRHAGIA 


Cura radica) pela disthermia e 
ralos ultra-violeta (methodo intel- 
ramente novo no Brasil), o de me- 
lhores resultados actusimento cor 
nhecido, tratamento rapido, cura 
em poucas applicações indolores + 
sem o menor perigo (technica de 
Negelschmith, Berlim e Kowarscink, 
Vienna), Dr. Coclo Barcellos, ex- 
assistente da Fac, de Med. medico 
da Police, de Botafogo. Das 9 &s lie 
16 6a 18. Te). C. 3864. 8. Jost, E3. 

Aviso — Fas tambem tratamen. 


tor fóra das horas de consulta — 
com hora marcada, 


ai nen és eine 
CONSULTORIO MEDICO 


Optima Instaliação. Palacio Inde- 
pedencin, A rua Ramalho Ortigão, 9, 
1º andar, mala 6, Tola elevadores. 4 
horas, treu vozes por semana. 1505 
menus, 





NOS ANNUNCIOS 
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———————e o 
l MEDICOS 
CLINICA DE SENHORAS 


DR, PAULO FIGUEIRA DE MELLO / 


Ex-assistente do prot, J. Le Faure — 
Tratamento do cancro do utero prio 
radio, — Dlathermia — JHatos Ul.va- 
violeta. — Edifleto do Cluema Imj- 
ria — Terças, quintas « sabbacos, 
das 15 às 17 horas 

DR4F, TERRA — Protessor da 1 u- 
culdade de Medicina. Pelle, avphi!s, 
rua Uruguavana n. 23 Central Uiv 

R. MURILLO DE “AMPOS — 

Doenças nervosas, Carioca, :*. us 
HM horas, nas 2% qm ao ge, 


Dr. Fernando Vaz | 


Cirurgião do Huspital de S, Eran- 
cisco de Assis — Clrurgla goral — 
Diagnostico e tratamento cirurgico 
das affecções do ecetomago, Intesti- 
nos e vias billares, Utero, ovarius, 
urethra, bexiga e rina. Tratamento 
do cancer, das hemorrhagtas, dos 
tumores do utero e da bexiga pela 
radium — Consultorio, Assembléa, 
37 — Res, Conde do Bomíim, 688 
- Tel, Villa 1224. 





DR. CORTES DE BARROS /, 


Molestias do coração, pulmõos q 
app. digestivo. Cons: Assemblia, 6, 
Telephone Central 2.974, sobrado, 24, 
6 e sabbados, de 13 As 16 1orns, 
Resid: Therezinn, 18, Telephone Cen 
tral 425. 


Dr. Sergio Saboya 


OLHOS, OUVIDOS, NARIZ EB GAR- 
GRANTA 
5 annos de pratlon em Nerllm, Vien- 
nn e Parin 
Consultorio — “Prav, des, Francisco, 
9, diarinmento, da 15 14 As 17 45 
Telephene Central 509 


“DR. CARMO PEREIRA 


Clínica medtca de ndultos à crlan- 


ças. Tratamento espocin) das donhn- 
vas dos pulmões, coração, ruas, pppa- 
relho digestiva e sypllis. Urmgunvi= 
na, 27% do 13 As JO hovus, gm, ue q 
sabbudos. Res: Villa 4.109, 


Dr. W.Berardinell; 


Assistonta du Faculindo do Mo- 
dicina — Clinica medica — Mntve- 
tias Internas — Doenças nervosne e 
mentaes — Residencia: Ajmitunio 
Tamandaré 69 — Tel BM 3º16-— 
Consultorio: S. Jost 86 — As vo- 
gundas, quartas e sextua, das 14 ho- 
ras em diante. 


a o SO re q a se 
.y- e suas COnI- 
GUNOKRHEA plenções. 
Cury radtonl 
hor processos seguror e rapidos — 
DES. JOÃO ABHEU 6 HHANDINO 
CORREA, das 4 he 14 horas. Tejo- 
phone BA04 Norte. q Pedro, (4, 


IMPOTENCIA 
Curn gnruntldo no homem, hem 

como dn frieza sexnnl no mulher, 
Processo norte-nmericano ainda nho 


pentlendo aqui, Dr, Mupert Pereira, 
Urngunynon 134 — 8 HW fm Lu 14 
cesso moderno, 


conorhég =: 


Moutinho, Rosario 163 — 8 fg 20, 
a e ra SR 
IMPOTENCI sou tratamento Aven, 
Almte. Barroso (anti=! 
ga Barão 8. Gonçalo) n. 1, 4º nudar. 
Elevador das D ás 19, — Dr, Pero 
Minmgnlhhes — “Del, G. 1004, 


PRAF, Gonor PAVAHES — lig= 
tomago, intestinos (colites, dyuenta- 
rias chronieas, bemorrholdes, to.) 
coração, pulmão e ring, CHILI, de 
Da H ts 19. Vol, Patria, 66, Sul 3.176. 


PISARMACIA — M Capelletl -> 
R. Humnyiá, 149 (Largo dos Loles) 
Clreular, Telephone Sul 1.014. 5 
peito da LE A La AO O 


Mr. Iufino Mott, 
medico espociarta- 


r 
a o descobridor 
do especifico, Con= 
jets no edifl= 


elo do imperia, 
Aven. Ro Branco, 





“ gas cotipli- 
onções. Cura 
radical. Pro- 


DR. RAUL PACHECO 


(Partetro « Eynecologista) — 
Fsplendidas Instaliações para 
partos e cirurgin gyuocolosici, 
enfermeiras especialistas e ap- 
parelhagem unica no Brastl, Par- 
tos desda 6405 (enfermaria) qts 
1:2008, com 10 dios dn estadia 
Inclusive serviço medico fparto 
natural) o medicamentos. Sann- 
torto Gunnabara, Morro da Gra- 
co. Belra Mar 877, 








DR, MONTEIRO DE CASTRO 


CLINICA DIS MOLISTIAS IN- 
TEUNAS, ESPECIALMENTE 
DO PULMÃO E Conação 


CONSULTORIO: Run dos Ou- 

rivem, 67, 8º, elevador, nús mo- 

gundas, quartas e sextas-fe]- 

ras. Pesidencia: Avenida Ma- 

Facanh, 738, — Telephone: VIl- 
la 2.320, 





Doenças internas 


Prof. Clementino Fraga 
Assembléa, 38 — 5, 6.4, enb. 
2 horas. 





aguda ou 
chroni- 
ca, em 

ambos 

seETOS, 


Gonorrhéa 
Syphilis gare rá 


poucos dias — EByphilia, infeo- 
ções Indolores. Av. Almirante 
Barroso, (Barho S, Gonçalo), 


1º, 2º and, 9 68 19, T. C. 
1009. 


Dr. Pedro Magalhães 





Garganta, Nariz e Ouvidos 


“Sanatorio «Hrurgico”, clinien 
particular para internamento de 
doentes da =specinlitode do 


Dr. João Marinho 
Prot. cathedratico da Fac, Me- 
dicina 
335, Av. Mem de Sá. Tel. N. justo 


O estabciecimento «dispõe de 
nocoramodaçõ, = para me pusegas 
que acompanham o doente, 


HEMORRHOIDAS 


Onra radjenl gnrantida por pros 
censo copeein) sem vuperação e 
sem dir. Dna O hs HH horna. 


DR, PEDRO MAGALHÃES 


Av. Almirante Hurrosa 1 2% and. 
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NOTAS MUNDANAS 





O verão que chega 

Quem nestes dias calidos de se- 
tembro, anda á tarde pela Ave- 
nida, tem forçosamente uma Im- 
pressão do surpresa e espanto ao 
olhar a agitação confusa da els- 
ganci carioca, 

Parando ali, na grande vitrine 
da cidade, o que ee vê é a multu- 
dão palpitante e anonyma, que 
desfila, coma rompre, numa desor- 
den encantadora, 

Mas o que impressiona, naquela 
onda numerosa de gente que all s£ 
move, é a variadade das physlono- 
mias, dos aspectos e, sobretudo, das 
"toilottes". 

E' uma curiosa [arandula de 
“toilettes" da mais consplexa vás 
riedade: vestidos graves s quentes, 
hsrolcamente; vestidinhos exiguos, 
reveladores, alguns vestidos 2x0 
e claros; algumas roupas “vapo- 
rosas; e tambem, roupra pavoro- 
Bas",.. 


Deante daquilo, o cariocs Enstin- 
otivamente caurmura, com nma con- 
vicção lIrrevogave!: 

— Não ha govida: o verão está 
dhegando!,,. 

E está mesmo. A Avenida é, no 
0450, O nosen amelhor Lhermometro. 

Nem 6 preciso consultar as pre- 
visões do Observatorio, vara saber 
quando e verão se approxima: bas: 
tará lr & Avenida e olhar as mul- 
tidõos spresesdas o (frívolas, que 
passam para o cinema, para o chá, 
para o “fllrt”, A sua maneira de 
vestir dá-nos uma indicação exacia, 


Quando a Avenida começa a ter 
esse ar exquisito de vitrine de ba- 
zar, já se sabe — o verão vem 
perto, 

Os primeiros calores do fim do 
inverno desorlentam a nossa ele: 
gancia, 

Dahl essa anarchia de modelos € 
córes que se misturam, pela cidade, 
em contrastes gritantes, 

E' desconcertanto o espectaculo 
da Avenida nestas tardes hesitan- 


tes de fim de Inverno! 
“ 
. + 


“ 


E o phenomenn se explica, Algu- 
mas pessoas, apezar do calor, con- 
tinuam, irreductivels, a acreditar no 
inverno, Outras, porém, não resis- 
tem: vão ao guarda-roupa e exhu- 
mam corajosamente as “tollettes” 
do verão passado, E todas as mtu- 
lheres, que alnda não fizeram “tol- 
tettes" para a nova estação, não 
matem no corto como vestir nem 


como andar neste momento, 
. 


E . 

E não é para menos, Eu coms 
prehendo as duvidas e hesltnções de 
toda essa gente, 

Estes dias, realmente, atrapa: 
lham, Ninguem cabe, ao certo, Se 
ellas pertencem 4 estação valha ou 
& nova estação... So ainda não 
€ verão, tambem já não é mais ln- 
verno. A nova estação, para Fazer 
a sua entrada, espera apenas A 
permissão do Kalendario.., 

* E . 

Entretanto, diga-se de passagem, 
e=s2 gente mais ou menos eleganta, 
que vas todos os dias & Avenida, 
nio tem o direito de estabelecer 
casais deploraveis confusbes da in- 
dumentaria, Para vestir de aocor- 
do com o tempo e com à moda, 
bastaria reparar na maneira como 
vestem, nesses dias, os vultos mais 
representativos da nosea socleda- 
de, Em toda parte, ha grandes da- 
mas, que são modelo de elegancia 
para as outras criaturas, 

E o Rlo, tambem, possue, Dous 
Jouvado, as euas grandes axpressões 
de elegancia, exemplo de bom-gos- 
to e finura, que podiam multo bem 
servir de modelo a multidão de gen- 
te que não saba &o corto os ves- 
tidos nem as côres que os dias € 
as estações exigem, 

Quem não tem Imaginação, deve 
recorcor 4 imaginação dos vizt- 
nhos,,. 

Imitar o que é bom 4 o que € 
bello, é a malas sabia das virtudes 
— e € prova subtil de Intaligen- 
cla! 

PEREGRINO 


Blegancias 


E amanhã que se realiza, nos na- 
les do Autoral Club do Brasil, O 
ehi-dansante em beneficio da sopa 
dos pobres, promovido pois Pequena 


Cruzada, á 


“e ” 

Está sendo esperada con: viva sym 
pathia e intenso interesse a festa que 
se vão reslizar em beneficio da ABso- 
ciação dos Menores Jornaleiros, 

há o 
Ed “ 


Está annunciada para sexta-feira 
proxima, 38 do corrente, a quarta 


te que, sob a direcção 
mesporasi de ar ts. à Fluminenso 


do sr. Coslho 
Football Club realiza, esto anno, no 


theatro do G o, 
A vosparal “rot marcada para esta 


data aetim de parmittir que estejam 
mesta capital, expressamente para 
melia figurarem, elementos artísticos 
de grande destaque, cujo concurso lhe 
emprestará particular rolevo, 


Ds ss ama Eee 


FORMOSINHO 


LUVAS, LEQUES, CHAPÉOS, 
GRAVATAS, ETC. 
R. Onvidor 136- Ay. R. Branco 
u. 171. 
| e e 


JOCRENOA 


Communico nos Ilustres conso- 
clos que a corrida do prosimo sab=- 
bado começará ás 3 e 45, finalizan- 
do às 5 e 20. Haverá dansas no 
Ealão de Rosas, Inlcladas logo de- 
pola do ultimo pareo para merem 
encerradas fs 7 horan da noite, 


Alvaro de Sonm Macedo, 
Bycratario ; 



















Anniversarios 


Fazem anhos hoje: 

4 senhorita Eiza Duque Estrada. 

— A senhorita Lygia de Oliveira 
Santos, 

— A 
Lelte, 

— () coronel José da Cunha Pires. 

— O sr. Francisco Jannuzri, 

— O dr, Paulo Monnerat, 

— (O) sr, Leopoldo Fróes, 

— Faz annos hoje o corone] Seve- 
rlano Ribeiro, commandante do 2º bar 
talhão de caçadores, que, por esse mo- 
tivo, será alvo de umu manifestação 
de cariulo da parte dos seus comman- 
dados, os quaes lhe vão offerecer uma 
lembrança, 

— Faz annos hoje 4 ara, Dolorch 
Aida do Moraes Braga, csposa do er. 
Peúro Augusto da Costa Braga, 

— Fnz annos hoje o major Manoel 
Pinto Mendez, antigo funcelonario do 
Latoratorlo Chimico Pharmaceutico 
Millar, 

— Paegoy hontem q data natalicia 
do ar, Feliclano Sodrc, presidente do 
E. do Rlo de Janeiro, motivo por que 
s. ox, recebey grande numero de t9- 
lleitações, 


Contracto de nupclas 


senhorita  Ireno  Solidonio 


Contracturam casamento, a seliho- 
vita Carlota Soares, fllhiu do sr, Car- 
os Soares, negociante de Jnssa pro- 
ça, e o sr, José Aquino Juntor, 

-— Com a senhorita Alfredina, fina 
Ro casal seu, Avgendna gorrên-sr, 
Alivudo Gouvêa, Acaba de coniractar 
cnsamento o sr, Passhoa! Dulcatu, 
megociante nesta praga. 

— Butão noivos & senhorita Jan 
dyra Amelia Ferreira e o sr, Jonquim 
Farrolra dos Santos, encio da firma 
Hargreaves & C, 

— À menhorita Regina Santos, fl- 
lha do se, João Ferreira dos Santos 
e de à, Carolina de Azevedo Santos, 
foi pedida eim casamento pelo sr, lid- 


“mundo Max Weber, representante di 


Companhia Brasileira da Electricida- 
de “Siemena-Schuckert S, A.” 
Nupcias 


Em Sant'Anna do Deserto, Minas, 
casaram-se o sr. Antonio Be Padua 
Bruno Junior e a senhorita Anata 
Carreira Bruno, 


— Realizou-se hontem, no pálace- 
ta Arrojado Lisboa, & praia de Bo- 
tafogo, o casamento da senhorita Ma- 
ria Arrojado Lisboa, filha go dr, Ar- 
rojado Lisboa, Inspector Federal das 
Obras contra as seccas, e da sra, 
dona Hermínia Arrojado Lisboa, com 
o dr, Isen da Almelda e Silva, elini- 
co nesta capital, 

Foram padrinhos da noiva, no acto 


cbvll, presidido pelo dr, Martinho 
Garcez Caldas Barreto, o dr, Raul 


Kin Torroira e sua senhora e q des- 
embargador Cesario Pereira; o do 
nolvo, o dr. Carlos Alberto Martins 
de Oliveira e sua senhora; e ne rell- 
gloso, que foi celebrado por s, ex. 
reyma, d. Aquino Corrêa, nreebispo 
de Cuyabã, serviram de padrinhos da 
nolva, o dr, Octavio da Silva Costa e 
ria Isabel A. Lisboa, filha do dr, Ar- 
de Almelda e Silva e sua senhora, 

Comquanto as ceremonias se Lives- 
sem realizado na intimidade, estive- 
ram a ellos presentes os elementos 
mala reprosontativos da nosea élite so- 
clal, que o casal Arrojado Lisboa res 
cebeu com o “savolr faire” q a gen- 
tileza que lhe é pecullar. 

Segulu-se um  eleganta “thé-con- 
cert”, que decorreu num amblente de 
fina cordialidade e alta distincção. 
Na “corbellle” du nolva notavam-se 
lindos e custosos mimos, 


— Pealizou-so na igreja de S. Lutz 
Gonzaga, em Madureira, q enlace mas 
trimontal do sr. Jolo Candido da Sil- 
va Junlor, negociante em nossa pra- 
qa, com a senhorita Lyther de Ol- 
veira Barbas, 

— Na 7º Pretorla Clvel realizou-se 
o casamento do ar, José de Flguelre- 
do Junlor, com a senhorita Tracoma 
de Alvarenga Lima, filha da viuva 
d, Brasilia Fodrigues do Alvarenga 
Lima, 

O acto relizloso effeotuou-se na 
Igreja do Divino Salvador, na Plada- 
de, sendo padrinhos, o capitão Braz 
Martins Vianna e sua exma. esposa, 
6, Zila Sapority Tavares Vianna e o 
rc Americo de Alvarenga Gual- 
er. 

No acto civil, foram testemunhas os 
tenantes Americo Alvarenga Gualter, 
Manos! Splnola e a senhorita Rosita 
Tavares Vianna, 

-— Realizou-se o enlaçe matrimo- 
ntal go sr, Lulz Duarte é Sliva, ge 
rente da Companhia Hoteis do Brasil, 
oom a senhorita Iracy de Carvalho, 
cunhada do falecido coronel dr, Tho- 
maz Ppiphanio Guimarães, 

Foram testomunhas, por parte do 
noivo, o dr. Carlos Tavares e senho- 
ra, e por parte da noiva, p major dr. 
José Dornellas e senhora, 

— Effectuou-se hontem o enlace 
matrimonial do nosso collega de im- 
pronsa sr. Raul Portugal, com a s6- 
nhorita Celeste Melchlades do Souza, 
filha do contra-almirante Durval Met- 
chiades de Soura, é de d. Celeste de 
Souza Melchiades, já fallecida, Ser- 
viram de padrinhos, no civil, por parte 
do noivo, o padre Genésio Nogueira 
Lopos e d. Constancia Dias Noguel- 
ra, e por parte da nolva o er, Dou: 
dedit Telles de Menezes e d, Amanda 
de Meneses Lemos; no religioso, O 
er, Affonso Pinheiros e eenhora, por 
parte do noivo, e o contra-almirante 
Dorval Melchiades de Souza e à pro- 
fessora d, Luiza Martinl, por parte 
da noiva, Ambas as ceremonias, civil 
é religiosa eifectunram-se na residon- 
cia dos tios da nolva, & cus Derby 
Club, 177. 

-— Na 7º Protoria raalizou.se o eM- 
lacs matrimonial da senhorita Anto- 
nia Guimarães, filha da exana, viuva 
4, Laurinda Guimarães, com o dr. 
Odorivaldino de Medeiros Prata, de- 
senhista das officinas de Trajano ds 
Medeiros & C, 

— Realizou-se hontem, na initmi- 
dade, o enlaco matrimonial go dr. Ah- 
tonto Mello Silva e da senhorita Car- 
mon de Andrada, filha do dr, Odilon 
de Andrade, antigo deputado pelo Es- 
tado de Minas e hoje advogado nesta 
capital, 

Os noivos seguiram hontem mesmo 
para Barra Mansa ondo vão Tesi- 
dir, 


Nascimentos 


O lar do nosso antigo companheiro 
Argemiro da Silveira Bulcão, ex-g9- 
rento d'O JORNAL & actual chefe do 
serviço de propaganda de *Vanguar- 
da”, e de sua esma, esposa, à. Alzira 
Cardoso Bulcão, está enriquecido com 
o nascimento de um menino, que se 
chamará Arcy, 

— O lar do sr, Paulo Tavares da 
Silva, funcelonario do Banco do Bra- 
ail, e de aa esposa, d, Julia Urtigão 
Tavares da Silva, acha-se em festa 
com o nascimento de uma menina, 
que na pia baptisma] receberá o nome 


de Heloisa Helena, 
-— O sr, Mario Berlinck da Silva, 
funcionario da Estrada de Ferro 


Central do Brash, e d, Deolinda Gou- 
vêr Boelinck, tiveram enriquecido O 
seu lar com o nascimento, no dia + 
do corrente, de uma menina, que sé 
chamará Greniida, 

— Naeceu o menino Antonio Alber- 
to, primogenito do jul dr, Saboia 
Lima, 


Baptisados 


Na lereja do Sanatorlo, em Canoas 
dura, fo! baptisada hoje a menina 
Calypsa, filhinha do sr, B. Lyra, 

— Taonine, tol o nome qua recebeu 
sabbado uituno, O 


na pia bapliiamal, 
menino filho do se, Raul Fonter + 
de aua exmn, esposa, sra, Liziata 


Fontes. 

— Na matris da Gloria tol levado, 
honteni. A pia bapiomal, o mento 
José Caros, filho do dr. Joao Josê 
de Morasp, delegado do 7º dimristo 4 
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da sua exma, sta, d, Julla de Mo- 
raes, 

Paranympharam o acto a viuva 
Edmundo Rego e o nosso companheiro 
de redacção uúr, Carlos Suesekind de 
Mendonça. 


Festas 


Como já tem eldo annulçiado reali- 
za-se no proximo domingo, na Quinta 
da Boa Vista, uma encantadora Festa, 
em pro UR Causa Muternal Mello Mai- 
tos, onde serão feitas experiencias pu- 
blicas do inventos de real valor dao 
nosso compatricio commendador Can. 
dido Custa, 

Vol esta u commicsão organizadora: 

Senhoras: Chiquita ju Mello Muttos, 
Anna Cesar, Marla do Carmo Goulart, 
Maria Silva Santos, Rita Bulastrero, 
Blisa Lobo, Bertha Angusta Frauke, 
Maria Thereza Lintz Madelra, Ondi- 
na Rocha Freire, ltocllda Silva e Inc. 
zta Botelho. 

Cavalheiros: senadores Lauro Solré 
e Manoe] Motnjardim, deputados Ge- 
raldo Vianna, Pinheiro Junior, Ber- 
nárdino Filho e Raul Machado; dr, 
Mello Mnttos. marecha: Mande!” Tio- 
drigues de (Campos, goneral Eqneato 
Cesar, dr. Alves de Souza, dr, Ta- 
clano Goulart, dr, Carlos de Figuei- 
redo, Saul de Navarro, dr, Paulo de 
Moraes, dr. Mario Frelre, dr, Madei- 
ra de Freitas, gr. Misuel de Seixas, 
capltão-tenente carlos Leclere, dr. Luiz 
Sahino, commandanto Alfredo Botelho, 
profassor Buarque de CGuamão, Elpídio 
Boamorte, Jog Candido de Vascon- 
celios, Carios Antunes Ferreira, Tici- 
nio Silva Eduardo JIzascson, Firmo 
Godinho 4 Ricardo Prelre, 

— A Fester da Seringa, com que os 
doutorandos da Assintência Municipal 
6: despodem de sua vida academica, 
acrá rontizada seubado, 3 de outubro, 
ser& realizada amanha, ? de outubro, 
ao invés de no da Associação dos Eni- 
progados no Commercio, conforme 
consta nos convites distribuidos, 

Essa tradicional] feeta, que será inl- 
ciada fe B horas da noite, havendo 


preliminarmente uma sessão presidida 
pelo homenageado especial, dr. Alel- 
des Lintz, obedecorá no seguinte pro- 


grumma: 
io do ali 
its do quartannista ih 
E nha di da Ralnha dos Estu- 
Cantos, Zita pesa NAO 


> — Digcurso 


Humberto 
Campos. 

Logo depola, Iniciar-se-a a 
dansante, 

A 5 de outulwo proximo realiza-se 
no Club de S, Christovão, um grande 
chá-dansante, em heneficlo do termi- 
nação das obras da capella do Nossa 
Senhora da Conceição e Dôrea de são 
Januario, 

— Em beneficia da Associação dos 
Menores Jormaleiros, realiza-se no 
proximo dia 3 de outubro, um chá- 
dansante nos snlves do Hotel Gloria, 

— Muls uma festa está projecinda 
para o proximo domingo nos salões 
da OrfsÃo Portugues, 
uma tarde-nolle 
aos associados, 


Tocard uma bella “jaze-band”, | 
Parn essa festa, que me prolongara 


de 


parté 


Constará du 
dansante dedicada 


dus 18 às 23 horas, será permittido 
o traje completo, 


Recitaes, 


A 6 de outubro proximo, no salão 
nobre do Fluminense 'F, «., renlizará 
um recital de canto a senhorita Yvon- 
ne Stampa Daumerio que o publico 
já conhece, 


Conferencias 


No salão nobre da Escola Polytech- 
nica, realiza-se, hoje, ás 17 horas, q 
primeira conferencia ga sério organi- 
zada pelo Directorio Academico da- 
quetla Escola, 

Será conferencista o dr, José Ma- 
rianno Filho, ue dissertara sobre: 


“Qual a architectura que mais nos 
convém?” 


A rainha dos estudantes 


Tivemos o prazer da visita pessoni 
de mile, Zita Coelho Netto, a applau- 
dida “diseuse" recentemente procla- 
mada “Rainha dos Estudantes”, 

A filha do escriptor de "A Tormen- 
ta” velu agradecer a O JORNAL as 
palavras com que registrumos a sua 
victoria. A joven declamadora velu 
acompanhada ga sra, Oswaldo Gomes 
fo dos belos ornamentos da élite ca- 
roca, 


Hospedes e vialantes 


Regressou da Europa, onde fôra 
aperfeiçonr a eua arte de declamido- 
rn, a senhorita Maria Sublna de Al- 
buquerque, poetisa e “disgeusc” bam 
conhecida nos nossos circulos sociaes 
e Hterarioe, 

O seu desembarque foi mullo con- 
corrido. 

— Voltaram de Barra Manta, onde 
foram em visita ao Posto da Pro- 
piylaxia Rural, os drs. Carlos Sá e 
J. P. Fontenelle, 

—— Partiu hontem, a bordo do “Cap 


Potonio”, com destino a Buenos Ail- 
res, o medico japonez dr, Kikutaro 
Ishihara, bacteriologísta, que aqui 


velu a convite da Suciadade da Medl- 
cina, fazer varias conferencias. U 
professor Klikutaro é enthedratico da 
Universidade de Tolo, onde rege à 
cadeira de bacteriologia, 

— O er, Max  Bussing, chegou, 
hontem, ao Rio, pelo “Cap Polonio", 
e se destina a S, Paulo, onde vae 
aseistir 4 IV Exposição Automobilis- 
tica, onde Plguram os carros “Bus- 
sing". O sr, Busslng é director-ge- 
rente daquela fabrica de auto-cami- 
nhõer. 

— Partiu para Malto Grosso, pelo 
combalo de luxo, o dr, Manoel Paes 
da Oliveira, secretário das Finanças 
do Estado de Matto Grosso, 

— Acompanhado de sua esposa. 
encontra-se nesta capital, o clinico 
da cidade de Bom Jardim, Estado 49 
Elo, dr. Carlos Laper, 

— Hospedaram-se hontem no Hotel 
Gloria, oe srs.: Arthur Pinheiro, Hu- 
go Jungstedt, Robert Alex, Sandail, 
Emil Hakensson, Oscar Flues, Bento 
Carlos de Arruda Botelho e P, AB. 
Nelson 9 familia, 


Chá-dansante ; 


Imemingo proximo teremos, no Co- 
pacabaua Palace, um chá-dansante, 
que vao ter multo brilho, O “grana 
mondo" carioca estará presente a (tão 
distincta reunião. E as dansas con- 
tinuarão até és 19 horas, começando 
às 15, Durante sssos chás dols esplen- 
didos “jnxz-bands” tocam musicas 
modernas. 


Almoços, 


Renliza-se a 9 da outubro coreen- 
te, no Hotel! Gloria, às 12 horas, O 
almoço offerecido ao professor lgna- 
clo de Azevedo Amaral pelos seus 
amigos e admiradores, por motivo da 
sua nomeação de professor calhedra- 
tico da Escola Polytechnica, depois 
de twilhante concurso, 

Adhoriram a essa fesilvidade os se- 
guíntes srs: dr. Tobias Moscozao, 
dr. Amoroso Costa, dr, Mauricio Jop- 
pert, almirante Francisco de Mattos, 
nimirante Barros Barrito, almirante 
Marques Couto, almirante Izalas dº 
Noronha, dr, Dionisio Cerqueira, Ce- 
sar Palhares, dr. George Summer, 
commandante Celão Romero, dr. Al 
berto Flores, dr, Edmundo de Miran- 
da Jordão, dr. Lima e silva, dr, He- 
nock amidoff, gr. Belford Roxo, dr 
A, Del Vecchio, dr, Jeronymo Mon- 
teiro, almiranto José Pinto da Motta 
Porto a commandantes Henrique A. 


Gullhen, Octavio Werneck Machado, 
Jost de Siqueira  Vila-Forte, João 


Amorim Junior, Coriolano Martins, M. 
Vasconcellos, Carlos Sussekind, A. 
Dardy, Toscano de Britto, Alcantara, 
Olavo Vianna, Francisco Monteiro dé 
Barros, Thsophilo Nolasco d'Almeida, 
Olavo Coutinho Marques, Taclto de 
Carvalho, Galvão Arelas, Ricardo D, 
Vieira, A, Palmeira, Nicanor Proen- 
qa Nilo Cavalcanti, Heltor Pluisant, 
Lindemberg, Mario da (imema Siva 
Evandro Santos, Antolio Macedo, Als 
pecto Barros, Luly de Cartílio, F. 
Paes de Oliveira, Costa Couto, Roberts 
to da Guina Silva, Jost Frazão Mir 
iamos, Fiavlo de Madelros, Mario de 
Queiros Murlos, Holvocia Corlho Nor! 
drigues, Alvaro Alberto, A, 4º, Raja 
Gabaglia, Mario Affonso Monteiro, 





DE DA ROO E RE a o DRE DS RS SD DO 
- rante fitas Da en , 


Rope cerenintaream 


28 








O JORNAL — Sexta-feira, 1 de Outubro de 1926 











À IMPERATRIZ DA MODA 


EUGENIA DE MONTIJO, ESPOSA DE NAPOLEÃO HI, FOI UMA VERDADEIRA RAINHA DA ELEGANCIA 


Eugenia de Montijo, esposa de 
Napoleão Ill, não fol só imperatriz 
de um povo: fol tambem a rainha 


da moda ao aru tempo. 

E' cutiso que tendo tão merecida 
fama de elegancia as mulheres 
trancezas, fosse uma liespanhola a 
que relnasse subre todas as modas, 

Desde solteira ne distinguiu en 
Madrid pela originalidade de suas 
“tollettes", Sua belleza tinha um 
encanto particular: era majestosa 
sem ter a estatura alta; seu gesto 
gracioso, expressivo; sobretudo tl- 
nha uns olhos de maravilhosa côr, 
e do uma brandura verdadeiramen- 
te myatica. Seus labios vermelhos 
como uma romã, seus dentes alvos 
como a neve. Sua boca dava a im- 
pressão, quando aberta pelo sorri- 
so encantador, de uma romã que 
se partisse no sol. Sua cutis era 
clara, de uma pelle velludosa. Seus 
cabellos de trigal maduro, eram tão 
admirados que durânte muito tem- 
po as mulheres pintavam a ouro 
seus cabellos, como o fazem alnda 
hoje com agua oxygenada. 

O desejo de imitar aqueiles ca- 





“COMO E' DIFFERENTE O AMOR EM 
PORTUGAL”... 





A fuga de Conceição, a mais linda rapariga de Villa Franca 


ADOLFO DA ROSA 


LISBOA, setembro (U, P.) — 4 
scana, por signal" bem pittoresóa, pas- 
sou-se aqui muito perto de Lizbôn, 
em Villa Franca de Xira, a qual te- 
ria sido o assumpto de todas ns pa- 
lestrag na importante villa ribatefana, 
Segundo narra o “Diario da Tarde”, 
João Telles, um cigano all residente, 
que é pesda multo cotada na colonia 
“gitona” e que vive com um certo 
desafogo, tem uma fllha no alvorecer 
da vida, 18 anos, chamada Conceição 
Telles, Morena, de olhos negros ras- 
gados, labios vormelhos, a rapariga 
& o que se chama um palminho de 
cara, que constitula os encantos dos 
rapazes da sua raça que a corteja- 
vaum no sentido de cunquistar-lhe o 
coração, A todos, porém, ella ge mos- 
trava iIndifferente; mas pela lei ca- 
prichosa do destino tinha que escolher 
um. Segundo o velho costume dos ci- 
ganos, o casamento sÓ se fnz entrê 
elles, uso cujo cumprimento & colsa 
mais do que sagrada, 

-— Mas de aranjar noivo, 
os paes da linda cigana. 

— Ainda é cedo, respondia ella com 
um ar triste, 

— Se não escolheste, tena da casar 
com fulano e Indicavem-lhe o nome 
de um rapaz rico, filho de outro ci- 
gano, negociante de godo, 

Um dla, e rapariga disse para uma 
amiga que, não sendo cigana, era, to- 
davia, sua vizinha, em Vila Franca: 

— “Nho me posso conformar com 
esse costume de minha gente. Nó4 
temos coração como &As outras mu- 
lheres, Dedicemos amor & um homem 
que não é cigano e temos que nos 
curvar perante a crueldad) do um 
vso que não tem razão de mer! Mas 
eu não me caso, Tenho muita afreição 
vor meus paes, respelto-os como uina 
boa filha, Essa vontade, porém, não 
lhos faço, nem que elles me matem. 
Ha um homem nesta vila que eu 
amo com todas as fibras do meu co- 
ração. Sel que ello gosta tambem 
multo de mim. Seria uma união feliz 
para ambos,., 

E a Conceição Telles, telvez ar- 
rependida de sun confidencia para 
com a sua amiga, concluiu num ar 
de supplica: 

— Ati Mas não diga nada à pessoa 


dizlam 











Lauro Martina Fecreira, Alívedo E. 
Colonia, Edmundo Muniz Barreto, 
Nelson Bastos Coelho, Enciydea Brar 
ga, Armando Ferreira e “Piburcio Go- 
mes Cametro, 

As pessoas que anda  quizérem 
adherir, poderão dnixar seis nomes 
nas listas existentes na Escola Poly- 
technica, no Club Naval e no Hotel 
Glorle, 


Jantares 


Esteve, como sempre, esplendido, o 
jantar dansanie de hontem no Hotel 
Gloria, Uma sociedade distincta com- 
parecou a elle, tendo ns dansas cCol- 
cido animadissimas, 


Pic-nic 


Promovido pór diversos funceiona- 
rios do escriptorio central da Light 
any Power, realizar-se-á, em 17 dº 
outubro proximo, um “ple-nic” na 
fiha do Engenho. 

Os convites são encontrados no es- 
eriptorlo daquella companhia (gessão 
do Ponto), após o expediente, 


Enfermos 
amem 

O marecha! Dantas Barreto, que 
enfermara com certa gravidade, « 
apresentado algumas melhoras no seu 
eotado de saude. 

São seus medicos assistentes os drs. 
Julio Novaes e Monteiro da Bllva. 

— Convalescento dc recente opera- 
ção, está guardando o leito o capitão 
ioão Gonçalves Filho, commandanie 
do “Affonso Penna”, paqueto do Lloyd 
Brasileiro, 

— Acha-se enfermo recolhido ao 
Hospital de S. Sebastião, o dr. Jura- 
alto Taylor, acatado cirurgião deh» 
tista, 





12.399 SORTEADO 


com o segundo premto da Loteria 
ante-hontem extrahida que foi ven- 
dido no AO MUNDO LOTERICO, 
Ouvidor 149, foi hontem pago ao 
exmo. sr. dr. Renato Silva Ribeiro, 
residente & rua 7 de Setembro n. 
93 em Santos — All é assim, norte 
vendida, sorte paga, Iabilitem-se 
hoje 21:000$000 por 25, meios 1$. 
dezenas 20% e mala 150:0008 por 
34$ em £ loterias, Depols de ama- 
vhã 1055000000, por 19%, metor b$, 
fracções 1$, com direito n 6 finaes 
do mesnio dinliaivo: não enhom 
brancos e tem direito a um cartão 
Teigde sennuinsental == Th mil con 
tos do réle — Inteliamente gratis! 








A imperatriz Eugenia recebendo a rmnha Victoria mo Palacio 


de Salnt-Cloud. Ao Indo, Eugenia de Montijo, segundo um 
retrato celebre de Winterhalter 


veilos de puro fez com que as mu- 
lheres usassem cabelleiras da côr 
do mel, 

Muitas sacrificaram seus dentes 
para coilocarem dentadura postiça, 
semelhante a da imperatzl Eugenia. 

A Exposição Universal de 1855 
[oi a ocrasião de um dos maiores 


vestidos da novidade. 

A imperatriz fol assistir & abes- 
tura do Canal de Suez, obra de seu 
primo, o engenheiro Fernando de 
Lesseps. e ali aleançou um dos sous 
mais notaveis triumphos de clegan- 
cln: apresentou-se vestida à hespa- 


triumphos da belleza de Eugenia | nhola, radiante de nalleza, à our 
de Montijo, quando os reis da In-| vir uma serenata a bordo de seu 
guitarra e da Hespanha se reuni- | “yateh”, : 


ram num grande haile das Tu- 
iherlas. 

Para esse baile à esposa de Na- 
poleão TI| criou uma moda exotica 
e de grande effelto: um chale hes- 
panhol (esse encanto das “mucha- 
chas" — flores do Guadalquivlr) 
um grande chale de franjas de seda 
catdas até ao tornozellos. Fol Eur 
genia quem inventou aquelle horri- 
vel moda de salas engommadas 
(salas balão). Tudo que a impera 
triz de Franca usava era o motivo 
da moda: rêdes para os cahellos, 
babados, sapatos com fivelas, elo, 

Muitas modas eram lançadas in- 
voluntariamente pela Imperatriz, 

Duma vez, quando morreu o rel 
de Napoles, Eugenia vestlu-se de 


Porém quando mais sº accentuon 
a sua fama de grande elegante, fol 
depois da morte de seu esposo, 
con) quem se casára por amor. 

Eugenia, em signal de luto cortou 
os seus Jindos cabelos, lim todo o 
mundo foi imitado esse gesto; não 
foram cortados "A la garçonne”, 
como hoje, porém cortados os lin- 
dos cachos que eram o encanto da 
moia de então. Passou à usar à 
côr negra em todas as suas “toll- 
letes". Levava sempre um “bastão”, 
e no seu gesto nada havia de “pn- 
ses” estudadas, tudo em Eugenia 
de Montijo era simples como o seu 
sorriso, À sua elegancia [oi à ver- 
dadeira elegancia de uma rainha 
de Estado e rainha da mada, 


NOIVADO DE PRINCIPES 


— a 


E MUITO PROVAVEL QUI UM- 
BERTO DA VPALIA CONTRA- 
CFE NUPCIAS COM MARIA 
JOSE, FILHA DOS NEIS 
DA BELGICA 


ROMA, setembro (U. PJ) — Uma 
alta autoridade que Euzu de absoluta 
confiança junto & jemilia real la- 
liana, tulando « proposito do possivel 
nolvado do principe herdeiro com à 
princeza Muria José, da Belgica, dis- 
se: "O noivado do principe Umberto, 





alguma, pego-lhe sob Juramento, 
Desde hontem que tenho um plano, 
que € a unica solução de todo esso 
drama. 

E espediv-so da outra cepariga 


que, como (Conceição estava muito 

comóvida, com w narrativa dessa sce- | perdeiro da corôn da Nalla, com & 

na de amor, princeza Maria Joss, filha unica dos 
No dia seguinte, logo de manhã, 08 | cais dos belgas, pode ter-se como 

campos de Villa lranca apresentavam | ato, | apenas uma questão de 

um aspecto alvoroçado, Ellas, sobra- | campi, 

cando as guitarras e envergando os Está mesma informação Lent ghlo 


vezes aqui nu Italia 
& no estrangeiro e de todas elas fol 
desmentida pelas córes taliana é 
telga, Póde mesmo dizer-so que & 
noticia já recebeu exactamente 19 des- 
mentidos de ambas as córtes este 
anno, porque umbem 19 vezos ella 
toi edituda. 

Os desmentidos, entretanto, não de- 
vem ser levados senho à conta de uma 
necessidade, segundo affirma & mes- 
ma autoridade a que nos referimos 
acima, Foi dita ao correspondente da 
“United Press" da maneira mais po- 
sitiva que os dois jovona ee estimam 
muúlto, O futuro rel da Italia por ve- 


seus trajes garridos, cantavam e dan- 
savam & sua roda. la casar & Con- 
ceição, filha do João Telles, A's 10 
horas, os convidados, formando um 
grupo, aguardavam e Conceição Telles 
e o respectivo nolvo escolhido pelos 
paes. Este um rapáz também mo- 
reno e aympathico, entrou no acam- 
pumento, sendo recebido com accla- 
mações por toda a gente de sua raça, 
Faltava, porém, a nolva, As horas 
passavam-se “e ella não apparecia. 
Começeram, então, os recolos e os 
sobresaltos. O pae da noiva e o noivo, 
com alguns convidados, montaram « 
cavalo e foram & residencia do João 


publicada varias 




































































elles, é nca, Ahi não se 
rs Ui ads , ses ae tom expressado de modo & del- 
E! facil, então, de calcular o que| Xar-58 trair na confissão do seu fer- 


voroso amor pela louru € encantadora 
princeza, quando em omnversa com Os 
seis intimos e com aqueles a quem 
elis costuma abrir o seu coração às 
confidencias, EB' tambem um facto que 
ambos trocam as male Lernas cartas 
de amor, 

O rei Victor e a rainha Helena, as 
que se diz, estão multo satisfeltos com 
esuc caso de amor é tim uma pro- 
funda admiração pelo caracter simples 
e degpido de orgulho da Joven prin- 
ceza belga, que, por vezes, parece ain- 
da uma criança. M os Brabant hão do 
sentir-se perfeitamente 4 vontae com 
os Savoya, no que diz respeito a estas 
qualidades, 

O sonho dos dois principes, entro- 
tanto, não póde materializar-se tão 
rapidamente quanto elles desejam. 
Ha um obstáculo que ce Internõe à 
união rapida de ambos é esse obsta- 
culo é q da lidade. Os reis da Talla 
acham ate o principe Umberto é a 
princeza Marla José sho demasiado Jo- 
vens para se ligarem desde já para 
todo o sempre, FPensam que ambos 
devem conhecer amais à vida real, an- 
tes de se aventurarem pola tarefa ar- 
duna dn casamento, [este inodo, um 


se passou no acampamento do JoÃo 
Telles, em Villa Franca. Lagrimas e 
gritos Jancinantes ecdavam pelas mar- 
gens do Tejo, A Conceição Telles ha- 
vin desaparecido, Entregára-se eo seu 
etelto, At& agora não se sabia, na 
povoação quem era o vilatranquense 
que fugira com a linda cigana, Fora 
resolvido entre eles segulrom em ETU- 
pos para varios pontos do paiz em 
procura dos fugitivos. Para Lisbõa 
viaram tambem alguns, que declara- 


ram: 

— “A Conceição Telles praticou um 
crime que a gente não perdõa, O pae, 
se a encontra mata-a, dizia colérica 
ume cigana, já dos Seus 50 annos, 

— “Era a roperiga mais linda de 
Villa Franca, commentava uma amiga. 

— “Talvez à mais bella do mundo, 
dizta ainda outra... 

E sairam da estação em busca da 
“Concelçãosita”, E o João Telles, rico 
negociante chora a sua desdita, tendo 
perdido já a esperança de encontrar 
os nolvos, 


E 


O CEMITERIO DOS ELEPRANTES 


mms certo tempo, talvez um anno, devera 
ONDE ESTA' ESSA NECROPOLE | Passar. autes que o mundo venha a 
CURIOSA” sader definitivamente qual o nome da 


futura rainha da Italia, 
ANADIA ILS PP LD DI LP PS AO 


UM MONUMENTO AOS CAVALLOS 
MORTOS NA GUERRA 


In&ugurou-se ha pouco tempo no 
templo protestunte de “Jude on the 
hill”, em Hampstead, um monu- 
mento & memoria dos 375.006 ca- 
vallos mortos durante a grande 
guerra, Esse monumento cennsiste 
em um cavallo de bronzé collocado 
sobre uni pedestal. 

ALIADAS APIS PA LAPA ALAS AAA 


Prisão do larapio "Rolleaux” 


A policia eflfectuou, hontem, a 
prisão de um audacioso larapio que 
anda pelos suburbios, E' elle Anto- 
nio Deocleciano de Araujo Filho, 
vulgo “Rolleaux”, O meliante tem 
praticado uma série de roubos na- 
ouellia zona, inclusive na alfalata- 
ria de José Ferreira Alves, & run 
Nicaragua n. 118, e no botequim da 
Avenjda dos Democraticos n, 1,531. 

O agente Talha, encontrândo-o 
ne casa da noiva, na estação de 
Olaria, prendeu-o, 


Regressou a Boston, depois de 
ter passado sete mezes no Interior, 
da Africa, o professor Boumphrey, 
nue tenciona voltar brevemente ao 
continente negro. 

O fim principal desta exploração 
do dr, Boumphrey é descobrir o 
jucal onde se encontra o que as In- 
digenas chamam o “cemiterio dos 
elephantes.” : 

Effectivamente, aquelle sclentis- 
ta, percorrendo o continente efri- 
cano, notou não ter encontrado um 
esqueleto, siquer, de clephante, O 
que lhe causou especie. 

Ora, uma lenda popular africa- 
na assegura que O elephantes 
quando chegam a uma certa idade 
se dirigem para um ponto especial 
afim de ali morrerem. 

Trata-se, pois, de descobrir onde 
está situado esse ponto que Os ele 
phantes escolheram para sua me- 
tropole, e o professor Boumphrey, 
que está serlamento empenhado 
nessa missão, espera leval-a a bom 
termo. Por leso voltará á Africa 


trevemente. 


O 
ERA UMA VEZ A AVOZINHA. 


KEITH JONES 


SNDRES, junho (TU. PJ) — Uma 
es fendas de um dia inteiro por 
varios lares à prócura de uma avó- 
sinha & moda antiga tel como appa- 
rece usualmente representada nas €o- 
tampas cerzindo meias junto &o fogão 
onda se aquece, falhou completamente. 

(1 encarregado do Inquerito compl- 
lon uma lisia de sete avós 4 depois 
seiu a vor em que ellas se occupavam. 

A aró n, 1 ne achava em Paris, 
onde fôra comprar vestidos. : 

An. 3 comprára uma “baratinha 
sportiva, que ella propria dirigta pelos 
midiands onde fôra visitar os filhos 
de ecus filhos, 

A n. 3 partira para o interior, onde 
fôra pronunciar um discurso politico 
no corpo de constituintes de sey filho. 

An. 4 maira para uma “matinde” 

“nm. & ealra para aduulrir novas 
enieulas gera um apparelho de radio, 





Centro Bancario é Commercial 


Aluga-se o segundo andar do 
predio à rua Puenos Aires, 29 re 


conforto moderno. 


Trata-se na loja — Banco Indus- 
trial 6 Agricola, 
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An. 6 anira para cortar os onhel- 
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HORAS MADRILENAS — À do “footing” 


C. AUDAZ 





Não vás tão depressa, filha, 
que ainda temos tempo — disse d, 
Isabel 4 Angelita. 

A joven diminuiu o passo para 
acompanhar o passo pesado e Jen- 
to de sua mãe. Ambas descem pela 
avenida da Hotrialeza para a Porta 
do Evl, JA o crepusculo vac esten- 
úendo pola cidade as suas sombras 
viojaceas. Algumas vitrines fulgem 
uminadas, arrojando sobre as cal- 
cadas resplendores amarelos. Tel 
avenida Montera, us bondes passam | 
n espaços, apinhados de gente. A 
cada mumento d. Isabel pronuncia 
palavras de protesto, Pelos estreitos 
passeios us transeuntes se cruzam, 


murchando em direcções contrarins, 
A's vezos Angelita tem do saltar so- 
bre as pedras com um saltinho gra. 
eloso e brejelru, 

— Não sel quiindo essa geme 
aprenderá a andar direito — mur- 
mura agastada, d. Isabel. 

—  Advivto-te, niamãe que somos 
nós que caminhamos mal. Vamos 
pela esquerda. 

— Que sabes tu', tonta? Queres 
dar lições a mim? Na vinte annos 
passo pela Porta do Sol à estas hu- 
ruas e sempre por aqui... As senho- 
ras vão por esta calçada, que é R 
cos Joalheiros e dos armuzens de 
fazendas... Fela outra vão senipre 
os homens que caminham mais de. 
prossa, e as beatas que entram em 
San Luis. Entito não sei: 

Mãe e filha tinham chegado já À 
Porta do Sol, No relogio da Munici- 
yilidade são sete e meia. A grande 
praça está movimentadiseinma  Cru- 
zam-se em filas compridas bondes « 
automoveis. Vibram as campalnhas 
daquelles e clamam, asperas e rou- 
ens, as buzinas destes. No ambiente 
fluctua um vapor denso, uma nehli- 
na aszulada como um nímbo, que 
aureola as luzes camblantes dos an- 
nuncios que se accendem nas facha- 
das. Agllmente, com «a desenvoltura 
do madrilenas habituadas & agitu- 
cão, as duas mulheres cruzi q 
Forta do Sol. Angelita vae à fronte. 
caminhando graciosamente e mos- 
trando, bem elngidas e modeludas 
pelo vestido, as graças gentis dos 
seus vinte annos. D, Isabel a segue, 
balançando a sua corpuleneia de 
matrona, apparatosa, com q boa de 
pelles e o seu grande chunto um 
pouco antiquado, Quando attingem 
ambas o passeio da Carrera de S. 
Jeronimo, na esquina do Espoz € 
Unia, do peito da mãe se escupa um 
suspiro de satisfação. Tinham che- 
gado, afinal! 

Estão na “Carrera”, & hora dell- 
closa do entardecer, o passelo Idenl 
para as burguezinhas madrilenas.. . 
Da braço dado caminham de va- 
enr. A estreita avenida está replo- 
ta de uma multidão que marcha 
lestamente, amontogda, arrastando 
os pés. Forma-se uma procisio de 
carruagens que regressam de Cas- 
tellana. No fundo das berlindas e 
no Interior dos trepidantes nutomo- 
veis as mulheres exhibem os rostos 
adornados pelos anbafos outomnaes, 
mais bellos e provocantes un pe- 
numbra propicia dos vehículos. Co- 
meça n povoar-se a rua de silhuetas 
isoladas: operarios de blusas nqnes, 
moças dactylographas que cami- 
nham airosas e MHgeiras. Nus 
calçadas, é como um rlo escuro, de 
marcha lenta, a multidão. 4s mu- 
lheres se olham reciprocamente, de- 
tendo-se para contemplar-se, Um 
grupo de estudantes estaciona nn es- 
quina da avenida da Victoria: dal! 
atiram galantetos às damas que pas- 
sam. Um par passa devagar, arru- 
jando, alheto ao trafego da rua, co- 
mo perdidos isolados do resto do 
mundo os dois. 

— Que grosseiro! 
Angelita. 

Um rapas tinha halbuciado ao 
seu ouvido, tão perto que o seu ha- 
lto havia feito estremecer-lhe om 
cebellos da nuca, uma tremenda ob- 
cenidade. 


— Que foi isso, filha? 

— Nada, mamãe, Não foi nada. 

Mas ud. Isabel tinha comprehendi- 
do o que fora e exlclama, dirigindo- 
se n uma senhora enlutada que cn- 
minhava no seu lado e a quem não 
conheco: 

— Viu, senhora? Cada dir são 
peoros os homens, A "Carrera" está 


ficando impessivel. 
Eme tn id OM O E TS 


FOI UM CURTO-CIRQUITO 


Os bombeiros foram chamados. 
hontem, urgentemente, para acudir 
o predio de n, 89. da rua 8. Janua- 
rio, dependencia do 6º districto da 
Repartição de Aguas, que estava 
na Imminencia de ser Incendiado. 

Apenas, porém, os heroicos nol- 
dados all chegaram verificaram 
que se tratava de um eurto-circul- 
to na Installação electrica, que fol 
immediatamente corrigido. 


— — exclama 
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Comprando mais barato! 








23000 [PARA REDUCÇÃO DO STOCK 


Cruzam com Angelita outras jo- 
vens igunes a ela. Filhas da “Cars 
rera”, posius em exbibição para q 
noivo provavel e o marido futu- 
ro... Ao crunvem-se, olham-se 
com aborrecimento, quasi com odio, 
odvinhando umas nas outras, À rival 
possivel, a afortunada que naquela 
noite tnlvca “pesque” q pretendente 
souhado, esse homem serio, acom= 
modado e disposta a cosar e dns 
quaes, segundo a ha mamãe, existe 
todax as tardes tun exemplar na 
Carrera de £. devonimo.., Batem 
S horas. As carsiiiçons já marcham 
mais depressa Uma nuvem de Eãs. 
rotos surge no meio da sua, Anmun= 
elando ns vespertinos vocem-saldos. 
Comecam a correr e cerrar-se as 
portas metalitons dos estabolecimen= 
tos commereimes, Aparan-se as li- 
=em tas vitrines, PL Jonhel e Angel- 
me dão q ultima vedia, Apázadas na 
vitrines, o lento passeto pela “Car 
vera” não mais se qustífica, E a mos 
em casadoira. no vegressar À casa, 
sento a tristeza do linvor perdido 
mais uma prtde — exnusta na vitri- 
ne da vida, som ter chegado o Amor 
vomprador, e 
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Eiquidame-se 5.000 pares de suquitos 
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Lona, solta de borracha, elnza, knkt 
branco e marron. Sta 44 
Correlo, “8, cada par 
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freme o mundo sportivo do paiz pelo 4 certamen d 


O 4º CAMPEONATO BRA- 
SILEIRO 


OS J0GOS DF DOMINGO 


Nn zona do Centro (Séde: Dintrl- 
eto Federnl) — Espirito Santo x Es- 
tndo do Kio, 

N. R, — Como preliminar desta ell- 
minatoria, a selecção carioca encon- 
trar-se-à com o 1º quadro do Ban- 
Eú, em treino. 

Nn zonn Snl (Séde: São Paulo) — 
Paraná x Rio Grande, 


4 TABELLA OFFICIAL DA O. B, D. 


Nn zonn do Centro (Séde: na Dia= 
trieto Federnl) — Outubro: 

3 — Liga Espirito Santense x Fe- 
deração Fluminense de Desportos. 

10 — Associação Metropolitana de 
Esportos Athleticos x Liga Mineira. 

7 — Vencedor do 1º x vencedor 
do 2, 

Zonn do EBnl (Séde: Sho Panlo) — 
Outubros 

3 — Yederação Parangense x Fes 
doração Ilo-Grandense. 

10 — S. Paulo x vencedor do dia 
8 do vorrente, 


O SCRATCH PLUMINENSE F 08 
CLUBS DE NICTHEROY QUE FOR- 
NECERAM JOGADORES 


Os clubs de Nictheroy, que forne- 
coram Jogadores para o scratch da 
Federação, são os seguintes: 

Ypiranga, Oscarino e Manoel; N1- 
elheroyense, Figueiredo e Barreto, 
Congo e Zezé, 


Os PAULISTAS ENSAIARAM HON- 
TEM 


O quadro paulista para as provas 
do 4º Campeonato Nactonal, não des- 
cura dos ensalos. Inda hontem, no 
ground do Corinthians, 4s 15 horas, 
fol realizando um proveltoso treino. 

Que se nho desculdem os cario- 
Chievo 


OS CAMPEONATOS E TOR- 
NEIOS DA CIDADE 


Prosegulrho amanhã s domingo, 
nas ligas o entidades diversas, on Jo- 
go“ dos campeonatos e tornelos, Es- 
tes os matches determinados pelas 
tabellas respectivas: 


AMANHA, 2: 


NO CAMPEONATO COLLEGIAL 
NA ZONA NORTED 


Insíliuto La-Pnyette x Collegto MI- 
Jitur — No campo do America FP. C,, 
à run Campoe Salles mn, 118, entre os 
200 e 100 teame, respectivamente, ás 
14.90 é 16 horas, em ponto, 

Julzes, do Giub de Regntas do Fla- 
mengo, -— Representante, da diro- 
ctorla do C. R, Flamengo, 


SERIE B 


Bomfim x Migunon — 1ºº é 2º qua- 
dros. 

Primnvern x 7 
quadros, 


NOS OUTROS ESTADOS 


EM NICTHEROY 
NA A. F. E. A. 


8. € Elite x Canto do Rio F, O, — 
Campo da rua Paulo Cesar, 

NMio Cricket A, A, x Fluminense A, 
Club — Campo da rua Miguel de 
Frina, 

Byron x Serrano — Campo da rua 
Dr March. 

EM S. PAULO 


NA L. A F. 


1º DIVISÃO — Independencia x 
Antarctica, 

Pnulistnno x BRritannia, 

2 DIVISÃO — Helvetin x Castel- 


Iden. 
DIVISÃO MUNICIPAL — Tnlião 
Ynsco dn Gama x Tonring. 


NA A P. E. A. 


2* DIVISÃO — Ilntrelly de Ouro x 
Unifio Erusil, 
8. Pnonlo Alpurgntas x Flôr do 
Belém. 
CAMPEONATO EXTHA 


Andox x A, A, Prolistana, 
Cnmbucy x Santo Amaro, 


CAMPEONATO DO INTERIOR 
1» REGIÃO 


Operario x União Paulistana, em 
Ribeirão Preto. 


2» REGIAG 
Caçapnvense x Elvira, 


OS FESTIVAES 


A GRANDIOSA E JUSTA HOMENA- 
GEM A CELIO DE RARROS 


O “réco-réco" da nolte de amanhã, 
no 8, €. Branil 


E' grande o enthusiasmo que rol- 
na no gremio nlvi-rubro, pela gran- 
de festa du graça € «umorismo que 
al; será realizada na noite do ama- 
nh*, 

A commissão promotora do “rêco- 
réco” a Cello de Barros, não descu- 
rou do preparo da festa, que por to- 
dos os titulos se augura brilhante, 

Este o programma da mesmai 

1º PARTE 

1º — Wecepção nn aéde do club no 
homenagendo dr. Cello de Barros, 

2º — Disoursos pelos orndores Ray- 


mundo Sonres e Paula Ney. 
3º — Samba pelo “chôro” “7 ba- 


Sela — 1% q 20 


tutas”, 

4º — Anecdotas por Alexandre Car- 
doso, 

6º — Canto classico pelo tenor 
Panin Ney. 


6º — Sapateado comico pelos gran- 
des sapatendores Cardoso sv Ray- 
mundo. 

7o — Samba pelos “7 batutas”, 
— Balindo classico Marinetti, 
“estrella” Carlos Burlamaqui, 
— TFox-trot cantado em Inglez 
comico Flamengo Moy Weina- 
tein. 

10º — Samba pelos “7 batutan”, 

11º — Anecdotas da run Buenos 
Atrem, contadas pelo Baptista Fran- 


co. 
12º — Apotheoge dn 1º parte — 
Charleston Maluco, por todos os pre- 


sentes, 
2º PARTE 


1º — Samba, polos “7 batutas”. 
po — Charleston, “pour kk deux 
jolies garçons” Popoldo é Raymundo. 








TODOS OS SPORTS 





fd dd di dd 
PAPAS AAA AA 


Adextram-se os scratchmen em derradeiros treinos 


Ro — O comico Caribé recitará o 
meu “Rancinho”, 

4º — Sóio dae cavequinho pelo 
maestro Nestor, vulgo “Comidas, 
meu santo”, 

5º — Jogo dos punhos, por Cello de 
spt ultima novidade de sua pa- 
ente. 

6º — Charleston, palos “7 batu- 
aaa 

º — Sapatendo Ingles, r M 
Wensteln. " gi a 

8º — Leilão de diversas colras, pe- 
lo Nogueira Tampinha, 

9º — Numero extra, por especial 
deferenciu, pelo chronista Cnrlos 
Gonçnlves, 

10º — Grandes luta de box, vstylo 
Marinett;, pelos Leões da Chacrl- 
nha, Pedro Paulo, o “Lacrata”" e Po- 
poldo, o “Panthera”, 

1º — Marcha pelos “7 batutas”, 

12º — Apotheonse em homenagem no 
Sport Cnrioen, 

3 PARTE 


1º — Charleston, pelos “7 batutas”. 

2º — Tercetto classico por Lincoln, 
Merino e Carvalhinho, 

qº — Prestação de contas pelo the- 
sourolro do curso (7) Ootavio Ja- 
burá. 

49º — Maxixe, pelos "7 batutas”, 

&º — Sapateado por Amando, Bian- 
oo e Orlando. 

e — Mnxixe Fla-Flo, dansado por 
Raymundo e n divete Burlamaqui, 

7º — Imprenaões nobre a “rndiono- 
cledade”, pelo phenomenal Baby, “O 
Cabeça”, 

8º — Tango allencloso, pelos “7 ba- 
tutas”, 

9º — Conferencia sobre as varias 
utilidades do “Humanito!”, pelo Pa- 
redes, 

10º — Charleston “Mania”, danma- 
do por Raymundo, Moy, Burlamaqui, 
Lincoln, Popoldo e Caribé. 

1º — Lições de Amor, por Fedro 
Paulo e Antoninho. 

12º — Apotheose da 3º parte, em 
homenagem áú futura “Chacrinha do 
Balaco”, por todos os artistas do 
Blôco “O pente que te pentela”. 

— O sr. Pedro Paulo continda às 
ordena dos associados, hoje é ama- 
nhA, das 1h ás 18 horas, na séde do 
club, á Prala Vermelha, com a res- 
pectiva lista de ratelo, 

A commisshão avisa nos “artistas” 
que vão tomar parte no acto varia- 
do, que no dia da festa podem se 
apresentar com trajes originaes, ao 
gosto de cada um. 


TREINOS 


Do Flamengo - À direcçho de Des- 
portes Terrestres communica nos Jo- 
gadores abaixo que, hoje, sexta-tel- 
ra, haverá treino de conjuncto com 
o € R. Vasco da Gama: Amado; 8e- 
greto e Helcio; Benevenuto, Flavio 
e Adhemar; Allemand, Vadinho. 
Aché, Fragoso o Angenor. 

Reservas: Archimedes, Vital 1, Fa- 
vorlno, Frederico, Affonso, Mello « 
Newlon. 


OS JOGOS AMISTOSOS 


PROVIDENCIAS DOS CLUBS 


Do Guanabnra — O director spor- 
tivo pede o comparecimento, domin- 
go, às & horas, de todos os juzndo- 
res nbaixo esçalndos, nn séde do 
elub, sito á pruça Saenz Pena n, 51 
afim de jogar com o 8. C, Triangulo: 

Mario, Moacyr, Almeida, Laurin- 
do, Arthur, Mauro, Durval, Jnyme, 
Sayão, Z676 e Barão, 

Reservas; Rosalio, Lourival, Fritz. 





Da A. A. Portuguesa — De ordem 
do presidente levo ao conhecimento 
dos Interessados que para domingo, 
3 de outubro, foram marcados os se- 
guintes jogos: 

A's 7,45 — Brestl x Argentina — 
Representante, do team Mexico, 

A's 8.45 — Chile x Bolivia — Re- 
presentante, do team Paraguay. — 
Amancio Motta, secretario, 


ASSEMBLÉAS E REUNIÕES 


Na A. M. E. A. (Camara Julgado- 
ra) — Dé ordem do presidente da 
Camara Julgadora do Conselho Ju- 
diciario da Associação Metropolitana 
de Esportes Alhleticos, roga-se q 
comparecimento dos conselheiros pa- 
ra a reunião do amanhã, 2? de outu- 
bro, Às 17 horas, para tratar do se- 
guinte: a) pareceres; b) Interesses 
geraga, 

(Conselho Judiciario) — De or- 
dem do presidente do Conselho Ju- 
dicinrlo da Associação Metropolita- 
nt de Esportes Athletloos, solicita- 
no o comparecimento dos conselhel- 
ros para a reunião da Camara Fis- 
calizadora desso conselho, que terá 
logar na proxima segunda-feira, 4 
dé outubro, As 17 horas, afim de tra- 
tar do seguinte: a) pareoeres; b) in: 
Leresses goraes, 





Do Andarnahy — De ordem do pre- 
sidente está convocado o Conselho 
Doliberativo para o proximo dia 7 de 
outubro, às 20 W horas, para tratar 
dn seguinte ordem do dia: eleição do 
vice-presidente a Interesses geras. 





Do Syrio Lihnnes — Em nome do 
presidente solicito o comparacimen- 
to dos socios quites à assembléa ge- 
ral extraordinaria (3º e ultima con- 
vocação), que so realizará hoje, 1 de 
outubro, às 21 horas, na eéde dente 
club, & rua Almirante Cockrane, 32, 
afim de sa tratar da seguinte ordem 
do dia: eleição do cargos vagos. — 
Guilherme Marques da Sllva, 1º sa- 
cretarlo, 


Da A. A: Vilia Izabel — De ordem 
do presidente convido os socios qui- 
tes à se reunirem em assembléa ge- 
ral extraordinaria, amanhã, anbbado, 
3 de outubro, s 31 horas, 

Ordem do dia; eleições de cargos 
vagos; aúmissões de novos associa- 
dos; eliminações dos socios em atra» 
zo e Interasses gernes, — Rio de Ja- 
nelro, 29 de setembro de 1026. — 
Bonjamin Martins, 2º secretario, 


VARIAS NOTICIAS 
ACHE! NÃO MUDARA! DE CLUB 


Podemos informar aos nossos lel- 
toros que Aché, o valoroso avante do 
rubro-negro não cogita absoluta- 
mente abandonar o gremio onde tem 
actuação tão destacada. 


JOCKEY-CLUB 


PROGRAMMA OFFICIAL DA 21º REUNIÃO EM 
2 DE OUTUBRO DE 1926 
O 


A's 14,45 — 1º carreira — Premio 
RHODESIA — 1.200 metros — 
3:500$000, 


Kilos 
1 Chineza . ses rrro d8 
? Sonia . «cume bro 0. $4 
ERROR ise-sead o» (6 jo) aa O a 
4 Thais . o MM = bits a 
6 Good Star ecc r too BO 


6 Fanald «. cem 

A's 15.20 — 2º carreira — Premio 
DENNINGTON — 1.600 metros 
— 83: 00. 

3:50050 Pee 
LEBOV 4) é o GNU 0) dim or en» bs 
DRAGO: (o. urttio (OMS CS o 
q Batteur Or «rr ct e» 


ANHERURE a e mrso rados O Ai SA a 
& Springen cce tos je 


ul q if siso 
é Denante enrreira — Premio 


Ate 15.66 — 2 


CONSUL — 1.500 metros — 
8:000$000, A 
L Oranho cer vs» 
? Quebranto «es nr + As 


4 Gnvoln cc cremes na 
4 Uisturlo, « ve o o seo ms 
Ain 1630 — 4º enrretra — Premio 
— RAFALE — 1.400 motros — 
! 000, 
E Kilos 
b4 


1 Atninnta «come o. vó 


2 CUCO aus sia té gy a td 


E Fuso cuco m caras Bá 
4 Passassunga . meme cm 54 
CERHAS susneo o corto Sar ótio, A 
6 Saca Rolhas . mm. «mom 56 
7 Tãra 66 
8 Itaquatlá . cce 64 
9 Trerther . meme como 56 
HO BrUMA . o o 0 e níoiio nO DO 
Ata 17.05 — 5» carreira — Premio 
SULTANA — 1.200 metros — 


3:500$000. 


Kilos 
LUTitiango dé cone ms vicio BR 
t Milagroso 4. emma cet 54 
DAMIHNO:160ps to aó)po vor sera de ES 
4 Bpringen e covc creo 66 
E Centauro a. cc rcmeo 4 
MIMBLORA Bucra é 0 o avanço cs 53 
7 Marinhelro . «cce 4 
DV PRLOLOLO Nose 67 srsórra exe neto DS 
A's 1740 — 6º carreira — Premio 
BARBA AZUL — 2.200 metros 
— 4:000$000. 

Kilos 
1 Caravana . cc rorcso 546 


54 
ba 


2 Carovy “ta 
4 Denníngtoa «cuco. 


qtlple O dis O é 


4 Patrício . cc cre bé 
f Bultana sos co vso 84 
0 Poroy , cccmuac ro co 66 


Rio de Janeiro, 99 de Fetombro 
de 1926, — A Directorla do Corrl- 


dns, 


O TEAM DO ENGENHO DE DEN- 
TRO QU ENFRENTARA! O 
FIDALGO 

Para o jogo com o Fidalgo, do- 
mingo, o Engenho de Dentro seca- 
lou o seguinte quadro: 

Arlindo; Guerreiro e Nicanor; Gun- 
ga, Vila e Mnrinho; Fernandes, 
PIRES, Gradim, Almeida e Patrl- 
cio, 


TURF 


A CORRIDA DE SABDADO NO 
JOCKEY CLUM 
Para a reunião da tarde de ama- 
nhã, no magnífico Hippodromo in 
Isa 





siloiro, foram  aifixadas, na 
eai an sezulntes cotações; 
“ 


.. .. 
o de po 
-3 


Good Stnr “ 
DUBR saia ce é té é 
2º parto — “Dennington" 
eueuros 4 
OP o pay: 
BIRO eisauio 4 pr noté 
Batteur d'Or , 
REGE oa Sa 
Springen , +. 
Dellghttul ., ss 
7º pareo — *“Consul* 
tros: 
Granito . . 


Quebranto , , vu 
Gavola +... 
Bisturi. . 

4º parto — * 
tros; 
Atalanta +, vas 
CUSO vos é 
Fual = Vire vs 
Pussasunga , 


tafaler 21, 


ETR RES 


RASA 
Sncoca Rolhas . 


ARO emo o o ds bo 
NRaquatia , «cs ê 
Worther , «et, bu 
NEBXA Sa ereto sob 35 
5º pareo — “Sultana” — 1.200 
metros; 
PARAR OS gluio 9 4. SM 
Milúgroso . cc.» 8 
Yutotero »i, jo ca. é :88 
Springen +. cc. tu 
Centauro . , vc... M 
MINTA. so soar oa 8 57 40 
Marinheiro , «cc. 30 
BONNIE sr esti oid, Career MM 
6º pareco — “Barba Azul” — Z.uuu 
metros: 


28 
35 
40 
4u 


Caravana , cvs 
CArovy use o 
Dennington , . + - 
Patusço «2... 

Sultana . , « 45 
Percy, «vo bo 


O IMPORTANTE LEILÃO DO HA- 
NAS CHAPADMALAL 

No hippodromo de Falermo serão 
vendidos, em leilão, nos die 14 e 29 
de outubro proximo, os seguintes pro- 
ductos do haras Chapadmalal, de pro- 
priedade dos srs. Benito Villanueva € 
M, A. Martlnes de Hoz: 

Potros por Craganour 

Concavan (Como), Paquevano (Por- 
tenita), Cabalista (Cubanita), Cha- 
peton (Cualaca), Plocolo (Play, Tu- 
pt (Tombola), Micifuz. (Mistela), EFu= 
gaz (Fusta), e Bagdad (Bolkira). 

Potrancus por Oraganour 

Sumburst  (Swallom), Barbacena 
(Barbada), Mnnza (Marne) e Ganu- 
ta (Granó March). 

Potrou por Plcacero 

Algarobo (Ahea), Unsyion (Ome- 
ga), Fulgôr (Pliovette), Grecting 
(Good Luch), Sammy (Sorrentina), 
CGarabato (La Glorteuse) e Picazon 
(Felpa). 

Potrancas por Pioacoro 

Balista (Bayena), Certificada (Jos- 
tampilia), Desna (Dura), Lyda (Lã- 
da), Gullo (Guilige), Dorlta (Do- 
reen), Codiciada  (Colinette), Ralea 
(Raselda), Flligrans (Finiana), - 
mone (Sylvante), Fossetta (Miss Flo- 
ra) a Cautelosa (Caramela), 

Potros por Amatertan 

Tacuarembó (Eplstola), Bomhardter 
(Blalr Royal), Nogal (Noka), Canon 
NRayado (Claridad) o Jolly Eves 
(Blua Eyes). 

Polranods por Amsterdan 

Maricha (Madeira), Ghilgora (In: 
mania), Zurka (Zem Zem), Raquelen 


(Rancagua), Hurana (Hilena), Amuit- 
lotte “(ânimacton) e Bagntola (Susa- 
na TI), j 

Pottos por Pimbolo 

Lotus (Nenutar), Kallfa (Korama- 
na), Mncachin  (Mouchette), Plan- 
chet (Centella), D, Raul (Ppater), 


D. Pizarro (Mabel) o Huaqui (Lady 
Helen), 

Potrancas por Piplolo 

Millalelvum (Marlos), Malen (Miss 


Fiufty). Chusplta (Chabeloka), Mo 
ad (Inicial) e Peroba (Per- 
jura), 

Potros por Aldeano 

Delícloso (La Della) e Village 
King (Kia King). 

Potraonca por Aldeano 

Primigena (Malachite), 

Potraticas por Buen Ofe 

Baleatrix (Bonnyshlelds)), Fteur 
Royale (Flarlana) e Donna (Damas- 
uina), 
E and: que terão ínicio Ab 
14 1/2 horas, eerhão feitas pelos 18t- 


loafros especialistes nesse genoro, sra. 


Adolpho Bulrick & €, 


ESTEVE REUNIDA A COMMISSÃO 
CENTRAL DOS CRIADORES 

Sob a presidencin do marechal Cae- 

tano de Faria, esteve reunida ante- 


hontem a Commissão Central dos 
Crindores, achando-se presentes 08 
srs, dr, Paulo de Frontin, dr, Perelr 
ra Lima, dr. A. Palmeira Ripper, dr. 
Benedicto da Moraes, Codrato de VI 
lhena, dr. Ricardo o Raul de 
Carvalho, 


A commissão depole do háver em 
o já po enrgo de representante do 
Jockey Club de 5. Paulo, o dr. Ar: 
lhur Palmeira Ripper, e de tor tomn- 
do conhecimento dos resultados das 
provas officines recentemente renlizas 
das nesta capital, resolveu: 

Inserir na acta um voto de agra- 
decimento ao dr, Benedicto de Mo- 
raes, por haver tomado parte, como 
representanto da commimtão, no qury 
da exposição Leer pelo Jockey 
Club desta cap - 

exirir dom Interessados a geclara- 

de transferencia dos direitos de 
proprindado, dos potes Po comi 

o vendedor e co o 
io acoitar nos registros do Btud 
Book as inscripções de animaes com 
os nomes de oulros qué Sé acham 
actuando nos háras ou nas pistas ; 

attender o pedido do secretario dA 
commissão para afastar-se dos traba- 
lhos, por 40 dias, para tratar de sua 
saudo, fóra desta canital, 


DIVERSAS NOTICIAS 
Afim de tomar parte na disputa do 
Grande Premio "Jockey Club de Mon- 
tevidão”, da reunião de domingo pro- 
ximo, no Hippadromo Brasileiro, che- 
cou, Nontem, de 5. Paulo o cavalo 
Tizon, 
nslonista do sr. Pryarés, que 
do am optimas condições da trel- 
no, velu acompanhado pelo Jockey d. 
Aranclhin, que o deve atrigtr naquel- 


ta va, 

+ Houve, hohtem, f tarde, nigum 
Jogo à favor dos cavalos Ber e Que 
branto, alistados para o meeting” de 
amanha, 

— E! duvidosa a presença go (Sn 
vallo Gavarni, no Grande Premio, Jr 
ckey Club de Montevidão, do ana 
tine” 4e depois de amanhA, no prado 

AvOR, 
as O Jockey Alberto Fel! tem con- 
tractadas para R corrida de amanhã, 
as montarias de nem Star, Gavota. 
Rruxa, Centurn e Percy, 

ps Fol convidado para montar [o] 
cavalo NWerther, C. Fernandes, que 
aceitou a Incumbencia. 


VOLLEYBALL 


JUIZES E REPRESENTANTES cA- 
RA OS PROXIMOS JOGOS DO 
CAMPEONATO DA AMEA 
(Nota Offleint) 


Note, sim i 1 de ontubro 


a e 


5, Christovão x Biver — Begun: 


O NOVO PRESIDENTE DO METRO- | 108 20,30 e primelros 
POLITANO 0 teams 4s 21,90 horas, 

O novo presidente eleito do valo-|, Campo: do S, Christovão A. C, 

roso Metropolitano é o aportista Eu- |É rua Figueira de Mello. ; 

rico Mucury. Juizes; Arcy da Rocha Werneck, 


teams fs 


so Amanco Po o 

epresentante: José M 

Costa Junlor, do Bangu' Re os 

PR ice rir — Begundos 

s k e pri 

ts horas. PAEREANo gen 
ampo: do 8, C. Man 

Es: gp si o par E io : 
ulz: Edy Azeved 

ne o Franco, 
Representante: Orlando 

Torres, do America F. C, 


do 
Pareto 


SERIE B 


Villa Isnhel = Tijuca — Segundos 
teams &s 20,30 e primeiro 
às 21.30 horas, R a sala 

Campo: do Villa Isabel PF, C, à 
Avenida 28 de Setembro n. 274, . 

Julz Gabriel Tomer, do Syrlo Li- 
nuas A.C 

tepresentante: Antonio de Castro 
fteis, do C. R. Vasco da Gama, j 

Andurnhy x Flamengo — Segun- 
dos toams As 20,30 « primeiros 
team ás 21,90 horas, 

Campo: do Andarnhy A C, à rua 
Prefeito Serzedello, 

Juiz: Bonito Dorlznns, do C. R. 
Vasco da Gumn 

Representante: Waldemar Coc- 
chiarale, do Vin Isabel F, C. 

Brasil x Botnfogo Segur na 
teams fs 20,40 e primelros teams 
hs 21,90 horas. 

Camro: do Botafogo F. C., À rua 
General Severiano. 

Julz: Paulo Coelho Netto, do Flu- 
minense FPF. €, 

Representante: Manoel R. 
ra, do C. KR. Flamengo. 


Terça-feira, 5 de outubro 
SERIE A 


Vasco x Everest Segundos 
teams 4s 20,90 e primeiros 
às 23,90 horas. 

Campo: do €C. R, Vasco da Gama, 
à run Moraes e Silva. 

Juiz: Antonin Alves Abreu, 
C. Brasil. 


Morel- 


— 


teama 


do 5. 








Ministerio da Fazenda 


O ministro mandou archivar o re- 
querimento em que o sr. Helenio de 
Miranda Moura fosse prohiblda a im- 
Miranda Moura podia fosse prohibi- 
da a Importação, com Isenção de dl- 
reltos, de dynamite e seus similares. 

— Tendo em vista ao que solleitou 
a Inspectorin Feileral de Portos, 
Rios e Cannes o director da Recel- 
ta Publica recommendou providen- 
cins ao Inspector da Alfandega da 
Bahia afim de ser, mensalmente, in- 
formado so chefe da Fiscalização do 
Porto da capital daquelle Estado, a 
importancia liguida da arrecadação 
proveniente da taxa de 20 |", ouro, 
para melhoramento dos portos, el- 
fectunda naquela nlfandega, 

— lg accordo com o parecer, o mi- 
nistro negou provimento go recurso 
de Franz Schanf, interposto do acto 
da Alandega desta capital que man- 
dou considerar perfumaria, do artl- 
go 164 da tarifa e taxa de df por + 
logrammo, mercadoria pelo mesmo 
despachada como pedra huma calel- 
nada, do art, 908 e taxa de 348000 por 
kilogrammo, 

— O ministro tomou conhecimen- 
to do recurso Interposto pelos srs. 
Celso Gonçalves e Vicente Verlange- 
ri, do acto da delegacia fiscal em 5. 
Paulo, que mantevo o da Alfandega 
de Santos, julgando procedente a ap- 
prehensão de uma lancha descarre- 
gada clandestinamento de bordo do 
vapor Italiano “Tzareo”, para man- 
dar cobrar direitos simples, 

— No recurso Interposto pela Com- 
panhia Swift do Brasil, do acto da 
delegacia fiscal no Rio Grande do 
Sul, mantendo a decisão da collecto- 
rin federal de Rosario, no mesmo Es- 
tado, que Impoz & recorrente a multa 
de 5:0008, por infracção do art, GU, 
comblnado com a ultima parte do pa- 
ragrapho 8º do art. 68, do decreto 
14.339, de 1 de setembro de 1920 e 
obrigação de pagamento com revall- 
dação do mello devido por vinte e 
quatro vales apprehendidos, o minis- 
tro proferiu o seguinte despacho! 
“Nos termos dos pareceres, dou, em 
parte, provimento ao recurso pnra 
reduzir a multa imposta a 1:500$0UL, 
cobrando-se a revnllânção de selio 
de cadn documento de accordo com 
o estabelecimento na letra b) do 
artigo 36 da vigente lei orçamenta- 
ria da receltn. 


—'Pendo à Inspectoria da Caixa de 
Amortização reiterada o seu pedido an- 
torlor no sentido de serem fornecidna 
novas camas, colchões e travesseiros 
destinados ao corpo da guarda dAquel- 
la repartição, para cuja acquisição não 
Wlepõe de verbn a mesma Calxa, o 
director do Patrimonio Nacional com- 
municou, em resposta, não haver vor- 
ba na repartição a seu cargo por onda 
possa correr tal despesa, 

— Tomando conhecimento do pro- 
cesso reintivo à representação do In- 
Spector regional Julião Peçanha contra 
o facto de ter aido posto em hasta 
publica pelo Julzo dos Feltos da Fa- 
zonda Publica do Estado do Rito, por 
falta de pagamento do Imposto terrl- 
torial ao mesmo Estado, “60 alqueires 
ds terras da Fazenda Nacional de 
Santa Cruz, nforados ao coronel Ho- 
racio Jceé de Lemos, o ministro, con- 
cordando com o parecer do consultor 
da Fazenda, decidiu que na referidas 
torras não pódem ser taxadas pelo 
Estado do Rio com o imposto terrl- 
torlal, primeiro, porque os terrenos 
diquella Fazenda, são bens da União; 
segundo, porque, pelo facto de estarem 
aforados, não deixam de mer bons de 
que a União continua como proprle- 
tarla; terceiro, porque, sendo bens da 
União, nho pódem estar sujeitos no 
pagamento de Imposto estadual, 

O mesmo ministro mandou reiterar 
os officios dirigidos pelo consultor da 
Farenda ao procurador da Republica 
do Estado do Rio, atim de evitar a 
venda em praça de bens do dominio 
da Uniko, 


Ministerio da Marinha 


O ministro da Marinha, por por- 
tarin da hontem, concedeu as se- 
guiíntes licenças: de accordo com a 
lei espeofal de licenças, de um anno, 
ao operario do Arsenal de Marinha 
desta capital Arthur Ferreira Ma- 
mede; € Ro operario do Arsenal de 
Marinha do Estado de Matto Gros- 
so, Ponciano Gomes Ferrão; de seis 
mezres, ao escrevente civil do Hos- 
pitnl Central da Marinha Sergio da 
Silva Campos; e no operario do Ar- 
senal de Marinha do Estado de Mnt- 
to Grosso, Heleno Fellx Ruy Dias; 
e, de nccordo com o parecer da Jun- 
ta Medica, de dols mezes, ao capl- 
tão de mar e guerra graduado, Jay- 
me da Silva Lima, 

— Fo! remettido ao presidente 
do Tribunal de Contas, para effeito 
de registro, o contracto celebrado 
com Salgado Guimarães & Cla, pa- 
ra o fornecimento ao Ministerio da 
Marinha de instrumentos ciruyrgl- 
cos e odontologicos, material de lja- 
boratorio e outros, 

— Afim de fnzer cessar o habito 
notual de serem solicitadas vaga- 
mente as providencias do ministro, 
que so vê sem elementos para rê- 
sotvel-as de prompto e na necess!- 
dade de pedir frequenten esclarec!- 
mentos, cuja demora oconslona de- 
Jongas prejudiciaes ao serviço e ac- 
cumulo de trabalho no gabinete, q 
aimirante Pinto da Luz determinou 
ao chefe do Estado Malor da Ar- 
mada que recommendarsse ao com- 
mandante da Flotilha do Amazonas 
que todo o pedido sobre nbras nos 
navios da Flotilha deve mer devidn- 
mente informado pelo Arsenal de 
Marinha do Pará, antes de enviado 
no Ministerio, Da Informação con- 
ntatá: Quaes os recursos necensis 
rlos aq Arsonal para c-ooutal-os é 


a eee 


«- O Governo da Rep 





Representante Waldomiro Caeta- 
no Valia, do 8. C. Mangueira. 

Hellenico x River Segundos 
teams às 20,30 e primeiros teams às 
21,30 horas. 


Campo: do Andarahy A, C., & rua 
Prefeito Serzedello. 

Juiz: Klawa, do S. C: Manguelra. 

Representante: Sylvio Guimarães, 
do Villa Isabel S. €, 

Banga' x Sirlo Libanta — Segun- 


dos teams As 20,30 e primeiros 
teams ás 21,30 horas. 
Campo: do Bangu! A. C., & rua 


Ferrer, em Bangu". 

Juiz: Moraes Reis Alves, do Vila 
Isabel FP. €. 

Representante; Francisco Tinha- 
res Junior, do S. Christovão 4, E. 


SENIE B 


Finminense x Flamengo — Se- 
gundos teams fs 20,90 e primeiros 
teams ás 21,90 hoars. 

Campo: do Fluminenso F, €., 4 
rua Alvaro Chaves, 

Juls: Fslo Vicira Machado, do 8. 
Christovão 4, € 

Renresentante: dr. Alarico Bran- 
dão Mactel, do Botafogo F P 

Tijuen x Andarahy Segundos 
teamo às 20,30 e primeiros tenma és 
214,9 horas 

Campo: do Tijuca Tennle Club À 
rua Conde Bomfim 

Juiz: Jost Felix da Cunha Menes 
ses, do Rotufogo FP C, 

Representante: Jorge Bettamia 
Qulmariães, do America F. €. 


Maria Newton, 
1º Secretario. 


BOX 


UM DESMENTIDO DE 
FICHARD 


NOVA YORK, 30 (U, P.) — O 
famoso empresario de box sr. Tex 
Richard, desmentiu a noticia de que 
elle havia telograpnhado no campeio 
mundial de box, Gene Tunney, 
eouvidando-o a bater-se com o ven- 
cedor da luta Persson-Paolino Uz- 
ecudum, no fim de novembro. 


TEX 


o respectivo orçamento; qual o ma- 
terfal que póde ser adquirido na- 
quella praça e respectivos preços 
correntes; e finalmente, quaes os 
reparos que, não podendo sor exe: 
cutados pelo Arsenal, mesmo com 
os recursos concedidos, poderio ser, 
entretanto, feitos em officinas pnr- 
tloulares, com os respectivos orça- 
mentos. 

-— O ministro da Marinha resol- 
ven o segulnte: nos navios “Floria- 
no” e “Barroso” embarecarão dois 
offieines do Q. O. pura o serviço 
de machinas, encarregando-so cada 
um de sun divisão; no “Bahia”, um 
dos primeiros tenentes do Q. O, ns- 
sumirá o cargo de musas de divi- 
sio A e o outro servirá igualmente, 
nessa divizão, adquirindo tirocinto 
para ser posteriormente transferi- 
do para o “Rlo Grande do Sul”, a 
cuja estação flearh então perten- 
cendo. 

— O capitão de (ragata Francls- 
co José da Costa, o capitão tenente 
Luiz Roma de Abreu Lima e o 1º te- 
nente Cnrtos Greenhalgh de Ollvet- 
ra foram designados em commis- 
são para organizarem um projecto 
do Regulamento para exccução do 
Serviço Geral de Mnchinas, conten- 
do regras, preceitos de modo de 
execução do referido serviço, afim 
de unformizal-o e tornal-o ef- 
flotente pelo cumprimento rigo- 
rogo dessas determinações, Esse 
projecto Guvorã ser envinão a 
examo do ministro e suma decisão fl- 
nal até o dia 11 do mez corrente. 

— Ao presidente do Tribunal de 
Contas fol pedida reconsideração do 
despacho que negou registro no con- 
tracto celebrado na Capitania dos 
Portos do Estado do Cenrh, com d, 
Maria d'Assumpção Morel, proprios 
tnria do predio em que está Instal- 
lada a referida capitania para lo- 
cação do mesmo pelo prazo de 3 an- 
nos. 


Ministerio da Querra 


Serviço para hoje: Offleinl de din 
4 reglão:: 1º tenente Sorgio Melra 
de Castro; auxiliar, sargento João 
Sardo Flho. 

— A escala de serviço de pernoite 
na Estação de Assistencia e Pro- 
phylaxia Militar, durante o mez 
corrente está assim organizada; 

Capitão dr. Adolpho P, de Arau- 
Jo Corrêa, do 1º R. C. D,, 1, 1º ta- 
nente dr. Octavio Salema Garção 
Ribelro, do 1º R, E, D,, 4; capitão 
dr. Augusto Tavares de Souza Vaz, 
do 3º R. ]., 7; capitão dr, Nelson 
Fonseca, do 1º G, A, P,, 11; 1º te- 
nenta dr, Lulz de Azevedo Evora, 
do 1º G. A. Nth, 14. 


A Estação acima dará facultativo 
para o pernoite dos demais dias. 
O serviço de pernoite deve ser ini- 
ciado ds 19 horas, 

— O amanuense da Tabrica de 
Polvora sem Fumaça, Marlo Aqui- 
no foi deslgnndo para praticar na 
Contadoria Seccional do Ministerio 
da Guerra. 

— Fol npprovad: a proposta do 
director de remonta do sign] — E 
E — para a marcação a fogo na tl- 
te direita dos animnes do exerci- 
0. 

— Foram concedidas as seguin- 
tes licenças: 

3 mezes, no mprendizr do Arsenal 
de Guerra desta capitnl Paulo La- 
fnyetta Colmbra; 3 mezes, ao ama- 
nuenso da Intendencla da Guerra, 
Adnlberto Duarte Nunes; no da Fa- 
brica de Polvora sem Fumaça, Jost 
Baptista de Lorena, e a auxiliar da 
da Cartuchos o Artefactos de Guer- 
ra, Albertina de Souza Assumpção; 
e 6 mezes, no aprendiz do Arsennl 
da Guerra desta capital José Son- 
res da Costa Gulmaries. 

— Fol providenciado sobre os n6- 
guintes pngamentos: Pelo Thesou- 
ro Nacional: 5645$701, a d. Zulmira 
Agular da Cunhn Plres; 4613020, ao 
sargento ajudante Henrique Gon- 
calves Santos; 7005 ao soldado vo- 
funtario da patria, Antonlo Fran- 
cisco da Costa; 9128, no anspegada 
asylado José Antonlo dos Prazeres; 
7:130$097, ao primeiro tenente José 
de Bovza Carvalho; 2858334 a d. 
Firmina de Souza Aquino: 3:0008, 
a Etlenne M, Ronbiça. 

Pela Delegacia Fiscal da Farnhy- 
ba: 523$331 ao 1º tenente reforma- 
do Manoel da Gama Cabral, 

Pela Contabilidado da Guerras... 
2068646, a d. Rita Amelia Menna 
Narreto Ferreira e ao general de 
divisão reformado Adolpho Lima; 
1378785, no 1º tenente Olindo Denys 
ea primeiro Edgard ce Albuquer- 
que Alves Mnfa; 1974136 ao general 
de divisão gradundo reformado, sr. 
Armando Calazann; 112$3%2, ao ge- 
neral de brigada reformado dr. 
Marcello Dias Ferreira de Azam- 
buja; 1928014, ao coronel raformado 
Pedro «da Silva Cavalcanti; 1175176 
no primetro tenente Eustorglo de 
Melra Lima, 


Ministerio da Jusclça 


Fol nomendo o escrevente Jura- 
mentado bacharel Antonio d'Avila 
para o 14º officio de tabelliho de 
notns desta canital, durante o Im- 
pedimento do effectivo, coronei En- 
gento Luz Muller, mn quem foram 
concedidos quatro mezes de licença 
para tratar de sous Interesses, 

— Concedram-so seis mezes de l- 
cença a Alexandro de Araujo Costa 
guarda de 3º classe dn Saneamento 
Rural, no gunrda civil de 3 clasnmo, 
Antonto Lulr de Araujo e ao mu- 
nico da Policia Militar, Arlindo de 
Magalhhes 
POLICIA CIVIL 
din, hole à Policia Con 
Daolegucia Auxiliar, 


Cen eme te 


Est4 de 
wa, a 
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0 JORNAL inicia hoje a divulgação do Codigo Internacional de Regatas 
- |) Gragoatá e a Federação Brasileira do Remo — 
Varias noticias 


DECLARAÇÃO NECESSARIA 


Por desculdo que muito lamenta- 
mos, fol Inserido hontem, no pé desta 
eeçcão, depois de Já v termos destina- 
do & costa, um artigo nastznado por 
ven agonvmo, com o qual nbsoiuta- 
mente não concordanins. por Isso que 
não & dos moldes d'O JOMNNAL aga- 
salhar ataques Injustos e Infundados, 
voo a que se pretendeu, nesse artigo, 
atirar nu presidente € 4 directoria da 
Peleração Brisileira do Remo, 


o CODIGO DE CORRIDAS DA FF- 
DERAÇÃO INTERNACIONAL 
DAS SOCIEDAES DO REMO 


Como promettemos, Inlcinmos a se- 
voir q divulgação do Codiço Interna- 
etonal de Negatas. organizado. pela 
Pederarton Internonorale des Socitiês 
dAviron 4. 1, 8 4 1 € aceito não 
wi pelas nações que o constitum, 
sept por tfodna os pnizes esportivos 
atnde não filindos. 


TITULO 1 
Regntas programmna e Inserinçãos 


Art. 1º -——- As regatas Internacionass. 
organizadas com este titulo pelas So- 
clenrades ou pelos Comitês das Uniõdea 
Wedteradas, são abertas à todas on Pe 
madorce-amadores e a todas as êqui- 
pes compostas de remadoresamádo- 
res, menbros de Socledades Federadas 
ou de Sociedades reconhecidas pela 
Pot, 8. A, Am sociedades de um 
malz felerado que não são reconhecl- 
das pela Federação filinda desse pafz, 
não polerão participar das reratas. 
Da mesma fórma, os remadores dos 








Serviço paro hoje: dia 4 séde cen- 
wnl: fisca! Furia de Siqueira e aju- 
úmxnte Laurindo, 

Uniforme, dr”, 

— Para mixillar o flaca) Acelyno 
Duaete nos serviços da Penhh, são 
designados o fiscal Azevedo Carvalho 
e os guardas na, 107 o 400, 

— Pol dispetizado do serviço por 
oito dias, contados de 28 desto mex, 
o guarda de 2º plasse 498, Eduardo 
Joaquim Mamede, visto ter recelide 
ferimentos no dedo indicador da mau 
esquerda e traumatismo nos escrôto, 
na vespera daquelle dia, em conse- 
quencia de paheada que rocebera ue 
automove), en seu posto de ronda, à 
rum da Carloca, quando procurava 
evitar Imminento atropelamento de 
vma senhora naquele local, contucimo 
conmnunicou o fiscal Edmundo de À. 
Libero. 

— Terminam as térias, os guardas 
do 1º classe 20, de tt classe SUL, 
664 r 792; e, a licença, os de 3º clas: 
se 803 » 855, este deverá ser const- 
dorado, a pertir de mmanhA, aguar- 
dando leença, em prorogação, para 
tratamento ge saude de necordo com 
o art, 19, paragrapho 1º, do Decreto 
n. 14,66%, de 1º de fevereiro de 1921. 

— Entra, hoje, no gozo das férins 
relativas ao corrente anno, o guarda 
de 2º elnsse 7809, 

— Apresentaram-se promptos para 
o servico: das férias, os fiscaes Ro- 
perto Christovão da Rocha Silvelra, 
Entas Sodré da França e os guardas 
do 2º clnsse 304, 450, 089, TUA, B27, 
do 3º classe 1.003, 1.081, 1.121 € 
1,150; da licença, o de Igual clase 
560; e de doenta, em restdencin, o d€ 
reserva 1.236, 


— Fol dispensado do serviço, & 
partir de hoje, o guarda do n, 486. 

— Foram transfecidos: da 6º para 
a 12º secgão, o guarda de 2º classe 
397; da 20% para a 14º secção, o guar- 
da do 1º classe 452 e o de 2º claske 
532; da 14º para a 30º secção, o EuMT- 
da de 2º classe 743; do “ Destino lôs- 
peclal” — para a 7º secção, os guar- 
tos de qt classe R03, ES5, VD5 e para 
a 14º secção, o guarda de 2º classe 
660; da séde central para & 6º secção, 
o ajudante Nate; da 17º pura a dus 
secção, o ajudante Aviln; da 3º pra 
n 4º secção, o njudante Magalhães; 
da 4º para a 1º secção, o ajudante 
Baptista de Sã; da 14º para a Nº 
scoção, o ajudante Godoy: da 5º para 
a l4º secção, o njudante Amorim; da 
1º secção para a séde central (ronin 
geral), o ajudante Macedo; da 4" pa- 
va q 5º secção, o ajudante Velloso; 
da 13” pura à 17º secção, o puneda 
de Z* clamse 435! da 7º para a du 
secção, o guard de 2º cinsse 578, 
o da IT para id 14 sscção, o guarda 
de 3º classe 1.047, 


— Cohmpareçam hoje: às 1 hor 
ras, no gabinete do inspector, Os 
guardes de ns, 1.274 é 1.291, e Ta 
Secretaria, atim de receberem ofticio 
para depõe — ds 13 horas, o fiscal 
Lulx Martins de Olivelru e às 11 ho- 
ras, os guardas ns, 18) e B4s, 


POLICIA MILITAR 


Serviço para hoje: Uniforme, 5º; 
superior de dia, enpitão Pessoa, vL- 
flolal de Ula no Quartel Genvral, 2º 
tenente Araujo; medico de ds, “º 
tenente Flerre; medico de Prompti- 
dão, 1º tenente Calmon; pharmaceu- 
tico de dia, “º tenente Adhemir; 
dentista «de dia, 1º tenente Clodomir; 
interno do dia, academico Frederico, 
ronda com o superior de dia, 1º ter 
nente Louro e 2” Gulmarhes Junior; 
guerda do Quartel General, 2º tenen- 
to Oliveira; gunrda da Moeda, 1º te- 
nente Waldemar; guarde do Vhesou- 
ro, 2º tenente Servulo; promptidião 
no Quartel General, capitão Amo- 
rim; 2º tenente Gentil e aspirante 
Leite; promptidão na Cla. de Metra- 
lhadoras, 2º tenente Pores; prompti- 
dão de Incendio, sargonto Heracll- 
to; auxiliar do official de dia ao Q: 
G., sargento Fontoura; enfermeiros 
do promptidão no Q. G., sargento 
HFinhelro; musica de promptidão, & 
tanda do 2º batalhão, piqueto ao 
Quartel General, 2 corneteiros p. pi 
ordens 4 Assistencia do Pessoal, Z 
praças C. M.; motocyclista de ordena, 
soldado Waldemiro, 

— Nos corpos — No 1º batalhão, 
capitão Estrellita e 2º tenente Alva- 
rez; no 2º, 1º tenente B, Telles « aA- 
pirante Annibal; no 3º batalhão, ca- 
pitão Soldo e aspirants Justinfano; 
no 4º batnlhão, capitão Verissimo & 
9º tenente Haymundo; no 5º, 1º Le- 
nente Cavalcante e 2º tenene Gou- 
vêa; no 6º, 1º tenente Portocarrero 
e %º tenente Archanjo; no regimento 
de cavalalria, capitão Saturnino e 
aspirante Jacarandá; no corpo de 8. 
auxiliares, 2º tenente Sampalo, 


Ministerio da Agricultura 


Peio director da Proprisdade Indus- 
tal foram despachados os séguintes 
requerimentos : 

F. P. Costa, José Cavalcante Fer- 
nandes, dr. Aristides Corrda Rabelio 
e José Corrta Rabello, Lourival Maz- 
tins, M. Cerqueira, Pinto & Comp., 
alexandre de Roungué, Armando Zant 
& Comp, Durão & Durão, Companhia 
tirande Munutactura de Fumos “Vea- 
da” S'A, Jorge Romano Lobosco, AMA- 
deu Rezande. Companhia Importudork 
de Tacltos, Nell, Rezende Limitada, 
Companhia Souze Cruz M Earbom 
Neto & Comp. Oliveira Lopes. Sliva 
& Comp.. Oscar Lourenço, J. Barros 
e Companhia Paulkea de Papels e 
Artes Graphicas (3 requerimentos) — 
Lavre-se o termo, 

antonio Steiner — Concedo o prazo 
Lavrese o térma., 

Parncbe Castelão e Francisco Paer- 
ta, Alfredo Abate é Tagilo, Wegmann 
Sangalo & Comp Ltd. (4 requerimens 
tom) Tubliquem-me 0 pontos cara- 
etertetisas 


Abel A, Gouvia — Di-so vistas . 


clubs das Unides Fejemibas não po- 
derão tomar parte nas regatas oram 
nizadas por sociedades que não per- 
tençam 4 Fedcração filiada de sou 
palz, 

O progremma das resotas, contendo 
vento quanto possivel o pinno dos per- 


eurmns, dove mor dirieldo 4 sédo te 
cada Feleração Naciornh, Serão per- 
nulteido a lidar am seuimiptea ns 
Feteraço “cão fadas que mantive 


rem tratados de reciprocidade, 
Nesene resçias não são Inelnidon ce 


ommpeonatos nacionhes e regeinnnes 
das diversas Uniões assim como AS 
resutne universHarina, qe estutantes 


ou purtleiares, que poderão flonr ve- 
servalas para As Aquines pertencentes 
4 região ou 4 socletade promotora 
ou molhor ainda, a uma caterorin 
suelqmer de comadoros, 

Art 2 — AM regntas dor Com 
neonntos da |oropa, da Federação 
Interngelonnt das Soririndes de Remo, 
formam uma categoria de regatas In- 
terneciorara e elo reciadas por um 
reruinnento — pencolal Apenna nº 
engrnichos que ap epronitarem mas 
mndliçe estabelenidos por ente. po- 
terão nella tomar parte, 


Art 3º — Toda guamição tem dl- 
relto q tsstuetttitr aa mo metade dom 
seus remudoree e o patrão”, comtadto 
que os subgtitutos sefam membros da 
aoelorado e que a Meclnração de sets 
nani e quniblades sela fefta meta 
home antes, pelo menns, dm corrtta, 
no “harenu" da comissão orenniza- 
dora. go jurv ow no fulv-arhiro, que 


ublica e o Governo da Cidade -: 





Jayma Telvelra e Suciedade Indus- 
trial de Lapis é Tina — Bergatrom 
& Comp, Ltd. — Ií-se certidão, 

Antonlo Aders e Affonso M. Santos 
Costa -— Jonte-sa as processo, 

Tristão Cinto da Silva — Não ha 
onde o que deferir, 

dusa Mendes Jorge — Fol Indofe- 
rito nesta data o pelble de registro 
no qual me refore a opposição, 


Ministerlo da Viação 

Ao presttente do Tribunal de Con- 
tas, o gr, Francisco SA solicitou re- 
gistro das despesas de 408&, relntiva 
ao pagamento das diaárins a que tem 
reito o engenheiro da Inspevtoria 
do Navegação, Jayme Lopes da Coit- 
to; 1458, o fiscal Hildebrando de 
Carvalho e 380 o fiscal Attonio Ju- 
Ho Rodrigues, 


CORREIO 

Pol nomeado auxiliar de carteiro 
da agencia de Brum, no Estado de 
Pernambuco, Mastoel Nicolau Corrêa 
e exonerado, por abandono do em- 
prego, Antonto Rodrigues Vieira, do 
logar de nuxitar da udministração 
da Balla, 

ESTRADA DE FERRO CENTRAL 

A estação D, Pedro Ii foftaceu, 
hontem, por conta dos diversos mi- 
nisterlos e outras repartições pubil- 
cas, 174 passagens, sondo 81 de lda 
é 143 de lin o volta. 

— Fol nomeado escrovente da 4º 
divisão de necordo com o artigo 10% 
do regulnmento em vigor, o sr. João 
Steenhngem, 

— Por abandono do emprego fol 
dispensado dos serviços da Estrada 
o aprendiz de 3º classo, da fº Texi= 
dencia Antonto Candido de Abreu, 

— Fol demitido, por ter desmentit- 
do o agente da estnção do Earnedo, 
o guarda chaves de 3º classo, Osorio 
Ferreira, 

— Foram designados: guarda 
frolo de 1 classa, o de 2º Godotreto 
da Sliva; guarda treto do 2* elnaso 
o de 8º Juvenal Silva; guarida freio 
de 3º classe, o extranumerario Chrir- 
tosão Fogaça Machado; O gunrda 
do 2º classe (nrmazem), o extranu- 
merarto Alvaro Pacheco, da estação 
de Alíredo Mala, 


Foram effectivados Benedl- 
cto Baptiste das Dores, servente ue 
o» ejasse; Mutoe] Coelho, José Viel- 
ra Braga, Peregrino Pedro Sollano 
e Benedicto Ribeiro, trabalhadores, 

— Na manhã do hontem, soffreram 
avarias os locomotivas, de ns. +61, 
416 e 458, das composições dos trenh 
de sutmurbios SU 4, BU 10 e SU 26, 

— Despachos da Directora: 

Aftonso dos Bantos Bittencourt, 
Nair Ramalho, pedindo licença — 
Concedo um mez com ordenado; Ar- 
finso Pedro, Idem ldem — Idem Idem 
sem vencimentos: Luiz Paschoal, Jo- 
sé Cesar, Dumingos Perelra Hellar- 
tonso Pedro, ldem ldem—tdem Idem 
idem com 8/3 da diaria; Franclavo 
das Chagas Pereira, Friodenber & €, 
Joaquim Velloso ulmarães, Satyro 
Pereira Ribetro, pedindo certlão — 




















e football da C, B. D. 


names | dovarho farer manclonar tro eninati- 


sulções no procteso-verl 


Nenhum concursente poduri correm 
sob dois qpavilhdos difinrentes tintas 
mesma reunião, 

Os pseudosymos são eelesssaldos, mins 
com a condições de indicar tamitom 
os nomes verindelros 

Quando houver elentiultonas, não 
poderá dar-se qualaver substitutião 
na equine ue correr a prova final. 


Se uma guarnição se apresóntar sã 
pemimo corríta, devert ela assim mes- 
mo fazer o nerensso, (Contina.) 


AVISO DO €. mo nOGUEM O 
DO PassETO 


pa secretario to CC, NR. Hoquelrão 
do Praseto rocebemos a gsquínto notas 
“mondo chezado ao conhecimento da 
directoria que pessoas estranhas no 
corpo goctnl costumam utllipnr-se da 
ssdo prefudivando assim que intorosses 


UM 


daquelas qro ouservant e art 1 £ tm 
dos esintutos e hem nesim qo rect- 
mento Jeterno, pesaleer, em sHa ul- 
tema sezrão, que a qerttr de hohs, 
1 de cura, NAM serão necspttthito dn- 


ceneen a indo nanelie que nho estiver 
punto de em pectetra sortal, 


Ourtrorimo comncenteo que O qest- 
smentho Iutarme preso pomtitittos “a vs 
esetado nem ves guita motor froqnen- 
tar a seto, tdos qe diam das & fa 
94 horas, conda euro o cunpllonto prrd 
na prenactipne nvorsfatos enrá dire A na 
In e dos 16 fe 18 horse poa domingos 
e feriados, 

Pára deste horeria, n eo me CON 
anna Comida nãos 4iv morentithiin 


o Inepecan aque aber mm anta 1 
Hrantoria pado anti: tamento qm lie 





tar oe gssnelndom po nteorsencin ta 
quesito avtes, corn e Bege art nm 
o dlentto da gnnso pssttommele est, 
abitsos o des praebepn aum a ANEAS 
elos que wllmamente e tim ve ifj= 
la. 

CONSEVNO VOGISENPIVO DA 

DS H. 

Como 14 notice, estão poteyenita 
morno hoje, As vo DE Lorde ce urme 
splho Jertstativo dar À Nrdsi= 
Vel das Soehatecme Sn 

DD dn dd dd 





Certilipine ni Vithus Bonn Re Co 
Heltor Jtibelço e Cha, doido do OU el: 
ra e trindos, leiraga Plim e [e O PR (idos 
dindo restiluteçdigao ahi ver quit Eenti= 
tua-ses Amaro da Siivelrin o 4a bl h, 
tem idem — JostiLimuini cs dm ES 
ques relntlvam As cniarieto ira nit= 
mitistemtiyas ts, Lula JR unaena, 
almeida e Cla, pedindo tento the 
Uta — Sutugaçaano mo ddeo mada ab 
secretarin; saldo dpnileos di Coutttde 
prog eentas — Preferido ço A eteatoo oleo 
Samebimento Autos pecdieudo  temeelimios 
são — Aguardo opportunilades Vos 


dro Ferreira da Costt, Os |oteto 
rr da Siva, Manoel Ramiro (Gang al- 
ver alfredo Nogmetra, Durelolio Al= 
ves de Arruda, Dombigos dust Plres, 
tony bdem — Não comvemo Eeneel- 
eto Ferrelra, Gustnvo boto Alves, 
Arthur da Silva Dosintseç Dorm ldem, 
Theodoro Alves, quedlio eb lnenaçto 
Não Jum vagas Aberivo Canos, 
podindo  rendnrissão At heattfao 
como ex fra bitimnetatrhos Venanetn—Het— 


rotra da (undim, Alem Le felermo, 
como graxeleo eXTUIISLENRALO do, parte 
aorvir no futertorç Manoel premia ane 
de Frettas, ldem dom — flea quar 
ter apenas 28 annus ade Lito, Con- 
forme quelaração do ajuibinteo tn 8 
alvisão (hs distrdeto) e contnrime 0X 
por A sub-dirortoria da 48 divinos 
Joho de Barros e Cla queililio = 
demnlzação — Indeferido, de arear- 
do com as Jetras br ee) do art, js 


do regulnmento de traniporten, Loi= 
do em vista o parecer do fentenmo 
José Amancio, peíndo rondmissity -— 
“elo o nnnexo com estan pálio Som 
derat; Antonto Pereira elxelra pr 
dindo pasminentas fsdumrdo Pinto 
Caldelra — Comparegan à PET a 
Antonto Jaldro Gongalves pomares 


ca À secretaria quer tralnr do ns 
gumpto do zem interes, 
Frefeitura 

o prefelto sancelonau, Yontem, a 
resolução do Conselhn que nutoriza 
a construccão dº um thentro que e 
denominarh “Thentro Normal s 
nerá destinado f representação de 


oriigines lirasiteiron. 

— A Dlrectorka de Fazenda pagou 
hontem, de Juros, a Importancia da 
aR;DORFUOM, 

— Fo! exonerado do logar de pre- 
osto de despachante, do nT- Marko 
Lenos. 


NANA PAPAL ADIA PPS DDD AAA 
Encontrada agonizante no Vira- 
douro, uma mulher morreu 
na Assistencia 


A assistencia de Nietiwiroy, remos 
ve hontem fo noite da Entrada do 
Viradouro, onte se nehava cida, qse= 
nizante, part o posto, 4 nacional Nat 
min Ttosa da Concelção, quina, de Zu 
annos de ldado, Alf chegando, von 
n falecer momentos depola, sendo O 
meu cadaver removido pari o netros 
terlo de Maruby, afim do sec auto- 
pslado. hoje, 


Bronçhite chronica 
E DOENÇAS EM GERAL DO PULMÃO 


Tratamento api 


do e gnrantido por um 


noxo medicamento allemio 


“TRAN 


approvado pela 


SPULMIMN” 


Saude Publica e recom- 


mendado pelos melhores meúicos em todo 


mundo. Applicação gratuita fm pesroas po- 
bres, Drs. Oct. de Barros, Pr. de Paula 
Leite, Pedro Rangel dor. e Ant. Ferretra 
Pontes, Pharmacia São Francisco, rum Lutz 


de Camões, 6 


(Murca vegustriuda) 


Auto VALOR IHERAPEUTICO 


CAPSULAS LAXATIVAS VIENNENSE 


Esruito RAMDO E SEGURO 
PRISÕES DLVEMIRE- FIGADO-INTESTINOS 














(Largo São Francisco 


IA GLOBO 


A MAIS POPULAR DO 
BRASIL 


REMETTE AMOSTRAS E O 
SISTEMA PRATICO DB 
TIRAR MEDIDAS 
Agentes e representantes em 
Minas, S, Paulo, Goyaz, Paraná, 
Santa Catharina é Muntto 
Groso 

RIGOROSA CONFECÇÃO 
ABSOLUTA CONFIANÇA 
PREÇOS EXCEPCRDONAES 


Belmiro Ferreira & Gomes 
k. Marechal Floriano “eixoto fá 


Telephone N. 2000 


THAI nas POLITIIAS ma AUMALINA ARORCRIOS e OXTA | 
( 
Aonatico Ro 
a 


PRESERVATIVO DA GRIPE GGUADORS E 1656 | 


1, MTISUMiCO 
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“EDIÇÕES e 
bras do FUN 


-: NO CAMINHO DA VIDA — Um volume ... ,.. cu. 
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O JORNAL — Sexta-feira, 1 de Outubro de 1926 
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7l e 73 - Rua de S. José» 71 e 73 = Rio de Janeiro 


LIVROS PARA CRIANÇAS 
O Reino das Maravilhas 


CONTOS DE GENIOS E DE FAUAS 


- Primoroso livro de contos para crlanças, escriptos em linguaguem 
postica, cheios de enredo e fintasla, nos quaes ha mouras encantadas, 
genios « anões; historias que ensinam o espirito infantil a amar o bello; 
contos e fantasias que lhes preparam o coração para o bem; que lhes In- 
cutem na alma sentimentos de pureza e bondade; que Induz & commi- 
pREaieio DeiUA inn : se et pelos desgraçados. Elis o que é este 

+ verdadeiro escrinio de jolas, burlilad 
dO CORREA TONS. J ladas pela linguagem poetica de 


Eis o índice deste livro primoroso: 


O Espelho de Prata; Os Tres Machados; A Floresta dos Als; O Rel 
Zarolho; os Dois Gemeous; A Peste; O Touro Azul; O Bom Vizlr; A Ore» 
Ma do Geulo: A Ejlha do Gigante; A Yúra; Gregorio, q Mentiroso; O 
Rel dos Gnomos; Historia Triste; A Ironia da Lage; A Princeza das Eb. 
meraldas, O Pnluelo do Goytacaz; O Passaro de Bronze; O Testamento 
do Velho; Muria Enrrapo Rosmaria. 


Um Iludo volume encadernado, chefo de gravurus coloridas, impreseo em 
optimo pavel o rinutasima capa em chromo lltographia .. 85000 


Contos fia Garochinha ci meravilnoso livro de historlus para crianças, 


contendo 61 cantos populares, morães e pro- 
veltosos, do varios palzes, Um grosso vol, enc., cheio de gravuras € 
estampas contitna .ecerscreerrentoa ; T&000 

1 i H Belllasimo livro, contendo 50 das mais cele- 
Historias da Avózinha = bres primorosas, divinas e lindas historias, 
moracas e pislusas -— Um vol. enc, cheto de gravuras desenhadas 
por Julião Machndo 5s000 


Historias do Arco la Velha —— toras, traduzidas dos Irmãos Grimm. 


Perrault, Andereen, maduro d'Aunoy, eu, — Um grosso volume rica- 
mente Enpresgo é pre, vom clquiseinos Chromos....,. éra rosado 

i “O mais encantuor Ilyro de tontos para cri- 

Historias da Varatinha unças, contendo 70 esplendidas e novas hla- 
tortas intantio, miurites, Lrintes e alegres — Um grosso vol, ricamente 
impresso, encutiernndo e ghnlo de gravuras coloridas .. nS000 


A Arvore de Matal ou Thesouro Maravilhoso de Papas Nogl — 


Contendo surinda e cscolhida collecção de historias para crianças, 
epanhadas na tradição oral de todos os povos, escriptas, traduzidas, 
collecclonndas, relatadas e aecommodadas 4 Infancia brasilelra -— 
Um grosso vol, ent. chelo de bellissimna estampas ..... SSUD0 
Contendo populares cantigas de berço — Jo- 

Os Meus Brinquedos = vyg à brinquedos usados por meninas — cant. 
gas e dunsas — jugos de prendas e jogos de espirito, eto., ete. — Um 
Erosso vol, enc, chelo de estampas PSP RELA b$aan 

i Reunião das melhores e mais bellis poeslas 

Alhum das Crianças * escríptas em lingua portugueza, desids H anti- 
guldade, até noseos dias, (mas só aquelas que, deleltando as crianças, 
têm um fundo mural e pledoso) — contos virtuosos, historias nlegres, 
fabulas, etc, em versos faceis e de doce harmonia — Um lindo volume 


encadernado cocveeas A PS ER E UN GIR BO TG TSE 16.0 48000 

- Belissima collecção de ecenas comicas, mono- 
Theatrinho Infantil togos, dinlógos, comedias, tragedias, dramas, 
operetas, desde uma só personagem até vinte, com papeis faceis, pro- 
prlos pará serem representados em qualquer logar, seja num ta- 
bisdo, numa sala, ou ao ar live — Um grosso vol, enc, com 34 
TIRCAS: Wrerercojo js nois midia WiSIO GATA Bliiio a 10h VETO Arari la ca a Td APS VAR DE 5$000 
Muravilhoso livro de pequenas historias, fabulas, 

Livro de Fabulas apologos Instructivos, morães e pledosos — por 
Bulthagar Pereira, e ricas llustrações de Corrêa Dias, 1 vol, carto- 


DEGO os seas isis ao aba alo Waiqlnaa a gra této PERES VAI VE 


LIVROS DE POBSIAS 


Primores da Poesia Portugueza Escolhida collecção das mais cele- 


bres poesias orlginnes e tradueções 
dos miunlores poetas de Portugal, vivos e mortos, antigos e contem- 
potasios Carlihosamente reunidos, enfeixados artisticamente, en- 
contrará o leitor, neste volume — Os primores da pocsla portugueza 
— desde n epopén olnssSA Te Iyrismo Camoneano até no bellisate 
mos sonetos o poesias da época actual — Um grosso vol, com bêl- 
Ussimn capn allegoric .cserseccisaaenis va FREE 58000 
ad Ultimo livro de poesias do grande poeta braal- 
Astros 8 Abysmos leiro Lulz Carlos — estrella Cofulgenta da gran- 
de conatelinção da Poesia Braslleiru — “Astros e Abysmos” — 
disse o mais imparcial doa criticos brasileiros — “& uma prodiglosa 
torrente de harmontas! — Um lindo volume, ricamente Im- 
PreNHO: sousa smsssguavs vo somo ss neves ; 58000 
Lyra Popular Er Escolhida collecção dna mais celebres poesina, orlgi- 
naes e traducções dos malores poetas brasileiros, vivos 
e mortos, antigos e contemporaneos — destacando-se: José Bonl- 
facio, Pedro Lulz, Francisco Octavlano, Gonçalves Dlas, Castro Al- 
ves, Fagundes Varella, Casimiro de Abreu, Alvares de Azevedo, Ma- 
etel Monteiro, Adelino Fontoura, Pedro de Calazans, Toblas Bar- 
reto, Luíz Guimarães Junior, Raymundo Corrêa, Olavo Bllac, Alberto 
de Oliveira, Arthur Azevedo, Machado de Assis, Guimaries Passos, 
Leonclo Corrêa, Luiz Delfino, ete, ete, emfim; os mala queridos, os 
mais decorados, os mais recitados poetas brasileiros aht figuram cum 
soberbaa manifestações do seu genlo poetico — Um grosso volume 
de 608 pags, com 36 retratos dos nais poetas ..... 5$000 
“uncionciro Popular, de mos 
Dhras Poeticas de Catulo Cearense — Cimino brasileiras. 1 grosso 
vol., 88000; Novos Cantares, 1 lindo vol, 28000; Lyra dos Snlô 1 
grosso vol. 38000; Trovas e Canções, 1 bello vol, 28000; Florllegio dos 
Cantores, 1 vol. 2$000; Lyra Brasileira, 1 vol. 18000 — Nestes 6 vo» 
lumes estão reunidas todas ns modinhas, cantigas, canções, fados, etc, 
ete., de Catullo Cearense, modinhas que se ouvem cantar nos enlões 
familinres, cm reuniões festivas, em toncertos, em theatros, em fes 
tas colleginca, etc. — TRAZENDO A INDICAÇÃO DA MUSICA COM 
QUE DEVEM SER CAN'TADAS. 


I] Cantor e Modinhas EE Um grosso volume de Eduardo das Neves 


— Um VOL. ceseremesos , cer eus 18000 


Trovador da Malandragem — tas Neves —- Um Yolome -...-. 18000 
Lyra de Apollo — 


Album de lindas modinhas, recitativos, lundús, etc, 

ato. — 1 lindo volume com capa colorida . 28000 

Trovador de Esquina = Ou ropertorlo do Capadocio — 1 vol. 28000 
Serenatas ns Novissima colleoção de modinhas — 1 vol, ,...« 
Trovador Brasileiro E Unica edição completa — 1 vol, ...«. 

Contendo: O meu amigo Banana; A Cerração 

Trovador Maritimo — no Mar; A Mosca; Um ldylilo; Seu Nastaço chl- 

di viage, etc, etc. — Um lindo volume, com linda capa... 33000 

0 Galhofeiro e OU Arsenal do Gargalhadas — Novissima colleeção de 

anecdotas, ardis, astucins, contos, calinadas, bons ditos, 


chistes, repontes, mentiras, hespanholadas, pêtas, pllherias, sandices, 
etc, ote, — Um Eroaso vol, .ecestuneesmercreruenunaasa 88000 


OBRAS DE MARDEN 


OS MILAGRES DO AMOR — Um volumso ... ... 


68000 


neces 


0.00. user 


13000 
28000 


64000 
08000 
68000 


eemere ves 


À ATTITUDE VICTORIOSA — Um volume ... ... 
'A ESCOLHA DA PROFISSÃO — Um vloumoe .,. «.. 
O BUCCESSO PELA VONTADE — Um volume , ... 
O CRIME DO SILENCIO — Um volume ... 


64000 
68000 


A MULHER E O LAR — Um volume .,.. cer cre une nes sus 6$000 
OB MILAGRES DO PENSAMENTO — Um volume .. «ev vs 68000 
AS HARMONIAS DO BEM — Um volume ,. ... «esses ass 68000 
O CORPO E O ESPIRITO — Um volume .,.. ... «emas ves 53000 
O EMPREGADO EXCEPCIONAL — Um volume ... «as ves 58000 


A ARTE DE COMPRAR E VENDER — Um volume ,.. ..« 
A INFLUENCIA DO OPTIMISMO — Um volume ... ..w 


5$000 
48000 


EBÊ PERFEITO EM TUDO U QUE FIZERES — Um vol. ... 48000 
O DIREITO DO AMAZONAS AO ACRE, dole grossos volumes + 408000 


AS CESSÕES DE CLIENTELA E A INTERDICÇÃO DE CONCORREN- 

CIA NAS ALIENAÇÕES DE ESTABELECIMENTOS COMMER- 
! CIAES, luminoso trabalho de direito commercial, .......« 408000 
ANATOLE FRANCE — Edição circumscripta a 300 ex. e que nunca fol 


posta f venda «eee rorconmnrni canta nca renas rasas 208000 
AMNISTIA INVERSA — Caxo de teratologia juridica .......+. 68000 
O PARTIDO REPUBLICANO CONSERVADOR — Um volume. asa 
QUESTÃO  MINAS- WERNECRK, Questão completa, em 3 Sprsmo 

THOS «scans Vadia WE E oia eis na 9 00 00 cr 0, 0 006 9 pib 0 0 0610/00 .0 0/0 ai )6 SU 
ACÇÃO DE NULLIDADE E ARBITRAMENTO — Movida pelo Estado 

do Espirito Santo contra Minas Geraes «secssers DSO 658000 
O ACRE SEPPENTRIONAL, — reivindicação do Estado do Amazonas 

contra a Unlão — Um volume ,ecesceseecanenenarecos 08000 
A TRANSACÇÃO DO ACRE NO TRATADO DE PETROPOLIS, polemica 

do nutor com Gumercindo Bessa — Um volume «cce asano 


FINANÇAS E POLITICA — Monumental trabalho sobre Finanças, tra- 


zondo os monumentaes dilecursos pronunciados no Senado, Um 
VOIUME cececerccuve re recas constar ASPEN PRO IND ES 108000 
UMA REVOLUÇÃO NO PROCESSO CIVIL — Abolição do Forum Rel. 
— Um volume «cascas PREV ROLO oe E TSE 5s00u 


PLATAFORMA — Lida em sessão publica o Polytheama Bahiano em 
a nolte de 15 de janeiro de 1910, 2.º edição Ilustrada... 58000 
À GENESE DA CANDIDATURA DO SR, WENCESLAU BRAZ — Res- 
posta no Senado &s insinuações do sr. Pinheiro Machado — Um 
volume .... 58000 


Cod de nb A n66 0.8 0/0010 0.06:9/0/0/4,0,0:9,0:010]8/0;8(0;8 9/010,0,018 
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DO a ra Sadi Si ass 
“AVISO — Envia-se para o interior qualquer livro deste annuncio, livre d 


LIVRARIA QUARESMA — Rua de 5, José 71 e 73 — Rio de Janeiro — Não nos 


LIVROS SOBRE INDUSTRIAS 


Manual Pratico do Distillador — 2º goiseção do mithares o 


tas e Indicações para se poder pre- 

parar todas as qualidades de vinhos, llcores, cervejas, aguardentes, 

cognacs, xaropes, refrescos, punchs, tinturas, aguas aromaticas, be- 

bidas espirituosas, vinagres, elixires, etheres, etc, etc. segundo 08 

mudernissimos processos de distillação, por Annibal Mascurenhas. 

— Um grosso vol, enc., de 300 paginas FR 4$000 

Este primoroso e utilissimo livro, que acaba de sair do prélo, constl- 

tue um auxiliar indispensavel para todas as donas de casa, fabrican- 

tes de bebidas, donos de botequina, confeitarias, hoteis, vendas, etC., 

e uara os srs, fazendeiros € agricultores, que nelle encontrarão uma 

fonte Inexgotnvel de Informações e receltas para & exploração das 

Innumeras materias sean dae pre o nosso É ser 

e Subões, Perfumes e Velns — ou manudes 

| Fabricante Moderno —— completlssimos para o preparo de toda a ea- 

pecle de pomadas, pós odoriferos, essencias, pastilhas odoriteras, 

aimofadinhas perfumadas, aguas de tollette, aguas dentifricins, vi- 

nagres de toilette, extráctos, perfumes, sabão, nsabonetes, velas de 

todas us qualidades, cicy ete. — Um grosso vol. a a o 

i ou Manual Completssimo da Arte 

0 Cozinheiro e Docelro Popular — Gê Cosutar e tazer doces — Ver- 

dadelra encyclopedia culinaria, onde ha receitas estrangeiras, como: 

franceza, portugueza, ingleza, allemã, chineza, polaca, Italiana, hes- 

panhola, turca, ruesa o de tolos 08 palzes da terra, com as suas espe 

clalidades — e tambem a Verdadeira Cozinha Brusileira — Guizados 

mineiros — Quitutes bahianos, genero paulista, manijares do Sul — 

Muquêcas — Carurós — Angãs — Feljoáda A bahiana com (elte 

de vhco — Zorôs -- Saraynóis — Cumigteninmos, e Sscntto dn 

Livro dos Doces — contendo receitas de pães de Lot — pães leves — 

Enteuux — Agents. — buliiteios — masyuacRes, aus veet Pub Alá. 

babas, manjures, quel;adinhas, compotas, doces de frutas. ete., ele, 
— 4 grosso vol, enc. o 


Padeiro Modema — 2. 


coutendo centenas de receitas para O perteito Fa 
brico dos pães, biscoitos, roscas, bolachas, craknelles, cavacus, bo- 
los, brhas, pães de Lot — palitos, tindinhus, fatlne torradas, roscas 
de padaria. mentiras bubaa. melindres, mães bentas, etc, Pie. 
Um grozu volume, encadernado E A ri Ê ie OuINIETa 
u Ou O GUIA PRATICO DO : “PO? asi: 
Manual do Chauiteur — "— eoniondo a descripçõão minuciosa das ma- 
chinas, noções Indispensaveis de electricidade mecanica e MALNe- 
tismo; maneira de lidar com pilhas, aceumuladores, moiorves etl., 
etc, como se devem remediar aceldentes, avarias. paradas hupre- 
vistas; receitas diversas relativas ao sorviço de automoveis; conselhos 
utela para incendios, seguido de um regulamento para evitar desits- 
tres é manelra de fazer exame e tirar carta de chauffeur, — Um 
bello volume encadernado com 82 gravuras represen ando toda ? 
pças do automovo] (6/0;0,0 reta APR es pda 
Para o fabrico de todas AZ qua- 
Mantal do Fabricania de Louças rorgai Udades de louças. como se. 
jam: lougas grosseiras. finns de pó de pedra, falenças, porcellanas 
— ecomaliadas, envernizadas. pintadas, é tudo o mala que se rela: 
clone com a arte de ceramica — Seguldo do Manual do Fabricante 
de Tijolos, Telhas, Ladrilhos, 


etc, eto, e mala ainda; Manual do Fo 
guetelro; Manual do Curtidor; 


..... . .vises 


Manual do Fabricante de Papel, ete 
terminando com o Mauual do Prepurador de tintas, para uso dos em 
preiteiros, mestres de obras, pintores, caladores, pedreiros, ste, — 
Um volume encadernado — contendo os 6: manunes que constituem 
uma Verdadetra Encyclopedia do Operário «esse cesso asa 


Masual do Fabricante de Tintas, Vernizes e Oleos — s de todos os 


Segredos de Of- 
ficinas — Colias, massas, gommoas, balsamos, resinas; os proceesos 


mais moiíernos do dourar, pintonr, ntekeles bean = mario ne 
brear; o fabrico dos lacres, das grAaXAs, das gorduras, argamassas, etc, 
ett, — Um grosso volume encadernado ccrvertuacmes uy UUl 


a é 





TES RT 
o 


ou gula Indispensavel para cada um se dirigir na vi 
Edição completamente revista por 


Contendo n NOVA LEI DO SELLO — IMPOS 
miliares. CORRESPONDENCIA;, LEI DO SORTEIO 
mento, tanto clvel como religloso; formulas de pro 
gidas e todas 88 repartições publicas; modelos de re 
BLICA; emtim, é este precloso livro um verdadoiro 
nas lides constantes da vida. - 


—Avisamos nos nossos fregueres 
pessoa disso incumbída, 


AVISO 
DERNO, previnam a 
voz, edição da LIVRARIA 
652 paginas, impresso em 1926, e 
gungem clara e estylo moderno; 


SECRETARIO MODERNO, do autor 


infinidade de Secretarlos — vordadelras 


SO RDRADADADARDAARNRA GAROA DA SALAL ORAR 


OBRAS DE SHAKESPEARE 


(TODAS BEM ENCADERNADAS EM PERCALINA) 
OTHELO, O mouro de Veneza — Um volume ,.. «es vemos 7$000 
ROMEU E JULIETA — Um VOlLUMO ..c cre aro une nes tr 7$000 
A TEMPESTADE — Um volume ... «ee sem cre rem are aro 78000 
MACBETH — Um volume .. sec cer em vem ana nes era sue 78000 
TIMON DE ATHENAS — Um volume .. cec sumo ave ves bias 


RICARDO H — Um volume, ... «ee 


OBRAS DE GUERRA JUNQUEIRO 


(TODAS BELLAMENTE ENCADERNADAS) 


A MORTE DE D. JOÃO — Um volume . «ec creme eee rr 1.28000 
A VELHICE DO PADRE ETERNO — Um volume ., ... +++ 78000 
PATRIA — Um volume .. «esta cre user us cer nos ES 75000 
POESIAS DISPERSAS — Um volume .. cuo cre cur cre cus 68000 


EDER ODOR AMAR ODA DART DECURSLODAS RODAR ADA ADA ARENA RERARAA SALADA 


ario Nioderno 





O mais completo trabalho sobre correspondencia commercial 
EDIÇÃO DESTE ANNO — 1926 


UM GROSSO VOLUME ENCA DERNADO COM PERTO DE 6000 PAGINAS ..u vs. 


que exila o SECRETARIO MODERNO, do autor &. Quel- 
QUARESMA, do Rio de 
o Unico que possue as cartas bem 
mais de 100 modelos de requerimentos € 


. por todas as vceastões necessarias. 
autoridades. civês 1 da Jd. Queiros, edição da LIVRARIA QUARESMA, do Rto de Janeiro, 


E, nado, porquanto, invejosos Imitado 
Fbabenpr o o o borracheiras — verdadelras fancarias. 


OBRAS DE EÇA DE QUEIROZ 


(TODAS LINDAMENTE ENCADERNADAS) 


O CRIME DO PADRE AMARO — Um vol. ,ueesesenenses 
O PRIMO BASILIO — Um volume ,.ceeeeesenannaneanta 
OS MAIAS — Dois volumes ..cccerevenencreraacaananarens 
A RELIQUIA — Um volume ... ... ceuco seco aunneunas 
A ILLUSTRE CASA DE RAMIRES — Um volume ....ev.. 


O MANDARIM — Um volume ,.. coceeuera VR SEIS 
CORRESPONDENCIA DE FRADIQUE MENDES — Um vo- 
lume ... seo asivisoas spo] é 


A CIDADE E AS SERRAS — Um volume .,, «vm cum uses 
PROSAS BARBARAS — Um volume 
CONTOS — Um volume ... cur rr ver ore una aus 
CARTAS DE INGLATERRA — Um volume ,.. aee ese ves 
CARTAS FAMILIARES — Um volume . ... «su. 
E'COS DE PARIS — Um volume ,.. «ceu nro uso nem ur 
NOTAS CONTEMPORANEAS .. ... 
ULTIMAS PAGINAS — Um volume .,. sue cre ras vue nas 
AS MINAS DE SALOMÃO — Um volume ... sue eme vem er 
A CAPITAL — Um enorme volume .... ec une nes ver nes 
O CONDE DE ARRANHOS — Um volume . ... 
ALVES & COMP. — Um volume .., y 
CORRESPONDENCIA — Um volume .. «.. 2 NADO 

Estes 21 vniumes 
completas da Incoumparavel escriptor; e aos &rs, 
redquiribos «ey-Jhesito envemeaos pesa apr cetiôu the TH 
de despchas com n remesea 


OBRAS DE JULIO DINIZ 


... ... ... qa... 


ave da. cu vor vu. 


tTodas ricamente encadernadas em percalina) 


AS PUPILLAS DO SR. RENTONR — Um volume +... 
MOBGADENHA DOS CANNAVIAES — Um volumt 

SEROLS DA PEOVINCIA — Um volume ga 
UMA ENSELIA INGLEZA — Em volume Ga sê 
OS FED CEGOS DA CASA MOFRISCA — Um volume ... 
(POFSTAS : 7 APURA nda Indo 
HINFEDITOS FE VEPANSOS — Tp. volume ... ua ore avo vos 


| nr À NM ' , Eh 
OBRAS by Y 
Crodas bem encadermunbra) 


O CANCIONTIRO Mott postas poonsense a hra= 
sleiros. seguldo dn Resposta aos Criticos do Cancioneiro 
— [us Evocsts qa alas , Es E: 
A BONHEMIA DE ESPIRFIO — Un. grosso volume «e ceras 
A BRASILEIRA DE PERANZINS — Um volume PESO 
ECZEBIO MACAHMO E 4 CORTA — Dols volumes . «sv cur 
AMOR DE SALVAÇÃO — Um vi ITR cosas ve 
A PREERA NO SURELRTANTO Um volume 
O ROMANCE DE UM UOMEM RICO — Um vo umo 


. eu. a. 
e. ne. 
. 


.. 


.. ... 


JANHO DE COSSOLAÇÃO Um volume EAR TO 
“O CARRASCO DE VICTOR HUGO JOSE" ALYES — Um vo- 
lume RE SPD 
AMORES DO D'ABO — Un volume . RAR SOR A ENO 
HIQUEZAS DO POBRE E MISERIAS DO RICO — Um vos 
lume : é odio: 6d gemea vo 


JOSE! BALSAMO — Um volume . NA idiotas Pooié “us 
MOSAICO E SILVA DE CURIOSIDADES HISTORICAS, lite- 
varias e hographicas — Um VOIUNO Silas flpol qua “e1070 

O GENIO DO CHRISTIANISMO — por Chateaubriand — 
Maravilhosa traducção de Camillo Castello Branco — 
Dois volumes ricamente encadernndos, com Eravuraa ... 
Aos srs, froguezos que 

de Camillo €. Branco, acima vununciadas, 


da som auxilio de outrem, por d. QUEMOZ. = 
um ilustre professor portuguez 


TO DA RENDA, CONTAS ASSIGNADAS, cartas fa- 
MILIPAR; let do Inquilinato; formulario do casas 
curações e contratos; requerimentos € petições diri= 
dacção Official e Cv; CONSTITUIÇÃO DA REPU- 
mestre para todos os casos difficels que apparecem 


03000 

que quando hajam de comprar o SECRETARIO MO- 
um grosso volume encadernado ds 
foltas, pequenas escriptas em lin- 


petições, dirigidas n todas as 
|, se assim não fizer. se não exigir O 


Janeiro. E 


res têm felto com o mesmo título, uma 


QUO VOAVA DERA UARAOAASLASAREDAARALANENHAESAAARAMRDASHRGHAERMAGHRASARAAAO 


quizerem comprar a eolteccão dn 
vendemol-a por DUGOVO, 


REROASA OO ESA ROAD SA RSRS ADORO ANDORRA AANG NA NAAS SAMA DA NAO ERAA RAOL RALAAA RAS 


- 


128000 
10$000 
208000 
10$000 
108000 

714000 


78000 
88000 
738000 
88000 
78000 
73000 
78000 
10800 
insumo 
78000 
108000 
B$00 
73000 
ssa00 


DEU RENTE cair 
rtenmento encadernado, constituam as his 

freguezes que quelram 
Liupuuu, Mvdo 


Brno 
EO 
BSÓUM 
BSM 


LIVROS DIVERSOS 





Codigo Commercial 


Annotado thoorica e praticamente, de nccório com as leis em vigor 
ea jurigprudencia, acompanhado da 


ULTIMA 151 DAS FALLGACIAS 


LELN º? 044, DE 17 DE DEZEMBRO DE 1905 


Segida de UM COMPLETO FORMULÁRIO de requerimentos. petl 
ções, agglavosc e que rMoiutrriorto tuto nonngens a my tt de 
"cesso da fallensin” desde q seu Intelo até sua fival “qulâncão, — Pelo 
Dr Cesar Falcão, advogado no fr desta capital e autor de diversos tra- 
balhuss jucil.cos Um gro vol bem encadernado NSUNA 








ER 
nt 


uses. 


O que diz sobre este Hvr Carvalho d 
ac par do Direto Commercial; 


Mendonça. d mestro 


"Ag adeço a gentilea de VV SS. offurevendo-mo tim ex do 


“Codigo conmercial Jras tro” anitado thearien e praticil= 
mente pelo Dr Cesar Fal 0. E de cousa niêntiva do VV. 


ss cm a publicação deste Codigo um fórum do Manut fnclli- 
tasdo a sua consulta”. 


ss | 


mento 


Bsn0m 


GAMILLO CASTRLLO BRANCO | 


168000 
108000 
as 
REnna 
48000 
4810 
48000 
48003 


48100 
4$000 


48004 
48000 


4$000 


tasnna 


OBRAS DE HUMBERTO DE GAMPOS 


' (CONSELHEIRO XX) 


MEALHEIRO DE AGRIPPA, broc. 6$, enc. . «es are tre vas 
O VALLE DE JOSAPHAT, broch, 6$, enc. , 
TONEL DE DIOGENES, broch. 6$. enc. . .. 
A BACIA DE PILATOS, broch. 63, enc. +.» 
A FUNDA DE DAVID, broch. 6$, enc. ... 
GANSOS DO CAPITOLIO, broch. 6$, eno. ..m as. vue aee um 
POMBOS DE MAHOMET, broch. 6$, enc. «ec are ame une ser 
GRÃOS DE MOSTARDA, broch. 6$, enc. ... rm ver cre nor 
CARVALHOS E ROSEIRAS, broch. 8%, enc. «e. sum cer aus 
DA SEARA DE BOOZ, broch. 68, enc... «sc ane cre cas tes 
ANTHOLOGIA DOS HUMORISTAS GALANTES — broch. ,. 


ne. uu. ue. nua 
e. ana ur. vas 
... qu. uu. ves 
... ne. 


... inoe 


8$040 
88000 
82000 
88000 
88000 
88000 
8$000 
8$000 
R$000 
84000 
esa0a 


A quem comprar a colecção, tende-se em brochura por 604000 


é cncadernada por 808000. 
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to “studo thevrico e pratlen no divelto brpsiiolro == acom= 
0 Desquite panbuço de um cempieço Losmulanio, queijo dr, Eerreira 
dos Sana po treco Culto gera PLS PS POR do aço 203000 
[u . 
Podigo Chill Brasilelro — um vosso votime cesso 400 


Leis dig Inquilinato e Aceldentes no Trabalho —="notade- e seemtins do 


+ 
ig advogado dr. CESAU FALCÃO contento a bel nm, 4,408, de 
mr h 


E) 
nas 


ahe .. ! 


o asa da bro ad 4bs 


- te sh a) . Mota + 
n 34.834 de 26 de novenbio de DUDA se cubas ale qu compl to Tra 
mularto, contendo todas as petições porra ameparsr om ditectas do In= 
quilinos e senhorios: — Sobre acoltentos de trnbinlho — contém O 


decreto n. 8.724, de 15 de quneiro de LO scgtldo de um formulario 
— contendo todas na petições necessarias pura amparar ua direlens 
de viotimas de qualquer necidento no trabalho; Um volume us Imt= 
presso, em optimo papel assotinndo e bia cartonagem. e. 48000 





Roceiros Dea Som contestação alguma, Córm du toda n duvida, cata 

úvro é q malor noviludo Jregaria deste seculos a cobra 
mais custeado, mais comica, fazendo rir as pessoas meluncoltena, 
tristes, sorumbuliens, graves e sérias, como a sem titulo estt Iullenn= 
do. são historias verdadelras, censos veridicos, contos, londaa, ancedo- 
tas sobre a vida dos muiutos, os habitantes do sertão do Brush, a 


Os 


gente da roça que nunca veiu ou raras vezes vem A cidade, — Um 

grosso volume, cheto de estampas «ecuereacecanars a 6: EEIUUO 

obras I] Livro dos Fantasmas Verdadeira colleeção de assombrosas his= 
Pas torlas de almas do outro mundo, 


Joblshomenea, mulas sem cabeça, bruxas, Casas mal nssombradas, sa- 
cys, cantos de coruja, elo, ete, — Um egtusso volume, enriquecito 

de grande numero de estampas e capa colorida ssonu 
Manual la Copa g Botequim ——. Contendo numerosas maneiras de fors 
mular bebidas “A ku minuto”, como sua 

jam; grogs, covktalis, cobblere, CHps, exgs, vermoutha, Iliera, gorvo= 
tes de todas as qualidades, refrescos, amargos bralletros, misturas, 
ete., livro ut! & necessario nos senhores donos e calxeiros de bote- 
quins, vendas, hoteis, restaurantes, bara, etc elg — Um vol, en= 


...... 


cadernado «cce. wsq iva ao su) sio Saia DIS IVTO O 0 PD STO 6 O UR TU I6 0 6 O [Ap esmo 
Dansas da Salão E Contendo a explicação facil e no alcance de todos, 
para se aprender a dansar com perteição, todas ng 

danana de sala ou então. — Um volume cheto de estrmpaa exph- 
Cativas cesecsnssiwe peso a unos dio ita eis qjS Ia ID/p raia To aie ter 0i8 SR DS 28000 
Contendo maneira de agradar ás moças, 


Manual do Namorado — tazer declarações de amor, etc, seguldo da 


100 cartas de namoro, noviastmas e elegantemente escritas em fs- 
tylo elevado. — Um lindo volume encadernado 38000 
Pensamentos E Sohre o amor, o casamento, n paixio, q amizade, 
— Um volumes ricamente impresso, em Paris, com 

linda capa em chromolithograghia... Sie, KEUUU 
Dleclonario das Flores — Folhas e frutas, mantera do fizer slgnnes 
com o leque, a bengnta, lengo,ete. Um bello 

volume com linda capa, obra Impresea em Paris s8000 
Orador do Povo — Ou colleeção de discursos para baptisados. casa- 
mentos, anniversnrios, recepções, inaugurações, fe- 

Mettações, parabens, ete. Um volume, encadernado ss000 
Secretario Postico Pes Collecção de poeslas do hom gosto, proprias para 
serem envindas por eseripto e recltadas em dias 

de anniversarios natalicios, casamentos, parabens, ete. Um lindo vo- 
lume bem Impresso .esusrecssesnecinnimaseasasateso 28000 

i n E sentimentos moraes do homem e da 
Physiologia das Paixões = mulher, pelo sabio Albert. Lim vol, en- 
cadernado ... ve... Eoteie o cbico e as000 
Livro de sort para divertimentos em nol- 


0s Segredos do Futuro — es do S, Joio, 8, Pedro, Santo Antonio, 


Sant'Anna, Gatal, Reis, Um volume com belllszIma capm .. ganno 


Ou a selencia de Juca Rosa revelada: tratado 
Livro do Feiticeiro — pratlon de todas as fettiçaring conhecidas, melo 
de empregal-as e proveito que delins se podem tirar; collotyão du re 
celtas secretas, ete,, seguldo do MANUAL DA CARTOMANTE, por 
Mme. Josephina, Um grosso volume, perto de 400 paginaa nSido 


Dividido em 6 partes, a sa- 

Livro da Bruxa ou Manual da Cartomante — o Saunas cu Curto 
te, magnetiamo o somnambulismo, hypnotísmo, espiritismo e THE- 
BOURO DO FEITICEIRO, orações para tirar o eol da cabeça, PARA 
GANHAR NO JOGO, para ligar e desligar namorados, para saber 
quem nos quer mal, para rezar quebranto, para rezar cobreiro, para 
obrigar o marido a ser fiel & esposa e milhares de ornções, rezas o 


remetem. 


even. PRP 


benzeduras, etc. — Um grosso volumo «ecc ESA 5S0U0 

a Ou The lo Fol- 

0 Grande é Verdadelro Livro de São Cypriano — Giro Obra com- 
pleta, Um grosso volume «eceseecererracaaseneeanerror s8000 
Romance de scenas de Infinita tristeza e cuja 

Calvario de Mulher — jeitura nos verte no coração o gelido suor da 


agonia, — Um grosso volume .....« q 53000 
Casamento [) Mortalha — Romance brasileiro, por Jullo Cesar Leal. 
Moças romanticas, que gostnea de passenr 

& belra-mar, em noite de lua cheia, ouvindo o murmurlo quelxoso das 
ondas beijando a praia, comprae este lindo romúnce, — Um vo- 


Jumo  cecessvscesce rios ERROS TRIO donas sun apso aj é PA, 48000 
Um dos mats bellos, empolgantes e sentimen- 

Maria Desgraçada “= tnes romances da literatura brasileira, Um vo- 
JuMme cossesnes PER OR A DE PRE E SEO VOS DO 38000 

a Ou Martyrio de uma esposa, romance de scenas com- 
Mão 8 Marty — moventes. — Um volume ..cccssereeis ; 38000 


q Extraordinario livro de lindos contos amoro- 

Podaços do Coração —* sos, — Um gromo volume 3800 
Ou a CURA PELA AGUA FRIA — Ensinando 9 

0 Medico Infallivel —— maneira de se prolongar a vida até 100 
annos e mesmo mais; n cura prompta de todas as enfermidades chro- 
nicas julgadas Incurnveis: feridas antigas e rebeldes; rachitiamo, 
syphilia, molestias dos velhos, das crianças e das mulheres, Seguido 

da MEDICINA CASEIRA ou GUIA DA MÃE DE FAMILIA, nor 

D. Anna da Silva. — Um volume, encadernado ......... 38000 


a — De necôrdo com o programma da Escola Nor- 
Noções dg Hyglen mal, pelo dr. Manosl Francisco de Azevedo Ju- 





HORAS DE COMBATE — Um volume .. exe ese rem rem nes 54000 nior, professor da mesma estola. — Um volume encader- 
OBRAS DE ERNESTO RENAN LINDOS ROMANGES er oe ii iso nen 
ENT ENCADERNADAS) oba ga — Ou narrativas do Velho e Novo Tese 
TODAS RICAMEN NC: NAD: 2 vá amento — a epprovada pelo cardeal] bispo de Porto 
( (PROPRIOS PARA LEITURA EM FAMILIA) Alegre — Um voluma encadernado, cheio de estampas .. 48000 
VIDA DE JESUS — Um volume , ec use nes eee ent cam er s$u00 LIÇÕES DE COISAS, pelo dr. Satfray — livro de leitura para 
OS APOSTOLOS — Um volumê . «re uu eme cen are nes tes 88000 |CALVARIO DE MULHER! — Extraordinario, grandiose a uso das classes de instrucção primaria — Um volume 
8. PAULO — Um volume ... ... AV qa reto: mana 60/1000) 059 88000 mentimental romance de scenas empolgantes, cuja leitura cheto ARINCANUTAR 1 rice sssicno pisos assa Dão SE ÕS 58004 
OS EVANGELHOS — Um volume .. «ee ese et nen aee tas 84000 nos faz verter no coração o gélido suor da agonia — Um OS LUSIADAS — poema épico por Lulz de Camões — Blhlin 
À IGREJA CHRISTAN — Um volume .. «vu ee cem ue tes 88000 grosso volume ..i ur cel cet vas nas one ont ao e a$000 da Raça Portugueza — Um grosso volume encadernado 580000 
O ANTI-CHRISTO — Um volume ... casser cessa ter ea 88000 |O SEGREDO!!! ou Os Mysterios do Condemhado, romance ASTROS E ABYSMOS — Versos do grande poeta Luiz Carlos, 
MARCO AURELIO E O FIM DO MUNDO ANTIGO — Um de scenas tétricas, pintadas ao vivo pelo extranumerario estrella refulgente da constellaçã poetica brasileira — Um 
MONWING SS aúuios oqum cssnvos dmpr ao aAnunEs, 9/9/6204 B8000 romancista Felippe Onpenheim — Um lindo volume ... 88000 VOÍUME ... aos srs rss aro ent aro nar aut ara ma ad ; 58000 
Aos grs. compradores dos 7 volumes, que constituem a collecção |A FÉRA DE GEVAUDAN mu Os Segredos do Mosteiro de PRIMAVERAS ROMANTICAS — por Anthero do Quental — 
das obras de Renan, vendemol-os por 508000. Frontenne. romance de «cenas tenebrosas — Um volume 3$000 Um volume ... .. ESSE DORES TP O E some ai 8000 
XAS GARRAS DA AGUIA — cenas tragicas da Indis dos Fa- DICCIONARIO DA LINGUA PORTUGUEZA — por Candido 
kires e los Rajahs —— Um volume ... ces cer cus use rs ag000 de Figueiredo — Um grosso volume encadernado ., co 80$000 
ROMAN j O HOMEM QTE VOLTA DE LONGE — Extraordinario ro- O FRANCES BEM MESTRE — por Bensabat — trazendo a 
manre de Gastão Leroux — Um volume «es «ce ves aos 3$nn0 pronuncia figurada — Um volume encadernado ... ... 128000 
A FORÇA DO PASSADO — Romance de scenas desenroladas O ITALIANO SEM MESTRE — por Bonsabnt — trazendo aa 
OS ANJOS DA TERRA — Monumental romance, cinco volu- na época da Revolução Franceza — Um volume .,. ..- 83000 pronuncia figurada — Um volume encadernado ... ... 128000 
oa GROAMGENADÕE cro/ ceu abr aja EU cos Jéco (mem nom MOOD | ACBARONEZA DEPUNTA — Romnhco Gordtanar fantasticas, 
A PROMESSA SAGRADA — Esplendido romance, quatro vo- passadas em cemiterlos, por Ponson du Terrall — Um vo- 
jumos enendernados ... +... ves omnaneo todo: epeenE via MDA DATOS NESSE OCR Uma Tétis) S5007 AUD 88000 
AS RÊÉDES no AMOR — Grandioso romance, quatro volumes a4$000 MARIA, A DESGRAÇADA — Lindo romance — Um Rpluno B$000 
encadernados . ..v ese cre ver rs slum ajao: 04 RUSSO, im aim CASAMENTO E MORTALHA — no cen se talha — Lindo ro- OS SERTÕES -- U 
MARIPOSAS DA ALMA — Mimoso romance, quatro volumes ARO o TEA TO CSA ala CSA AAA OTRE RED 28000 A” Rana ESP e io De ... ao 
encadernados. «ve cmo sro ond CNS [000 due on dA dd0 248000 [MAE E MARTYR ou Martyrios de tma esposa — Um volume 88000 CONTRASTES E CONFRONTOS — Um volume cntnderádo 78000 
a aah Ga pane sob is td ge ioioea nd 











e despesas de transporte, bastando tão sómente enviar a sua importancia em carta registrats rom valor declarado e dirigido à 
responsabilisamos pelas importancias que não sejam remettidas em carta registada com valor declarado. 
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O THEATRO 


A NOVA COMPANHIA DO CARLOS 
GOMES 


Eimquunto fervem os boatos o sur- 
gem os palpites sobro contrictos de 
artistas, a nova umpresa do Carlos 
Gomes cuida do organizar o seu clen- 





co, para que Já convidou algumas 
ficuras estilo cm negociatões uu” 
tras 


À peça uma revista do sr. Victor 
Tuyui, cul 4 parceria Blttencourt- 
Menegis, cuja partitura terá nume- 
ros compliados e outros de autoria do 
maestro Vogcler, está sendo traba 
lhada por seus autorce, que lho dão 
ms ultimãos de mãos. 

O theatro soffrerá algumus Lrans- 
formações. Sorá píntado, terá moditi- 
cada a sua pussarella e será, possi- 
velmente dotado de uma linha de 
tfrizas. O palto está sendo assonlha- 
do do novo. As installações electricas 
serão melhoradas, sendo installados 
na platéa e na riballa possantes pro- 
Sectores, 

A Companhia Margarida Max co- 
meçarh breve a ensaiar a revista que 
mervirá a sua apresentação estando 
a estrér murcada para 24 deste mes, 

O mesmo rigor de “miso-en-scene”, 
de montagem e de representação nn- 
tados ao tempo de sua actuação em 


“outro theatro, serão agora observar 


dos nos espeótaculos da nova com- 
panhia do empresario sr. M. Finto, 
no Carlvs Gomes. 


PRIMEIRA DE “DITOSA PAPRIA”, 
NO REPUBLICA 


A Companhia Fortugueza do Re- 
vistas que occupa qo Republica dar- 
nos-&, logu & noite, as primelras re- 
presentugões da revista “Ditosa Pa- 
tria”, de Lulz de Aquino e Xavier 
Magalhães, com musica do maestro 
Raui Portella, que logrou grande 
exito em Lisbow. 

1D' uma revista moderna, montada 
com aprecisvel apuro, em que q Sr. 
Nascimento Fernandes fará o “Es 
pirra Canlveien”, o “compére” da 


peça, um Impagavel trabalho co- 
mico. 
Torá ainda a revista o concurso 


dos dos demais artistus do elenco, 
sendo que têm papeis de munlor re- 
levo ag actrizes sras. Ling Democl, 
Maria das Neves, Maria Corte Reai, 
Edith Falcão (que em "Trovador" e 


A! fronte da orchestra, como de 
costume, estará o festejado regente 
sr, Serafim Nada. 


A HOMENAGEM AOS ARTISTAS 
DA EX-COMPANHIA PASCHOAL 
SEGRETO NXO fHEATRO 
RECREIO 
Xu Theatro Recreio realiza-se ho- 
jo a festa de homenagem aos ar- 
tistas que fizeram paric da ex- 
Companhia Paschoal Segreto, ro- 
presentando-se a revista “Puturis- 
no” e usando da palavra Os srs, 
Oswaldo Paixão e Luiz Palmeirim, 

este em nome da Empresa. 


“MATINE'D DA CRIANÇA NO 
RECHEIO 

Com u revista “Futurismo”", reall- 
gar-se-à a “matinée da criança”, 
domingo, no Recrelo. Haverá farta 
distribuição de bonbons e brinque- 
dos & todas as crianças, estando a 
empresa annunciando que nas fu- 
turas matinées fará sortear vallo- 
sos premios como seguros de vida, 
jojas c brinquedos de preço, cté., 
podendo messes especínaculos tomar 
parte as crianças que o desejem, em 
actos variados, 


O THEATRO NOS ESTADOS 


4 COMPANHIA ARGENTINA DE 
REVISTAS 

Deve estrear a 1 de outubry cn- 
trante, no Theatro Caslno Antarctl- 
ca, da capital paulista, u companhia 
argentina de revistas o feóries, que 
aceupou o Phentx desta capital, set 
do a estréa com a revista Intitulata 
“A E LOU” 

“GALA A BOCCA, ETELVINA” 

A Compunhia Jayme Costa mudou 
hontem o seu cartaz em São Pau- 
lo, levando 4 seena q comedia do sr. 
Armando Gonzaga — “Cala a bocea, 
Etolvina” no Theatro Boa Vista, 

Essa peça pormanecerá no cartaz 
até segunda-felra proxima, dando-se 
então ua terça n estréa da actriz se- 
nhorita Pulcina Moraes, na. comedia 
Heliana “A mulher do Cezar, tradu- 
gia pelo =r. Simões Coelho. 


O THEATRO NO ESTRANGEIRO 
A SCENA LYRICA E À SCENA 
DRAMATICA NA ITALIA 


CHAÇÃO DO “TEATRO NAZIONA- 
LE D'OPERA” 


TEATRO 


renascimento thcalral agita preseh- 
temente o mundo intelro, Na Duropa 
e na America cuidam vurias nações 
do refazer ou instituir sobre bases 
suguras o eilicientes o seu lheatro, 
amparando autores e artistas, que 
até agora, em alguns palzes do Ve- 
lho Mundo e em quasi todos os da 
America, trabalhavam sam garantias 
ou recompensas, ge bem que enrique- 
cendo empresas que exploravam 05 
geus trabalhos. 

Agora, parece, mudará a face das 
cousus. E oxalá, entra nús, o mes 
mo succeda, como nos dá risonha es- 
perança o projecto Getulio Vargas, 
om andamento na Camara, primeiro 
passo pura a justitulção deilnitiva 
do theatro nacional, que sob o am- 
paro da lei poderá caminhar e prô- 
gredir. 

Na Malla tanbem é : 
movimento restaurador. QU projecto 
do seiador Cremoncsi, upprovado 
por Mussulinl, sobre à criagito do 
Fheatro Saciunal de Opera, dizem as 
noticlas, sera em breve prazo uma 
realidade, K 

OU Theatro “Constangi”, de Roma, 
já foi adquirido por quatorze miihães 
ts lirus, e em dezembro de 1451, rer 
abrica às sue portus com q nome ve 
“Peatry Nuzlonale d'Opera”, di cines 
dos principacs teatros iyricos tatha 
nos, entre ellos q eicula”, de MO, 
“o “Ss, Carlo”, de Nupoles, sorão 25- 
socindos a empresa official, 

No que diz respeito do theatro 
drunútico, à Corprráção Nucional do 
Theatro foruará uma grande compa- 
nhia, que posse ser dividida em tres 
turnus ambulantes, que aiternarião &s 
representações eim Roma, Milão e us 
rim, em temuçruias de quatro mezt% 
não deixando assim cada um dos tur- 
nous de twabulhar duraute-o anno dá- 
telro, m : 

No Theatro “Argentino”, de Hon, 
será jnotaliado o conservatório maias 
no do declamação. 

Discordando em absoluto du syndi- 
cação ourigatorit, Q avticulista de que 
tyruumos estu Intormução nao cut: 
meta as leis do governo (atano, lt= 
pitando-se, apecuas, q nssiguular à sd 
tutar orluntação dos protissiundes do 
theutro agrupando-se paru a detesit 
dos interesses communs q gonbaten 
do figuras e vaidades artleticas, Lumit 
das tendencias duos ocganizadores é à 
suppressão dessas companhias (e des- 
o mal tanto sottremos nós!) em que 
predomina a valdndo de um elemento 


intenso vsse 






















orchestra, 
ly 
Bugomil Srkora. 


artista de valor, 


Svicora tem realizado largas 
néos", em todas as partes do mun- 


do. 


dará, amanhã, 
corto. 
ar. Carlos Prima. O 
miis 
dé 
maior agrado 
concertos. 


O JORNAL — Sexta-feira, 1 de Outubro de 1926 





Pantzer, com sua “Companhia da 
anões”, ent tres actos difícrentes de 
musio-háall, “Cozinha infernal”, 
“matoh de box”, “Cabaret dansan- 
te!, Esses  minusculos artistas 
(0,80 ems, de altura), fazem coisas 
do Arco da Velha, em scena, agra- 
dando e crianças de 3% à 60 annos 
de idade; são ageis, vivos, bons 
athlctas, dansarinos e musicos, al- 
guns com espirituosa veia comica, 
fazeralo imitações de artistas famo- 


sos. 

Coineidindo com a sua estréa, o 
Programma Matarazão apresentará 
uma parte cinematographica, em 
que se destaca à comedia social, 
er 6 partes: — “Quando os maridos 
tlirtam”. 

Hoje, em vesperal e A noite serão 
npreseutados nos espectaculos de 
amusic-lall" do S. José os numeros 
de variedades e films já em cartaz, 


mas e ce 
SOCIEDADE DE CONCERTOS 


STMPHONICOS 


O programmia do concerto que, 
no proximo sabhado, ds 16 horas, 
so realiza no lhsatro 3lunicipal, fol 


augmentado com um numero de In- 
terosse. 


do 
"Episodio evmphonico” — solo para 


é uma composição original 
maestro Francisco Braga — 
violoncelo, com acompanhamento de 
o qual será exevutado pes 
violoncelista Leheco-slovaco &F- 
assim, conhecer mm 
appinudido por pli- 
pois O sr. 
“tonr- 


O publico vas, 


téns as mails diversas, 


CONCERTO NO CASINO 

O vlolinista sr. Emilio Promben 
no Casíno, um Ccon- 
Acompanhal-o-à fo plano o 
programma dos 
Inter ssantes reunirá trechos 
enorme. difflculdade e 05 de 
do nosão publico de 
so- 


Segunda-feira realizará atu 


gundo e ultimo recital. 
SOCIEDADE 


DE CONCERTOS SYM- 
pPHONICOS 








aconspanhado * «ramatico, 


civulgado é de molde bastante curio- 
zo para despertar o interesse publl- 
co. E' justo destaçar aqui u presen- 
ca do notavel violonceilista trhecou- 
lovaco, professor Boguinil Sykora, 
que vem precedido de tama mundias 
e que a pedido da Directoria, toma- 
rá parte no cencerto, executando 
dois Numeros de compositores dit- 
ferentes. 


FESTIVAL EM DENEFICIO DOS 
ORPHANATOS DO N1IO NEGRO 


Amenhã, sabbado, às 15 horas, rea- 
lizar-se-ô no salão do Instituto Na- 
cional de Musica, um festival artístico 
em beneticio dos Orphanatos do Rio 
Negro, no Amazonas, 

O prozramma, que é attraente, 
tompo opportuno publicarenos, 





em 


CONFERENCIAS DO PROFESSOR 
J. OCTAVIANO, SOBRE MOH- 
PHOLOGIA MUSICAL 


Froseguindo na sério da conferen- 
cias do curso de emorphologia e ena- 
iyse musical da Escola Archangeo 
Corelll, realizou o professor J, Ovta- 
viano, a terceira dessas aulas, na qual 
continuou o ponto Iniciado na pales- 
tu anterior: Lermos technicos e sua 
significação. Desenvolvendo com cla- 
reza o assumpto tratou do rytimo & 
da phrase em todas as suas subdivi- 
sãos; das accentuações de diversa es- 
pecle tão Importantes pari a inter- 
protação de um trecho musical, Mus- 
trou os vorlos casos de Ínicio e ter 
minação de uma phrusc a sum qua- 
dratura e as irregularidades, os di- 
vorsus modos do modular, c por fim, 
expóz os mélos de expressão de que 
nóda lançar mão o compositor elassfi- 
cudos em harmonlco, dynamiso e ago- 
gico. Tudo isto fol acompanhado de 
quadros exemplificando e de exe- 
cugções dos presmoa exemplos por um 
quarteto dobrado, formado pelos pro- 
fessores Orlando Frederico, Newton 
Padua e alumnos das clisses de mu- 
sica de camera. 

A' disposição das pessoas que qui- 


gerem estudar o Assumpto acha-se, na 


secretaria da Escola, uma série ds 


exemplos com texto explicativa, 


Para dar logar ao preparo da parte 
pratica da proxima conferencia que 
tratará das fórmas polyphonicas pri- 


mitivos: as sacras-motetto e responso 


e as profanas — canção e madrigul, 
ella será 
de outubro, Por 


realizado no dla 7 


-— 





"E MUSICA 
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) 
elementos das classes da canto corn - LL. 
8 musica lithnrgica serão executados 
um motetto e um madrigal, além doz Pano: 
outros exemplos necessários. 


NOTAS E INFORMAÇÕES 


“Futurisao' tão cedo não deixará 
a scena do Recreio, & julgar paio pu- 
blico numeroso que a vac ver todus 
as noites, Apezar disso prosegueni 
com enthusiusmo, nmaquello theatro, 
os ensaios da nova revista “Misture 
& Mande”, quo deverá substituir “Fu, 
Lurismo” no cartas. 

*** O exito da “Chuva de paes”, a 
engraçada comedia ora em scena no 
Trianon, accentua-so de dia para di, 
sendo pequeno o theatro da Aventua 
para comportar todos os que que- 
rem assistir à divertida peça. 

O sr. Procopio tem no novo origl- 
nal allemão uma das sums mais in- 
teressantes criações comicas, nm |n- 
terpretação do aparvalhado “Mei- 
sel”, personagem. 

E o sr, Mancol Pera tem tambem 
em “Chuva de pae=" um bom trabu- 
lho em “Luiz Klinke”, to homem 
que se não pode amofinar), 

v.* A rovista elegante do Casino 
vae de vento em pôpa. A “Rala- 
Flan"! escolheu bem a sua Peça de 
estrén, que serviu para que fosse 
Lem apresentado o sett quadro artis- 
tico » exhibido o capricho das suas 
moniageéns. 

see [ol entregue mais uma reviss 
ta à empresa do Theatro Recrela, 
intitulada “Atraz do goal", criginal 
dos srs. Perleles Molb e HW. Mello Nuú-y 
nes, muslva de Lamartine Babo, 

*** Deverá chegar a esta capita), 
no proximo domingo. 3 de outubro, 
u artista patricia sra. Abigail Mala, 
que ingressará no elenco do Trla- 
non, oudo fará À sua reapparição ua 
comedia em 3 actox “Folha cahtda”, 
trabalho recente do escriptor «r. 
Oduvaldo Vianna, 

*.* Tegressaram no Kto as actri- 
ses sras. Manoela Matheus e Muria 
Duarte. que se achavam cem digres- 
são artistica pelo Intertor, 


ESPECTACULOS PARA HOJE 


REPUBLICA — “Ditosa Patria”, 
PHBNIX — “O Barbeiro de Sovs- 
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as 

TRIANON — "Chuva ide paes”. 
CASINO — “Miragem”. 
RECREIO — «Foturismo", 

S. JOSE! — Varledates., 
















realiza-se, amanhã, às 16 horas, 
no Theatro Municipal, O 2º concerio 
da serio official jnatituldo por ee 
soctedade. O programma já nor nós 


Theatro Recreio 


apenas, rodelada do concurão umnpro 
duetivo de artistas de reduzido velo. 
A Granus Compunhia dramútica na 
cional será formuda com us melhores 
elementos do teatro italiano de de- 
clamação e as restuntas por poucos, 


“Mantilha”, fará a sua estréa), Car- 
minda Fereira, srs, Alfredo Ruas, do. 
sé Victor Guilherme Cauper, Oscar 
Soares e Reynaldo Duarte, 


Daroza Heli 


AO PUBLICO 


AVISAMOS que HOJE nbriremos o nosso estuhoc 


Estnbelecimento de um Conservato- 
rto Drumntico em Roma 


Pareco que um sopro benefico de 





porém bons, presidindo todas ns tof- 

mações o criteilo da bomogeneldade é 

saga impresa Neves & Guimarães 
Emp 


Quando poderemos nós fazer a mês- 
ma coisa 


VARIEDADES 


NO S. JOSE' 


A “TROUPE” DE ANÕES, DO 
PROFESSOR PANTZEINL 


Dentro de clnco dias, ou seja, Ler- 
ca-feira proxima, a South American 
Tour mostrará, nog espectadores do 
Fheatro São José, a sua attracção 


Hoje — à's 7 gi4 e 9 814 — Hoje 


ESPECTACULOS DE 
hotienagem aos artistas da ex 
Companhia «lo Theatro Cnrlos 
Gomes 


A revista de maior guccesso 


FUTURISMO 


—————————————— 








Jecimento commercial, ao meio dia, sendo-nos impos- que está interessando São Paulo, ? 
sivel nttender à nossa distineta clientela presentemente, depois de ter des- Domingo qd Masini. a Crlança 
antes dessa hora. pertado a curiosidade de Londres e =Bonhona eim 
Buenos Alres: — o professor Willy ” Amanhã — “FUTURISMO 
Indo proceder a Balanço temos necessidade nhso- e 
ES EEE ES DEDE TS 





luta de reduzir o nosso STOCK, grandemente au- 
gmentado pelus innumeras novidades compradas 
pelo nosso chefe presentemente em PARIS, compras . 
pstas feltas em opthimas condições como provam os Theatro Casino 


preços baratos por que estão marcadas cm nossas ErGd 
vitrines; mesmo assim não medimos sacrifícios 4 : 


rebaixando-os a ponto de despertar Interesse. A's 8e 10 horas 


id 


HOJE - A's 8 e 10 horas = HOJE 
A COMEDIA ALLEMA 


CHUVA » PRES 


O maior acontecimento theatral 
do momento 2 horas de conti- 
nuas e ruidosas gargrlhadas com 
PROCOPIO em Henrique Melisel 
e Manoel Pera em Luiz Klinke 
num torncio de espirito 


—: RIR! BIR e mais RIR :— 


Ra-la-Plan! RIANON 


PEDIMOS n especint attenção para as nossas Vitrines 
e Tlossos preços. 


Reabertura FO JE 20 mei diz 


AVENIDA RIO BRANCO, 136 


E a Str 
Amanhã — Vesperal da moda 
às 4 horas, 





Amanhã c todas as noites 
Miragem 


ATP SIS 
VARIEDADES NO 


ADA AAAAAAPLLDAAAADDA 






















Proximamente, no 


CINEMA GLORIA 


ESTA maravilha transporta-vos à época fascinante, em 





EMPRESA PASCHOAL SEGRETO — GENERO GAUMONT- 
PALACE DE PARIS 





O ponto escolhido pelus familias para os espectaculos de 
variedades e films 


DO SP SN 
HORARIO — 2, 4, 0,8, 10 HORAS —::— NOJE — NA TELA 
A Producers Distribulting apresenta o film: 


AMA-ME E ESPEPFA 


7 actos de Cecll de Mille com Rod In Roque e Noah Beery 


CARA OU COROA 
Comedia da Universal — ASSUMPTOS INTERNACIONÃES 
HOJE — NO PALCO: 4, 8, 10 HORAS — GRANDIOSA 
MATINE'E INFANTIL 
Attracções Interuacionnes da Soul American Tour: Mazus & Ma- 


zette — 'Trlo Barona's — Liliay Helten — Join Olms Co, — Clura 
Welse and Partner — Miss Doly Loyd 





que o Amor era o nectar da vida e a Aventura a sua al- 


tracção maxima. 


Douglas Fairbanks 


na reedição famosa do seu extraordinario successo SEGUNDA-FEIRA — Na tela — “Quando as maridos filvtam”, 6 


pútes com Dorothy Kesvler e Forrest Starley 





Terça-felra, 5 de outubro — No 












O ST E SI E PST PO 
END ROSS RODA ADORA RA RARA RARA ARO 
ev. 


palco — Sensacional estréa do 
PROFESSOR WILEY PANTZER, 


com n sua afamada Companhia de 
Anões (com 80 centimetros «do 
altura) 











“ Uma gloriosa fantasia das Noites Arabes... 


A COZINHA INFERNAL — Acrobacia - Malabarismo + Excentrl- 

cidades Inconcebiveis... — Dempsey x Tunney — Parodia por 

atletas de 80 cs. de altura. que se esmnrram como gente grande... 

MAXIM-S DANSING — Os anões de Willy Pantzer farão morder 
de Inveja os mais habcis bailarinos 


Um programma da United Artists Corporation 











THEATRO MUNICIPAL 
SOCIEDADE DE CONCERTOS SYMPHONICOS 


AMANHA — 2 do Outubro — A's 16 haras — AMANHA 
s* CONCERTO OFFICIAL DE 1920 — GRANDE ORCHESTRA 


Regente, Maestro FRA NCISCO BRAGA 


= € Franck — Symphonta em Ré menor 
WU — 0) E. Braga — Epsodio Symphontco ao 

bj Vschulkonsky — Vuriações sobre um thema rocúco (14 
audição) Para violóncello Sotoç com acompanlmamento 
de orehestra, Solista sro Rogundl Sykora, 
HE — tt, Wagner — Cavalgada dns Walkivias 


ELECTRO-BALL 


a ada 








fd 






91 — RUA VISCONDE DO RIO BRANCO — 5t 
EMPRESA BRASILEIRA DE DIVERSÕES 
Sensaclounca tornclos em 5, 6, e 20 pontos, entre os electro 

bnllevs de 1º, 2 e 3º 












A funcção terá Início às 2 horas da tarde, com dispntadissimos 
tornelos simples e duplos — Aos sabbados e domingos grandes e 
sensacionnes torncios em 20 pontos 
ATYRAENSTE E INTERESSANTE SPORT 
SESSÕES CINEMATOGRAPHICAS com os filme dos melhores 
fabricantos — POPULAR CENTRO DE DIVERSÕES — BAR. 
BEIRO — BAN. 


DE —. NUA VISCONDE DO MIO BRANCO — 51 

























Localidades & venda nn bilheteria do “Thentro, Proços: Frisas « 
camnrotes de 1º, 58; de 2º, 808; poltronas, 108; balcões, 88; gulo- 
rins, S8000, 









































































ThearoS dosé] 


Companhia Brasil Cinematographica 





HOJE — mantemos 
aposta! Casamos qualquer quan- 
tia — e perderemos se alguem 
conseguir flear serio, sem rir, 
vendo JONNNY HINES em 


O Cavador 


CAARDETEARARMR DANA ARRD ARARAS 
umn comedia formidavel, em 7 
netos, da Flrst Natlonal, apre- 












' 
No palcg — uma outra comedia homem! 


National — E! 
gramma Serrador 







Segunda-feira — Duas gran- 
des novidades! 


Primeira — um lim da Flest 
National com Anna Nilsson € 
Huntley Gordon — A ENCON- 
SCIENCIA DO AMOR, 


Segunda — a estrén deste as 
sombro: 9 GIRLS AMERICA- 
NAS, — (Annuncio em sepa- 


dn opereta — A DANSA 
LIBELLULAS pot-pourrl 


Cav. De Torre 


COPACABANA CASINO-THEATRO 


TODOS OS DIAS UM FILM NOVO 
HOJE — Sexta-feira — HOJE 


UM BELLO FILM NA TE'LA 


Poltronas, 28000 — Camarotes, 108000 


Diner « Souper dansants todas as noites 
A'S QUARTAS E SABBADOS SO' E” PERMITTIDA A 
ENTRADA NO RESTAURANTE DE SMOKING OU 
CASACA E A'S PESSG/* SEK TIVEREM MESAS 
NESERVADAS — Aos domo -ipermcii-dansant das 
17 ús 19 horas — Aos domingos e ferindos, haverá 
“mntince” às 1% horas, 


TEMPORADA DE CONCERTOS DE 1926 


AMANHÃ — 2 de Outubro, às 9 horas AMANHA 


1º CONCERTO DO EMINENTE VIOLINISTA 


Ao pinno: CARLOS PRINÁ 


dois concertos 
O segundo concerto será SEGUNDA-FEIRA, 4 


ESTRE'A DO 


Quarto de Lo 


(LONDON STRING QUARTET) 





a eee e e 








e 


4 — Vreques 


horas da turbo, a assignatura para 4 concer! 











O DEON|GLOÓORIA 


a nossa) HOJE—rvamos causar uma sur- 








preza a Mile. mostrando-lhe nma 


“:“MULHER:: 
PERIGOSA 











e melhor se dirin — MULHER 


esplendida: DOIS EM QUATHO| Romances de sensação da First 
um novo Pro- 


et mm 


No palco — arrânio, em t acto, 


cutado por um conjunto artisti- 
co ltaliano — soh à direcção do 


Theatro Lyrico 


EMPRESA N. VIAGGIAIN: 





TROMBEN 


De passagem por estu Capital ,o celebre artista realu nrá sómente 


Bilhetes à venda — Frisas, 608; camarotes. 508; poltronas, 158; 
varandas, 158; cadeiras, 158; balcões, 8; galerias, 5$ e 44000 
O GE 


TREÇA-FEMA — 5 de Outubro, ás 9 horas — TERÇA-FEIRA 





O MAIS NOTAVEL ACONTECIMENTO MUSICAL DO ANNO 


Na bilheteria do theatro continua aberta ato amanhã, ás 4 
PHISAS 
608; CAMAROTES, 50%: POLTRONAS, 158; VARANDAS 154, 
CADEIRAS, 108; BALCÕES, 88; GALERIAS, 68 e 48000, 


auteriores a 
do mez pas- 


dins 


as 


Nobticlantas 
festa que desde o dla 
sado se vem realizando no suntuaçio 
de Santa Therezinha do Menino dJe- 
sus, À rua Marik e Barros, 


em 


Hontem, os actos Jhurgicos eum 
louvor da suave suttinha du Lásteux 
emiminaram, apoz a missa celebra 






















do Convento du Ajuda, teraminanido 
embas com a benção, A adoração nos 
eturua € privativa dos religiosos um 


R FORTE — pois que ANMEEN , 
sentada pelo Progranma Sor- : A ! q E referido convento, 
rmdor PRINGLE nqui não teme en- SAGHADO CORAÇÃO DE JESUS 
trentar a féra como não teme o Hoje, Le sexta-feira do nick, Uia 


universalmente consagrado ao amam 
tissimo Coração de Jesus, soro res 
zadas missas em seu Jouvor em todos 
os templos desta archidiocese detni- 
tre cllen os seguintes: 

Matriz do lgenho Novi — Missa 
con canticos e vommunhio, As 7 1z 
horas A seguir, benção do Sáttissi- 
mo Sacramento, 

Matriz du S, Gerutdo Cestução de 
Olaria) — As 8 horas, niesa segui- 
da de benção e exposição do San- 
tissimo Sacramento, sendo a mestima 
precedida de preces, 

Matriz das Dores CTidas os Sulitos) 
— A'g 8 horas, mliesa cum cunticos, 
communhão e benção do Santlasimo 
Sacramento, 

Matriz de 8, Francisco Xavier — 
Missu, às & horas, com comenunhão 
e bençio, 

Igreja de Cascadura (Santunrio to 
Santo Sepulciro) — As 7 horus, mis- 
sa com pratica, conunanhião é bengio 
do Santlssimo Sacramento, às 37 13 
horas, Jadainha do sagrado Unração 
de Jesus, prece e henção do Santis- 
simo Sacramento, 

Curuto do Bangu! — Missa, &s d 


DAS 
exC- 










horas. 

Capella da Nossa Benhora Auxila- 
dora — A's 8 horas, missa Com can- 
ticos, communhão e benção do San- 
tssimo Sacramento, que [icará ex- 
posto. 

Capella do Hosplin] de 5. Francia- 
co de Paula — A's à Lil horas, missa 
tom canticos e via sacra. 


SENHOR DESAGGRAVADO 


A devoção do Senhor Desagyrava- 
do, com sede na igreja-basilica «hub 
Santa Cruz dos Militares, fará cela- 
hrar hoje, às 9 horas, neste templo, 
a missa compromissal em louvor do 
seu excelgo padroeiro, com canticns 
e harmonium, havendo comnrunhão 
para os fieis devidamente prepara- 
dos. 

CONFRARIA DE N. & DAS DONES 


Esta confrariz quo tom q sua ntde 
na matriz de Nossa Senhora du Gun 
deluria, fará celebrar, hoje, du y 
horas, a misma comprondesal em Jou- 
vor da gloriosa virgom dus Dores, 
nua padroeira, O officio terá. acom- 
panhamento de hymnos sacron « har- 
munium, assistindo-o a aúministra- 
cão dn confraria, revestida de auas 
lnsignina, 

CAMHBDRAL METHOPOLITANA 


Amanhã, sabado, Ivani missa na 
ettar do Immaculndo Úoração de Ma- 









ria, €, logo, cm seguida, veuuiio dá 
todas soc nopes e meditação pelo 
rev es Antoulo Gonçalves 
de Posta 


ESPIRITISMO 

ORUZADA ESPIRPIVALISTA 
Em a mescão de hoje na Cruzado 
h rua Luiz do Camões 
1º horas, occupará «4 
do: Gustavo Macedo, 
que, aprcvelt u dk presença da me- 
divra — Santo Dica — dirá do mar- 
tyrolegiuta dos mediums úcado as pri- 
mordi>z da christlanismo até q dase 
actuel do espiritismo, 

A musica devocional semA extectala 
meia pianista Dules Amorim, 






o prês 





Maria José Iernandes 
Bouças 


Francisco Bouçaste fl. 
lhos, Valentim E. Bonças, 
esposa e filhos, multo sen- 
sibllizados agradecem aos 
parentes c amigos que os 

acompanhesram no doloroso transe 
por que acabam de passar pelo fal- 
lecimento de sun sempre inesque- 
clvel esposa, mãe, sogra e avó MA- 
RIA JOSE' FERNANDES BOU- 
ÇAS, e Convidam todos os parentes 
e amigos para assistir à missa de 
setimo dla, que será rezada em 
suffragio de sur alma, no altar-mór 
da igreja da Cundelaria, amanhã, 
2 de outubro, às 9 12 horas, 

A familia entutada desde Já agra- 
dece a todos por esse neto de re- 
| ligião, dispensando, entretanto, os 
h | cumprimentos após «a ceremonta. 
| ES TT TO 

| Manoel Brandão da 
* 
| Cunha 


“é DIA 
Brandão, Alves & 
nos EFCUS In ROS 
| do seu fincde sacia 

! e minigo MANOEL URAN- 

“pão DA CENHA qrra am 
] 
| 


Cias, 
convidam 









+ aos 





nistiresa & qulsta de Te din que 
rerA celebrada hois, 1,*º de outubro, 
matriz de 8 Jost, hs 5 12 he 
Abondecem AcIOCifadnINLCULO Bb 
p asd Counplloçértia, 


.. 








Ro 








a me 


rara ram es res oa e=] 


IGIA 


THEREZINHA DO MENINO JESU 


O | 


As rosas de Therezinha na realização de |. 
sua promessa 


- 


braçadas e lunumetlas "eorbelitos 
postus cm derredor dao ultar do 
Sunta Vlcresiula, e tempo du ud 
Maris de Barros estevo todo o dia 





e e Am ES VA e e re 
eee 


chesu do Flefs o Cereminido qua qu tt=- 
dão quo por vezes, à espera do Jogar 
no templo cliezava wu encher a rua é 
Uterramper o ecanglto, O cleo que 


da por freb do deronynro, na distri- | állustra esta mnçe contem Guis fins 
bulção das rosas ate Therezinimo nad grantes elis ceror alugo de ontem 
aromal realização do sua proc [us Iosas de Terence gy sacipdo- 
nessa. te ofitelante, cd poonço tits, 
D por ieto, para a conquista de Jespera da eutrada no Deo sanita - 
uma Joaa retirada das bivontiurelso porto, 
eo Ge qe 
CATHOLICISMO THEOSOPHIA 
LAUS PERENE ESCOLA DOMEM UC AL, 
Jesus Hostla será adorada, hoje, Praça Tiradentes 48 soly de TA 
Curanto o dia ua iereja do Andaruhy | horas Piavorá maia vma ata qirest 
Pequeno e dirante do moodle ma dereda | dfda pele rima Aberto Miller Eut- 


losa, 


BIB TS A 
dertiucs, dive vo povistus quem 
ser consultas Jeilos es afim Miura 
das Poda gd da tarde, Dae *Piradon- 
tes 45 sobraio, 
VERIA CNTHOLICA TANIA DR 
Reunião do grupo existente nest 
aidade para estudo du setencia dam 
Sacramentos, dembugo, fm 16 horas, 
4 Praça Tlradontes mn. 45 
Pados são convidados, Sopa premt- 
dida ma reunião pelo revo Aleixo Alver 
de Souza, 
CORRETA SUDESTE 
le + E Pl “4 
Maria José Fernandes 
Bouças 


Os funcclonarios dos de- 
partamentos Hollerith dus 
Ministerios da Fazenda, 
Marinha, Guerra, Suudo 
Publica do Mo e Nictho- 

roy, Prefeltura, Contrul do Bristl, 
et. pezarosos com o fullccimento 
da EXMA. SRA. Do MARIA JOSH 
FERNANDES BOUCAS, mãe de 
seus cbefes « collegas Valentim, 
Abrihião e Oswaldo Bouças, qnt 
dam rezar uma missa de setimo dis 
em enfirogio k sua alma, ama- 
uhã, 2 de outubro, às MN 13 
horas, no alta de Nussi Senhora 
e Dóres, nu lgrejn dn Candeia 
a. 

Convidam à este neto de rellgluo 
todos os seus parentes e nmigos, 
agradecendo. 


SR ER 
Maria José Fernandes 


Boucas 


A Internacional Business 
Machines Company of De- 


laware, por todos os semns 
directores «auxiliares, que 
zurosos gelo  fallocimento 
da EXMA, SRA. D. MARIA JOSH! 
FERNANDES DBOUÇAS, mic do 
seu director-gerente, Valentim E, 


Bouças, manda rezar uma misus 
em suffragio é sua nima, no altar 
do Suntissimo Sacramento, mu Tgres 
jo da Candelarin, às 9 1/2 horas 
amanhã, 2 de outubro, 

Pura esse neto de religião co - 
vida todas as pessoas de suas re- 
luções, agradecendo, 


RS O SIP DA 
José Monteiro Soares 
(30º DIA) 


Francisca de Olivelra 
Soares, esposa, filhos e de- 
muis púrentes do prantege! 
do JOSE! MONTEIRO 
SOARES, convidam seus 

amigos e conhecidos, para a missa 
que em sufíruglo da eua ima, 
mandam cuebrur hoje, sexine 
feira, 1.º do outubro, 44 10 horas, 
no altar-mór da igreja de S, Frou- 
cisco de Paul, 

Contessary-so 
mente gratos, 


conde já profundas 


CAR 
4 Ed 
Manoe! José da Cunha ' 
7º DIA 
Zauvrinda Rosa da silva 
Cunha, Adaltiva Brandão, 
da Cunha Barros e sen es 
poso, dr. Amador Pinheiro! 
de Barros Filho e demais! 
parentes, participam a todas as 
pessoas de suus relações, que fa- 
zem celebrar umi missa no altur- 
mór da matriz de São Jost, 9s 9 1,4 
horas, de hoje, 1º do outubry 
por alma de seu saudoso esposo, 
pae, sogro e parente MANDEL 
JOSE! DA CUNHA e os convidam 
para assistil-o, ugradecendo ante- 
cipadamente, 


DO ai 90 20 > CRS E Pic] 
Desembargador J. Alves 


de Castro 


A viuva e filhos do DES. 
EMBARGADOIR Jd, ALVES 

DE CASTRO, bem como o 
senador tamos Calado, 

E agradovcem sensibilizados 4 
pessoas ninigas quo OR acompanha- 


ram no doloroso transe por que 
passaram com o fallecimento do 
sem querido e Inolvidavel vespa, 


die o curhado deputado J. alves da 
Carro e us convidam pata x missa 
do 1º Gla, que tazom celobrar hoje, 
sexta-folra, 1.º de outubro, no 
nparemtr da lgreia du 8. Francisco 


| do Fay ds 10 13 guras, 


Dita 
| 

v + 
Ka 

“1 








Vere o sol EA O Bis CÃO É od GE A o SP UR SA 4 
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O JORNAL — Sexta-feira, 1 de Outubro de 1926 














O MOVIMENTO DOS NEGOCIOS 








MERCADOS DIVERSOS 


CAMBIO — Londrea, UU UlVo.scos 
7 7/16; a/va | Llyit:; Paris, a/v, 
$lug: un 00 d/v, $191: Nova York, q 
dU d/va B$710; A/v 6$ITU; Portuga:, 
3Uuu; Iulla, $457, Soberunos, J4$5UU. 
Lebra-papes, 324500. Dollar, w/Vas.vo 
GSI; a UU div 6710, Valeg-vuro, 
vue, MERCADO DE PRODUCTOS 
— Café: Rio. typo 7, J1$700. Nova 
York, altu de 1 a 8 pontos. Algodão; 
Kio: merecido estr,el. Permumbuco, 
Calma, Nova York e Liverpoo!, respé- 
vtivumente, ultu de 26 a dy, e de 10 
a 1% pontos. Assucar; murcado frouxo. 
Cotações; no No: crystal branco, 42$ 
a 438000; mascavinho, 34% a 365000; 
demeraras, 358000 a 37$000. 


"ões. 
Mercados dos principaes 
productos 
CARE! 

NOVA YORK, 30 de setembro. 

U mercado de café a termo, nesta 


- 
- 


RIO, 1 DE OUTUBRO DE 1926. 


MERGADOS ESTRANGEIROS 


Descontos. Cambios e Cotações 


LONDRES, 30 
Do Barco da Inglaterra . 
Do Banco da 
Do Banco da Ltall 
Do Banco de 
Do Banco da 


França, . ; 


Hespanha. . 
Allemanhã vauro 


de setembro 


) 


Em Londres, q mezes . . . 


Em Nova York, 3 
CAMBIO: 


| Bruxelas s/Londres . , .. 


por É Esc. . 
Lisboa s/Londrea 
! 


Genova e/Londres, 


À vista, por 


. 
' 
. 
. 
. 
. 
. 


....... 


a A 


Madrla n/Londres, 4 vista, por E P. 
Genova s/Paria, A vista, cor L09 fra, 
Lirboa s/Londres, 4 vista (t/venda), 


por £ E: 


480. é o Jp No nO 116 
TITULOS BRASILEIROS: 


Federnes: 


pruça, fechou, hoje, firme, com ata | Fundlng, 5 M ra 
de 17 a 23 pontos, cotando-se em cents, | Novo Funding, 1914. «+ 
por bra; Conversão, 1910, 4 % «+ 
Hontem Ant. De 1908. 6 MB + «uv cw». 
Para dezemuro . «o. 15.86 15,5) fóstndumeoy 
Turu murço , «+ 15.57 15.44 | Districto Federnl, d & se vo 
Parte maio , cv 15.25 15.05 | Fello Horizonte, 1905, 8 % « - 
Para julho, , o... 15.02 14.44 | E do Rio, bonua ouro, 5 MW. 
Vendas Sucous | E, da Pahla, emp. ouro, 1013, 5 
No din de hoje so 40,000 | TITULOS DIVERSOS: 


No dia anterlyr ca. 0. 00U 
NOVA YORK, 30 de setembro. 
O mercado de cufé a termo, nesta 

praga, 6a JO horas e 30 minutos, ma- 

nifestiva-so estive), com alta parcial 
de 1 4 8 pontos, colando-so em cents, 
por libra; 


é Hoje Ant, 
Paru duzombro , .« «. 15.69 15,69 
Para março. , o 15.40 15.34 
Para malo . a 15.13 15.056 
Pura julho, co. 14,85 14.84 


NOVA YORK, 30 de setembro, 

4 mercado de café a termo, nestu 
pruga, 4s 18 horag e 30 minutos, ma- 
nifestnvo-so upenos eetavel, com alta 
de 6 u 14 pontos, cotando-se om cents. 
por hr; 


Brasi: Ballwoy Common Stock 


trasilian To Light 


& Power C, 


L. 


A vista iticumpra), 


a ee o 


%. 


ara. 


S. Paulo Raliwusz Comp, Ltd, Ord. , 
Leopoldina Rullway Comp, Ltd, Ord. 
Dumont Coffãe Co, Ltd, 7 4, C. Pref. 


Bt John d'Bl-Rey 


Flo Flour Miles & Granarlies, 


Mining Ord. 


London & S, American Bank . 


Mala Real Ingleza 


+ Ord. . 


€. Nacional de Estamparia AR 


TITULOS ESTRANGEIN)S: 
E. de Guerta Britannico, 5 %, 1927/47 


Consols, 2 4 % 
Rente Française, 4 
Kante Françalze, 3 


Rente Française, 191 


4 dq ta Jota 7O 


| 


Ltd. 


(B. do Paris) R 
(Integralizado) 


Rente Française, à % (B. de Paris) . 


LONDRES, 30 


de setembro, 











Hontem Anterior 
5 % 5 % 
TUART % 
1% 1% 
1% 71% 
E % 6 % 
49/16 4 9/15 
4 % 4 % 
180.50 181,00 
127.75 127.50 
31,95 21.95 
73.75 73.55 
95 95 
B4 tg 4 
93 1174 
8 84 4 
5h 56 
83 4 58 MW 
tw 73 
mg 90 
83 140 ME 
51 51 
| l 
238 123 
mM 193 
45 45 4 
8 4 84 
R.h 8.6 
s3 83 
10% LO ma 
63 4 8) W 
4 97% 
101 % 101 Mk 
Ep M 5a M 
45.00 45.20 
48.36 48.40 
45,00 45.35 
52.65 52.95 


LONDRES, 30 de setembro, 


Taxas cambines -que vigornram neste mercado, por 
occaslão do fechamento de hoje, e as correspondentes no 


dia anterlor, sobre as seguintes praças; 


Huse Anterior. 
S/Nova York, & vista, por É 9, . . 4.85.25 85 2a 
S/Genova, & vista, por EL, , . vu. 129.50 137.7%5 
S/Madriu, & vista, por £ P. , , vu 31.95 31.00 
S/Paris, ú vista, por LF, . «a. 171.25 173.25 
S/Lisbou, d vista, por Ed, . as 217732 217/32 
8/Amsterdam, À vista, por E FI, . « 12.11 12.11 
S/Berlim, á vista, por EM, , .«. 20.37 20,3% 
S/Berna. & vista, por É FP. , +. 25.10 25.10 
S/Bruxelias, à vista, por £ F. , .. 178.09 180,50 
NOVA YORK, 30 de setembro, 
Taxas com que abriu, hoje, o mercado de cambio: 
Hoje Anterior 
N. York s/Londres, tel, por E 3... 4.85.25 4.85.25 
N. York s/Parie, tel, por F, e, ,. 2.83.50 2.80.50 
N.'York s/Genova, tel, por Lie ,. 3.74.00 33.80.50 
N. York s/Madrid, tel, por P. e . + 15.20.00 15.18.00 
N, York a/Amsterdam, tel. por FL . 40.02.00 49.02,00 
N. York s/Derna, tel, por F, ce. . . 19.33.00 19.32.00 
N. York s/Bruxelns, tet, por FP. 0. .  2.72.00 2.69.00 
N. York e/Berlim, tel, por M. . . . 23.80.00 23.80.0U 
NOVA YORK, 0 de setembro, 
Taxas com que fechou, hontem, o mercado de comblo: 
Hoje Anterior 
N. York s/Londres, tel, por E $, . 4.85.25 4,95.25 
N, York e/Paris, tel, por FP, ce. ,. 2,84.00 2.80.00 
N. York s/Genova, tel, por Loc, « 3.78,00 3.79.50 
N. York s/Madrlg, tel, por P. e, « 15:19.00 15.20.00 
Ne York s/Amsterdam, tel, por Fl. . 40.02,00 40.02.00 
N. York s/Berna. tel., nor F. e... 19,A20M 19.32 Mt 
N. York s/Bruxelas, tel, nor FP. co. 2.72.00 2.68.75 
| No Tork e/Berlim, tel, por M. «+ « 23.80,00 23.80.00 
PARIS. 3 de setembro, 
O mercado de camblo fechou, hontem, com as seguln- 
tes taxas: 
Hoje Anterior 
Prrla e/Londres, À vista, por E FP... 173.25 173.40 
Paria s/Ttalla, A vista, por 100 Lr, F. 135.25 135.75 
Paris s/Hespanha, 4 vista, por 100 P. 542,00 540.50 
Parts e/Rerna, À vista, por 100 FP... 689.50 ASR.fn 
Paria s/Nova Tork, «cc curves 35.70 33.76 
BUENUS AIRES, 30 de setembro. 
Hontem  Antorlor 
Buenos alres «/ 
Londres, t. ., por f ouro, t/venda, d. 46 1/R 4h 
Londres, t. tu por $ ouro, t/comp., d. 46 3/16 45 1/16 
MONTEVIDEO, 30 de setembro, 
Hontem Anterior 
Monteviddo a/ 
Londres, t. t, por $ ouro, t/venda, d, 49 13/16 49 11/16 
Londres, t. t., por $ ouro, t/comp, d. 49 7/8 49 34 


SANTOS, 30 de setembro, 



















E' este o resumo do movimento cambial nests praça. 








u À 
Puru dezembro , , as 15:15 to Paxas camblaea que vigoraram hoje, neste mercado. hoje: 
Para inurdo, , ca. 15.45 15.84 | DOr nesanião ân abertura, e as correspondentes no dia 
Pura nulo «cc» 15.20 15,05 | Anterior: Era Ss ce sieeT SE Ds 
Pura Julho. COD T] 15.00 14.84 Bontem Anterior Hancos Núncos 
NOVA YORK, 94 de setembro. SiNova York, 4 vista, Dor E 5. .. 4.85.25 4.85 2h Hora Mercado saceam compram | Dollar 
“E mercado de cute disponivel, nesta | S/Genova, & vista, por A iTnos & qua 129,00 128.00 
praça, fecho, pontem, com baixa do 14 Epp Nibra por ; x EO 5x0 Ee Fraga à o 
para o culy de Santos aixa de aria, vista, por: SUE RA corta , PRETA x 
pára q do Ria, orando: es es sé B/Lisboa, à vista, por Ed... 217/82 21/30] Ata 10,10.) Fraco 713/82 7 15/32 63620 
compradores, us opções seguintes; S/Amnterdam, & vista. por £ EI, «q 12.11 12 MJ ata 10,55..] Indecleo 7 27/84 7 1/2 EGO 
vo letus &/Rerlim, 4 vista, por £ M.. «+ 20,87 20.81 A's 14,00..] Estavel 727/64 701/64 65550 
Hoje Ant, | S/Berna, A vista, por EF... sa 25.10 Bust Si A 
a Elcio 18% 17 4% | S/Bruxeltas, 4 vista, por É F. . «178.50 181,0 = e 
SDS RR PER RE 16 % 
ve Suitos:” * » | | — 
x ar mr aeo o SEJAM ALA y : Sobre Tech Slo- 
NR 9 12.000 aacens, contra 19.000 no dia] Abertura: checo- 
Cisintrico, 30 de dentro, |antorlor e 28.000 no mesmo dia do Hoje Ant | vaquia. o. dm ssa 
Abectnrm ? ; anno passado, Para ouutbro, + «+ 7.83 +13 | Sobro Fespanha . — as 
á : Hoje Ant Hojs Ant. Apos. | Para janeiro, . « 7.83 7.82 | Sobre Suissa, , .» — fia 
Ea Jsdtos Ps 86 % |B Paulo... — - — | Para março. . «++ 8.02 om Sobre Suecia, . « E ao 
TER ALTERA eia 83 4 |Bantos . . . 16.000 17,000 16.000] Para maio . . ..... 8.08 7.96 | Sobre Japão. . . — 38: 
lb ao OI m 8 ASSUCAR Q mercado melhorou depola da poa Sohre Hollanda as 
Para julho . qe ria 81 Era B1 MK NOVA YORK, 30 de setembro. tura, devido a avisos de Nova afro Ê E rg RETO see $ hdi 
Mertudo estuvel. - Abertura: Os pereiaha cobrem-se, Alta de pane pr E = Em 
» oje Amt, 2 > & EN 
No ge hoje Anes Pará dezembro . , . : 38 3.88] NOVA YORK, 30 de setembro. Sobre Rumania . — $039 
No din anteror . 20 2.000 | Para março,» . 2. Zi 2.8 pr AEE rã papi 
AS%e te oro : 5 y k ê, sigo 
a ag e e MDS | para julho +. 4.09 2,90 /em geral activo, sendo a fo Aba de Matra. o T tida 7158 
HAMBURGO, 30 de setembro, Mercado estavel, Liverpoo] e 4 pressão ie e isa ci cá e pera 
Eechamento de hontem: Pro gi anterlor, alta es Rs poha e e ie Enio ed . e Bat000 
re o po . ç : o o == 255 
Para dezembro... BM dry! NOVA YORK, 36 de setembro. — |ontaão em conte. por libra: O | in e 
Pari marco 83 %4 5 Pochamento de hontem: J ABR] d o — — 
Para mulo : : : 82 83 4 Hoje Ant, | Parn outubro. , + + ee ig Dollar ape!) X sy — 
Era SiS ela 81% 82% Paru dezembro . . «+ 2,88 2.90 | Para janeiro , «4 + 1 a a -. ae ema e) ' E PrET 
Mercndo aecessivel, Para março... 2.89 3.82] Para março... ce ld ESt | PERDE ja a — es 
Venda i soicods [Para maio. cs e 390 2.00 Pura maio. o o 1000 08-18] PERNOO OO = PA 
No din: de hoje nes 2.000 | Para julho. ita 208 3.08 NOVA ORI ab de setembro acudo (papel) . má 36 
No dl for p 1.000 fercado estavel, 4 : dae À = AE 
Pala de 1 4 Desdo o fechamento anterior, baixa | O mercado de algodão atrom j brio Ig 1 = 33625 


Baixa ge 1 4 a 1% pfg desde o 
fechumento anterior, 
HAVRE, dl de setembro, 
Abertura, 
Hoje Ant, 
Para dezembro 780 789 


Para março, . . «813 822 
Para malo . «uu «o.» 828 B40 
Para julho, ., « «- 835 M 845 
Mercado calmo. 
Vendas Baccas 
No dia do hoje . «vv. 4.000 
No ala anterlor . . +. 5,000 


Desde o fechamento antertor, baixa 
de 9 a 11 pontos, 
HAVRE, 30 de setembro, 


Feohomento de hontem: 
Hojs Ant. 

Para dezembro , . .« 78% 804 
Fara março, , , «+. B22 838 
Pura malo . +, « B40 856 
Para julho. + «+ H45 863 

Merendo calmo, 

Vendas Baccas 
No dig de hoje. cv +. 5.000 
No dia anterior . 3.000 


Desde o fechamento 
15 Ma 17 francos, 
LONDRES, 30 de setembro. 
O mercado de café a termo, nesta 


de 


Para outubro, . 
Para dezembro , 


de à) e altu púrclal de 1 ponto, 


LONDRES, 30 de setembro, 
O mercado de assucar apresentou-se 


estnvel, com alta de 1 % a 3 d. vigo- 


rando ne cotações 


Para setembro, 


.... 


Para março .. 
PERNAMBUCO, 
Abertura; 

Typo crystal 
Para outubro , +. 
Para rovembro . . 
Fara dezembro .. 
Para janeiro , ... 


Para outubro , . + 
Para novembro . . 
Para dezembro , 
Para janeiro ,. 
PERNAMBUCO, 


dia, manifsatava-se 
Entradas 

No diu de hoje . 
No dia anterior . 


Bruto, tyupo Bolma: - 


seguintes; 
Hoje 
14.10 4 14, 
15.1 
15.4 
16.1 W 15. 


Ant, 
9 


% 14.10 % 
la 15.3 


10 % 


30 de setembro, 


Compr. Vend, 
+ 334700  nicot, 
- 33$300 353000 
339700 ale 

14$000 njcol. 
. nicol njcol, 
+ 189900  njcol. 
+ 189500  njcot. 
+» Nicot, nicot, 


Desde 1º de setembro: 


“30 de setembro, 
O mercado da assucar, hoja, no meln 


inalterado, 
Savoos 
S o qro 15.800 
í . 10.700 


praça, hontem, és 11 horas e 80 mi-|No dia de hoje . +, +. 146.900 
nutos, manifestavn-se calmo, Com bal- | No dia anterior , + « «+ 131.100 
xu de 4 % da cotando-ss por 112 Jl- Exiatenola. = 
bras: No dla de hoje +. , v «+ 63.500 
Hoje Ant. | No din Anterior . . «vs 47,700 
Pura dezembro. , . ao bão rr 
Para março . « «o ' . Não houve. 
Para mo, «co o 83.3 85.7 % COTAÇÕES 
Pora julho, co. . BYM 83,7 Mm Uslua superior e 2º 15 kilos 
SANTOS, JU da setembro, SA O irerao 6 jo) O lose ntcot, 
vi mercado de café disponivel fer | Dia anterior, + «+ mjcot, nicot. 
chou, hoje, calmo, vigorando as se Segunda: , 
evintes opções, por 10 kilos: Hoje suo é vo MOL, pa 
Hoje ant. A,pas. | Dis amerlor. , «o nicot, njcol, 
ypo 4, e4sQ0o 248000 — Crystaes 
Trpo Tec, 228000 225000 e [BOJO , vo wo o neot ntcol. 
Entradas até às 14 horhs; Dia anterior, . .  8$100n 8$500 
8accas Demeraras: 
No diy de hoje +. +, 36,719 | Hoje. ,.. à o o nicot njcot. 
No din anterior , +...» 25.055 | Dia anterior, , . nicol njcol. 
Em igual data de 1925, » — “Tereelra sorte: 
beistoncta, Bolo SG ora 0 + o TICAL nicot. 
No din de hola, . «0. 909,398 | Dia anterior, . « ntcot, njcol. 
No dia anterior +. . «0 « 60,484 Somenos; 
Em gun! data de 1925, & — | Hoje, +. ., «oo nicot. njcot. 
Embarques: - | Dla anterior, . , nicot. njcol. 
Fara os Estados Unidos . sus a BECCOS : tal cdi 
a Vere sa é . WS orxescoo V » dé 4 Dot, 
Fig Maas —— | Dia anterior). 00 48000 a 49500 
TO! cus o + 75.568 ALGODÃO 
SANTOS, 40 de setembro. LIVERPOOL, 20 de motembro. 
Fechamento de hontem; O mercado de algodão disponível e 
Hoje Ant. | do termo, &s 12 horas e 30 minutos, 
Para setembro , « « 249800 248700 | apresentou-se estavel, com alta de 2 
Para outubro. , « « 234675 225600 | a 8 pontos, nseim discriminada : 
Para novembro. . « 288200 226000 No disponivel brasileiro, alta de 7 
Mercado estavel, pontos. 
Vendas Saccas | No disponivel americano, alta de 2 
No dia de hojo 1 +. , «o» 4.000 pontos, 
No dia de hoje «., 8.006] No americano a termo, alta de 6 A 


8. PAULO, 30 de setembro. 
Entraram, hole, nesta capital e em 
Jundiahy, 26.000 anccsa de café, con- 
tra 26.000 no dia anterior e 33,000 
no mesmo dia do anno pasando. 
Em Jundiahy: 


Hoja Ant, 

Pela E. Paulista 19.000 19,000 
Em 8. Paulo; 
Pela Sorocnha- 

na, eto, . + 7.000 7,.000 11.000 

FUNDIANY, 30 dao setembro, 

As entradas, hoje, de enté, oom des- 

tino a São Paulo e Santos, foram de 


A. pos. 
22.000 





B pontos. 
otações: 
Pence por libra: 


Pernambuco “Falr” 
Maceló "Patr", 
American Fully 
a d A 
Opções: 
Para outubro . 
Para janeiro . 
Para março. 
Porra mudo . - 
LIVERPOOL, 30 


.. 4 


Mid- 


Hojo 
' 8. 
R.34 
. 8.09 
. 7,51 
, T.49 
á 7.9 
8.04 


de setembro. 


Ant. 
8.27 
8.29 
8.07 


7. 


s 


erras de raça 


ESTADO DE MÁiTO Gx0550 





IR 


eguro Emprego de Dinheiro 


Para seguro e garantido emprego de cnpitaes e pequenas eco- 


nomias, adquiram acções da Companhia estruda de Ferro Norte 
de Malto Grosso, Cada ucção dA o dliolio & propriedade, inteirm- 
mente de graça, de quatro alqueiros o tres mil e duzentos metros 
quadrados, divididos e deniarendos, de excellentes terras mar- 
ginaes a estrada de ferro que vae ser construida, ligando Cuyabá, 
capitnl de Matto Grosso À E. F. Noroeste do Brasil, 
Titulo de propriedade expedido pelo Governo do Estado, 
Cada acção custa duzentos mil réla (200$000), Eeta quantia 
“é desde logo devolvida no acelonista pelo valor minimo das terras 
que mn Companhia lhe dá do hontficação. 
A enorme valorização das terras pela estrada de ferro permit- 
tirá multiplicar o capital rapidamente. Terras altas proprias para 
qunesquer culturas e crinções. Clima excellente, salubridade com- 
provada, Abundancia de aguas, sem pantannes. 
Para mats informações dirijam-se ao DR. OSCAR MOREIRA, 


rum Direita, 
postal, 174 


Pega 


7, sobreloja, 
— 8. PAULO, 





Phones, Central, 





2869 e 1395. Caixa 


pois da ahertura, 


mente, Queixas de chuvas exceta 
Alta de S8 a 50 pontos para o Am 
rionn Futures", que era cotado em 


conte, por libra: 


American Middling 


Uplanda, , .. 
Para outubro, « 
Para janeiro . 
Para março. «. 
Para malo .. 


PERNAMBUCO, 30 do setembro, 
O mercado de algodão, hoje, às 12 
horas, manifestava-se calmo. 


Entradas 
No dia da hoje . 


No dia anterior . . . 
Desde 1º de setembro: 


No din de hoje . 


No din anterior , «+ 


Bristencia: 


No din de hoje , « v ++ 

No dia antertor . 
Primoiras sortos; 
Proços por 15 kilos; 


Vendedores, . . 


Compradores , . 


mas recuperor 


SAQUES POR CABOGRAMMA 
Ou bancos saAccAvam, por cabogriam- 
ma, &s seguintes texas; 


Eras à 98 aço 5716 

t. |Londres, . «vs. E, 
Figjoi AA PRIDE. omv/io jo 3194 2 3196 
AS 15.20 14.70 | Italia. BUT $256 a 3258 
vo 14.58 14.09] Nova York , «+ 65790 a 6$810 
o 14.12 14.42] Cunadh, , cs. -— 6$800 
"o 14.92 14.63] Hespanha, . « — 15045 
15,11 14.85 |Sulesa , . cv. 1$315 & 13330 
Hollanda +... 2FTtd a 2$740 
Suecia +. + cv. — — 
dá quo SOMA (o À sims é br 

d cigica , ,. + 
nua E OS VALES-OURO 


2.500 | ouro. 


2.500 


do Ro Ped To 


— 


Hoje Ant, 
= 298000 298000 


Embarques: Vendas fechadas hontem: 
Não houve. dao Grassi APOLICES 
TR 
BUENOS AIRES: 30 de setembro. | Unifornimadas 5% 104 
O merendo de trigo n termo, nesta Z ma 
praça, manlfestava-se firme, cotan- ea 0 a 
do-se por 100 Kkllos, postos nus docas, | na 1:03, port. à é 200 à 
em pesospapel: Hoje am | Dê 10008, port. . .» 42 à 
Para outubro. . o 12.65 18.50 | Dº 1:0003. cfcnut. - + R 
Para novembro. 12.80 12,65 Obriga. do Thesouro à x 
Para fovereiro . .. 13.40 13.95 Obrigs. do Thesoyro 1) a 
Disponível ao ne ei “| úhrige. «Ferroviarias 11 a 
Barieta para o Brasil 14,60 14.50 ha ; a 
CHICAGO, 30 de ectembro, Dio q aaa Ke 120 n 
O mrecado de trigo apresentava-se Dec. 1.933 es 20 à 
nocesaive!, com as seguintes cotações Dec 1.933 et : 11 a 
em dolares, por bushel a ; ia Estoduaea: ; 
ojs nr ! , ta 
Para dezembro , . 1.40.75 1.88.73) 10 de Minas a , 
Para mnio , , , . 1,45,50 1.43.75 Bancos: 
> Brasil. , os ê 100 a 
PRAÇA DO RIO ERAS Cas O A (O a u 
Mercantil. . , vo ma 
NOTAS COMMERCIAES Pb Ro 
Manicve-so tudo o dis, huntem, em rd A ig 764 : 
espectativa, o mercado monetario, ful- Combi Brahma a 6a 


tândo o papel de cobertura e com o 
bancario bustunte procurado, 
Na parte da manhã vigorarum as 


taxas de 7 7/16, 


8 7 13/32 dos outros saccadores, com 
dinholro para o particular a 7 15/22, 
A' tarde, o mercado deciarava-se cs- 
com o Banco do Brasil mub- 
tondo à sua tubella e os outros bancos 
a 713/3201 27/64, 
O morcado encerrou-se estavel, 


tavel, 


Os bancos affixaram, hontem, as 68- 


guintos tnxas; 
TABELLA 
Praças 
Londres. , 
PAPAS NX oo ni Vá 
Novi York , 
Praças 
Londres, . 
Paris, . 
Balla, .. 
Nova York 
Cunadá, 
Portuga) . 
Provincias, 
Hespanha, 
Provincias, 
Sulecn . 
Suecia . 
Norurga 
Dinamaren 
Holanda 
Seria. e 
Belgica, . 
Slovaquia , 
Ruminta . 
Japão, .. : 
Allemanha (mar 
co da renda) . 
Austria (por ehll- 
BMC Inema vs 
Rio da Prata; 
B, Alres (papel) 
B, Asros vonro). 
Montovidêo 
hie ouro), , . 
Sabre-taxa: 
Café, por franco 


Qlesa DIO Std da qu sit 
co... ... e da vais. ... 
............. 4... 


CAMARA STNL 
RETOR 
Curso official de cambio e moedas 


metallicas:; 
Praças 
Sobre Londres. 
Sobre Para, , « 
Sobre talia. . . 
“obre Portugal, . 
Sobre felgica , . 
Sobre Alemanha. 
Sobre Nova Tork 
Sobre Canadá. ., 
Sobre Dinamarca, 
Sobre Noruega, . 
Sntre Montevidio 
Sobre Buenos Al- 
res ipapeld 
“nte Muenon Al- 
res (ouro) , 
+Sobré Syria, . e 


do Banco do Brasil, 
Renda de hontem. 


Em lgual 
anno presado . 


DE BANCOS 


De 1a 30 de setembro 
neriodo do 


Differença para menos 
CMADIO ad aneis 
PAUTA MINEIRA 
E' a eeguinte a alteração que sot- 
freu n pauta mineira para a semana 


Divorsas Emissões: 
De 1:000$, nom, . 
De 1:0008, 


RENDAS FISCAES 
DELEGACIA DO THESOURO D 
ESTADO DE MINAS GERAES NO 

DISTRICTO FEDERAL 
. 14:1595800 
1,853:295$400 


4,184 1254500 


corrente; 

q VA o Tu Café em grão (kilo) , . .. 
$13E à sim Taxa-ouro (por Batca) Nie 
63680 n RÉTIU A'modão de cor ou estampado 

IT ida y Alvejados (morina e cretones) 

E IDA GLAsb ISO dj Po dos sus eras qe 
$101 à sus | M E Eta orienta MAGIA UA 
f2ii à 939% 
6ST6U a 63770 

— ETA: 
$40 a sus 
3403 à 8374 
13026 a 1juga 
1F035 a Lugo 
IFuus a 19317 
18810 a 1tste 
18480 a 13x 
18800 a J$57 
2$700 a 2stue | 

— 31 | 
giRs a 318 
s2mo a 3203 

= SAY 
3$280 a agamo | a 
15608 a 1$555 | 

— 5960 | 
2E765 a 23800 | 
64320 a 6$a4% 
6f750 a 635 

— $s3n 


sita $133 
JNICAL DOS COR- 


ES REPNE 


vunta 
21/61 
$180 
$25+ 
$345 
5184 
14511 
n574 


vESIA 


Am d/v. 
TM/Fle 
3189 6 


4! 


6469 


till 


RUA MUNICIPAL N. 282 
RIO DE JANEIRO . 


EM ST: 


O Banco do Brasil emitiu os vales. 
ouro & razão de 3$892 papel por 14000 
Esso banco cotoy o dollar; & 
vista o 65760, e à prazo a 6$710. 


Bolsa de Titulos 


Foram em pequeno numero os nego- 
clos desta Bolsa e de vulto escasso. 
O papel federal q o municipal conti- 
nuam flemes, e o bancario apresentou 
ton e facil colocação, 


7244000 


6838000 
G8EFONN 
631$000 
ER REU 
G2i$00 
R733000 
875 $nnA 
830370 


1455009 
1518000 
1703000 
1705500 


6808000 
3983000 
4ansona 
8908000 

gos000 
2505000 
3908100 


DO 





2,330:880$100 


28210 
34624 
114500 
1OS00U 
3s2m 
$270 


e e 





Al 
4 

C 
4.8 

d 


árroz pllado 
coo] 


... 
“ 





café a termo, 86 opções seguintes; 
Na Iº Bolsu; 





4750 | Mascavinho, , + 4. 


343000 a 36$000 


SuiNOR bu 5 ros 
STOCK NOS CURRABS DE SANTA 
es t nos cur 
Foram recolhidas. hontem, . 
raés de Santa Cruz, afim de estem 
abattlos hole: 


Rozes, voo 50 
Vitolos, W 
Sulnoa +. v0.4 us 


—— 


A Frigorífico Anglo e Mendes for- 


neceram para Sião Diogo: 


Nozes, vcs. sá 
Viellda:, so o ts ' 
Sulnoa vv cvs 16 
vVondaa om São Diogo, para o Sei 
no: 
li pa TRC ES PUTO 458 
vitellor. +. Us M 


e RR e u2 4 
PREÇOS NOS AÇOUGUES 








Ford & C, Limitada e J. A, Maga- 


do Cruz, Importancia 50 :nÔngudn., 

Duarte Lemos & €. retlram-en Joa- 
quim Duarte Lemos » Anguato Nuarte 
Lemes, recebendo cado um 4MMANgANA, 
Mourão Wirlh & ( Limitada, reti- 
snmese dr, Taco Antonlo da Costa O 
Cnrlos Alerta Penchina Wirth, nada 
recebendo. ; 


P, JT. Snulles & €C. Limituda, retirh- 
ee Kah Lottfl, recebendo 5N:000F, fl- 
cando activo pusalvo cargo Pauta ogb 
de Salles, importancia MSG HITA. 
Marques & Rezende, retiru-ar Cire- 
gorila Mnronee qe gh, recrhendo réu 
LOsDONSO. Peando notiva pumelvo curzao 
Amtonto Marques da 
tancin 10:0003000, 
Tolxeira & Cabral retira-se Antonin 
Tolxelra, recebendo 3100800, fleando 
activo passivo cargo Antonio Cabral. 
imnortanehs S:N00F000, 


Rezende, Impor- 


y E SIMAO MG 4ITONO 134uL | Terceiro jacto , + + — — |lhães & C., archivamento seus contra- 
pedro dad é MEIO O ANTA 15250 | Muscavo. . , . . « 245000 à 255U0U jctos sociaes, — Indeferidos pelos pa- 
NRO À Sis dl Gli 4700 Mercado sustentado. Fecêres, 
Curas eso SUIS Popunaa io 85500 MERCADO A TERMO Léon Vieira & C., archivamento seu 
Ouro ct se e ovo dia qiáliá Eguul Regularam, hontem, no mercado de | contracto seclal — Junte procuração. 
Feijão Eramma) , cus 4$403 [assucar a termo, as opções seguintes: | Antonio de Souza & C, e José Gon- 
CARE a eae SU e Pará a Foue Abertura Vend. Compr.| calves da Cruz & C., arclilvamento 
Pari o Porco, , cc ves 25301 | Qutubro. , cas 42$000 415500 [meus distracios soclaes — Indeferídos 
Totais de mandioca , . .. $300 | Novembro, . «4 423700 424000 | pelos pareceres. 
Panio pl aaneaio e) Qro laia 2s4uu Dezembro, + «q 434000 438000 Contractos 
pa o DT 3$250 | Janeiro: . , +. 445000 438500) J. M. Teixeira & C. José Maria 
Sebo 109). esc» 3$500 | Fevereiro. . 433500 449600 | Teixeira e Luiz de Almeida Reis, com- 
O MEGRESS U SiS RSA Mu0v | Março . 2. 0. 468500 464000 | mercio botequim, rua Riachuelo 260, 
Crysta! branco Mercado calmo, capital 50:0008, prazo indeterminado, 
Fig Vips tor E $76U Fechamento: Marcello & C., solidarios Astolpho 
Ent A AS $580 | Ouutbro. . , .. 428500 429200 | Vielra dé Rezende e Marcello Hamar | 
Manns cuando nie é alia pi9ia $650 | Novembro. |. 433900 423500 | de Rezende, commerclo artes graphicas, 
G . s101/6] sp 0/6 A $45U | Dezembro, . , 4 43$600 434500 jru Alfandega 214, capita! 55 :0008000, 
eneros de consumo Janeiro. . , 0 458000 448000 |p razo indeterminado, 
CARE! Fevereiro, . +. 45$800 458000 O. Rebello & Irmão, solldarios Os- 
Funcelonoy sustentado, o disponivel | MRS e. ss 465900 465000 | car Rebello e Carlos Rebello, com- 
este mercado, continuand PORAVO Mercndo estavel. mercio mercadores gramophones, rua 
oté + continuando os compra- Vondas ênccos | Carioca, 16, capital 20:00085, prazo 
Táios Tea a devido à baixa nos Es-| xa 1º Bolsa. . +... 44 fem indeterminado, 4 
ds va 24 é 9 é - o Ma 
1. Os preços vigoraram os da vespera, Nor 2 HOM —— —— Io da IVO IRD dem do 
$1$7U0 para o typo 7, sendo nesta base ota! 3.000 | Marques ga Conceiça U é 
vendidas 7.563 saccas, O mercad « PESTE PR RP ceição, commercio café, 
certau-se pou de pa ALGODÃO 1 Barão M.squiin 780, capital réla 
— Nas rt: ga Sur. Fo! de escaseo interesse o movimento | 10:000%, prazo indeterminado, 
18.000 anceas Os negocios forum de | sos mercado, no disponível, Os ne- Yulcan, Limitado, solidarios Ezlo 
difterença Fogo as cotuções gem goclos foram apenas de 10.000 kilos Rizzi e Hvpbolito Santos, commercio 
Y pa dad e os preços mantiveram-se inalterados, | pneumaticos, capital 100 mij escudos, 
dovimento estulistico Posição fenuxa, prazo indeterminado, 
iiididis SERIE AM MOVIMENTO DE HONTEM J. Mnciel & Noronha, solidarios Luiz 
Pela E us. Saccas Entradas Fardos | de Noronha e Anna Julla Maciel, com- 
Poli eras ViLe jp Dojo SOM no dia 30, sé ouso — | mercio confeltarta, rua Misericordia 71, 
P à Leopoldina , ,. so DaDR) E RATARO! cera, ca TO ST or cen 485 | caphal 10 D00B, prazo indeterminado. 
Or cabotagem, . rave 230 | eine actual 0. 10 10.238] | Combacau & €, Limitada, solidarios 
SEEçES COTAÇÕES DE HONTEM Paulo Mauricio Combaeny e Raul Wel- 
PR Total PERO AR AB 6.045] Preços por 10 kilos: Ilseh, commercio commisaões, rua Bue- 
dera O AM 19% é é avo 394.727 | gortõea o e 84000 a 278000 | nom Alres fo, capital 100003, prazo 
e A ARS 13.611 | Primeiras ccrtes . . 245000 a 258004 | indeterminado, 
esile 1º de julho , + .. 1.815.200 Medianas . , +, . 218000 a 225000 Lazaro & Nogueira, solidarios José 
SL O a DE 23.853: Paulistão A à Nominal Lazaro e Braullo Gomes Nogueira, 
km Igual data de 19253. . 1.954.888 Mercado estavel. cemmerelo quitanda, rua X 30 e 3% 
Eimbarques; MERCADO A TERMO capital 40:000£0900, 
Para os Estados Unidos . 12.412 | Regularam, hontem. no mercado de] J. Macedo & (0 Limituda, solidarios 
Para a Europa , +... 4.37% | algodão a termo, as oncões seguintes: Joaquim Martins de Macedo e à Com. 
Para o Kio da Prata, . 300 Na 1º Boisa: panhta Bras Cinematogranhica, com- 
Está O CAUQICO à o. E Ven Compr. | mercio restaurante, praça Floriano 7. 
Por cabotagem, , +, vu 856 | Outubro, + 214000 193100 | capital 180:0003, prazo seta annos. 
———— | Novembro, . + 4 21$000 198800 Dusrte Temos & C. solidarios Ma- 
DOtBL;.s é m) 6:10 17.543 | Dezembro, , «+ arsaan sogana | noej Pires Duarte Lemos e Nicolas Al- 
Desdo o dia 1º , 4, .. 175.556 | Janeiro. Wsso 214800 208500 | varex Vaz. commerclo fundição, pum Fl- 
Desde 1" ge julho . ++ 1.138.520 | Fevereiro, . : ang200 S4$00u] guelra Mello 310, 312, capital réis 
Em igual datn de 1925. + 1.220.287 Março e CS 228000 918000 | 190:0003, prazo Indeterminado, 
 Extatencia; Merendo estavel, J. P,. Moura & €,, solldarios José 
Ne mercado iss qiaia 267.561 Na 22 Bolsa: Pinto de Moura, Joaquim Corrêa Mon- 
Em teual data de 1925, . 197.008 | Qutubro, Se 908800 183900 | telro e Manoel Corrba. Monteiro, com- 
Vendas realizadas: Novembro, a 218000 198400 | mercio café, nvenlda Rio Branco 155, 
NETO EO cavar pia SIS 11.027 | Dezembro. +. 218500 2080n0 | capita! 240:000%, prazo Indeterminado. 
Mercado calmo, Ianelro. co 18500 268500] TrmÃos David, solidários Manoel 
COTAÇÕES Fevereiro . ER miga 208900 | Santos, David » Augusto dos Santor 
Tunpos Arroba Marco . SE 224000 S1$000| David, commerelo botequim, rua Rolla 
TIPOS q nb vo RAS qe 348500 |" aarcado estavel. de 8. Joho 111, capital 5:000%, prazo 
ERBOI A Sig ma do SO Liundé 343800 Vendna Elos | indeterminado, 
RYO DG Da SUE qi = po 338100 [xa pe Rolex, co 90,000) Villas Boas & C., retiram-so Jullo 
DSPONO ES (8 6 NM 5) SUbS0s 32$400 | Na M Bolsa, +. cc — | Rodrigo Corrta es Antonlo da Silva 
TIRO 44 O O O e ERES 213700 |" e | Diunrte. pecobendo primetro M2:ngngsno 
MENA OB 4 no o dé do upa rs 318000 MAI tec xd Esra 90.000 | e segundo 112:0604500, continuando 
omite CARNES VERDES sociedade com demais soctos, 
Pauta semanal (por kllo) SF214 MOVIMENTO DE HONTEM Rodrigues d'Almeida & €,, capital 
NO DIA 30 Foram abatidos no Matadouro de | elevado 1.00M:NaaÊndn, 
Vendas Sncoua | santa Cruz: Alteracões de rontractos 
Pela manhã. +. .... 3.029 Rezas E IO 495 Tolxelra, Pinto & C., firma madifl- 
A" tarde , ee iv dE Raro 4.534 vitellos E X 15 cada pura A. M. Teixeira & O, 
Sulnos - O evo 8 S NR. Santos & C, capital elovado 
TORI, au q pro 7.56% Foram rejeitados: TO 0NNFODA. 
Preços; Maré RARAS 1% Fidalgo & Nibeiro, firma nasume res- 
SD al ENS SA 5) Dra 25700 vVitellos ' ER — ponsabilidade aetivo passivo extineta 
Tso Tem AMÃ O do pira 385300 ENG So Us 1.M | firma Manoel ar Agr 
Mercado sustentado, e «endidos para os suburhtos: iatractos 
MERCADO A TERMO bs ta hi vo n2 BR. Cruz & Cu retira-se barão de 
tecularam, hontem, no mercado de Yitelios . us Hs Sunvedra, muda  rerchenda, ficando 
. aeiivo passivo enrgo dr. Bento Oswal- 
Vend,  Compr. 
Outubro. . ,. 21$650 21865! 
Novembro, , 4 21$550 214400 
Dezembro, . .. 215400 21$27%h 
daneiro, + «o S14400 218200 
Fevereiro, . . 213275 213200 
Março . Sta q 218300 SIDO 
Mercado sustentado, 
Na 2 Bolsa; 
Outubro, + +. 218700 21$606 
Novembro. , . + 21$500 218500 
Dezembro, . «a 214500 2152400 
Janeiro. . 218300 213200 
Fevereiro. 214300 218104 
Março , 215300 SENTA 
Merendo estavel, 
Vendas Sacuas 
Na 1º Bolsa, . cw cuco 13.000 
Na à& Bolst. . cc «v. 8.000 
DEM nie SE EEE UR 16.000 
EMBARQUES NO DIA 36 
Saccas 
Pura Nova Orleans: 5 
Vivacqua Irmão & OC. . . 1.250 
Pinto Lopea & CO, +. ++ 2.000 
Barbrea Albuquerque . «o. 1,000 


Para Paitimore; 
Vierl S, A 
Leon Jergel 

Para (renova; 


onto niçS DAN TIA Netos Lá 288 
& CG 8, A. . 


Theodor Wiile & E, . «+ 1.375 
Fraga Irmão & C , «++ 126 
Pinto EM o sro pra é 135 
Para o Havre; 
Alfredo Sinner & C, . «+ NTA 
Theodor Wille & OC. . «+ 125 
Battermann & Ce. h$0 
Oscar Marques, Rotundo, « 125 


Para Buenos Alres; 


Cohen Arrigoni & C. . . «+ 1090 
Para Valparaiso: 

Ornstein & C . co... 1.000 
Para Portos do Norte: 

Alfredo Sinmer & C .. 1.027 
Pnra Portos do Sul: 

Alfredo Sinner & C.. 100 
Pura Bucnos Aires; 

Ormstein & Cc... 552 
Para Portos do Norte: 

Ornsteln & OQ... 22n 
Para Buenos Alres; 

Castro Silva & CC... ++ 100 
Para Enltimore; 

Theodor Wilc & CGC. , us 751 
Para Nova Orleans; 

Hari, Rand & Cs 250 

Tude Irmão & O... 500 
Para Portos do Norte: 

Barboen Albuquerque . . 41 
Para Baltimore: 

Tudo Irmão & O. cvs 200 
Para Portos do Sul: 

Thendor Willa & O. 2... ano 

'Fotn] 12.732 


ASSUCAR 

Voltaram a decilnar as cotações no 
disponível, passando o crsetal branco 
a 423000 e 428000, A procura foi qunsi 
nulla, continuando bem activa q of- 
ferta, Além disso, ha à exportação do 
norte para q Rio, Santos e sul do puix, 
a concorrer com o artigo de Campos. 
Assim, a alta é esperança perdida, 

— O) terno teve um movimento pes 
queno; apenas negocios de 3.000 mac 
cos, com us cotações om ligeiras alter- 
nativas. 

MOVIMENTO DE HONTEM 


Entradas Sacror 
No 030, area o 4 2.113 
BSldAS es eis a w 5.n2e 
Stock actual. 75.47 


COTAÇÕES DE HONTEM 

Preços por 60 kilos, cif.: 
Branco erystal, . . 423000 4 43$000 
Segundo jacto , . -— — 
264000 a 288000 


Terceiro Jacto . 
Demerara . 354000 a 378000 


é dia do 


v$200 n 1$800 


Vitolio. E Caio q8A0N R 15900 
Sulnn as40 a N$800 


Mercado atacadista 


PRECOS CORRENTES 
SEMANA DE 8 A 11 DE SETEMBRO 
A 


ROZ 
Por 60 Kilos: 
Brllhado de 1º, . 88000 a T35000 
Prllhado de 2º, . 5580900 A GN$00N 
Espentnl. .,.  GOSNNM A ARENAN 
Superior, , . =.  BOSINO à 542000 
Bom... AR$MO A 405NN 
Megular . . +. M$000 a 345000 
xi ASSUCAR 
Por kilo: 
Refinado de 1º, — 18000 
Refinado de 2º. — 5900 
Refinado de d8,. — $800 
qa RACALHÃO 
Por 58 Kilos: 

Superior, . 655000 À 705000 
Especial. +... 854000 8 958000 
BATATAS 
Boda , .. Sr $580 a $680 
Regulares . =>. — -— 
BANHA 

Por caixa: 
Uma culxa. .. c 180$0M0 a 17885000 
CARNE DE PORCO 
Por kilo: 
CRTRANO So sucata 2s200 a 28800 
XARQUE 
Por kilo: 
Manta, do Rlo da 
PERTÁ.., cela d 25400 a 2480 
Naclonal. , ... 182800 a 25200 
Superior, «ve 1$800 a 28206 
Regular . «cs. 18500 n 25000 
FARINHA DE MANDIOCA 
Por 5 kilom:; 
De 1º qualidade , 1758000 a 178500 
De te qualidade , 188000 a 13$50h 
De àº qualidade . 123500 à 138000 
Gross. o 118000 a 1ISSON 
FENÃO 
Por 60 kilos: 
Preto especlal , , 268000 a S7snn0 
Preto regular, , . 24000 a 250nk 
Mulmtinho. «vs 18$000 a 208000 
Branco commum , 364000 a astanh 
Mantelga. +... 408000 à 428000 
Córes não esnecl- 
ficadaa, . . .. 244000 a 365000 
O 
Por 60 kilos; 

Vermelho superlor  14$500 a 15800 
Mistur, e regular  13$000 a 14$000 
TOUCINHO 

Por kilo: 


“UN Sa, COMMER CIAL 
SESSÃO DE 27 DE SETEMBRO 
DE 1926 
Requerimentos 

Companhia Grande Manufactura 4a 
Fumos “Veado”, archivamento acta 
nesemblta ordinaria (prestação con- 
tns). — Deferido, 





BASTA DE EXPERIENCIAS! 


A DESNATADEIRA. 


PERFEIÇÃO, SIMPI DADE, ECONOMIA E RENDIMENTO MAXIMO, 


E" 4 UNICA 


DESNATADEIRAS 


QUE 


EM POUCO COMPENSA O SEU CUSTO 
E' À UNICA QUE CONVÉM AOS FAZENDEIROS E FABRICANTES DE MANTEIGA. 


MAIS DE 4.00t.009 DE MACHINAS VENDIDAS. 


EM DEPUSITO : 


DESDE 60 A 5.000 LITROS POR HORA 


AGENTES GERAES PANA O BRASIL 


HOPKINS, CAUSER & HOPKINS 


ESPECIALISTAS EM ARTIGOS DE LAÚTICINIOS 


“ 
” 


5. JOÃO D'ELREY 
ESTADO DE MINAS GERAES 


te e e e em me 
a É a a e 





Tito & Teixeira, retlra-so Seraphim 
Antonta Telxelra, recchendo DERAIHMA, 
ficando netivo passivo cargo Tito Livia 


Augusto Telxetra, importancia réls 
5 :BAISALS, 
Manoel! Costa & Ferrelra, retira-se 


Antonio Porreira, recebendo 735008, fl- 
cando setiva pasalvo cargo Manoel 
Costa, importancia 7:5008000, 

E F'rmas indinidwars 

Martina Junior, commercio pharmma- 
elas ora Catteto 245, canftal rela 
50 :NO0ENHO, 

Amelia Sonres RB. de Abreu, com- 
mercio pharmacia, estrada Octaviaso 
167. conitnt 20:000$nhn, 

M. A. Podroga. commerclo tIntua, 
rum Aristides Tobo 249, napital réls 
to nongnnA, 

Manoel Nunea da Rocha, commercia 
compra « venda panel, rua Candelaria 
5R. capital MM changann, 

Octavio Alves de Souza, commercelo 
lquidos, voa Assis Carneiro Sh. capl- 
tal Gnnngnan, 


A. Barmeh, commerelo Jinhos, rua 
Santo Amaro 81, copltni S:dnnsana, 

TR. 8. Amaral, commercio trpngra- 
nha. ria Mogente Feija 157, capita! 
ea cnangnan, 

Edenrd  Nastos, commereto fnhrica 


heitanedas rum Senndo AA, canitul rele 
frenansnan, 

Francisco Antonio Corra, commor- 
cla sercos mn'hndos, rua Milton 92, cam 
ntint Rennntana, 


A. de Castro Sampalo, cormmercio 
Urogae, run Marecha! Floriano Peixoto 
65, capltal 50:0008000, 

Joaquim Marques da Silva Lenndro. 
commercio hotequim, rua Acre 11, va- 
pltal Gnoogon, 

Graciano de Souza, commercia ho- 
Lespulma rum Cuttoto 295, capital góls 
150 00NF0HA, 

Anulbul Figueiredo, commercla ar- 
marinho, rua Marechal Floriano Pel- 
xoto 65. capital LOGDÓZOVO, 

Julio S, Telxoto, commercia rogtau- 
rante, rua Chile 15, capital 40:0008000, 





MERCADO MUNICIPAL 


PREÇOS CORRENTES — Guilinhas, 
38000 a 108000; frangos, 35 a 430003 
ovos, duzin 2$500 a 35000, Peixes: gas 
roupa, kilo SSU0O0; badajo, kilo 5$0U03 
linguado, kilo 54000; pescadinha, kilo, 
48000; tainha, kilo 34000; camarão, 
Kilo 8F » 105000; corvina, kilo 38000, 
Carnes; tabelia dos marchantes: bos 
vino, kilo 1$490; tabella do Frigorifica 
Anglo: bovino, kilo 1$400; tabela doa 
açougues; bovino, kilo 1f a 28000; vis 
teilo, klio 2$300$ a 4$800; porco, kilo 
43000; carneiro, kilo 4000, Frutas: lãs 
ranjas, duzla 25 a 38000; uvas (em 
trangeiras), kKllo 75 a 104000; mação, 
duzia 10$ a 15$000; mamão, cada um, 
S500 a 1$500; perse, duzta 7$ a 124, 
Outras frutns, vários preços. 








CÃES DO PORTO 


Embarcações ntracadas aq Cáes do 
Porto, no trecho entregue A empresa 
arrendataria M, Buarque de Macedo, 
hontem, As 10 horas: 

Armosgens: 

Interno 1 — Chatas diveraus — Com 
carga do "Rio Doce" — Cabotagem, 

Interno 2 — Chatas diversis — Com 
curga do "Steel Voyager”, 

intemo 3 (mixto Hj — Vapor nas 
elonal “Almirante Jaceguay" — Des 
carga no urmazem 1, 


Interno 4 — Vapor nacional *Btha” 
— ulutdporm, 
Interão 4 — NVupor nacional “Pe- 


nedo” — Cubotagem, 

Interho & emixto BJ — Vapor Ingles 
“Silarus" — Descarga no armazem 1. 

Interno R (mixto A) — Vapor frans 
ces “Amiral Duperró” — Descarga no 
armazem 1. 

Interho 7 — Vapor autco “Succla” 
— pDeicirga no armazem 1. 

Interno & qmixto 4) — Vapor alles 
mão “lonerite! — Toscarga no armas 
zem 1, 

Fatso 11 — Vapor sueco “Hibernia” 
— Serviço de trigo. 

Pato 13 — Vapor Inglez 
bormigh” — Serviço de trigo. 

Interno 17 (mixto 0) — chatas di- 
versas — Com carga do “Highland 
Úlen”, 

Movimento do Porto 
ENTRADAS NO DIA 30 

De Santos, o vapor brasileira * Mu» 
eury”, 

De Menteviídio é escalas, o paquete 
brasliciro "Campos Salles”, 

De Belém a esculna, o paquete bra- 
e'leiro “João Alfredo”, 

De Rosario e cscalns, o vapor nortes 
americano “West Selone”, 

De Nuova York e caunlis, o vapor 
Ingles "Elimpark”. 

De Porto Alegre e escalas, o paquete 
brastieiro “Comte. Aleldio”, 

De Porto Alegre e Sson;as, O puqueLe 
brasileiro "Ituguncai”, 

De ifamburga € ececalos, o paquete 
alontho “Cap onto", 

SATDAS NO DIA 30 

Para Porto Alegro e osuulas, O vapor 
bruntieiro “etumpolro”, 

Pura o Mio grunge e escalna, à pas 
queto Ingleg "Suapan, 

Para Blonoa Alros o esculam, q pa 
quete uliendo “cap Polonia", 

Pura Aracuji «e cecalas, o paquete 
brasticiro “Hapaçy” 

Para Porto Alegre e escalua, o pas 
quete benstietro “Lnesuco!, 

Para Penedo e escalas, 
brasbeiro “Iriy”, 

Para Antonini o paquete brasileiro 
“Ingá”. 

Pora Macân «e escatas, o paquete 
brnediciro "Uno, 


“South- 


o paáqueta 


Para Necife, o paquere brasileiro 
“Ser e”. 
Para 8, IWranciaco, o paquete bras 


aileiro "Tabatinga, 

VALORES ESPERADOS 
Southnmnpor € css, — "Avon", 
Porn o mes, “ttntibn 


Rio du Praia — “tg Vittorio", 
Rio da Prata — “Arinza!, 
Ro da Prata — “Voltaire” ss 
Ameterdun — Gririn", a 


Porto Alerro — “Tunsiba”, . cs 
Baia Blanca — "Tupujóso So. . 
Elvre € imen, — “Mosella! (a 
Portos do Sul = “Uablra" . 
Bremen o esca — “Worry” e 

. 


Portos qu Sl — “Anta” (o ç 
Rio da Prata — "Orunta”, : 
Rio da Pratu — “Pincio" , o 
Rio da Prata — eNesor", , o. 
Rio da Prata — “Ceylan" do 
Barcelona — “Intanta 1, Norbon” 


Rin du Prara — “MM Surmiento” 
Rio da Prata — *Mantila Maró" 
Liverpool — "Desa" & e a 
Novimr Tork -—— “Southern Croga” , 
Portos do Norte — “Viatoria”, 
Havre 0 eses, — “Deslrude" , .. 

VAPORES A SAIR 
Belém o esos — “Pari. ES 
Nova, Orleans — *Avacngar . 
Paraty — “Diamantino” . . o 
Portos do Nor — “Mucury" 
SeMalmus — “Ponado” , , o. 
No da Tenta — "Avon", a 
Hinjahy e censos — "Ethat 
Rio da Prata — “Mosella" , . 
Caravelas «o esc — “Sumaré” . 
Rio da Prata — “Werra" 4. 
Genova e cars, — “RA Vittorio” , 
Portos dn Norte — “Tnbira” (o 
Portos do 8) — “UGAr 4, 
Laguna — "Comto M. [aurenço” 
Soutimnpton — “Arlanza”, 
Nova York — “Voltalro”, R 
Rle da Prata = “Gera”, 
Cnbedallo — “Cumpoiro" . 
Liverpool —. "Sever" o 
Recife acres — “lunpura” 
Santos = "Almirante Inceguny 
Portos do Sul — "fumúba”, 
Pura ce esce, -— "itaglbar 
Bremen e escoa, — “Weser” A 
Ro da Perta — "5 1 da Borhon" 
Portos do Sul — "Oto, Alcidlo", . 
Havre a mapa, — “Cevinnt, 


“e. + 


SA AE DA St ETR O O O a DD O TS TS LIL o) LE DO qt e qt que qual mi qu SEITA DDT NI SLI rs po a 


Genova e eoçs. — “Pineio” ( 
Hamburgo — “Monte Sarmiento" 
Amsterdam — “Granato 
Recife e vsom, — “Ibiapaba”, 

Io da Trata — “Desna", o, 
Portos do Norta == “C. Suitos”? , 
Pará e esca — “Inão Alfredo”, 





VOSSA SENHORIA 
CANÇA FACILMENTE 


Se ta] succeder é que o vosso organismo necessita pitos- 
phatos. Sem oater, em dose suficiente, ser-vosha de todo 
impossivel restabelecer a depauperada saude, pois não 
aproveitareis a força precisa que vos traz o alimento. O 


o vidro menor ou mainor. 


O HORSFORD vem em dois 








«Propedentica Obstetrica » 


pelo Prof. ARNALDO DE MORAES 
Segunda edição revista e augmentada — (1920) 

Livro que Interessa nos academicos, parteiras e elinivos. 

A* VENDA EM TODAS AS LIVRANIAS 


fornece os phosphatos na melhor e mais apropriada fór- 
ma, pois 0 sangue d'elles se apropria com a maxima rapi- 
dez e os conduz a todas as partes do organismo e, com a 
maxima certeza, reconstroe oa nervos, cerebro e corpo 

Compre 1 vidro hoje mesmo em sua pharmacia. Ro 


tamanhos. V.S, pode usar 
O vidro menor custa menos. 
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ACADEMIA NACIONAL DE MEDICINA 


A sessão de hontem — Votos de pezar — Cartas dos professores João Marinho e Francisca Eiras -— 
Congratulações pela volta do professor Miguel Gouto — Amygdalas palatinas à sua operação 


Reuniu-se, hontem, a Academia 
Nacional de Medicina, sob a presi- 
dencia do professor Miguel Couto, 
que estava secretariado pelos drs. J. 
Moreira da Fonseca e Octavio Pinto. 

Aberta à sessão, teve a palavra o 
professor Dias de Barros, O orador 
official da Academia velu á tribuna 
para tratar do faliecimento do pro- 
fessor Ascendino Angelo dos Reis, 
recontemente occorrido em 8, Paulo, 

Discorre sobre a Individualidade 
dessa medico sergipano, traçando- 
lhe a blographia, seja como ho- 
mem de sclencia, seja como pro- 
fessor e ainda como cidadão. Ter- 
minou o professor Dias de Barros, 
pedindo se inserisse na acta um vo- 
to de pesar por esse desenlaco e que 
de tal facto, se désse conhecimento 
á familia do extincto, 

Disoursa o professor von Dolinger 
da Graça requerendo tambem um vo- 
to de pezar, consignado na acta, pe- 
lo desapparenimento do prótessor 
americano Russel] D. Carman, pre- 
sidente dn Sociedade Americana de 
Radiologia, solicitando ainda que q 
retrato do morto, como uma ultima 
homenagem, fosse publicado no bo- 
letim da Academia 


Ambos os requerimentos foram 
unanimemente approvados. 
Faia o professor Abreu Flalho, 


que apresenta à Academia um ins- 
trumento de zum Invenção e de seu 
uso exclusivo piora a escolha de vi- 
dros de refracção, 








Com o advento dos argenoben- 
s6cs e do bismulho não prescindiy 
a therapeutica moderna do ines- 
timavel serviço que, ha millenios, 
lhe presta o mercurio no trúta- 
menty da syphílis. Não faz mul- 
to, esteado em factos experimen- 
taes e nos ensinamentos da clinl- 
ca, traçou MILIAN com mão de 
mestre os principios directrizes da 
medicação antiluetica, assignalan- 
do u necessidade que ha de aliar, 
em todos os casos, o mercurio ao 
arsenfco é no bismutho. Não so nos 
argõa, portanto, de “passadismo” 
volver ao mercurio, estudando os 
meios de remover-lhe certos pre- 
juízos. 

Embora admitlam alguns auto- 
res que 0 merenrio cresça du cos 
meço o numero de hematias, é con- 
ceito unanine que, com o prolon- 
gamento e intensificação do seu 
emprego, diminuem gradativamen- 
te os globulos vermelhos do san- 
gue. Reveli-se, assim, aquelle agen- 
te-hypoglobulizante e, por conse- 
quencia, anemlunte, proclamando a 
observação clínica pela palavra a&u- 
otorizada de MANQUAT que “se 
vê ordinariamente os doentes em- 
pallidecerem, perderem o appetite, 
experimentarem mal estar geral, 
manifestarem, em, summa, 
sério de symptomas, cujo conjunto 
ze tem comparado 4 chloroso”, 
Não se resumem nestes os malefi- 
clos increpados no mereurio, senão 
que se exalta ainda a desnutrição, 
traduzida no decrescimo do peso, 
que, como accentúis LEREDDE, 
póde ser Intenso e rapido. Ao de- 
mais, deprimem as dóses elevadas 
e repetidas o “ystema nervoso, 0€- 
castonando asthenia, mais ou me- 
nqs forte, acompanhada de nervo- 
sidade, cephalta, insomnla. 

Com o fim de corrigir taes cf- 
feitos, julgamos de convenlencia a 
subministração de Inlecções de sly- 
coro-phosphato e cacodriato de so- 
dlo no curso do tratamento mer- 
curlal. maximé& quando tenha este 
de ser Intensivo e prolongado. Allás, 
não é outro o conselho de GOU- 
GEROT que, com aquelle mesmo 
fira, propõe a absorpção de fracas 
dóses de arsenico e do glycero- 
phosphato, Neste Eal está perteita- 
monte demonstrada uma, influencia 
estimulanta sobre a nutrição do 
eystema nervoso e sobre as trocas 
metabolicas em geral, de onde & 
sun. prescripção universal como to- 
nico nervino reconstituinte, partl- 
cularmenta indicado nos casos de 
desmineralização organica. Por seu 
indo, participa o cacodylato da 
acção dos arsenicaes, actuando, pos 
rém, como derivado organico, com 
mais enorgla e regularidado, a par 
dc menor toxicidade. Entre os seus 
attributos dominantes, sabe-se que 
aúscita o appetite, elova o mume- 
ro de globulos vermelhos e Pran- 
eos. incrementa as forças do pa- 
cionte. 

Accrerce a cisoumetancia, que é 
preciso não esquecer, da que a pro- 
pria eyphilis, em todos os seus pe- 
riodoes, mas sobretudo no primario 
e secundario, acarreta considera- 





MILAGROSA DESCOBERTA 


SOBERANA PARA O 
TRATAMENTO DE TODAS AS 
AFFECÇÕES DO COURO 
CABELLUDO 


REVIGORA A CABELLEIRA 
FAZENDO VOLTAR EM 
POUCOS DIAS Á COR 
NATURAL OS CABELLOS 

BRANCOS 


NÃO MANCHA A ROUPA 
NÃO IRITA NEM SUJA A 
PELLE, NÃO CONTÉM SAES 
DE FRATA, NEM DERIVADOS 
DA ANILINA 


DEPOSITARIOS 


doentes". Pensel no ponto. Reforcel- 


A ASSOCIAÇÃO TONICA NO TRA- 
TAMENTO MERCURIAL 


Pelo Dr. Renato Souza LOPES 
(Professor da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro) 


























syphilis graves, anemiantes, cache- 


uma | 


xofre reforce singularmente a acti- 





O orador faz uma descripção ml- 
nuciósa desse apparelho, 

Aproveitando a epportunidads, o 
professor Abreu Flalho lé uma es- 
tatistica de clinica ophtalmologlca 
da Faculdade de Medicina, 

Em seguida, o 1º secretario jê a 
carta abaixo, enviada á Academia 
pelo professor João Marinho: 

“Sr, presidente: V. ex. é a Acade- 
mia me entenderão ? 

Aquilo do outro dia não tem no- 
me: “não comprehend! nada do que 
disse o conferencista”, Não entendi! 
mesmo, mas não era logar e tempo 
de-o dizer, e esse tempo é logar é o 
que me ficou depois a doer tanto. 

A Academia me esquece « não le- 
va a mal? Então, vou lhe pedir que 
me perdoe ainda a resolução medro- 
sa de quem, recclando dizer muito, 
recuou, e pediu para não falar, Fo! 
sonho de quem, cansado do dia, mor- 
ria de somno à mela-nolte, Que tra- 
palhada de sonho. Que fundo de ver- 
dade todos Lêm ! 

Agora vela que meu dever é fa- 
tar na demonstração do thema que 
v ex, nos designou em memorave] 
sessão extraordinaria, tambem all 
pela mela-nalte, hora do sonho e de 
verdades soltas; “.,.depols, então, 
sr Jd. M, w discorrerá, “tomando 
thema. “opposto, “não far mal tirar 
nmigdalas”, “Estou ansioso por ou- 
vil-os. Tenho duvidas “se mando, ou 
não, operar amigdalas nos “meus 


veis desordens da hematopoiése, re- 
veladas, 45 vezes, na pseudo-leuce- 
mia e mala frequentemente, nã 
chlorose e na anemia, tão intensa 
costa que póde até realizar a syn- 
drome da anemia perniciosa, Ob- 
serva-se, em regra, desmineraliza- 
ção do organismo, exterlorizada no 
emmagrecimento progressivo, a 
modo da tuberculose, justificativo 
da fórma clinica qualificada de 
“eyphilis consumptiva”, No tocan- 
te á“esphera nervosa é, por sua vez, 
conhecida a neurasthonia syphill- 
tica, na qual sobreleva a fadiga, 
n cephaléa, a insomnia, à Impoten- 
cla genital, 

E' de ver o alcance de associar 
ao mercurial específico o glyeero- 
phosphato & o cacodylato de sadio, 
ambos tonicos e geconstituintes, ca- 
pazes de Hmitar à desassimilação 
mineral. Preconiza, por Isso, GOU- 
GERO'" durante a cura mercurial 
o uso dos arsenicaes, que, “poden- 
do ser utilizados nos casos  habl- 
tunes, são sobretudo Indicados nas 


tizantes e, nas syphilis viscoraes”, 
recommendando entre elles, em 
primeiro logar, o cacodylato, em 
conformidade com os estudos de 
GAUTIER, que a este sal attribulu 
acção anti-gyphílitica. 

Como sal mercurial impoz-se o 
sulfureto por sua tolerancia, efti- 
cacia e riqueza de metal activo, mas 
sobretudo porque o estado collo!- 
dal, que toma, permitte usal-o em 
injecções intramusculares sem dôr 
alguma. A combinação enxofre- 
mercurlo é mesmo a eleita de 
LOEPER, cuja opintão GOUGEROT 
subscreve, acreditando que o em- 


vidade do mercurio, effeito esse de 
grande proveito, & scu ver, na 5y- 
philts rebelde, na dos renaes, ocu- 
Inres, nervosos, arthríticos e articu- 
lares. Póde até dizer-se que é com 
razão o sulfureto de hydrargyrio o 
mercurial da moda, no qual só se 
faca a reserva de exiglr injecções 
estrictamente musculares, como 
aliás succede a todos os preparados 
congeneres, pois quando subcuta- 
neas, por Insciencia ou incurla, mar- 
cam o paciente com suas manchas 
azuladas, fnestheticas e dura- 
douras. À 

E' obvia a difficuldada criada 
para o doente a para o clínico com 
a subministração, ora de injecções 
mercuriaes, ora tonicas, e a vanta- 
gem de assoclal-as numa só for- 
mula. Fazia-se mister, porém, pre- 
liminarmente manter estavel o em- 
tado colloidal, assecuratorto da in- 
dolencin da injecção, assim como 
lograr o melo rigorosaments neutro 
e aseptico, Todas essas difficuldas 
des technicas resolvemos com a 
prestante e competente collaboração 
do pharmaceutico e chimico DR, 
FERNANDO GROSS, tendo ido 
obtida um producto, que foi cha- 
mado “Phosphargsrin". com a ze 
guinte formula. por ampóla: 


Sulfureto de mercurio 


colloidal +. «1. « 00 
Cacodylato de sodio . 0,05 
Giycerophosphato de 

sodio; - - «wow 0,10 


Tehiculo . . «cc» qb ice. 


A longa experienciá a que temos 
gubmettido esta formula, em Inje- 
ccões musculares, diarias ou em 
dias alternados, autoriza-nos a 
conclutr fue o “Phosphargyrio”, 
accrescentando effeltos tonicos á 
acção especifica, preenche uma la- 
cuna no tratamento da syphilis, re- 
volando-ss euperior sos congeneres, 
formados unicamente ge gulfureto 
de mercurio, sobretudo nos casos 
em que predomins a desminera- 
lização organica, a anemia, a Aas- 
thenia muscular e nervosa, — Ext, 
do "Brasil Medico”, de 7 de Agosto 
de 1926. 
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o: “não faz mal tirar amigdalas de 
ninguem”. Encurtel-o, que não pas- 
sasse de hora breve, é, para elle ma 
Inscrevo novamente para a proxima 
quinta-felra.” 

Ainda o 1º secretario, dr. Moreira 
da Fonseca iê uma carta do pro- 
tessor Francisco Eltas e um rexu- 
mo da conferencia desso academico 
feita na sessão antelror, Tanto aquel- 
la, como esta O JORNAL publicará 
opportunamenta. 

Obtem, novamente, aq palavra, O 
professor Dlas de Barvos, Diz que 
ainda não aprendeu, que ainda não 
se convenceu ss nas aggremlagões 
scléntiíticas se deve ouvir primeiro 
os mais velhos ou primeiro os mais 
novos. Allude À renuncia, ha dias, 
apresentada pelo professor Miguel 
Couto, do seu posto de prosidente da 
Academia, 


Fóra um arrepio dos melindres do 
chete daquella casa. A' sessão pas- 
sada, quando tornára all o profes- 
sor Miguel Couto, não fbra possivel 
entoar o “ecce sacerdos magnos” 
Fazie-o agora, em nome de todas os 
academicos. A renuncia fôra justi- 
ficada. O presidente da Academia tem 
toda a autoridade para Jugular 
quassquer manifestações discr=pan- 
tes do regulamento. Mas, a sua hon- 


1 


(4º classe), | Sant'Ana, de 19 annos de idade, mo- ã ré â 
dade preferira, deixar-se offender. | Antonio Ignacio da Silveira Junior, | rader à rua Concalves JM, sottre) eia accontuada de dia; mor 
Cita um caso ocorrido com Cotegl- | para identico logar da Collectoria dt| hontem alguma magua forte, pois ten- aço. Ê 
pe. O velho estadista da monarthia | Magé (Ut ciasse), Cor contra a oxistencia. Feliamênto| Estados do Su) — Tempo: fer 


fôra rudemente atacado em certo 
jornal. Um seu colloga senador en- 
tendeu de levar para a tribuna des- 
sa cara do Congresso, todos aquel- 
tes ataques. Cotegipe ouviu calma- 
mente e depois disse: 


— Eu dou a toda a gente q divel- 
to de me oftender. - 

Termina, telicitando o professor 
Miguel Couto e a proprin Academia 
pelo regresso do seu presidente 4 
sua cathedra, 

O professor Miguel Couto ergueu- 
se, 


Disse que no enviar 4 Academia o 
seu pedido de renuncia, não cogitá- 


) 


C 


t 


conhecera que elle não cora o homem 
do momento, o homem talhado para 
dirigir a Academia em semelhantes 
passos da sua vida, Não se poderia 
etornizar all. E, de si para si, per- 
guntára se o seu logar não seria 
tára daquela casa, Mas, a Acade- 
mia, por uma commissão composta 
dos seus amigos e collegas Dias de 
Barros, Guedes de Mello, Juliana 
Moreira e Domingos Nlobey, lhe en- 
viara a moção de todos conhecida & 
que nllo guardava avaramente, como 
um patrimanto que transmittlrá a 
seus filhos. Quvira, agora, a pala- 
vra do professor Dlas de Barros, 
Sentla-se confortado, rm desse 
npolo, do consenso de todos que pre- 
cisava. Quando elle lhe fnjtasse, sa- 


u 


gue] Couto foram multo applaudizas 
pela assistencia. 


Tem a palavra, depois, o profes- 
sor Renato Machado, Inseripto para 
fazer a sia conferencia sobra — 
“Amygdalns palatinas e sua opera- 
ção”, 

Diz que vne atacar a questão de 
frente, bascada na sua expertencia é 
nas lições dos mestres, 


Divide assim o seu trabalho: 

a) considerações de ordem embryo- 
logica e histologica; b) considera- 
nões de ordem anatomo-physiniog]- 
ca; c) ldem, ldem cliniva; d) idem, 
idam anatomo-pathologica; <) Idem, 
idem aperatoria; f) conclusões, g) 
ultimas considerações. 

Cuda um desses capitulos — exce- 
pto o ultimo, — é exhaustivamente 
esplanado pelo orador, que os docu- 
menta por mejo de projecções em 
largo numero exhibidas, por inter- 
medio de apparelhos que lhe foram 
cedidos pela Cruz Vermelha Brasl- 
Jeira o pela Casa Jurgens, 


O professor Renato Machado fala 
por mais de hma hora, demonstran-' 
do a efficioncia e a neccessidade da 
theorla que prega, recommenda € 
pratica, Por Innumeras vezes, Lraz 
em sovcorro da sua n opinião de va- 
rlos mestres eminentes de oto-rhl- 
no-jaryngologia, enumerando deze- 
nas de observações de gta clínica. 

Termina com az conclusões que, 
hontem já, O JORNAL antecipara e 
declára que deixava de l&r a ultima 
parte de seu trabalho, que, no em- 
tanto, publicará apportunamente. 

O professar Flenato Machado fol 
multo applaudido ao terminar. 

Estunda adeantada a hora, foi sus- 
pensa a sessão, ficando com a pala- 
vra sobre o anssumpto os dra, Joãd 
Marinho e Guedes ds Mello. 


— Compareceram os academicos: 
Miguel Couto, J. Moreira da Fonse- 
ca, von Sollluger da Graça, Olymplo 
da Fonseca, Marcos Cavalcante, FP, 
Terra, Cardoso Fonte, Figueiredo 
Vasconcellos, Cesar Dlogo, Emilio 
E. Gomes, João Marinho, Dias de 
Barros, Gucdes de Mello, Juliano 
Moreira. Orvldio Meira, Arthur Mo- 
ses, Brandão Filho, Jorge Monjardi- 
no, Purreiros Horta, Neves da Ro- 
ai Nascimento Gurgel) e Getavio 

nto, 


CALA ALIADA AASP 


Para a reconstrucção de 
Itambé 


e 


E. PAULO, 30, (A) — O deputado 
doutor, Antonio Olympio, no exped:- 
ente dê hoje da Camara, apresentou 
e justificou o projectou referente a 
um auxilio para a reconstrucção Ja 
villa de Itambê no municipio de 
Barreto, e que fol destrulda recente- 
menta por um violanto tufão, 
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c 


d 
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EA AAA a ração 


O sr. Washington Luls chegará a 
esta capital no dia 6 


-— — a 


&. PAULO, 30. (A) — Sabemos qua 
o dr, Washington Luís, presidenta 
eleito da Republica, partirá para à 
Rio pelo nocturno de luxo do dia » 
de outubro proximo, afim de tomar 
parte no grande banquete que as 
classes conservadoras lhe otfereca- 
rão no dia 6 do mesmo mer, 


NA LIGA DAS NAÇÕES 


e ae 


O QUE FOI DEBATIDO NA RET- 
NIÃO DE HONTEM NA COMMIS- 
SÃO DO DESARMAMENTO 


GENEBRA, 59 (U, P,) — A com- 
missão mixta do desarmamento da 
Liga das Nações reuniu-se hojs com 
o decidir se os orçamentos ds de- 
fesa macional deverão ser usados 
como base para fixar a limitação 
dos armamentos, Estudará tambem 
a nuestão relativa 4 transformação 
das usinas ordinarios de tintas em 
fabrica de gazes venenoros. 

A commissão nos seus trabalhos 
de hoje abordou igualmente o pro. 
tlema do grão em que os recursos 
de cada pair podem influenciar so- 
bre n sua força de guerra, 


DO — ada static 








ESTADO DO RIO 


Nictheroy 





Portella, reunis-se hontem a Assem- 
biea Legislativa. 
deputados, sendo approvadas as actas 
das reuniões anteriores, Estando pre- 


tado eleito pelo 4º distrleto, o sr. Mt- 
randa Rosa requereu a nomeação de 
uma commlssão para introduzll-o no 
recinto, afim de que o mesmo tomasse 
posse, o que é felto com as formall- 
dades regimentaes, 


lidos, além de requerimentos das pro- 
fessocas Alcides de Siqueira e Silva 
e aAntonletta Simões de Mendonça, 
pedindo licença, um officio do secrs- 
tarlo do Interior, remettando autogra- 
phos da tel já sancclonada. 


longamente um 
tronato 


Gambetta Perissé occuparam a tridu- 
no, tendo discutido a lel que criou o 


approvada 
avulso, 


o escrivão da Coliectoria das Hendas 
Estaduaes de Itavorahy 


rio das Finanças, 
oficial da Dlrectoria da Receita, Ar- 
tiuc Calheiros de Mirunda, seis mezes 
de |lcença, sem vencimentos, 


mario concedeu lá dias de loeaça & 


estojar “rezo de Malo”, 9, Vicentina 
Medeiros de Araujo e nomeou d. .Dul- 


grupo «scolar, d. 
da Araujo, 


Relação serão Juisadas as seguintes 
causas: 


mero 3.686 — Petropolis; D, 
— Parahyba do Sul; Aggravos nú- 
mero 1.594 — Macahé; n. 1.553 — 
Nictharoy; 1.597 — Campos; Aggra- 
vo do arti o 386, no recureo clvei nu- 
mero 1.4 
do artigo 
1.550 — Barra Mansa. 


Machado, prefeito da cllade, fol pago 
hontem, à todo o funcelonalismo mu- 
nicipal o mez de setembro, por ser O 


rem julgadas na proxima sessão do 


dem os réos! Walter Antonio de Oll- 
veira, 
Vasques, José Ricardo da Silva, Dui- 
val Liberato Pompeu, Guilherme Pin- 
to e Antonio Ribeiro Junior. 


tificação que Tancredo Gouvêa 
to promoveu contra O dr. 
Gouvêa. 


do 
pollsla do 


Renato 
execução, na Prata de Tcarahy as 
seguintes medidas de policiamento: 


apresentem sm 
do e decente, 
temente o uso de calções da mela o 
os nxcessivamente curtos; 


pessoas na calçada do cães, nas ho- 


Er ni e, à noite, durante o Hildebrando José da Palva-Trans-| Resumo, por telegramma, da ex- 
y Ê fira-se para a classe de 1991, 4 quat| tracção de hontem: 

ed papa qua jea. ro “ia pertence, devendo ser incluldo no alis.| 5085 + + «cs 100:0005000 
clubs de regatas, nas ho e témento do anno vindouro. 11857 SOS CONLONO 
nho naveguem entre os banhistas, T epis o 0 0).  S0:0005 


afim de evitar accldentes. 


balhava na rua de S, 


serviços da limpeza publica, foi vl-| a alferes Lahire Coutinho da Morass.| 15598 » «0.» 50:0008000 
otima de um aceldente o trabalha-| a comparecerem naquelia repartição, tS6TL od o dj 6: jo 3:0004009 
dor Rulino Custa, brasllciro, preto, | com urgencia, 8042 cc qe vn 2:000$000 





= Dplião do DR, LUIZ DE CARVALHAL 








DANDO TIROS A ESMO 


DO 
FERIU UM VISINHO 


Estava o jardineiro Frencisto An- 
tonio de Morães, de 30 ennos, eol- 
teiro, em sua casa, ár rua do Bispo 
n. 111, bontem, à noite, quando ouv- 
viu uns disparos de revolver, seu- 
tindo-se logo ferido nº hombro. 

Communicado o facto á polícia do 
15.º districto, o commissario Osorio, 
após fazer medicar o ferido, ence- 
tou diligencias, apurandu que o eu- 
tor dos tiros fóra Antonio Lopes de 
Freitas, de 25 Annos. morador na casa 
n. 103 daqueila rua, Frestas decia- 
rou que ouviu tiros e então, fez al- 
guns disparos a esmo, não tendo In- 
tenção de alvejar pessoa alguma. 


Em um circo no Rio 
Grande 


Um leão lançou-se sobre o doma- 
dor e os espectadores, pro 
curando matar a féra, fazem uso 
das suas armas 


no me o 


ALE'M DO ANIMAL, MAIS DEZ FE- 
RIDOS 











































ASSEMBLE'A LEGISLATIVA 
£ob a peesilencia do ar, Eduardo 


Compareceram 


uu 


ente o sr. Brazillo Taborda, depu- 


S. GABRIEL, 30. (A) — Quando 
se realizava hontem à noite, com 
grande concorerncia, um espectacu:o 
no Círco Cubano, em um dos numeros 
do programma um leão enfurecido 
lançou-se sobre o seu domador, sub- 
jugandoa-o, 

Os espectadores, 
perigo que corria 
circo, procuraram 
parando perto de 
ver. 

Devido ao atropelo verificado, oE 
projectis attingiram, além do leão, 
mais dez pessoas, sendo que algumas 
gravemento, 

O domador, que fol bem maltrata- 
do pela fera, recebeu tambem un 
ferimento de bala na nadega, sento 
soccorrido pela Assistencia Pubilca. 

APPA ALLA APP PD IPA 


INGERIU TODO 


o joven operarlo José 0: 








Pazsando-se ao expediente foram 


Informações Úteis 





apercebendo-se do 
aquelle artista do 
matar a fera, dis- 
30 tiros de revol- 


O TEMPO 

Boletim da Directoria de Metco- 
rologia — Previsões pará o periodo 
de 1& horas de hontem até 15 horaz 
de hoje: 

Districto Federal e Nictheroy — 
Tempo: bom, passando a Instavel. 
Temperatura: em ascensão, accen- 
tuada de dia; normaço, Ventos: 
varlaveis com rajadas, 

Estado do Rio — "Tempo: boni 
passando a instavel, salvo au Jéste 
onde será bom com augmento de 
nebulosidade. Temperatura; em as- 


O sr, Mesquita Pimentel justiticou 
rojecto criando o Pa- 
do Trabalho no Estado, 


Os srs.  Abdelkader Magalhães é 


vetituto de Fomento Agricola, 
Passando-se á ordem do dia, fo: 
a materia constante do 






























NOTICIAS OFFICIAES 
o presidente do Estado, promoveu 
Corto, 


turbado com chuvas e trovoadas. 
Temperatura: em ascensão de Sin 
Paulo a Paraná, estavel em Santa 
Catharina e entrará em declínio de 
dita. Ventos; varinvels, com rajadas 
fortes, 


PAGAMENTOS 

Thesouro Naciona — Na primel- 
ra pagadoria do Thesouro Nacional 
serão pagas hole as seguintes fo- 
thas: Í 

Avulsa da Fazenda — Thesouro 
Naclonel e Córte de Appellação — 
4vulsasda Justiça — Secretaria da 


— O dr, Salvador Conceição, secre- 


o nCadtu ROS não conseguiu mile o seu intento, In- 
u 3" 


zevindo uma ão de lodo, na ruu 
Marquez de Ssoucady, logo depois foi 
socçorrido pela Assistencia o posto 
fáras de periga. 


ESTA, NO PORTO O “AVON” 


Passavam das vinte horas dé hon- 
tem, quando q paquete Inglez “Avon: 
ancoron na Guanabara, ao largo da 
lha Fiscal, onde recebeu a visita das 
nossas uutoridades múritimas, 

A unidade mercante da Maia Hei 
Ingiesa velu de Soulhampton e esca- 
ias do costume, dy inc pd 56 pas- 


— O inspetor geral do Ensino PTI 
mwofussor adjunta etfectiva do grupo 
« de Figueiredo Urestes, pura substi- 
uir a professora adjunta do erterdo 
Vicentina Medeiros 


Na sessão de hoje do Tribunal au 


ra de sua nostoa, que sm ralada Recurso de pn isca to papiinoa, PAGE aqui) sendo 32 em bri-| Camara — Presidente da Republica 
sempre em tres momentos. que | mero 1.548 — ltaguahy; acursos | me c S e De dos — Ca eliaçã 
estivera em jogo fóra a Academtn, O | criminaes, n. 1.528 — Macahé; nu- Foram seus passageiros: o diplo-| E tra do tea 
seu prestígio, o seu renome, ás nor- | mero 1,639 — Nictheroy7 Appellâções | mata patriício dr. Paulo da Silveira | Ee E 
tas do deu primeiro centenario, Re- | cíveis n. 8.582 — Barca Mansa; nu-| e familia, o dr, Ascendino Carneiro | Mercial — Senadores e Secretaria 


3.944 | de Cunha, dr, José Collago, o capi- 
talista argentino sr, Hector Gomes 
Palmes, o banqueiro francez sr, Rene 
Lesire de Rey é outros, 

Em transito para os portos do sul, 
viajam 195 passageiros, multos delies 
occupantos da primeira classe, 


do Senado — Supremo Tribunal e 
Juízes Secrlonaes Contadoria 
Central e Sub-Contadorias Secclo- 
naes. 

Prefeitura — Fagam-se hoje as 
seguintes folhas: 

Directorla de Abastecimento; Tn- 
spectorlas Technicas; Hospital Ve- 
terinario; Technicos contractados; 
Garage e Officina Mecanica; Men- 
salistas da Directoria de Obras; 
Limpeza Publica de Paquete, Go- 
vernador, Bangú, Realengo, Campo 
Grande e Fazenda de Guaratlha, 

“Rapidos" — Intendentes; Secre- 
tarla e Gahinete do Prefeita, 


64 — Nictheroy, Recursos 
1$ da let m. 1.794; numeri 





TVE. 


de 38 annos de “ade, solteiro e re- 
stdente À rua Jeronymo sin. 

Rulino foi! medicado no Posto de 
Servico de Frompto Soccorro, e 
apresentava uma ferlia contusa na 
região dorsal do pé esquerdo. 

Depois de medicada, a victima 
recolheu-se ao seu Comicilio, 


PAGAMENTOS NO THESOURO 


NA PREFEIPURA MUNICIPAL 
Por determinação do dr. Vilanova 


imo dia ut] do mez. 
NOTICIAS DO JUIZO CRIMINAL 
Acham-se mais preparadas para se- 


berla o que lhe cumpria fazer. 'Pribuna! Corrcocional ia Pisca k o Easter ço ris vá hei CORREIO 
Tanto o discurso do professor Dias | convocada para o dia 8 e outubro | Noje q olhas us x = 
de Barros, como o da professor Mi- | entrante, os processos à que respon- mentos: Esta repartição expedirá malas 


Dircctorla da Receita, Directoria és 
Contabilidade, Almoxarifado Geral du 
Estado, Procuradoria da Fazenda. 
Juizo dos Feitos ga Fazenda, Subeti 
tuição da empregados das Finanças, 
Directorla do Interlor, Directorla de 
ea e Directoria da Saude Pu- 

ica, 


JUNTA DE REVISÃO E SORTEIO 
MILITAR DO ESTADO 


A Junta de Revisão e Sorteio Milt- 
tur do Estado do Rio, despachou 
hontem os seguintes requerumentos: 

Município de Barra Mansa: 

Manoel Homem — Transfira-se pa- 
ra a classo de 1903 à qual pertence, 
conforme provou, devendo ser Inclui- 
do no alistamento do anno vindouro, 

Paraty: 

Jones Costa — Fxclua-se do alista- 
mento por ser matriculado na Capl- 
tanta do Porto, 


pelos seguintes paquetes: 

Hoje: 

“Etha", para Santos, S. Francisco 
e Itajahy, recehendo objectos para 
registrar até 4s 9 horas, Impressos 
até ás 10, cartas para o interior até 
Lãa 10.40 e com porte duplo até 
ds ii. main, 


Euclydes dos Santos, Almir 


— Fol pronunciado José Pereira da 
llva como Incurso nas penas do 4r- 
go 3t2 do Codigo Penal. 

— Fol fulgada por sentença & Ee 
SD0U- 
Waldemar 





“Avon”, para Santos e Rlo da 
Prata, recebendo objectos para re- 
gistrar até ás 18 horas de hoje e 
impressós até às 7, cartas para o 
Interlor até ás 7,30, com porte du- 
plo e para o extertor até às 8. 


LOTERIAS 


CAPITAL FEDERAL 
Resumo da extracção de hontem: 
LIRA aos "o 20:0008000 
40582... 3:000$000 


NA CHEFATULRA DE POLICIA 


Em obediencia ás determinações 
dr, Oscar Fontenelle, chefe de 
Estado, o delegado da a 
Nistheroy, dr. 


frcumscripção de 
resolveu pór em 


Araujo 


a) Prohibir o jogo da foot-ball 


e peteca na prala; S. Gonçalo: BII10 cal. o o q a: n 
bo lager com que os banhistas se Bernardino Buriche Coutinho Net- E4S6O : ; EUad rega À as 


lo — Exelua-se do alistamento (e 
1925, classe de 1904, por ter nascido 
depois de 15 de julho, devendo ser 
incluido no do anno vindouro, quando 
doverá requerer sua isenção, 


vestnario aproprii= 
prohibindo terminan- ESTADO DE SERGIPF 
Resumo, por telegramma, da ex- 


tracção de hontem: 


c) prohtbir "5 cavalleiros 


que pa 1083 . 100:0003000 
av = cimi Macshé: hd quo tória so (o 4 

pegar e ao ENGINE Nilo Quaresma — Exclua-ro do 8318 à prove ea» 10:0008000 

d) prohibir o agrupamento da alistansento da 1425 por ser matricula-| 408) , .. css 2:5008000 


do na Capitania do 
Magé: 


PORtO, ESTADO DE MINAS GERAES 


— () chofe ga 2º Circumscripção de 
Recrutamento com sáde em Nicthe- 
roy. convida aos officliars da extincta 
Guarda Naclonal, tenente-coronci 
Agostinho Custodio de Souza Vilista, 
capitão Antonlo Manhães da Miranda 


2885 2 co a.  10:000$000 


ESTADO DE SANTA, CATHARINA 
Resumo, por talegéamma, da ex- 
tracção de hontem: 


ACCIDENTES NO TRABALHO 


Hontem, pela manhã, quando tra- 
Lourenço, em 





SULFARSENOL 


(TRATAMENTO DA SYPHILIS 
E DAS 
COMPLICAÇÕES DA BLENNORRHAGIA) 


(Medico da Associação dos Empregados no Commers * 
clo, do Rio de Janeiro) Ne 


,« viz do Cary: 
4 quiz array 
o q, 


CIRUROJÃO E PARTEIRO 


RUA MARTINS FERREIRA, 46 
TEL. SUL TES 


C.- RUA S. JOSÉ, 31 
TEL. €. 359 
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O SANEAMENTO DE ARACAJU 


Entrevista com 0 notavel engenheiro dr, Saturnino de Britto 


A QUINZENA 
O Sancamento de Arscajú 


Neste vasto palz, essencialmente 
“politicante”, as colsas, os factos, 
os acontecimentos de malor impor- 
tancia que occorrem fóra da capl- 
tal, para multa gente aqui só cos- 
tumam attralr o olhar du indifie- 
rença, quando reflectido através da 
política, Qualquer esforço, qual- 
quer Aniviativa não repercute se 
não o amnuncia una voz politica. 
A vlagen recente do er, Washin- 
gton Luis é uma  demonstra- 
ção qlisso: — no Norie, por 
exemplo, foi descoberio  Sergi- 
pe, isto & fol nocessário que 
o futuro cheie da Nação divulgas- 
se oraculirmento o que all viu, 
para a attenção geral sentit-se Jogo 
attralda. pelo que se fazia no pe- 
queno Estado. 

O sr, Washington, assistindo À 
innuguração dos serviços de agua 
da capital sergipana qualilicara, 
“aquella obra benemerita porque 
realizada por un; notavel technico, 
sem empresimos, € só com os sal- 
dos mormaes da administração.” 
Ficamos tambem interessados pelo 
Invulgar acontecimento, Mas pre- 
ferimos ouvir antes o technico que 
o político, e procuramos, então, o 
dr. Saturnino de Britto, o mestre 
da engenheria sanltaria brasileira, 
que profectara e executa os refe- 
ridos melhoramentos. O saneador 
de varias cidades mossas (como 
Santos, Recife, Parahyba) em pa- 
lesira acolhedora, forneceu-nos os 
dndos que seguem: 


— “A capital da Sergipe tem os 
servicos de abastecimento de agua 
desde 1910 e os de esgotos desde 
1914, Em tão curto prazo já se 
manifestavam  Insufflcientes para 
as necessidades crescentes du po- 
pulação; além disso apresentavam 
deteltos de que poderiam resultar 
prejuizos 4 salubridade. Bastnrá 
dizer que a agua não era filtrada; 
e que logo A montante da repreza 
de tomada começava a servidio dos 
moradores ribelrinhos;a linha nddu- 
ctora achava-se em más condições 
por estar quasi obstruida e mal se- 
gura. Os esgotos, com pequena pro- 
fuudidade nas cnbeceiras (o que In- 
flue na declividado dos ramaes das 
camas, e, portanto, no funcelona- 
mento destes), aflluem para esta- 
ções de bosques que funcelonam 
apenas algumas horas do dia; — 
no tempo de parada dos liquidos 
os vceliectores se enchem dos ga- 
zes produzidos pela fermentação 
putrida, os quaes, na phase seguin- 
te no nefasto eyelo, são expellidos 
para a rua, pelos orificios dos tam- 
nões, e, se estes forem fechados, 
os gazes passarão para o interior 
As casda VONCeRdo A Ira Tests 
tencia da agua dos elphões, 


Tal a situação que o presidente 
Graccho Cardoso ancontrou e re- 
solveu corrigir, mandando preliml- 
narmente elaborar os projectos de 
melhoramentos. Os planos estuda- 
dos comprehendem: — a) a rofor- 
ma do abastecimento de agua, fil- 
trando-a e augrmentando a capacl- 
dado de adducção e de distribul- 
ção; b), a reforma de alguns ele- 
mentos do serviço dos esgotos € & 
extensão da rêde por uma grande 
area habitada, construindo-se no- 
vas estações e elevando a descarga 
para jusante da cldade; c), u con- 
slrucção do canaes de drenagem 
(typo Saneamento de Santos) re- 
solvendo o problema do esgota- 
mento dar aguas pluviaes e do en- 
xugo de quarteirões e terrenos bal- 
dios que ficam inundados com as 
aguas das chuvas, factor presuml- 
vel de insalubridado, 


Apenas os dois primeiros aser- 
viços foram orçados, 9 o custo da 
ambos pouco excederia quatro ml) 
sontom, dos preços tomados em 
1328. 

O presidente Graccho Cardnso, 
resolvido a construir estas e outras 
obras com as rendas ordinarias do 
Estado, em via de crescente e ani- 
madora progressão, contractou a 
execução dos dois serviços por sd- 
ministração, mas, por prudencia ini- 
ctou apenas as obras relativas no 
abastecimento de agua, Para se 
executarem com economla servi- 
gos desta natureza, pagando-se o 
material pelo menor custo, é ne- 
cossgrio dispór de capital, Dispon- 
do-se apenas da renda ordinaria do 
Estado, ams difficuldades que por- 
ventura sobreviessam mais graves 
resultariam, caso se emprehendes- 
sem go mesmo tempao os trabalhos 
dos nsgotos, E' o que teria de fa- 
cto acontecido, visto que em 1924, 
antes da chegada do material en 
commendado para o servico deagua 
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a perturbação 
movida por militares, 
em Sergipe dum modo grave * 
inesperado, sem apolo na popula- 
cão, 
mentancamente do governo, erlan-= 
do incortezas fóra do Estado, é 
descontlanças no estrangeiro. 







(NE 


da ordem no gere, 
repercutia 


nfastando o presidente mor 


As consoquencias da desordem, 
no vue diz respeito aos serviços 
intriados, foram: — suspenderem 
temporariamente os embarques ds 
materines; o atraro e O encareci- 
mento idos serviços; a diminuição 


dos recursos disponiveis por cauta 


das grandes despesas do Estado 
para manter n erdem legal por sua 
conta, e por conta da União. As 
compras não se fizeram mais nas 
condições anterlores é a perturba- 
ção economica seria desastrosa sa 
o governo. não tivenre anteriormen- 
ta collocado na Europa um e melo 
milhão de francos, para a compra 
dos tubos, 


tim dos problemas a resolver,— 
o da encrgia para as bombas de 
elevacião da agua —, ficou atiado, 
limitando-se a Commissão de Sa- 
neamento, de accordo com o &o- 
verno, no concerto das actunes « 
4 encommenda dum grupo de cnl- 
detra, machina e bomba, do mesmo 
typo existente, Este alvitre esti, 
nlúsde accordo com o plano da 
mais tarde moverem com A ener- 
ela clectrica da usina central de 
força e luz, na cldade, para se ter 
um custelo mais barato. 

A derivação de agua para as 
bombas, que era folta en más von- 
dições, foi completamente modifi- 
cada, constituindo-se um acquedo- 
cto de concreto, numa extensão de 
560 m, 


O reservatorio no alto da Cabri- 
ta, fo! apropriado para tanque de 
decantação das nguas tratadas pelo 
coagulanto, como avxiltar indispon- 
savel na filtração rapida das 
aguas turvas, Brovemente funteta- 
narão os filtros do eystema Relsert, 
com tres elementos que darão S.000) 


metros cublcor de agua filtrada 
por ala, caso funccionem durante 
as 24 haras, 

Tol asseniada nova Jinha addu- 


etora, nn extensão de 10 kllumetrus 
com 1,30 de diametro, atravessun- 
do sobre pilares de alvenaria gran 
des oxtensões de terrenas angadi- 
ços o tambem o rio Poxm, onde a 
ponte & provisoria, pols o condu- 
eto terá mais tarde de passar na 
ponte da estrada de rodagem, após 
a sua reconstrucção. 

A antiga linha de 0,20 var ser le- 
vantada limpa e assentada 8o lado 
da nova, poupando-se cerca de um 
kllomotro na extensão, 


Construlram-ss na grande duna 


dade, dols reservatorios de | = 


to armado, com a capacidade total 
de 2.700 metros cublcos; estes ro- 
servatorios foram inaugurados em 
presença do exmo, er. Washington 
Luis: deram-lhes o seu nome, como 
homenagem do futuro presidente 
da. Republica que, antes de gover- 
nar, visltava os Estados do Norta 
e testemunhava o que estava felto 
e o que era preciso fazer para fa- 
cllitar-lhos o progresso. 

E' necessario qua fique resor- 
vado o logar para outros dois re- 
servatortos, em breve Indispenas- | 
veis, sendo um na duna proxima & 
do Cruzeiro, e o outro no morro 
Santo Antonin, 

A rêde de distrihulção conatrul- 
da mede 20 Kllometror; o total, 
com a existente aproveltavel, é da 
34 klHometros, 


O presidente Graccho Cardoso ha 
mezes passados quiz iniciar os ser- 
viços dos canges de drenagem e 
dos esgotos; sorla Indispensavel 
realizar, por emprestimo, o capital 
integral necessario ás obras, e a 
proposta que se offerecia tomava 
por base o arrendamento das obras, 
depois de feltas. Esta alvitre tem 
sido julgado menos conveniente 
pela technica sanitaria, que é con- 
traria & gestão pelas empresas dos 
serviços que interessam á& enlubri- 
dade. 


Como os serviços em apreço já 
estejam estudados por iniciativa do 
actual governo do Estado, e te- 
nham de ser fatalimenta retomados 
pelos governos successores, pareceu 
an presidenta mais conventente, a!- 
tendendo n razões de ordem techni- 
ca e economica, limitar a sun La- 
reta no que fez e delxar-lhoe am 
outras iniciativas, com o que co- 
lherão applausoz eguses aos que 
tem recebido, muito merecidn- ' 
mente,” 


(Da “Nevista do Brastl”, n, 1 
do 30 da metembro)., 


nlamenio 





A. GESTEIRA & CIA. 


R. GONÇALVES DIAS 59 
nro 


Energico antiseptico e reconstituinte dos pulmões. 

Elticas nas bronchites, tosses rebeldes e na cura da 

Depositarlos — LAFAYETTE BASTOS & On, — Ca 
Rua Bucnos Alres n. 46, 
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